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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDI'l;NCIA 

Instalação <la o.- ~essao Legislativa E:xtraordmária da 3 ... Legislatura ;>'.''":· 

oonvoca<to o congresso Naclonal. nos têrmos do art. 39, paragrato 
tinicu, da Constít11içãc Federat por mais de um terço õ.a Câmara dos 
Deputados conforme comumcação constante dO oftcto n . .., 1~58, de 18 dr 
m:ovembro findo. do Presidente da Câmara doS Deputados ao Presidente 
elo ::3e'1aQo •publicad., 11~ [•1árzo- do CrJnfFtSS[i NaCinna!. s~;;ã· u df 21 

4o mesmo mêt., página 2.2431 para se ~unir extl-aordinàriamente de r 
a 31 de Jllnmro de 19:59, !&ç. púnllco que o ato InaUgll_r-al da ses.o::ãJ leg:is-

Jativa ex(ravrdtnárta assim ccnvrcada ual11.:1r-ae-á na data lníclAl dés§e pt.;.~ 
riOdo. às 15 horas, n" Paiâcio Tira.:lentes, 

Mesa 
Prestdenta - JoaQ GOulart CVlce~ 

Pre.staent.e aa ftc'puou~~a• 

V1cc .. Pres~aer. .. tt - &•aaa:or ApoJo. · 
».lo sa.JJe.e 

1~ • secretárt.o - senaacr c u c o a 
Mello. 

2... Seet etârto - Se-nador F r e t t a 6 
CavaJCâiJU. 

a.~ SeCt ettirto - Senador Vlctorlilo 
Freire 

4. • secreta.rto 
Vellas:co 

1." Sfl.JJltmte - Senador M.t.W:Uat­
Olympio 

2. · suptent6 - SeDado.r P!'tBCO Cl0t 
Saotoo. 

Lideres e V1ce-Lltleres 
Da Malcrli' 

L!der: Flltnt.o MUUtr 

V1C')-Lldere.: 

Oa.spaz vetoso. 

Lima auunarue. 
Gilberto MartnllO. 

Da Minoria 
Uder: JC4o VUJasllOU. 
Vk:e ... JAder: Ru' PIHmen. 

Dos Partidor 
00 PAR'J.IDO SOClAL 

OF.~IOCRA l'!CO 

Lldor; Ft!Ulto Muuer 

S::narJ!l Federal, em 1,<• de dezembro de 1958 '' 
Senador APulóni6 Saltes, 

Vice~PreSid€nte r; exerCIC10 da pn:sidênc1a 
do Senado Fe1:Seral 

SENADO- FEDEP~L 
Faço saber que o Senado Federal P.pr<>vou e c·.I, nos têrmos do artigo 

27, letra n, do Re~mento Iüterno, promulgo a se~;uinte 

J'tEl!OLOÇAO 
N.~ 23, da 1953 

Artigo únlc.o Jí:: o senador Neves da Rocha autorizado a participar 
da Delegação do Bsasil ao 7. Q Congres3o Interumericano de Turismo, 
a realizal'-se em Montevidéu, Capital da Repúbllc~l Oriental do Uruguai. 

Senado Federal. em 10 de de~bro cte 195B 

Sen.tdor Apvlôni:> Salles 

Vlce~Presldente do Senado .r~ederaL 
no exercício da Presidência 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
8H.ASlL.ElRO 

LldE:or: Ltmt~ Gu.!Dle.rães, 
Mourào 'w'Je1ra. 
c;aJao RamoS. 

DA UNI.J\0 OE:MOCRATICA 
NACIO~AL 

L!der: João Vlll!lSbOaa 
VtCe-Lider: Rw Pa.metraa. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

Lt®r~ ts.tttllo vwacaua 

DO PAI{TJJ>O SOCIAL 
PROGR$88151 A 

Lfder: Ker~rma.J.ao cavat.;antl. 
Vtce.LJder: uno de MatUl$. 

DO PARTWO LIBER'lADOR 

Utter: Novaa Ftlbo. 

Comissão Diretora 
ApOlotuc sa.nea - Pres1aente. 
CUnhe MeUo 

Freltaa Cavalcanti 

VIC">tlllo li'rOll'O. 

Domingos Vellasco. 
Mathms 01ymp1o. 
PriSco doS Santos. 

secr~tano~ LUlZ N.:tbUC'-4 CPlretOJ 
Jeral d<t sec:retar1a1. 

Comissã:.J de Constituição 
e Justiça 

Lourtval Fonte, 

Danlel Krteger 
te Ih 

Gilberto Martnho. 

Senecllto VaJada.re.._ 

Gasnat Ve1or.o. 

RUJ Carnell'O (2). 

.ArgemlJ'O àt F1gueJredo,: 

Lima Gu1D11U'!.ea. 
RUI Palmeira. 

Attlllo VlVIA'Qua. 

Jorae M.aynn.rd. 

1

-<U SUjlStltUidO tom-...1\01 
pelO 8Pml.(1or Joã.o Vll!aa,16u. · 

121 SubStltutcto ~UXH'I\rtl.lDeC... . « 
pelO Senaaor La.!Jletra BlteiiCO!Ill~. 

• 

Secrelárlc ~ Odene_~ua ®nca.lvet 
Leue. 

Reun1Õ€o - Q~órt~- fe11'03, A.o IO.lt 
noras. ·1'.:' 

Comissão de Économia 
Carlos Ltndenberg - Presiden,te. -~ 
r,.)rnandes Távora - Vice-Pt~ 

d.EtJte · · 
Alô Guimarães. 
L 1m a fetxetr a. 
Alencastr_o~,·. Quaua:ãe.<õ. 
Argemfro de Ft~ue1red\ 
Juracy Maga1hã:es. 
LeonJdas dte Mello. , 
Secretária - Maria d<l Ca.rtno !tonlt 

cton Ribeiro Saraiva. 
Reuniõet:. - Têrças-!PJ!ras, às 111 

horas. 

Comissã.J de Educação 
e Cultura 

MourAo Vtetra - Presidente. 
PUOI!c Oe MeUo - VlCO•PrestdOilltt 
Gllbertc Martnho. 
Mem cteo Sa: 
SaUICI Ramoa 
ET.echau; aa Roeha tU. 
aegtnalat Fernandea. 
flJ Substttufcto temporlr~' 

oelo Sr. Att.111o Vlva.cqua. · 
secreta.rte: OJve aauottt. 
Reuruôeo SextM-rell'lll, AI lOM'" 

ooru. -
Comissão de Flnancaa 

Alvaro A<tolpho - Presldeate. 
VIvaldo t.una - V!ee-1'teõtdenN. 
Lametra Brr.tenoour•. 
A1:J Vlanca 4 
Ltma GullllarãN._ 
Onofre Gome•. 
P'&Ulu FernarHtu. 
D&ntel J01eger .. 
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' '" Carloe Lindetlb·~rg, 
. Math;as Olymp~o. 
Pars1fal Barroso. 

,( 

· Juracy Magalhâes 
Jullo U>He. · 
Ot.t. .. m Ma der. 
Llno de Mattos. 
NovaiS Filho. 
Aur0 Moura Andrad-e, 

SUPLEN'XE8 

- GaSiJar VelQ€0, 
Mourão Vielra. 
.Attllio V1ve..cqua. 

· Mem de Sá.. --· 
Comissão de Redaçi:o 

I 
f i - Ezechi:.s da. Rocha - Pn:si­
~- - dente. 

2 - Sebs.stião Arch.zr - Vic.e-P!€31-
dente. 

3 - Públio de Mello._ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE 

1
1MFRENSA NACIONAL 
' . 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHII!,... 00 SERVIÇO Oe PUBLIÇII.ÇÔG.S CHEFe O.A Si.tÇJ:O Oa JII!QA~J.O 

MUR~LO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁfiiO 00 CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

lmpreu.o nes Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

AVEN:OA ROJRIGI.!ES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

4- Rui Po'mdra, REPA!\'I'!ÇõES I PARTICULAREP~ fUNCI(!:õARIOS 

5 - Saulo Ramos. 
Ca~ital a Interior Capital e Interior 

sect>etária Cecilia de Rea:nde 

M~~u~Ões Têrças-feiras. a.s 15 Semestre ... • • •• • • • • •• Cr$ 50,00 s~mestre • • • • • • • • ...... CrS !~ 00 
.?G.DO h~ras. Ano •• ••• • ••• •• ..... ••• Cr$ 96.GQ

1 
~\na __ •• _ •• !_. •••• •••••••• CrS 

Exterior j ' Exterior 
Comissão de Re:ações 

l:.xtenores ~- l.no • •.• • • • • • • • • • ••• •• Cr$ l3G,OO I Ano .; ••.•• -.. •• • • •••• Cr$ {08,00 

João Villa.<>bc-as - Presió~n:e .· 
Bcrnarde.s Filho - Vice-Presid~-

W ,u. 
Geor::;~no A velino. 
Gllbe1·to Marü''hO. 
.Benedicto Vall~ctarcs. 
l,OUfl'Tn.l F<.r....<?:o. 
Gr·me~ de Ohveira. 
Rm Palmei:ra. 
M· t~r.s. An11·c.de 
(1) Substituído t.?mporàrimrot:-nte 

- pe1o Sr. Attilio Vivacqt11J .. 
Sec!'etqrfo - J. B. Castejon. 
Rr2uniôes - Quartas-feiras, às 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
Regmaldo Fernandes - PresJdente 
AlO Guunarâe~ - Vtct-Pre.std.ente. 
Pedro LlldOVJcO 
Ezechtas: da Rocha. 
VJvaldo Llma 
Secretáne.: Otva GallottL 
Reumóes - QuartnQ-telra.s, · ls 15 

\"oras. 

Comissão de Legislação 
Social 

Llma I'e1xetra - Pres1dente, 
. Ruy Carneiro Vu~e-Pres!àlec-

. te dl. 
Larnelra Bittencourt. 
Pnm10 Beck 12) • 
Llr.o de Mattos. 
Walctemar Santr.s. 
SYIVJO C!l.TVO, 
.Jofio Arruda. 

. Arl;ndo Rodrigues. 
t 11 Sub6t~t~hto 1~lo Sr. Rlhfltrn 

Ce.s-adc. 
· 121 Subctltuldo pe:o Sr. More1ra 

J'ljJho. 
P...euniã.o - Qus.:rtaG-fe..rat;. às 18 

horas. 
secretário - P3~1ro de Cana~o 

'Müller. 

Comissão de Segurança 
Nacíonal 

· onotre Gomes - Pres1denta. 
1 Calaào 4e castro V1Ce- ·Preai-
4eote 

. Pedro Ludov1é:O. 
Moreira Filho. 
rue·1cas.tro Gu1mar§.11. 
Sllvlc curvo fll. 
Jnrge Maynard 
o 1 su~t.ttu!Oo temporàrfame.nu 

pelo N. Marto Motta. 

---------·--------· 
- .Excetuadas as para ·o n:terJor, qna serão semp!'e anuais. as 

assinaturas poder-se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
.ou um ano. 

- A fim de pcssibilitar a remessa de valGres acompanhados de 
udarecimentos quanto à sua aplicação, siJlicitamos dêem preferência 
à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitid-os a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprens·a Nacional. 

- Os supl~TUentQS às edições dos ôrgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sómpnte med·iante solicitação. 

- O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ O,lO o, por 
exercíc-io decortid~~ ~o~rar-se-ão mais Cr$ 0.50. 

secretária: Romllda Duorte. 
Heumbe.s Quart&s-te~a... àS :7.r> 

bora.s. 

Comissão de Serviço Públíco 
Civil 

Prhlco d<JG Santos - P~sidente. 
Gilberto Marillho Vice-?res!-

doote. 
Mem de Sá. 
Caiado d-e Castro. 
Art Vianna. 
Carlos Lindenberg. 
Secretaria - llY Rodrlg>;eiS Alves. 
RA:?uniõe.s Quint.a.s-fain.s, às 

16 horas. 

Comissão de Transportes, 
Comunícacões e Obras 

Públicas 
Jorge Me.ynard - PreSid~nte. 
Neves da Rocha - Vice-Presidente. 
WaJdenmr SantOIS. 
Novais Filho, 
Ccímbra Bueno <•), 
(• > Substituído tPmporàriamente 

pelo Sr. Frederico Nuoes. 

Secretaria. Maria Cherubtna. 
Costa. 

Attllio Vlv-acQua - Relator. 
1-,Hinto Muller 
SecretánG: Josf! da SiJva LiSbOa. 
Reun1ões - Quartas·tell"Qs. 

com1ssão EspeCial incumbida 
de elaborar os ProJetos 110 
Co!l:Jo Eleitoral e do God1go 
Partidário. 

João vmasnoas - Prestdeflte. 
Mem ae Sà - Vlce-PresJQt:!.tte. 
G:;u par Veuoso - R.etator ao Pro· 

teto ao Cóotgc Eletwrat. 
GGmcs d.p 0llveue - Relator Cl() 

Pro]eto -do Códlgü Par.t:Jdárlo. 
Larnelra Sir.tencourt. 
FõancJ.sco Arruda - SecretA~io. 

Comíssão de Mudan,a 
da Capital · · 

COimbra Bueno - Presidente. 
PauJo Fernanaes - Vlce-Pr-e.lndente, 
Atttll<> Vtvacau;:~ - Relator. 
Alberto Pa;;aua!ln1 <IJ • 
Ltno oe Matws. 
Clt SuttstJtUiao tempo~rtamente 

pelo sr Prm11o Beok 
Reunzões - Qumtas-tetru. 
secretario: seoa~tlllo ve1gn. 

fu>unlões - Quarte.s-fe1ras. As lo C . • d E t d d p 
horas. OmlsSao e S U OS O ro-

Comissões Especiais 
Comissão de Revisão do 
Código de Processo Crvil 

Joã., V!JlasbOa& - Prestdenuo. 
aeorgino AveJlno - Vtce-Preslct-ent~. 

Jeto destinado ao Senado 
Federal, em Brasília. 

Cunha M.?llo - Presidente. 
Francisco Ga.llotti Vice-P:esi-

der.te. 
Coimbra B1~eno. 
Mourã3 vteira. 
Jorge W...&)n-ard. 

Isaae Brcwa - Consultor TécníciJ. 
Reun:ões - Quartas-feiras, 1\6 18 

horas. 
Secretâria. - Alva Lirio Rodrigues. 

;:., 

1:om1ss~o de Consondacão das 
Leis do Trabalho 

Senuctcrea • • 
L\ma Teixeira - Prestdente.-;, · 
Ert1an1 ~ar.un - Vtce~Preslaent!.-.. 
Ruv carnt-tro 
A:~erntrc ae ~~lgUetreáo • 
K.en!<nnJdL· Cava..lcann. 
Otnon Maaer 
Aara<J ~p1 "'!:l:-uch - Relat.or Geral. 
t·ar..,o uu:ra 
Jetterson AgUlar. 
Cnnlla MeH" PreSidente, 
Moura to>ernanàes. 
LI ·nr~n Vf'lf.t> 
Lonr1va1 de Atmeld8 
.E{a1muncto 8:-:to 

Comíssão Esowal rlo Vale do 
R1o Ooce 

t - Benedlto Valadares - Pre.st .. 
dente 

2 - ()r:.hon M.ã á e r - Vtflt!.f',W• 
dente 

3 - A',tlllo Vtvacaua., 
4 - Jorge Mavnara.. 
i - Llma !'etxeJra. 
Secretaru~: ÇeclUa. de R e z; e n de 

Ma.rtms. 

Comissão Esp8Gial de Estudo' 
da Polít: tle Produção e 
Exportação. 

Lima Te1;.;:eira. - Presidente. 

Fernandes Távora. - V"ice~Pre.Si• 
doente. 

Gaspar Velooo - Relator Geral. 
Mourâo Vieira, 
FrancJSCO Gallottl 
Gilb-etro Ma.rtnho. 

Attih0 Vivacqua. 
Coimbra Bueno, 
Primto Beek 11) • 
Ul Hubstituido temporàrtamente 

pelo Sr. Gomes de Olweira. 
&cretã.rio 

Cunha. 
José Geraldo <S.a 

Comissão de Reforma Constitu­
cional para emitir oareoer 
sõbre Projeto de Reforma 
ConstJtucíonal n. 1. de 1956, 
que altera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

AttUlo Vlvacoua - PrestdenU. 

Lima Guimarães - Vlce-Preilàe:lte. 
Gilberto MarlDhO. 

Ruv carneu-<> •. 
Sau!o R<imvs. 

flaspar veuoso. 

Lourlval FOnt.eJ:. 

Calado de CastrO. 

Alvaro Ado/pno. 

AlO Guunaràes. 

Mo"'1ra Rilho. 

Argemlro de FigUciredct • 

JOão ViBasbOas. 

OAnleJ Kr1eger. 

Mem de sé.. 

I,tno à:J Ma.ttoe, 
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'Comissão Especial de Estudos 
'- dos P~oblemas da Sêca do 

Nordeste. 
Gaspar Vellos0 - Pre.s!d~~1te. 

Reonnaldo Fernandes - V~~e-Pre-
, Sid'<.'nte. 

Jorge Maynard - Relator ·aeraJ. 
Ruy Carneiro, 
Arlmdo Rodrigues. 
S·~cretã.rio José Geraldo 

Cunha. 

Comissão Mrsta de Reforma 
Admrnistrativa 

Borê.rto Lafer - Prestdf'nU!. 

,• Gome! de ouvelra 
•ent.e 

· Vl~e-J?re~n 

\ onst.avo capanema Ro!ldt<Jr. 

Aronao Artnos Relator. 

Buac Pmto 

Bausta Ramos. 

Flllnto MUller. 

.Amauto CCGetl'a.. 1 

Ary Vw.nna. 

Cunha MeHo. 

Cotmora Bueno. 

Juracy Magu.1nàe:l. 

at>rnareles l"'uno 

tc~11ssão M1sta Incumbida de 
sugenr med1das legrslat"as 
que regulem a orf]am?aç?c 
polílrco-admmlstratrva_ 1eq1s 

\. latrva e jurhciána da futura 
Capital ela Reoúbl1ca. 

SENADORES 
Cunha Mell.:, - Pre.sr:.~ente. 

G:lberto Martnho. 

João Villa..<iM3.S 
DEPUTA'J<.l3 
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ATA DA 190.' SESSÃO DA 4.• SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, 

EM 10 DE DEZEMBRO DE 1958 
PRESIDêNCIA DOS SENHORES APOlôNIO SALLES, 

E VICTORINO FREIRE 
Sumário 

REQUERIMENTO DEFERIDO 

Dezembro de 1958 2735 

rJei n. 0 217. de 15 de janelw de 1948. 
o Projeto de lei n." 721~B, d·~ 1953, 
que orça a Re~zita e llxa a .U.::.!i."·~J. 
do Dis1rito Fed~ral para o e;(r c;c;o 
de 1959, ao qual Q!JU.S Vct03 p.u·:~iaJ..S, 
o:~r con.>id~~·ar a!gum OO.s ct:.:.,;.;;:.lbV(JS 
êont.rá1·,os aos jn:erJ!;s~s dJ D.s,~·1t.o 
F'~de:al e f.iagrantemcn·.e inc;nstltu~ 
cicnais. 

2. Embora cotwid:rando que & P$"':-. 
Jct.o de l~i orçam:má~io a;:rtt.;,e::ta ·* 
'·clef:cit" inic~al da o~·dem a~ c uo,1-< 

N.• 
pttról~o 

55G, do Sr. R~gin;;!Co Pcrnam!cs, de 
no ILo Gn:ndc do Norte. 

inform~ÇÕCI 

DISCURSOS PROFERIDOS 

relativas 1 pe~epdsa de 

1 

bilhôes de c:uz;::;-or.s, ~e:xel_ de 'e&.~. 
de os VetOS a outras :..o J.Çoe3 cl1 lft3"' 
d-o a atznuar êz..:::e rc~ul ·a do nzg~i::õ, 
pois eStCU nJ íirm~ prc~:~ésitv dé .,._ 

Moura Andrade: Homenagem 110 Sr. Senador Apolônio Sallcs, 
Othon M.idcr: Mudança da Capital da R(pública. 

Senador 
Se~>ador 
Senador 
Senador 
Senador 

Gilberto fil',•rinlto: i\umcnto de vencirnmtcs dos sHvidores pübll<!os. 
Regmaldo Fernilndc~: Justif:lc~ç3o -lo Rec;ucr'mcnto n." 556, antes 
L1ma Teixeira: I) Preço ~:la gasolina, 2) ?clítica do petróleo, 

Requerimentos: 
MAT:BRIAS VOTADAS 

t.abeleoor um ·•p:ano d·2 tr::._t~1h,)" q~ 
coordenz os gastos púOll.:.'OS r l~~c~rt:r-t­
qu:se a d~pe::a P::la .~u:t essenc1a.ll~ 

refcddo. de. de acõrdo c::m as pos.sibilidatSes- <f:t 
erário. 

- o,o 551, do Sr. Daniel Krieger e outros Srs. Senndores, solicit;-J.-:!o urg~nd.!i pam 
o Projeto de Rrsolução n." 2. de 1955, que refcrma (• Regimento b:terms dO S~:nado. 

(Aprovado): 
- n. 0 557, do Sr. Llma Guimarães, d,. e.ar.ct"larnerto de urgência <!onceditla pata 

o Projeto d" Ld da Cãmara n. 0 13, de 195'8. /Aprov>1Co): 
n.0 558 do Sr. Apolônio Salles, de adiamento, por i8 hora~, da dl,.;:us~ão do 

Projete de Lei da Cãmara n." 6'1. de 1957. (Aprovado): e 
_. n.o 5'0, do Sr. V1valdo Lima, retinndo o de n. 0 555, de urg~ncia, pilra o 

Projeto de l.ei da C,'i,...ara n. 0 69, de 1957. (/'.provado), 
Proido a~ ld da C.ii<1era: 
- n. 0 183, de 195/\, que concede is~nção d~ d•r-itos admmeiros e mal~ fa)u1~ bem 

do jmpõ~to de consumo, para rno:tcrial impr.rtado pda Empresa dcr;,al do Com-ér~io S.A.~. 
com sede na c!o:lade do Redfe, capitnl do Estado de Pernambuco. (Aprovado). 

Projetos de Lei do Senado: 
- n.~ 3& J~ · 95(,, que proibe a lmporW~âo durante dolt anos. de tlisque e demal~ 

bebidas alroôlicos, hem como n<'aeros alirn'n!icios. exceto trigo e l~ite em pô. (Rejeitado 
em 1.' T"lsr•·~~:-.o\: e • 

_. n." 3~. de !<1'57, que estal-,~Jcce o uso de Jan•rrn.1s fo~loresc~ntes nc5' velculos 
de rar<'a t> n·1t·~~. (l'p~nvac'o o Substitut:vo, cm 1.• Dis<uss;'io). 

Projdo3 .-le Dccn!o Lrgl~lativo: 

- n." l'i, rle 195'7, r:Je l"'.<.nHm a dcd~~o .-'a TrJrurHh d• Cmt<M dcnen.:tórla do 
r~gi~tm .-'o t~r.-cr •'e contrr:o rrH-·~do r,..•rc a Dfrnt~dl! ie f-!!dron,rdia o: Nii\\f:'Ja~.~o. 
do ?>lini••f~io .-', f'<·'~h,, e n~_,s r,.uno H··rhnt K,-,,.]c (l',rrnvtCo c,., Redação Fi::t::l): 

_. n.'' 1S. ,.lc 1'·'7, <'\le ~:ro·cv::t o contrr!o r'lrhr::•'n n•trc n .5t:!'-cint~nd~ncia do 
Pl~r." d<" V:>IC",.i:r< .. 'n Frrnê-ica cla l'r.;-:f,.iJ. c " 0-o:!C"n ,•,..s Srrvo~ cl~ Maria. Prn'l'lnc:~ 
do r·,,~il. P"'" r~..,,;"r"t•i.,cn!n .-'~s obr<>~ c'!' rn.,-"-~:r-:o do Jn,tlt::to dn Dh•lna Providtntlil. 
em Y<P"rf. nn f,. ri'",-'ll d., /'.~re, IAp·<w<:do): e 

- n." -i, .{- 1"~!1. ('··~ 'P~<l\, n r--•--o!o a Cf'O\'f"nç:io lr.tcrn~clonal p~ra a R:gula­
~enf·~?i ... ch p~.,., C.t n .... rr~.,. IA .. -ov;-do). 

3. Fundamentando m·nha cW:é~~ 
ap esento ao Eg-n.:g1o S~nadv d!t ~ 
pública as ra:õ s elos ntoS ()JOO;~ 
enumerando, em anexo. c::>n~ct· ·PMtie 
integrante d~.i~e ofícb o"> diB:pO!f~ 
que nB.o mere:::cram sançâ'Q. 

Ap:rovrito a oprtunid~d~ par.:J r~ 
tera n Vos..>a Ex.::eLn;;~a os p-:et·a~oe 
da mais elcvnda es:im:1 e cl:s"in~a e:~_n .. 
s'd~arão. - J"Jsé J. f.e E-á Fretre lftt 
vtm, Prefeito d-o Distrlt·o Ft<eral. 

"r.AZõBS DE VETO" 

QUE INT.2G-R ...... ~:U·1 O Of·íCIO G e-.. 
N .0 

4. ':lÕJ, L.í!. !i L~ r.;-.:;.t;.:.;.:.\i.B,:.:ul 
D.:.: J..~J~ 

Vert.a. 1:0 - Cóll:;.,J 3319 

I:í:.J .. çJ.o d::. pr.:.~c.~. 

P·olct" rle P-form.~ r~,.~tit•:rkn-1 ,... " 7. de 
d<~ f!~r.úJ-.Ji•n tlOS .-r.f'~-~··'·nt~s .-'a P.- .... l·bJictl, 
llo~ Scnn<'orcs. {i"'prcv~c:o o S\·htlh•ti•:o, ern 

''.;:;L.,;..,.·c~:;:_:> e.,~~.;-,::i::<.l à suprinten-... 
úàl;.-.:.;.t u.e u • .;..:.. ... :.:...lÇ'-".J c b..: •• .:.lnlcn..o 
.... u ••. _."iJ.\, uv.5 li;!.h.v.:i Uw;, <u ,s. ~.0 e' 

19S~. rn!' ~-,torga fi título de Ccn;dhdro .... u.:., Le<. u.~ VvJ-.., j (.:i.:..:,ldlU.J, ~:j,fiUl!'it'l.• 
M~~r··--n,tr-..!~>~:.<:1 pnrrcg<>tivas e va:~t:~s<'n~ ... I.!; , li'-,l1.4U~ ç..,,.~ ".;. (;, .t•..t i.~ I oortctaàe' 
2.4 DI~C1'"~;io), :J 1),·..,1

t;-t,,.i,..•.;..: L,Ty o.d.\..J·J l.,..·v,W ~çr:J.,. · 
------------ '•"""''·"' '/ILt;,ou.O:,; (!,C ~,.,;,;_;~:.-iv.;J pára-·g. ,-· 
As 14 h:>ras e 3[) ID1llUt~S ac'mm- ) f o~. san::ona 1os. dOs SegUintes Pn;- ; t...-;~SU «~_..;; i...iJ _ híi...,;.: vU Lv.J:J J unvn-; ·_. 

Se pre~entes os s.s. s~-n:tdüres; J:~-:-s dn Lt:·i dj.'l Câmara: I t..:rl' .. ~.u.li ... J,·.,·..:\..,'L(,I \..',.In n •. .Jwes _M. 
N, 0 157 d~ 'lq5g aur ::oncecte o an-; t..lL.;;,.;.t .... s) '1):1•.:1. ú. ,..,;l,..~rt;:ç,,u l.ie 81ft~ 

Brasil!o Macnac.o ~~~ro 
Presidente. 

Vit:aldo Lima - Mourda VlCiNt - :d]:i) de c· s 12 O~J 00:} 00 à C:tnf"tl:!- I :1-•SoU úe Tút..Wl<;,L:.) :.uale u Ca!U!t àQ,­
Prisco dos Santo.-; - Lc.mci;-a Bi•tcn~ r~r;;'0 Br-a·~l]f'jra df' De.::p:Jr~os par:< ••'"'''!.t:.::; L..l'.,.. ;;i_l).i,;.,J.L.~J,'..·J t;tre.aen .. ~ 
COUTt - Seb:zst:áJ Ard~cT - v·tari- re?!'?arãn de C~!11')C~·DA.l0S nacions;s ~vs u~tt,;,óes Uf3 L• U .• t:.J'~.;S) p:tra, 0 .mf ... 
no Frczre - Públ:o de tlUll') - W.;l- ... nart-tc'oar-ão d'l ·B:-asil em compe- c.o. aa çohs.:..ruçc.,o -""~. 1.'i.i,M;, Ut~g~~u,J-

V.c~· demar santos - l!IatiJ;rl3 O'ympt'J tiçõ:-s int·?l'l1z.-clona;s; c.Tu~-.J.; c.;N_ ~v.;, ... ..; .... OJU,VO ur~nta 111:' .. 
LrOnidUs Mello - OnOf1'( Gow·s - t,Lt.;:C;> ue cn.,;,z:t..ri..::.J pf..i,, a a mstlttaçao 

Adauto Lucio Card-;:so. Parstfal Barrosry - Fern~ndeB Táno- N. 0 153, de 1958. QUe abre ao _o:;n-. uu. 1 ~;;!le ae esyo~os tt...-Hi..ur~.os em.. :{!in• 

João MachaàO. 

Secretano - Mleclo 
'Anaraoe. 

ra _ Kergjnaldo CaHtlcant'i. - R~~ "'re.zs:J N:I~ional o c.·éditQ su~le~o:nwr 1 w C;-t.z· c';;; :JU.v .. v.ccu,o-::1 (cinrtfte-~t ... 
ginaldo Fernandes - Ruy Ca"'neirO rle C;:S 4. zr.~. o:o.co em refol'Ç·O do I' ia. if~~:.wes úe CI l.ii';,CtTOS) para ' . a "' 

d~ SEWtr. - Argcmiro de Fzqueiedo - ..-lp?lúntO 0-:-r::lmrn~o vJg:mte: e c ... n::.ld<-Çiw do Vtaduto cta rua SM 
S'1.7Jes - Jarbas Moarnhâ.c - Ezc- N. 0 i 55, d<> 1D58. que iSenta d~ tO- i L:n.;;:~oDuu ~w. e 0 te,~o ua .I!;StNuta 
chias da R'Jcha - Rui Palmeira - d ,,c: N' lffiÇ{)StDs e Inxas fede:-~tfs _'1: c.:e Furo~Lecz~::.a.;,.~ua; c;r.; lU.OO!l.~,W"' 
Júl:o L ·itr - Jorge· Maynard - T./'~u- ~fu::e? t.l.e: Arte Moden1a do Rro c..t' wez nuihóes de cn .. ~e,ros) para C':,ltJ8 ... l Au:wmr - Alva t..Hro 

Atas das Comissões 
Comissão de Redação 
45. • REUNIA O. E11 9 DE 

DEZEMBRO DE 1958 

As quinze horas e dez minutQ.S, do 
clia nove de deZembro, de ano d.! 
mil novecentos e cinqüenta e V,to. 
:aa Sala das ComiSsões, reune-se a 
comissã-o de RedaçãO, sob a pre.si~ 
àênc1a do sr. Senador Eze<:hia.s da 
Rocha, achandO-se preSi!nces os Se­
nhores Senado:es Sebast1ão Archer, 
Públio de Mello, Rui Palmeira e Sau­
lo Hamos. 

T!vaz Fontrs - Lima TctX~ira -- car.. Ht::'lfll'O. truç.lo ae prc;.çu., com a respecttva, 
l'Js r,;nd~nberg - Attilio Vivacqua - OF1C!O uraumzt<.çc.o na quaara trometra. · __ -4 
A -y Vianna - 11! :reira Fi!h'l -- Pau. l.!.s~açao uz Os1.:al'w vruz. sit1laft ,J1a 
ln Fernrndes - Arlinrlo ROdrfrrues - Da CAma.ra dos Deputado& n_o 1363., rua Jocio V<ccnte; CrP$ S().OOO·.OIJO,_OO 
Caiado de Cas-·ro - Gilberto Mar-inho encam:nhand,'J um do.s- autógrafloo, j:.\ ~cmqü~>n~a rmmo~s ae cruze-tTúS) tJ«U 
- B,.nrdicto vall~dar~s - Lima Gui- sancionado. do Projeto de Lei dn C à· u uruJ.mzaçc.o e saneamento das mar­
marães - Lin'J de lí!auos - Mv~tra ma"a n. 1.86. de l9ffl. que aut.o!'il 1 gens aa Layoa {.>J.todrtgo de Frej,tas; 
Andradt> - Dominpos Veilusco - CO- o Pcder E:~PCutivo a abrir. pelo Mi- cr;p 30.0G{I.•~O:O,CQ (tr.uta inilh6f8 ~Je 
imbra Bueno - Pedro Ludovü.'O - ni~té~b da Educacãn e Cultura., o. cré- cruze-.ros) para urbanização das~ 
Mario MD1ta. - JOão ViUa:sbô•ls - dito p.S.TJ<>Cial de C!'$ !O.OOO.OOIMW, pa~ Pitanguetras, Zumbi e RamGS.f .• : • .­
Filinto Müller- Othon Mliã"r - A1ô ra auxiliar a Federação Univer!it:í- cr$ lOO.OOJ.COO,OO (cem mi[koes- Pé 
Guimr>rãe.(f - Gaspar Vclloso - Ga~ ria PauJ:sta de EspOrte.s, n.1.- constrn- cruzeiros) paFa urbaniZUI{Oá dfte>: M . .., 
me,-; de Oliveira Francisr., _GallrJ~ti ção de um Eo;tádio Universftár:io. que urucu-t'dmm, as margens :~ 
- sm,lo Ramos - Dantcl Kneger - Te!egrama rln Nr. Ma:rech1l Masc:I nida. Brasil, onde serão realiaa õs. ..ft; 
Mrm de Sá. c'1re11 has de Mot·ato:J agradec·-ndo a.n proj~tos do 4.o Centenário cta Cídul'e.-

O SR. PRESIDENTE: s .. nad., a anrova~ã.o do p,:-o·ieto qn~ do &io ae Janetro; Cr$ 50._ooo.1JII10~(J 
r:onc"dPU créàit,n o.ara couclw<io çln \(.;tnqüenta nuthões de cruzelrosr JIMJl· 

A lista de presença acusa. o campa- "'10nument-o d?.!'ltinado n t:~:Uar.Qar os uroumzaçuo das ruas e avenidas zt'•: 
recimento de 51 S 4 s. Senadores. Ha- desr.oios dos ."i''lda-dos brasileir.os tom· teriores ao Entteposto da Cruzada .S., 

11: lida e, sem alterações, aprovada vendo núm-ero legal, eStá. aberta a badcs na Itâlia. Sebastião, na avenuta Brasil; Cr$ .... ·# 

a ata da. reunião antejror • se~~ão. 20.000.001),00 (vmte milhões àe cru .. ,_ 
A comiSsão aprova o .pare_ce1" d·:> · e t ban--- · -. 

Sr. Sebastião Archer apre.;entand.o a Veto o 7 d 1958 zezros) para capeam no e ur ""'"-:·-
redaçã.o final do pro1e10 de Le, nú- Vai ser lida a ata. n. , e çáo ào -"io Calarma em tOda s• 

mero 31. de 1957, o~iginârio do senado o sr. 1.0 Suplenl.e, s;;rvindo de Do Sr .. Prefeito t!o lll'st.!ro Fe- ~~~~n.s~~ ~~~n~;~~f:al~;$ .*:. ~., 
Federal e emendado pela Cãmum d')3 2.o secretáriO, procede a lei,ura tleraz. aposto prtrcjalmcnte a1 fll"O~ SO.OOO.OOQ,OO (trinta milhões· €ftt cri$•( .-
Deputados. que prorro]:a até 31 de de- da ata da srsstio a1.teriJr, nue. fero !fe lct

1 
tnun1rhal lu~ orca a zeiros) para a construção ao 1;1tmNt~ 

zembro de 1950. mencionad{) n:l arti- posra em d1scussão, e sem ctebat:: Recezta (> 1Xa a Des~~f~ do, D:<;.- sôbre 
0 

leito da Estrada de Ferir» 
g0 1.o, cta Lei n.

0 
3.335, de !() de aprovada. trito Fcderal '"rra o ex ... rcíc.o ft 'Central do Brasil, na Estação ãe llf!»~ 

dt>;t>mb~o de 
1957

· com·c:.~s aJt .. raç5eS O Sr. 4. 0 SecreuiriO, servindiJ nanceiro dt! 1959 , t.. dre Miguel· Cr$ cO.OOO.OOO,OO (trin'ta. )' 
dêsse di?loma e da pr ...... :lte le.!. d 1 o dá onta d seg!..inte I G P. ç~.459 - em 9 de aêzem ... ro ~ . 
A~ QU1!'17<' h:>:~ e rr.ntn. DFlU os. e · c 0 d~ 1958 . 4 milhões de cruzeiros) para a constru.-

e:··•·N"ldn a m~t~na oon.s:a!ltt> d·::O ~au- Ex11ediente I c_.ã.o de um viaduto sôbre a Unlw,A~-.· ~'"'·. ta. o Sr. P1·e~:dr>n·-e r>TICrr ·n ::~ rf'u · 8::-n:r'>r Presidente. ~ 
niãa. !3-Vrflnd'l ptJ Cl.'ciHa de R~;:-rd?l MENBAG'ENS T nh a honra de enC"amlnbar 3 rea da Central da Brasil, na a.DlM-. 
M~mins. Sei'!T\?It~ia; da ~~e~f"~!~ Dos~. Prrs!den1e da Re~ública nú-)Vo~a ~c"lênc·a, na fo~ma. dO" ~ 3.'f ,da rua Lucília, em campo Gr~,. .. . :r 
·~epei:;'ll~r.vc~i~~~e~' c - meros 195,. e 197, l'CStituindo aut5ó].'a- e para os fins do§ 4. 0 do, art. lt à'4 Cr$ l.L67.0CO.(h:J,OO. . -~~:-~:·:~ 
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11zcidên<:ia do veto. 

i:m ~rifo. 
A. Lei n.o 899, de 2S de ll·Jve::nbr.J 

VERBA 700 - DEPA.RTA.'>!ENTO DE 
OBRAS- DOB 

Código Local 2 .1!13 

• artefatos de cim~mto 
mente pelo 16.<> DO. •• 
Incidência do veto 

· ~1 grifo. 

liireta .. 

àa: lbo7· que L .... t>..i il, .... .:q::..,~ .. ~Hcl.tu:..!.l- Redação do projEto 
cia. de UrJJ:.tn:zaç;;.o e :::fan<::::..'lte.:.ho RAZÕES 
SURI:iAN, m.stuüu. o E anr..o .L;3perJ.al "Para aqui.s!ção· de znáquinas Vet0 a exp:-.essão diretamente pelv 

· veitamento dos rec·li·i)os P<lfa a. pró­
pr!a vbra. Havenctv m;:eté.~se ctn ad~ 
minis·.raA;,.âo em exe~mt:>.:: a D3DaJJZ.a• 
Çáo do Rlo Irajá, o qu:: serÍ' de gran• 
de ben~fíciv p3.r.J. lllfl';{. vasta região 
d':' c:...:..;..d-e, jul.;ro que a m_r.nutençã() 
:.·1 H't.. parcial ate t 1~ · ~ i'.~ c0n"e .. 
'1lfüLl... dJ Distrito l·'~.u:. ·r.,_J. de ooras FúJ.Jlicas e aeleriü~:u .... u qt.e il:..clt..SiYe d·:! terl·apl::mag:om para :16.\. D.O., ç..urCfUe a .sua mall!l~nçào 

o o;.çame:at.J av u • .s~rLo 1'-ea.2ra1 wn- o 11.o Disth-:;o de ·Obras sendo 1mp~dir~a a util.zaçâo da .verba, o que !Z.J<ÃI'~" de veto po:~;.·cut~ ao ProjEtl) 
i· t~' n.0 721-B-.<>!i_ signa:::~e. ei.wance nez an~s cor~e~utl- Cr$ 2.0111).0~0,00 para már;,uinas de considero prejudicial aos interês.s<!S do 

v.os, a pa·rtlr ae 195.;, S{,IJ a forma c. e Ofic:na.s para o 16.o I;." • · lJ!.3trlto .F.::dcral. A Secretaria-Ger.al 
subvE'nç::.o espe~m1, urna soma \X!Ul- IncicH:Lc:a do \'eto de Vi~ç§.o -e Obl'as, c-Jmo teclas as ou-
valente à qu:,.a o.e 10% ~dez p ... :r .::em- ~ g!'ifo. tras E;.:::cret.ar:as~G~rais, p-D-ssui uma 

VEr ~:1.. 706 - ..>; ·~.B.-; :~ME~~T{) ', 
DE OBRA<: DOB • 

tO) da l't·c·..:eita -com os lmpc.:>t· ... s :·e~ RAZÕES CO~s§.-o de Aqu~::;ã0 d-e M:1:crial, 
ferid.-~s n::> art. 2.u, letra "a·-, CJ.a. m.;s- ún!co ó:·gão ccmp~bente para tal filr •• 

Código LJ•.-al 341~ 

R<eda~ão do proj:to. 
ma lel e das ta;~as E.SíJEClilCas ~.eJatl- O veto parcial ao prc.zent-3 dispo- A~im seJ"':.::o. é impr.?.ticável a ~qu:si-
vas a.:s .te:v~ços a e1<1 wcurporao.os. sitivo c.;ilsulta, igm!lm::nte, C:S inte- ç.lo do material r~ferido na :um·1ea, 
1!:s:se FUDú.O ~p::.!cial c.cstwa-~:e a pro- r~SS2!> do Dist:ito Fecle:al .. .Só:nent"" dlr.:otamente pelo Hi.o Distr!tv de 
ver e t.~.mmc.ar a exe-.:uçi:W O.J ".1?1a1:o a F ::IminisL:açã{) p<:cl·~rá jU\"ar da Obra.:. 

"Para início al. p;vimentaçã,o. 
das pistas da ru:~. Joã:J V1ccnte• 
~ntre De·.J~oro e Marer;hal Ha­
m.:s. sujeit-o a t:Mego p.:sado Ct)JTJ 

b!ocos de co;,crero rte ni:a ·esfs­
tência, e artl::u~ados, ser:ào C.-$ 
9.ifJ.O.QOU,OO 'Dara pav!mentação 
antiderrapa.nte de c:.-11creta vre .. 
moldad:-~ r..-:rs p:stas dvs túneis"., 
Inci-dência. do v.:to · 

de R.:al1za.çoes" ui::.::i·imLna.do li.J arw- con·t.cniênc:a d-e ser~m focnzcido.s aos Ac:·e::oe que tal aquiS.:ção é nccessá­
go :;!.0 d:.:tque1e à.1plJma ltogal, .co:nr;c- divers.Js DiBtritos d·e QJras fu5t.;;:s ou ria. nãé> ap:mas pJ.ra o· Dist.rit•J ref~­
tmdo a(l G~;J.l.Seln;J "-e Aar:nüllSt-r;:.ç ... o aq_u-êles implement-:>.'5, ta's ou qU.s.'ls rlrlo, mas para todos cs omros do 
tio mencf.onaa.o ó~gão.s, alobm aüs a~os máquin~'>. Julgo com:çnient.~ a aqui- Dt!part-amalto de Ohl'::l..S. 
de orien:açJ.o t: r_wca~lZ3.·~a,o a.as a-ci- siçt.J d-2 máquinas de te:rap!anagero,! Razfie.-; de veto parcia.I ao Ptoi-eto 
vid:L.Cles pe~ullares, a atn.o:.ü'Çá.D !:!Spe- inJ.U;;Jen.sávzis às inún.H~rs_,s olo:-as d~! d.3 L:::i n.g 7:H-B-53 · 
cial de "apt-...va'!" os p~anoo anuai.3 ue ur0an:za~i':o que a Pr.ef.eltlll':'l E:s:f.i I_VEEBA 70S _ DEPARTAMENTO DE 
t.:a.balhO" lletra "a' do art. 7.0 ua e:::ecutand.o, mas nã~ po::i.:rla . .scq~;;r: · OBRAS _ no:B 
mesma lei). Q:;:a, .se o l<:g:LSladvr p:..-o- d.e;:olara'r nesta c~3o::t.:c, cme é ao 11: 
<!UJ:a detalhar o plano maJ.S r.ec~s~-::,.rlo Di1õtrito de Ohi'as que. tâ:s .máquinas 
ao desenvalvlm~~.ti:<) d<l.s granaes otmiS dey.:!:n e~r fonKcidas. ;..ru:t0 m.:ncs. 
públi~2.s de que tan~o- c-..r.ece a Clo.a- . data. V&nia, p·,:>d·e:·iJ. istn E;-r decHHno 
<ie CJmo o !éz exp-·es'!am~nce no ar- e cou t:o.nta ant~c::tl&."1cia - pela 
tig'o 3.v, já Cl~r..do, nio pc:i.e, a ~o1lell Egrégia Câm~:ra (,'25 V.~r-s~o-res. Na 
ver, a kn c.r;;amen.tária, pe~.as ~mas op:.::rtunidade da~ at!Uif=içã~ 0 r;.:pa'-"­
c:a:rac~e~íS~ic.a.s ~'.'ó:Jf!9.-s, m:::·:DilcaJ' '-ll.S~ tament-_1 de O'o.ra.s sab~rá d 1-:;trim1iT' r< 
;p.e>.:itiv·.::s de lel es1;cclal, os- quam têm. m3.auiná!"ia. d2- ac:ôrd.o com a w·'.;Z:n­
carát.er p~mar .. en~e e só pv•aem ser cia ·da ec:·scuçã1 •• d•;s planas ?t-rib-tú::in.:: 

Em grife. 

a~te.:ad~ pDr cu.ru lei de mesma. r~ ~<OUS div·:>r:::os D's:rit"JS. , 
hierarq'lla. Õ mssmo SE aplic~ M mi~uinas de ' 

Nzst.r.s condiçõ·.8S. vi·me c!Jr!ga?<J a I ofk:na que n di.:J; nit!vo. n1. ps•rte ~e­
Opol' 0 nt.:, pal\~l!il, já pJr c~r .. :ace!·:u· t::td.a. manda fGrneczr ao 16.0 J:'istrno 
e&a di.::crlli1tn~·;;;:;,o c~·n~-·á:ia a:s ~'!l- d·e O'.:'ras. 
jet.ivos d.a Lei 89fl, e, t:·~ ... - c:>:n.seg:J.lnt:>, . Ra:z6:>s de veto parc:a1 so :?:ro~ef.,c 
ac.s interesses d:> D;stliw F:ode:al, JÓ.I G-e L2i n. 0 721-B~5B 
pe:a U?gra:1te. inc·'JllStituc.~.l:l.lida_o.e VERBA. ,.06 DEFA...'qTAl\fBNTO DE 
dnante Q:'J .çoenfl~~J cmte a l?I. -especml • ' oB'à; S _ DOB 
e 0 pNjeto d~ le1 o:·çamenta.na. \. 

Razões de vztc pa1·clal no p;:cjcto Código Lo.c::tl 2194 
de Lei n.0 72l~B-58. Redação do projeto 

VERBA 7<!4- DSPAF..TA!HENTO DE "Ps.ra R':!ut:;ição f.e aparelha-
HABlTAÇAO PO?ULAd. - DdP men:o3, lnstru:m·entos, máqu,r,as e 

Código wcal 3480 2.;cetsó-rios dt'stiuados aos Lat"ra­
Redação do prcjJ;~t-o 

"Prosseguii:n~nto dos c-J:njuntos 
residencia.s: ajarttinamento e ar­
ruamento do GJnjunto R.e5lden­
cia.LPN~l:eito t-.iena~s o.~ ~~o.I~es; 
ce.Jit.maçJ:.V do CCinji . .mtv H.es:.u~n­
cia1 Vila Isabel, siwa.d.o nos ttr­
ten~s d-o ant1gv Jardil:l. z.::;vló;1co; 
continuação CLo c-.::nji.mto Rés .. oel!­
cial da rua 1ViarqUê.<> de bã.<> \'1-
cente no parqUe proletário da 
Gávea e consau.ç2..o de 3•J .::asas 
do Conjunto Resldencial dz _ Pa­
que.á ctestinr.d:J a !uncionátlos''. 
Inciaência cio veta 

Em grifo. 

RAZÕES. 

tórios de Materiais, Solos S'Jnàa.­
gens, sendo Cr$ L50Q.CO:J.VfJ para 
aquisição de um rólo c:Jmwr:ssor 
D:esel de 10 toneladas, 2 cclrJCi­
ras para betume e com e::;palJHl­
lei;a e 1 b::.toncfra para 50'() Mrus 
para o I2.o DO e wna pá rnecâ· 
nica para 0 15.0 DO". 
Inc!dência do veto 

Em gr!fo. 
RAZÔES 

Vet2i as ex:tJrc.ssõ·.::s grifadas pnr mo~ 
ti;'(JS semelhantes aos do veto p.a1·c:al 
anterior. F.olgo com a autorização 
ps.ra. adquirir apan~lhame.n!ios, !Dst.ru­
mentJS, máquinas e aCEssór .o,s oara 
o Departamento úe Obras e ·Secreta­
r~a~G·2ral C:·~ Visção. O reequipar6en· 
to dessa importante d~Pendê!lC:a. mU· 
nicipal o exige. mas ap-enas o EXecu­
tivo, exatn:nando o a.smnto, pede!á 
co11stderar se tais !mp!ementus sào 
mais n-ecessár!cs aos Lab::w.~.tórios. 
mencionados no dL~:positiv0 de que a 
outras repartições do De~Ja'.'tamento. 
Ademais, o destaque de parte da do­
tação em causa, pna a aquisição das 
m,âquinas que mencicna, pocl'eria im­
p-edir o nproveitaniento da 'lerba eis 
qut, vru·iando o custo dos materials, 
ela. poderia ser insufic:ente par:1 a fi­
nalidade p:-oposta. 

Julgo ser do interê.sse do Distl'ito 
Federal a. manutenção do pre.sente 
veto parcial, 0 que C.el:Kará a admin·s. 
tração Iir.e para adauirir a maqu!né.­
ria mencionada. da fonna mais int~­
ressante para. o Departamento de 
Obras. 

Razões de veto parcial ao Projeto 
de Lei n.0 721-B-58 
VERBA 70ô- DEPARTAMENTO DE 

OBRAS- DOB 

Côa;gC' LCCfl! 3452 

Red<lçb do p:·ojet.o 
RAZÕES 

Vetei as expressõ~s em g:rif:l. por 
"Para construçfto ~ reformas, s~r in~ur~vtr~:ente a especlficaçã,) em 

adapt.açõG:. a::npl~aç&zs, C0!1M:rtos lei dE> nl::aeriai.s que d·ev·:rá·J ser utm .. 
e con:-~:rv::çZ.0 C: e Pl\~r_Eos ocu ),-tdos zadcs n<..S c bras. SônEnte o!:i estud:s 
pe]:::s s~n-'t;os e Dlst::itos inclusive técnicos _ n..1 caso 6inda n'l~ e!·a. 
p::ru o S~rVi':'..D de Equipnnento ,., ~ h 
M::t!~llf.:!.o (GD!\-:'ll, umdo ... , . . . • bo:rudos - :p::h .. era::> a canse: ar o e-m .. 
Cr$ L C3J. OJ-Q,tJ-0. para crmst 

1 
não p:êgJ dê~te ou daquele mater~a1. A 

m9.ni.J.t,<';.iJÇl'i.:) dJ dispD:sit<V'J v.;:h:d;1 po-
d~ r;alpiJeJ na sede do 16 ° DO JJ • h si.l ~ cr b-r t d d ctena, fv:ntualmi':lt::. c oc1r-s~ com as 

b
.o, P ra o ta or o 13° DO. ("-ncl~óM da engenhn:..a n'm:.icipr:.l 

o ra.s rle c~m.trur:'io e c.?-'!lti?U.aqão: t• -n:·.:Hi;~ inon.:.rante · ~·e1:b;:r ('VnÍ 
ele n -,t'as ~"'d li de Dist ·t 1 °' ~~ · -"' - a. ~ · ' 
t•. '·"~ u~ (', n n~, CC'll· evidente prciuiZ•J para. ()3 intti't:Sst.S 

ohUOÇ(oO di'! obras da ~eac dO d D'"~r.~ F<>dcral 
16 ° DO Cr$ 1 ··oo O""' OQ ' 0 · 0 ~ ~ • 

· ·• .ti · '-'"J· para a 1 R~"óes Ô."' v,10 u:t.rda.l ao ProjetO: 
con1:trw;a,, da se'ie d? 13.c. DO, d L~· o ~7"1 nfi:=:â 
sendo <.:r~; 1.5')'J.CiXl,C{· para (• 12 o' e ~l n. ,. · ~ · _ 
DO. am'V_Fa.,. n instalação da 'Pe-j VERBA 70.5 ·- DEPARTAME.:.'iTQ 
drc:rc: s:fuada na rua das R'Jsas 1 DE OBRAS - DOB ./ 
cem ~nstalac5<; dz britador <! obr<l,S · . c '•d' L cal "479 a · 
com:n~err-"nt~:ç.s". ~u .go o . <l • 
Inciiêncla do veto Redaçao do proJ~~o ~ 

Em •-r "'Para ccm:tru;ao de esta.;oes 
gr .. ~o. Rctiov:árias nos se:5ulntes tQcai.s: 

R.\ZÕES Avenida Suburba:1a. (no loc.::l onde 
_V-etei ~s <',...~res~ges em griJo, por. estão ·shuedo~ D'strit::s de Lim-

q~lç. ,a, (~lZCr-mm~c;ao de .uumers.rlo é peza c;equ:na Rua Çe:qul!a-a 
P- €J1..d.cml, p.cdendo, p~la varh~('ã :1 d., Daltrc) s 'ndo CrS 5 .0(){1. CQO,O() 
custa, impNlir o an:oveitam"n·!.. d; para AY E:-nani Cardo:::o. pcéxi ... 
ver~a. o_ que S:n"la. Jn~0veiliente para mo 80 Vüláuto - Av. Mar~hal 
os mt~:·rrs~:·ê.S d'"~ D1st:r1t0 F-eà~:".:-.1. R~ngel: Campo Grande, se)1dQ. 

RaLÇles tie vetr> p1rcial a F 4•0j~to Cr$ 5. 000 .OCO,:)(} po.ra. P.znha." 
de Lei n.o 721~B-5R. " Inddê!lc>a do veto: 

VERBA ioQ6 - D!WAET .. \MENTO 
DE OBRAS -DOB 
Cód.gJ z:.ocal 3476 

Redação do pr2jet0 

."Par~ as cbras (l~ inic!'J e CoD· 
tmu-ça-> da c.mahz.:tçãa a obrA~ 
C~·mpl€menm.!es, inclJ.I>iVc àos 
J'l~ P.s.pJ:-c"'uve - Ai·J .;requiá 
- Ri:; das P.::dras - Ri.J doS 
C ichorr;s - Berquó Ra!nlu. 
U\VenidJ.. C?.nS.l L2~n Í FTa~CO) 
cat:.::c~o-r;, S a. I g" i o, CJmpmi.1o 
lAv~ ... ~~ar% CJnal M. ~fi Je, cs..,.d~IrJ. 
de t.lvarenga) sendo Cr$ .....••• 
:o (,~fi.OOO,OO p:.tr.a o R1o L:ajá, 
tr""'~HL da av~mdr3 C~>tl ?ro­
jct.adr - RUã Ttodoro da 3~ Víl 
Fe:ipr cama:§ J. .f.!úchJ Fragcso: 
pw.a de rolamento 0 Canal ct·J 
MJ.r.gu=. c~m SErviços dt> u..:iJ.!:r.l­
z::~çâç, n~cesário e irsvo\:> rc.SlJe~­
tiv::f>. es+.ud:s :..êcniccs, drc1a~em 
pnvia CGm re~ons~ruçã-v d·3S ga-
1er:4.s da bacia cbs M-:.::;ru~ C.?. 
Oamboa e :i., Pinto i:.1c:us;v.,. 
R.ua Pdro Ai"I€S -~ S.mt.J Cri.stn 
Bairro do Caju incius.ve :·-..J.os: 
Jt"ti1·0 Ss.ud-cs.>, General ;::nm­
paiG Praüt do Olju -. :\ \'E'nida 
RiLJ <i·= JaneirJ . dJ rhJ que- cvrta 
a. '\venida Sstrgento de MilfciHs". 
Incidéncia do veto .. 

Em g•ifü. 
RM;f)I!:S 

Em grifo_ 
nAZÕES 

Vetei as expressões em grifo, por­
que, antecipam orçamentos ajnda nft.O 
elaborados. 1mpedi'Ild{l, eventuahn€n .. 
te a utilizaçfi,, dcs recursos para as 
obras pre~endidas, o que ser:a tncon.. 
veni~te para os lnte· ê~se.s do Dls .. 
trito Fed:~raL A giobalização da do .. 
tação em C:lusa. long:e> de impedir a. 
constrUÇão dM estaçõ~s rod<JviflrülS~ 
objetivadas peles destaques, poder;\ 
racll:tá-las, conforme parece ser a 
intenção dos I.Rgif!~adot'E'.S. 

Razões de v.oto parclal ao Projet~ 
de Let n. 0 72l.BÉ53. 

VERBA 706 DEPARTAMENTQ 
DE OBRAS - DOR 
Código Lacal 3479-4 

Redação do proje!o: 

~Para obras de pavimentaçãO 
e- r~paração e onras complemen .. 
tare:s da supt::·fíc!e pa.v!menrarla 
di:!, cidade a cargo dOs Disl.ritos 
de Obr:rs." • 
In~id~:ncia do veto: 

Em grifo. 
RAZÕES 

Votei as expres:;Ces ajardinamento e 
arruamento ao. do pr~.nente dispositi­
vo. por ccru:icte;ar que, de o~Lrv _mo­
do, 5eríam preJUdlCados G'S nl:t.ere-5?~ 
do DistriW F·eael'al. Embora mclmaa 
na. pan evariável da despesa é m­
tenção do Executivo utilizar a pre­
sente d-otação no vindouro exercicio 
financeiro, inclusive concluindo o 
Conjunto Residencial Prefeito Mendes 
de MOraes. ora, da maneirça como 
está redigido o dlsp.ositivo, no que 
concerJie ao referido Conjunto, a 'id· 
ministração ficaria limitada a ol):as 
de ajardinamenot e arruamento, to .. 
talmente descabidas se permaneces­
fiem i.nco-nclu.so.s os blocos residenciais. 
A manutenção do veto pOSSibilitará 
ao Executivo o prosseguimento dos 
sen·iços em andamento,· os quais po­
derão abranger, inclusive, o ajardina­
mento e o arruamento de que fala o 
projeto de lei, lsto, porém, no mo .. 
mento exato, na oportunidade devida. 
· Razões de veto parcla.'l ao Projeto 
4e Lei n.0 721-B-58 

Código Local 3292 
Redação do projeto 

"Para aquisí.ção 
. destinado ao tabrieo 

de 
,1e 

Vet:i ;. expr·~ssão grlfada, p ~l·J fato 
de nãJ SE' c-:·nhecer am<la u -:>rç::m :nto 
das oil'ra~ ' que :::.c n~íe:e J in::ii:-a­

mat:riat [ção pat"C!S:l de n'Jme::i-:-1"~ . '0 qu~ Yi­
manthaSJ r!a, event.ue.Im::nte, 1m.,~:da:- o .Sp!'v-

Os serviços menciona das no pr.!-t 
sente dLc:-pos:tlvo r'i::~ são execuuthlS1 

apenas. p·el.os n:stri-~tJS ãe Obn.s_ A 
manutenção da expres:sli.-:> .em gr.ifo 
prcvocaria a inoperânc!a da Us!n1 óe 
A~~a!t-o da Secretaria GeTal de Via .. 
çã.a. e Obras. Qu~ n9n f'S~a..,,l, ;11c1ui .. 
da ncs, Distrit<:>s de Obras ficar~a- im• 
po::~S.sib-ilitada de utilizar .a presente 
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\ 
·dotação, a qu::Ll visa., justamente, a 
um tipo de trab.llho que lhe é pró­
prio. A manutenção d.o veta ateade~ 
ll'á, portanto. à mai.~ alta ccnveniên· 
cle. do D'strito Fe1:era1. 

Raz&es de veto parcial ao P:roJeto 
de Lei n. o 72I-Bl!:58, 

flUí ta. - Rua ocaú - Rua Ollm-~ rou. todos desceram. desci também. O campO experimental de alg'OdáO 
pio. ~e Mag.alhães - Parque Pro· Alguns eram fancio11á.r~ e foram en- em Corr-.n .. es ainQ.a hoje t<-m <tiS 
letano lla Morro da ?-enhl.\ - trando~ o:'.ltros não erarn. mas 1\:lram marcas da passag~m de setJ. · ài~l' 
Rua Pinui - Rua Pituv~ - Rua entrando tamlJém. Só eu flque1 pa~ de 23 anos de ia.a.d.e. A cadeJ.ra. ~e 
Prof. Clemente Ferreira - Rua) rado perpleXo vendo três cont1nuo.s. l:i-drâulica e A.g.ricul.ura. Eslf~ctat Vi• 
REal Granden.. p!liN do m0rro: um atrft s de um balcão à esquerda v.:u di.:.& b!ilha.nr.o:s sob a t·egénC.Q. {Í(f 
- .Recôncavo. em Ser,ettba _I da cn~rada. urn de pé. junto a uma uuenw, aa. cultura e dO en-illàxM!'IlO: -
R.ccmha.. EStrada aa Gav.ea -\ pJrla de um parede divisória àe ma- Cio JOvem pr.ol€·3~or de 24. _a.scs;_qUê ·­
Rua San~a oecília - A v~t"'.Jda deira, outro oonverea'njo animOO::t- a.l) w·~mo tempo filndava e-·-dll:·nJia a 
Santa c:·uz - Trav-=::·sa São Mi- I mcnt~ com um homem ve.sdd:; de Ji .. ;;.ulJêstaçaJ eX:pçnm\.:ntal cte cana; ~e:-< .. 
guel - Rua Sap~ - Rua !::.ar- nho tnmco. d-e salJo.tos brancos. ca- .:..çucar, notab!lizando·se _nos, __ :Lia~:~· 
gento P:1ulo Mol'eira em Ja'.'~ua~ misa. branca. gordo. úmido e pálido U:os ae g.ne~1ca veg.::taJ pelo -crU&l!'l!.­
-paguá - Esu:o.da. Sd'la - s;:1~e- CQmO mn requeljã-o. men~o ãe canas tr_ad.c.<CU~lS -<'m_' ,l?~_-4_ ~ 
tiba - Run Setubal - Rua ~üva. N:sto. o ce,.atinuo largou o hon1em nan:...;uco com var1-enad~s java-ne •• _- --,.._· 
Xavie-r - Ru:;. Fi~ueiredo Pi- úmido e gordo e ,veio para mim, di- vas .. a. é a li(.Jrati.ll"a que ptQdUaill..--­
ment-el - Rua su~·ui - nua 'Ia- zen_?o-·n:e cie.sde logo: "O Ministl'o sôiJ::-e a.>suntos técnicos e a. v~da -f.Yiô~'~-:-· .. 
eeratu - E5t-rada do Tamhã - esta. de safda. não pode atend-er.'• ·t - · 
Rua Tecç'to:>. - Rua :Jbat.\.t,;a. eu Não é co-!:1 o M~nistro que dese- lissional av.-'la.a lhe perml ~u: que -P~-:--_ 

:\'ll!R:SA 709 .DEPARTAMEliTO 
DE PARQUES - DPQ 

CódigoLoalcF 

Código Ulc:il 3476-A 

Redação do projetQ: 
1'P.ara ajatd1nam€'llto, pavjm~n­

t!l-Çâo e obras complemzn~ares cJfl. 
Pl'aça Bado da Taquara (Pr<H;.~ 
Sêca) , sertdQ CrS 5 .DOO. GOO 00 
para as p~tas cirCU'llda11 .cs da 
Praça. Bar{l.o de Taquara (Pt11-ÇD. 
Sêca) e cr$ 2 50{).(JQO,O::> para :1 
Praça do Largo do Tanque."' 
Incidência do veto: 

:Em grifo, 
R.'\.ZÓES 

Votei a expressá,., em grifo ;,mrQuc 
a sua. redação in~:uia a. ant-a<ci?'lYâ<J 
de custo da serviços a:nda. não orça­
elos e eventualmente, iml)ecliria. a 
·realiz~ção dêsses serv:ços. ccmo jã 
foi dlto ant.es, a globtll!zação Ja do­
'tação. longe de 1mp.css:})ilitar a na-
11z~ç&o dos. servlço::; _ f)retendidcs pE'lo 
Jegts1s.dor, _trá faci!!tá-los. corresp:m­
d~ndo. assim, aos interêsses do D.is­
tnto F~de-r.al. 

Razões de veto JU!'C!n.l ao PToJ-':!to 
de Lei n. o 721~B~58. 

.VERBA 710 DEPARTAIYIENTO 
DE LIMPEZA URBANA - DLU 

Código Local 346! 

Padre l\1i
2
uel _ RUil Uni§. o _' Jo falar., resPondi. t .. c.asse o jornaLsmo sa.dio e _oons~~,_; 

Es1rad-a dos Viegas. em sen:.td-:~r I O c:mtmuo er3 inteligente e de hoa tivo. _, __ . ~ - ._,_ 
Camará - Ad-elairl; Badajós - V~>nta::.e. Dis-~~-me que ali e.rn o Ga- S:cretário da. Agricultura.·. d,e-;_.Pet;,: 
Osvaldo cruz tlig:l-'_'ii,'l c1.:1 :.=tduto~ Otnete do ~·nni::tro; {).ue 1a me en~ namJ:mco, uniu o ensmo à. pe5qb:f~---· 
ra. em vna Valquina) _ h:!U!O- ~"dna.r onde {lca\'a 0 departamento que orga:nmou a ~CQ-1a. sup-ô..tit~T-_ de A%_tf.ti- ... -~ 
ra de sep

2
trba _ André Cavai- eu procurava. Por f\m. aconselhou-me cult-ura, boje Univ-ers.dade---~-a.uM_--, 

canti _ camtoa<á- em Ricerct
0 

a. que "folta&e no dia se~uin{e. poi5 cr.ou o serv1ç0 da açudtigéinJ-.-::.o de ... 
de Albuquerque _ int1a::mu~., F a- C:r.l tm·ae e ~Iér<l disso 0 MinlStro es~ partam~ntv de coc·pera..,i-vai} _p.· 1-i\nil.J.U--. _;. 
.zenda da Bica _ Ja~are-;m~lla _ tar!l pa~.-a sarr J p:xler·a precisar déle. as pnnc.p:.is cooperativas p_e~~bJt•·_:_::­
Jardim Novo Real::ngo _ Maga.- Ne;sse momeut? abre~se a porta. 0 canas, en~re elas a dos Os_:.:n~~Qs._-· _.. _.: 
Ihã€8 B::tstoS- Mucuripe _ p;aia <'ont~·1.- .J empcrtl'T:t.ee. r, g.ahinete se Min..s.ro da Agricuh.u~a; p:g?C~~;-~'_: 
do Recônca·•o - Ba.irr.> são .P..e_~ mo~.~m;ura. e um homem !la trente à refo-rma do ensmo agrlc.Ul,a.,_ f~ __ ,.,­
dro - Bairro São Yii,;lMl - Es- e t1nL homens atrás baJulando 0 a. Un-·vers:rt.ade RuraJ., cri0.\1 as'·~ .. ___: 
trada cto Viegas _ TMUflti~ga _ h~mern da frente interrcmpem a mi. Jõm.:s nacionais em cinOO_ · E3ta.d~:_<? 
Rua Senador Camarà: tõcla· a ex- Ut "\ CK"·;t';erE':\ e-em o continUo.. ..undoU o Banco de CréditO_~~.,-~·.­
te!1são da Praia do R,ecône

3
v" de ... 0 • ~-mem da fr;nte me diZ '1boa Agr-:mômicas do Sul e do .Nó~f!t!'~;­

Sep~tiba - Vila <:::ão Jv·ge -j t~raed sem me e;onnecer e vai para o rativo, dos Inst.i.tutos de- -F-~Ut~-, 
Favela. cem K "'m~) -· !lua e.ev:'l f'r. O ccotmuo murm·ura: "lt o .nstal~U parqu~ de ex"'..n.c:iç~; •• "'.;~. _·;;:,·.:-· 

o- · ~ Minl<:[IO" "'-- ·'W 
Saint Romain (Faveil dJ Fa.v:i.o M"' · ~ clu:.u as obra.s do Ins~ituto -(!:b:~-:-·-
e Pavã.ozinho) - Mr.IT~" da Cf!l- <l a,<; 0 .~onw.tn da. fr-E.J."'_te vára e to- mico do QUilômetro 47 a,a_ an~}_iâ::, 
xa D'Agua <Penha C:lrcU''l.r> - '-'-0: ~arruL 0 h :lu em da frente volta :;;Strada. Rio-são pau~o. ir.-1::i•";.-das pG}o-··:: 

~ n I" 'O ' o e L/)'-':}S voltam. Entt''!-3 c.-. toP> de ". ·--"- c • . llen~o ~r$ ";" 0.00 .00 para ca· mna e.scadinh de t .~· · "~ sauaoso -.~.VJ.m:s.ro Ferr.~ os~a., ;. ual~zaçao d'agua na Barra dn m d f: a 1 e.s QegTnus o ho. c.·riau os núcloos agro-iuçluSt):':·a-lJ'i ·· .' 
Tijuca ··X=m · a ,lente .pers:unt.a ao continuo: ::.endo o primeiro o _je P~trol:(rt.Q.~~-:4 .. _ · 
Inc~dil-Ucia do vct

0
• _::·:;;,· c e,:-mlg<~'l" :.. margem do São Fl·anc:SC.O. _!\:lt_~_ .'~ 

Em "~·" •. o. senhor Ministro: nao ~ com . 
• r:-

4

ll.o. Vc,s:::a E·:r;:~c.cia". responde 0 :Xe:é:~a. !ou o ptim2iro plano, or~an:.ZQU ~~-
RAZõES n n M:.mstro. olhsndo pa.r m;m· ~e6is.lt..çã.-o, abril o crédito Q.a oom .. --, 

"então o sr me des 1 · · p.anhia Hidrelétrica do Sã;J;_Frap.cis;;,:·, 
RE'dação do projelo: 

"Paro. construção d-e 
des dos 10. 0 e 12.o 
outros locais a fim de 
mo lidos os atuais. • 
In<:idência do veto: 

• vetei a exprcs:.ão_ em grüo por-, ir ,.h~~a ,, N·é . cu pe; ~as prec so co. deat-nr.Aa aQ aprove~tntnent~ Ufi;:'·~ 
~.~vas se- quanto a sua r~daç~o "-UVolvc npll- E a&·'~-o. ~ ma~ô ~~r · ei1agia. hidráulica de paulo Af{jfi:!ft~,-: 
DLU em ca~ão determmada ~te 1um2rdr.o, q~;e 111~ '· ctt.<:c:cpo 0 s,; ss~. um amtgu d ~ ... 
s ·rem d" contraindicada por não e.'i:l.':t•I 0 or· (Jlle t;nc y ... ~ um. tchatt , 0 homerr~ cuja ex~cução foi ekUva !'L' .no ~~-'' 

-- çamento rtJpectiVo. (lVCntun:me-::t~' B_, ... ,,,"ctor ae 5m~ult1nh~ visto tomou 0 vêmo dJ Pre.s~dente nutm: -- - --.--~-:/:_--~ "c.~ e· u c ·m oS se Toro.ei a.n-. :nas i.lgumas ,deJ.~.'~-~ 
ser

11
tçc.s. que são da malú" liDUOr- Pai tio r.pn•;te·w(). ... UlJa,..o .. s~ tudzaçõ-?s para ind~car a -su~----.R.;::':~_ p;)dendo 1.mp3air a rea!IZaçãu dos \b:('!naS e :>S '-'UaS ... '" ,..~., US pro~ <~ .;.'4: 

RAZÕEs tância para 
0 

desen·,r:'livunt'i'l~l)· e ep:st:cr-o. É· ~~n b~ ped•
1
1;nna.a na.q~e1e tr.ó~ica prcocur;ação com o de-~.Q),·'-'" pro~r..,so da Barra :ia T'J"'"· 1\ão 'me,te um te, ~ct·t' ne .!no. positiva. vimento econômico e • ostabtl!da<\6": 

Votei a. expressão em grifo ÇO.!'Q.ue JJavenao Sido e!abo.rado. amdfL 0 or-l 1ur{''.l m~ '-'i.~- võft~u UpmarahQl~re;;; q~e social do homem dJ campo.- Ttfd~-:U · 
S. _sua. redação, envolvendo a dE'Hio- çame-nto i:-d:spensavel, 1'\a.J Pod~ 0 I ".e eu (!Ue" R f.gTnr lhe Pv .. em :1r sua In!c:a'.ivas visam à Lação do b(l .. llça~ das sectes atuais, tro:r'.a, ·nc.~n.~ Ex.ecutlvo afirmar q;le coro t, verba t!:-fe o'.>rl~acfio .,ele .• a;onc;lmeo se s"'n- meril em seu :me:o amb-lmt;e- na.WT;$1)-. 
ven1eute para 

0 
pa.ti

1
mômo m•ln--·I- de.stacada .. tr haJh u o::: 'Ir. · t "' • "'" r-me: um .: 0 estab2leBimento de c<Jndiç~ e;cq ... _ 

Em grlio, 

! 

'" o, a~.; os P •... e~.cm ser . -1n.:.s ro que m~ diz; a " tó ~ ls " ~ · · 
pa · O aprove.tamento da dCt'J.';ã.o executados, e S! aS.:iM na.1 fôss-e. a I c qr:e se tlc~culunvfl· d a r ~·;- ve: nômi.cas ma:s ã-ustas para as r-t~:J ~~o ~ev_eYá hcar c<mdic:onado a •lma mec,ma se perder~a,_ com L>ensn pro· I ct'c.ond:. que "preci~av: ~ •~;:r .';t':.· agrá:·ias, e à Juta pelo aprovo!~·: demo.lç~o,. de CUJa oportun·aade oU' jUIZo para os mtoresS<s d:, c:dade. ~"se homew en\reta.nt c~-·~~.?· m:nt> rac'oml do solo, como·G<\Il,.o: 
conven:e:-c:a apenas a ~ünü.w.ott.tt;üoj A. Comis::.ão d-e CVI1S~1:-nu,,ã.o e ra ~" Iria a;11 a.1 orest"r d~r~.ntp.fói-· diçt.-o de s-ob1·evh•ênc!-a e lioertt.!j~. 
pod<>rã_ JUl~ar. Ju;tJça. a sca V.da 0, mais re'evante.s s~rv· "':; do mundo rural· brasileiro de· Ulll: 

Razoes àe- veto parcial !!o Pro.;eto O SR. l'REStDErTTE: ao f'en povo e à sua Pátria :Ç~ dest-no que se prolonga naB ·h)io.an.;. __ _ 
d-e Lei n_o 7::'1.-B-58 Dezes.l:'e·s a os d ; is · ças e inc.-omw·~:nsões que. 9 feuda~·- · 

· Es~á f ~::Ia a leitura do expediente. nov:unCnte n~ ee e~.s. c · qu_e estou lismo marcOU para. cs vastos psise,. < 

VER-BA 711 - DEPARTAMENTO ComunH:.o ac .sc_nad0 que, at·~nd.:.ndo em ou-" -êle de."' ~ . a do, no msta11t'C 1 ·ct · DE 1. ~uAs DA .,
0 

f..,to d r:+ , . \e <t1r subde.senvo VI os. _ .. _ .. c 

• r..v - A u· _._., e eXJ..,. .. re:n. _em ttrn')as os! 11.-fas c1esh "~" , " ' , E·.·s· poi3, f'r.Ue tenhO de denorn.~ .... · ... · 
Cao:::as do Con"'less.o Nacionul matP.- A: c " · · _z, €'ll lhe enuncio: s,m, ., Código Local 3471 ia- "' · · e om vo.<::ta E.x""l"'nc·a sr M' · · Ap-o-lônio SUll2S o "lnn:;.a.dor de· te;.-· 
r s de natureza relevante e urgente. ·v.:m ho'1~ .':'na t";í·~ ·h· x· é itlLStro. mentes''. Muitas germinaram; l);J{á;.· 

sed3ção do projeto a se_rem o~jeto rle deliberaçJo. esta( f~"~ Nr'n:~Ú~· ..;ue te~;~~'~· t't.,er ..;T· dLh~a ,as sucumb.:ram ao -:,ot e5Clld.anté.·~·-. 
"C l:->re.sldêncta resolveu tra-nsfenr. para. sôb:-e cntem 'b J • .e:"'- z.et-1 e on..trução de troncos nUmen~ data~ a ser. or..ortcnamente marcada. a 1 c:mp"·eendo ~ e0re amanha. ~ intermitência admini.<::trativa. ·, t .. '-t~.dores, subadlHoras, rêdzs ais· .ses.sao ConJUnta que hoje rteve:!a rea- nalidaà·"' 0 •. g. }' a s~a. p-.rso- Q Brasil precisa d·e tlm progta~_' ~~IbUidoras e bicas d'água, incJu- lizar-'"· para apricaçã.o de votos pr>- "nou-ll;· . !'•'· JUIZ d~ direito, en- de bazes e dintriw; p'Ya • vid~.·fu· .~ 

,-,..ve nos segumte.s locais: V o~nn sidencia!s. tPausa>. ~ ·.~ J~SdÇS.; a m&.e, herolna e ral. A ero:::ã.o rasga o solo é ):IfiS-_setm 
de - Ba~ôetrante.s - Tira cou· \ Continua a hora do expedie':lte. s:n~J. ens:'ll·OI:I~I~e a . bOnda-d-e; oa sulcos t<:cunda a. p;)'ctez?. ~--"ti' 'i.\~ta:JO. 
r-o - B~nrfo do Barata em R.?·fl· Ten1 a palavra 0 nobre senador ~~d~ i ~e Olm?a en.sm~am~lh~ a da Nação. . ' ·, -~'· 
lengo - Camboata - Rua l:h:· Moura Andrade. primeiro 0railor lll.S- é~t.a, " m.undo en.srnou-lhe a O pais cont!nua relegado a u..ma'ts• · 

· nedito Calixto - Estrada a.>!a· crit
0

. receb:-r Hs glór:as com numildade e ~.agnação colonial. preso a ·uroa.··su-· 
fogo - Estrada de cachamorra. · os revc--z~s com altivez. b~concm!,a a.grooostoril e abandona .. 
em Campo Grande - Rua C:1p1- O SR. MOURA ANDRADE! ~uanto Já se pass:u, m.eu gr::nd-e úos ca campo'Ôeses à ltlD.-ls ~.\~ft>' 
tAC! Teixeira - A\•enrda Ca.n,J.S am.•go, do dia em que, a-:.s 21 anos c-osdiç§.o de vida soc~al, ao ni\\l:ín}~-
POixoto ;- Rua castro Lopes _ <Lê o seaumte tZ,scurso) -Sr. Pre. com. s<>nho.s menores do que a brl~ tempo que os proprietários de.~te~~ 
Rua Cas~ro de M~l·ez.:o.s _ A·•e- Sidente. em 19·4:2. era eu um jovem lhanve reaLdadc de tUa v:da, rece- ::mmva:vels tê·m sido mantidoS- ;n~; 
n

fda c/Jn , " V e 1·ec.:.ro-furmado aav.gtl-óO n.1ulis.:a. "'"U 0 di. ' d 
1 

- • e!>o "e a.sconc-elas - ,. . ""'~~· r.- . "'· p~oma e eng~nhelro-agrô- r~gime de primítivo de e}l,-p ore.ç~cs_·_«\!11._.. 
~,ua 

0

Coronel Moreira Ges.tT _ J~41 ~doa.otl~~ini~%;1~~d~ad~a!'~~~~url~!l3a1 nlcmo, !l':L alvoraçada e juvenil v-itó- terra. -· ._!'0-}.< 
.n. a oronel ramarindo - nua. . ~~ · r.a nnrversitárla E o-- tempo 1 S.'m m~ .... ulnas, st:m erédiW .. -·.--'Il_'em;_ ·. 
Do d F v !1m de obter o apressamento de um 6 ô · · • ro ou ""'-1 -· ::,-_,~· ;'.; e ev<>re!ro - Bairro da prccesso de pesquisa e lavra. tam:>.m s bre a conquiSta da cade!- vlanejomento, sem annazeiJ$; .,.,.... ~-ues!a. !lha do GovernMcr - Chegue! ao M nlstó·to sem saber 0 ra de mecânica agrlcola que como ~raMJ)Ortes, sem mercados, sen>,.Y.f11~. 

a rro Gardrnla Azul. em Jaca- ...-
1
·.r:-n m" d; ·g·r Nu t'nh id DrofeFsor a.ss:stent.e ocupOu_ aos 22 própút, sem rumos, ~m· ortent. iill".".• 

repacruá Inh atb C · ·~ .. · "' -•1- 1 • nca 1 a 0' an" de •ct d E I _ -
0 

' - _.,sm,,, antes. a um Min'slérlo. Pareí no sa· , :• . 1 ·• '·. "" louros da vida se smementes, sem preço.s m n mo.; 
I ~aclêncla - H.ua lp!t'l -· guão olhei para ,, lados olhei pa· a os udantrl, o prime!ro lugar mtre os remllilneradores sem seguro agite~'· 
dtaco oml - Rua Jacinto Ai C!- cima: olhei para ba:x>. e ··vergonha<Ío oolee·as em todos <>S anós, o prêmio la. sem aB''stêScia social, sem li!l!l!í'* 
des - Rua d,,_ Murundu ··- Jar- de nllo saber nem·mo'3mo entrar. P<>t "·viagem ao. cxt,er!or pela, notas di.s- t~ncla técnica, sem silos, sem 

1m Aurea Bra,neira - <iP.ua Jaó rtm. olhei 
0 

elevador de. e~querda. ti- tmtat: e ma:s a1tas de todo o cursO, trução _ a vida agrária do PaiS 
- Rua Ja.vatá - _ ~n ... ~lra do nha pouca gente; o1hP.1 0 da d' reita. t"nc '.650 C':)nstitu\ o al:cerce de sua aoo:; mais baixos nivds 
Leme - Rua lfl<JC-"1 fa -. Ss- tinha. muito mais geni-"!. Pense: coml- vida SEm ódios, sem queixas, s-:.:tn o. um e.stado assustador 
trada df) Monte~ro - Estrat,t do l!o mesmo: VoU ~om ~ maiOria. En ::trro"'ânrtas. sem fraUdes, sem . cal'· ~ M d"sal-enOO. 
Nra:n~ça C P-dra R CaMp·~~;ra trei no elevador da ·)lrút2' .. Ninguém\ t-1\oc6ur Sf,!l\ !:a;q·;;;;~ e .6Clli vio-- Mais grave. porém é 

"e - atruz - ua u.u 1- disse onde ia. O eleVador sub{u:, p.a~ !ências: · tal situe.ç~ ~hegamos' 



! 
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pr6prl(s gc\o-.ernanten. 'que $e súce.l.çâo Pois oS próprios partidoS que pa.ck:ade de trabalho, Conl{) pela cul- O SR. MOURA ANDRADE. 
dertm no cc·man<:!o dvs <;l;zstir.os b:-a. o apotam p;;:;.cl.sam. p.a.I·a a. boa ._I- tU!ra e Qevotamcnto à (m.ll.Sa púbhca. Poi.s nãu. 
siie:rvs, ma:s r,.:.<::J.z~;_;.-r. _ s c_.m a~ ~v- dem pnlítica e .s<;cial. d·e -n'!vvs tê:- E'. lr.~.ui.t0 ju·~a a 1lome~lag-;m1 qu~ O Sr. Kergmaldo cavuLcantt 
luçoes m'r:n:ente f:.~calS e~ ~ncfL 1 mr s de c,·.or:~raç&o e de ::tJU.H- ,,.~.-:- V.. lr.x.~~o pr.ssta ao n~a VWe-Pre- .s~ bem que cunteill{)S .com a pre .. 
cio ds T<:snur~s do qt:!.ê c,m a tos ~t:e ~e tnn:am imr;eratiVt.S de. ~:>ide11te. sença do senad.Jr APoUmlQ &lles 
pro~1=-eriC.ade do p0 v0 , em ~ne:iclo '1x.:s cte três an- s d:- admibistr,·ç-.i:o. O E>R. MOURA ANDR.WE - n.:.s~a Cc.,sa até 31 de jílneso próxi­
da Na-Ção; mn:·s pre,:<:UPàdrs c.::)n 0 s.ona;:l~1· Apo.Gnio talhos: - V-J!>'BJ. Mu~to ol}rigaC.'{), ruo, quanto esperava mani.f-"star-llle 
pr b!ema ffr.an-c~iro d.o qu-e -cum a E:t,;:i:!lLnc~a deixa esta C;u3 ctcpu . .s ::le O sr . A.tu LTutmarães - PermJte mJlila adm:ração ~ que é a de t.udos 
org.ani:~?.Çà.o do t:a~·-:Jho e a. e~e;_..\·a 1:! an;;..s iJü1t:onu;t~s; . d::;D:s de Lr v·. E..'{. a um a:p.o_rte? nós - o brilhant-e d:~\!utSO de Vo-,;sa 
pr-oci.ttçS.o de te~ e de r~uezas :na.- s:do_ 9_ Li~lcr d~ ~-:!iolia_ e d~ ha·,ê-la O ~~- JVH__;urlA ANDP..ADE - E1lCêlênc.a vale como artCccipaçâ0 de 
cinnais.. prts.u~d·J por e~2:çao tma.n.n1e d:! s~U3 Oqv o DC)bre c,:)lega. r:o~.su psnsam.ento. Gonsequentemen-

Diante da inércia, da. inconsciên. t:al'€S ~U} tr~s st~Ots leg!slativas. _u Sr. Al,ó G~mw._àes - O. S~nacl~: te, não sii no mEU nome, cu-mu no 
c1a oU ria C!-.nivênda f!e tant. s g0v--::r. 0.3S2j2'l prestat·~lhe_ e.sta b-cm-:_níl~ ~~t:.rto ~ar.nho, l~US\..fe V.c~-L.dbi cio ffi2U Pru·tJdu, dfs..?j.:J f1que, dê.Sde' 
sc.s. êste PaíS tem deix.ado de per~ g.s-~~ e ~..? n_ldhur n&o·n ~ud~ faz;;:-1~1, 1 ;~ ~/IaJ.ans.. ~~; m~íe.st.ou ,o 'Ç~1:~~~ jã, expr.::s.s0 o neSsa jt:wilo pelas pa .. 
t:r.ce;-.n·:~ r~o. _., S'2to!':s. to~~ r,.;::..:. i .. , r.-e c?l=~lo-•_~e ue ~~r cur:s .... ,.t.nc!a de_ q~P.~-~ . .:;r~l.{) elo ~a .. -:·do Soc.a.n ~---:~1'---'~ ta d"' .avras que V. E.'i. 

11 es!á profet.ndo· 
sua econnnia. AoS p uc ~~:: f m0s p•· e_a ncon.::-a apo:o un:;.n•m 11.~s s-~n(;-:.- c-o, -~~orn rc.a.~d.o ao p:1 .YGUlCo .qo .... t:.;::·m cumn nos.::a homena~ ... m e suli-

d ~· _ ., 0 ~~ Q • :- m:·n:.0 .;; cJ::.s S::nharcs E-:.nadores. V . .b~~-~ faz ne nc:~So eulmenle \L.:.e- C::.>sie·ciaúe a 0 emmem~ patríclo que 
den ° 0."'?;mar. ~· ~~ no .. A;a e-e no~la o sr. Fc;·aandcs 2\íuora - P.:rm1- .t-~·e.:~-o.znte, .S2n..:.àor Ap-olônio Sal~~s. ora. se enl:'-n-ntra na Pr-e.s~àátwia ch.:;ca 
em pr_ h:· 0 i':xc.usn'J das nec~~.noa. te v. E:t.a um a.psrt(? m.n meu non-:.c, a.s::vcio-n:-e a e.::sa m8.- Ca!õll, o Senador Ap.olõnio SJUes, 
o..es all{!:::l:;_ena_s e co~ . e~quccim~nto o E-R. MO.U.ciA AND!tADE nUs.:::taç:t0 de anrêço, ~mipat!a, c:~1:~,t- nc.ss.o CVlllJ.:anheJ.r.o de t.antcs anos. 
d.as n,c~sn~ac.e~ 1Jr_.«.sl12~:·as. : . Cem ~razsr. dt-n,~:.:o e jt:;i.i~a a um dos hQm .. ns O Sr Jorge Mavnard - Perm.te o 

A c:le.."ll!lci?nallz~ç~o das atlv!dad-e.s o §r Fernandes 1'âvora ~ Pode .t:.U~:~·cos m2.lS ilustres, ma~s prob!·:; c nobre Otú.d-or 11.1-n aparte? 
produtora~ mt-ern~. vem s·~ fa:--et"do V. Ex. a estar certo de tp.e te;d.--1 0 ma:.'> de<:Eca·d-cS à causa naCJ..onal E,u:.l O S.l:t. MOURA fu'l:DR..<\DE -
de mane•ra m~tód~(% em prejnizo E.enado 0 ac.ompnhu na ju.sti~.si•:,'\a E.,'<{~.;!!Cncia ve-m. realmente, de um Com muito prazEr. 
l'le t;o~s e:r:.u:c1JlaÇao. . . homem::;em que ~tá prestando ac r;az::.u.do de lutas e ae à0\iicaçã,_. à O Sr. Jorge Maynn.rd Ac-:!lt{! 

... D~ven:--. .!i, P' IS, dar n0s-sa contribui- nosso eaünente r.-ol<:g:L, Scmtd-Qr. A~o- Fé;tr .. a, qu~ cu.núnnu com sua pa.ssJ.- V. Ex.~.~. mzu J.ntegral ap6i() às Jus~ 
;<:o dcclSiva à c.--n~nt,t.a de um lugsr lõr.io S::tl!:::s. gtm por esta alta Câmara do Parlar tas e bri:lmntts palavras quç ca.á 
digno no mundn pnra v nrs"a. Pú•rJa. o Sf"!. MOU~A M'D·RADE - m.::n-:,o brasileír;J, 0nde cumpriu, C.Jn1 proferindo li:ôbre a personalidade e a 
tornanà0-brs em nr~so Pais uma Obrigs.do a V. Ex. n. Gevotan:€nto. seu dever para. eom. .o obra do ilrutre Senador AllO~õrJq 
rõ:·ça de lib-Erdade, de indep.endên-C-ia o sr. João vuascoas - :f?armitC' B~~u e sua tena natal. Sallcs. 
oact:lll.:1.l ~ de re.J:.en.ç-5.:- }J<J-;1U!ar. V. EX. 0 um a-.::~ar·tt? (Assenf.im&ni:o O EIR. MOURA ANDRAIJE ...... O Sr. Ped.r0 Ludovic0 - Dá 0 no ... 

Na prlftica C-a ivP-stiment,-s e no do orador> - Permita V. E.X." rc- M:uit.o obrigado. f:lre orador licença para run aparte? 
plane;amento da aplicação nns se-to- gi&~rar nteus aplausos às jru;tas pa!a- O Sr Argemiro Fig:-~ircclo - Per- O SR. MOURA ANDRADE 
res bãsfcr..s. há de s-e <!uidar selam nas que v::m. te·cendo em telaça.j a n:ütc v. Ex.. 11 um ap~l'te? (Assedi-~Ouço o nob-re co)ega. 
os capitais ('rganizadr.s em sentido Pet&?J?.alidade do eminente Vice- mcnto _do qrador) - Ouvi, há P,.l~i<::o, . O Sr. Pedro ~ud.o_vico .- 'l''J.J.n .. 
nac10 nal e_ n~s~1:: c.-ndtçõe.s receOldo P:;.·~:-a::i'lte des~a essa, S.mad?r Apo- o J.:l'C!nuncmmc.nto do S!::nador Lnu:t bem não_ PoS.S:J sllenc:Jal' dwnte das 
o concU.'"&J e;rt:-an<I-efro d~ modo a lónio Sallcs. Homem de carater 1m- Teix.sua. da Banc~da de ml.nha 'lgrc- homenag.ons pmstadas ao nobre Se­
impe-dir n:ediantfJ- atos' admtntstrati- P-oluto. tem d~111onst.ra-O:o ~an~e d~- rni~~:á.Q, 0 . P~tido. 'rrat~lhis:.a Era~ na~or ApoJônJo ~a~k'>S. _ Junta-me., 
vos corret,--.s. e Ie7.fS1Mão ad-aquc.-da votaru-ento aos altcs mt ... réS.s~s da sllen·o, &ohdarmanao-me com a il:J-" a.t.s!m. a essa rnamr-cstaça-o de apl·ê­
r,zue a evasão de~ rendimentos p~à !Wpú'ulica. ~ua ~ida. pau_ta...se_ )t1r 1n-enagaru jus~a qu~ V. E:lt:.a pn·sta ço,.. ao Uustre rep{e.sent~nte pernnm-­
o Exterirt soe p:r0 duza. em p!(õjuízo uma norma ae aç<:~.o JMllRl.S cnt>cá- 21() &:nador Apolomo Salles .. Como bu-ru:-o. S. Ex. faz JUZ a 0 nJsso 
das resetv?s <ft:e e-sc.ndam susten. ve~- Em mzu nome pessoal e n. .... _ rl:.'! norde.:tinp e C.Ollh~cedor i~Unlo ~.a. te.!:peito _velp s~u pa.s,s:24o e pela. ma .... 
tam a ind'epenCM_ncíá. da Naçã nunha. Eancada, f:SlJ:JSo os eonceltt;S J;i-erzonaliuade do 1lustre V1ce-Pre.st~ netra cortEica de procedcr nesta Casa. 

.. ~ 0 ' que V. Bx. 11 está emitindo, em home- uent.~ df!$-ta Casa, ass0 cio-Illc em ca- do l?anamentn. 
Nunca Be poderá, de c-utta parte, na-gero ao grande bn:u:;Ucüo. l'áter p~.soal a Essa manif€Staçl1 de O Sr. Lourival F'ontes - Permite 

fund:r .a naç~o. industrial à margem O Sr. Ezechicts da Rocha~ l?ermi~ fliDrêÇo, po~~uanto to-dos eanhecem·.JS o l;Lohre orador um aparte? 
da. naçao a~.aJ'lil._ .S.P.., por um 1aàa, te o nobl'e orador um a.parte? a vfda- t;ública do Senador Apolônio O SR. MOURA ANDRADJ!l. - / 
o SUbsolo a.liroenta. <:om suas tnaté- O SR. MOURA M"'DRA.DE' - Salioo. s. E;,::. a é um dos !"aros Com mUito prazer. 
rias primr~s uma indústria de alta Com muito prazer. homen.s t1o Brasil, c-Ujo passado p~_,de O Sr. Lourival Fontes - Acompa-­
envergadura, qu>e multiplica e aper- O Sr. Ezcchias tu; Rocha - Antes serri.r, a qualquer ruomento. de nhei o nobre Senador Apolônio S<~.l­
f-eíÇ<>a .as con.;ções infraeStru·tt::rais de mais nada, fclicJt-Q V. k'i. a Pelo oxenplo a. todos 0 s homens públlcos l~s n9.s dois GovernoS do Presidí·ntf! 
do País. De-r r6'~r0 lad 0 as tnd11s"trias a~utirâ:vel discurso: notável PfÇa d-e nossa terra. f!~t.úl!o \Tal'gas. 'l'tre, a.ssl~, oca .. 
fun'li..adas na ~ansformacão dos pr.8.... na..o só pela forma. mas fl-obretuduj O ER. MOURA ANDR.ADliJ. .Sia.o ~e testemunhar e apreciar sna 
dut<::s agron:-cuá:rios e seu a.p.ro"'eit.~ ,pelos sentilr..ento-s e o espitito de jus~ Mu.t0 ob-r!gaào. ca.pa:crdade de trabalho. a lisUra de 
menta residual dizem diretamente tiça. qu~ a ditaram. Associo-m2, . u sr. Gomes de Oliveira- Pe<m.i- seu prucsdiment-o, a correção de suas 
c~rn o bc!n-e.star. a saü-r\e e •1. perc-2~ PoiS •. em meu nome e no do 111.e-1.1 te V. Ex. a um aparte? &-ti!u-des, a efl_ciêilcia de sua ~tu_açâo. 
çar1 das utilidades elem-entares à Partido, à justa ~otr'l~na.g~m que e:.:ta O SR. MOURA ANDR.ADE - Pe1 de a Naçao, COltl a au.sencm de 
subSistênc1a. cnnfôrto e tran uUid prestanrl{, ao noSSo rlu.stre Vrce-Pre. Po2! não. S. Sx.a, no Parlamento, um dos 
de das tkpul~r.ões. q a.. si~ent~. senado! Apolôn1p Sall.:s. O sr:. Gomes p,e Oliveira- Ac,)m- seus sei"Yido_res mais dign~s. v.,ssa 

Isto quer dlzer axibr:làt!ba.pente· C1~acião dos mars dlgnos1 IUtelec:-.~~1 p.anhm a. atua-çav .d..! Se_nador Ap.~- ~celênc.a mterpreta o pensamento 
n:; mundo rn"d!?rn nã há ~ d' -y· brilhant-e, mcdê1a de Vll'tll:de.s >!lY"l~ 1ôn:0 Salt-es no Mm.lSt-éno da Agn-~ ti.e tod<JS nós. de vida a<)"rária s~m -~d·st~c;n 1~0 e1 cas. inca.n....<:"ável p-a.rlamental", grand-e cuu:ura t PoSSo corrobrar a fiel des. O Sr. Lima Guimarães - Permjte 
-c não há ~ida i.ndUs ,.} 1 u. Ira 1 rnra Minlstro e insigne brasil{;ír0 , :Sua Gri~.lo que V. :gx~a fez aa pers-onali· I c, nobre 0rador um aparte? 
uma sólida base a~â~r;. est ve sem Excelência tem honrado nãn s·ó a dad? do :Min~"tro d~ e_ntão. f? ~- MOURA AND.RAlJE 

0 P~·ts -Ia: P-emambu.eo e ao Nordeste, como a0 v. Ex." fot fldeh.::s:uno :nas em·e- P01s nao. 
d · t€m t:!m~brecrd:~ e nave. Brasil. O Senador A!lolônio S:11les Ciações sôbre a atuaç~-0. do ilustre o Sr. Ltma Guimarães_ Em meu 

~a 0 em . tumultur:sa! cris2~, .~rden_ é urna grande figura nacional, dlgn"J" .ooml:õm tJúbliCcJ, que é l)..?olônl.o eal- nome p-<::ssQal e no do Partid Traba.­
t 0 ~~-que·us. l~~o"rmst~.nd0 muühnen_ Portanto das horuen .. ;Rens que lhl! es- l€s, nos dive.:sos postos adrrunlstrg. lhi.sta Bras.ileiro compa.rtilhg -da ho 
e as mar_ na.s.nnmas. dc"tt~Jl.nd') taruos tributando. tí"vos que exerceu, n:1 depUtação, e, menagem ao Uobre 'Senador 1\tJ-o: 5-em resu!t~do sua.c; n>."ó'_rvas n:nne- O Sr. Gilberto Marinho- O nobre ag.cra. na Prcs:dência desta Casa lõnfo Salle.s. Tõdas as virtudes s­

ra.~~· sa~Jficando d-esmedtd!·mentc o -<Jrador permite um aparte? o sr. Mem de Sá - 'Permite VcsS'a ~lVeis mtrna existência s EX. .pc as 
(..S o-rço nrr' 3DO, tumultuan<!o a Vi- O SR. MOURA ~RADE - ::lt:xr.elência um aparte? cultiva em alt~ grau · Tràçando-lhe 
da !oe.fsl. deseduc.snào o pov.;; .. cc.r_ Com satisf!lção. . . O SR. MOURA A-li.IDH.ADE a p-ersonalida<ie. v. Ex.a faz ~'i-ínt-ese 
rompendo a moc1dmi-?. dbs ·rnh~an. O Sr . G!lberto Mannh0 - Penmta. Co'l:n todo o :Jl'azer. Perfeita do homem bom puro inteli-
~o as classe,! trab~lha<i'0r2s. per_ V. Ex.a consígne na sua brilhant·: o Sr. ~'"rfc-;n. de Sá - Desejo, ex~ gente -e culto dedicado 'à. l?áÚia e à 
IUftndo merce<J.'\S e'~U:Tt'l/~:<:, d·~struindo .ül.'ação que a palav:ta de Vossa l!;X· IJrEs:?..mente, em notne da Ban;}ada Ptofis:ão. • 
energ!a.s prrdutcJ"a.o;, aviltando a sua. cel~~a -. que homa a Bancada ~a do Partidc Lib-ertador - porque o l o Sr Othon Miiàer _ Dá 0 n.~bre ll101!da, ca;p.ft.ulando a 'U-ma rotinã Maioria d&ta Casa - interpreta\ nosso erum-ente Lider, Senador No-~ crador licença pnra um aparte? 
v-e;g~nhosa. de incapacidade e sub. fielntente o pensamento da corrente va€..3 Filho não está presente _- a~- o SR.-. MOURA M--u.R.ADE _ 
m2ssao. . a que pertence-:n~· _A homenft~ern Saciar-me, de tçdo o coraçao. as CQtti muito praz:er. 

O atuar Prestdenfu proeura q'Je_ que çom tanta JUStíça pre.!>ta ao \T1ce- justas e necessárms homenap_ens "QUO O Sr. Othon. lJiliid.er _ o emtnen-
bra; es.m rotina. com um r.l1-"no de Pr~d.ente dç Senado Senador AP<:J- V. Ex.~ e todo 0 se~a-do es'La.o ?tP.t;- te· Senador João Vill:uhoas, Líd.:r da. 
rn: .. p.s, vi~andn à int~raçJí.o das re_ lôn:tç Salles e a exata expres.5áf) ths tando a cqnspfc_ua f.1g"!ll'a do ::;:·na-. Baru:;ada udenista, já manifestou 
gfues subdererr:-.,Ivid.as 0 u MTestes septrm,cntos dos. seus comPanh2n<',;!. dor APolôwo Sa:les. nessa estima c consideração lX'lo 
a.c-. mund.-. Ecnnômic0 naci.~nal. nao so do Partldo Social O.erl'!-oc.:a~ 0 Sr Fiiínt Müller _ Pq.. li- ilustre Vic-s-PTesictente desta C:l-Sa. 

seu v~o pr"'"!"l'~fl1-'t hiõ~l_o:'trico €; Uco,_ ~O!llo das outr~s agtem1~ço~ CE.n a 'ara. u.::n ° aparte " f:~nador Apolônio sanes. Quern. no 
rodovJá.rin _e a. jndl't.o::t.ria. 1wtomrNlis_ P:ll'tidarlts QU2" coprpoem a M':l.iorl:a. 0 ç Jk MouRA Á.NDl~ADE entanto, particulaxmentê, eomo 0 fa-
tica. Constituem pnr si s6 a identifL do

0
segad.oL ~a ~n~bli_ca. n ~.. Com muita satisraçao zem oS nossos colegas, diz-er da mi-

caç~n d~ três p~ntrs cardeais. A e.s. ') r· nna etxelra - O 1..1USvre . . .. · nha. adlníraç~ pela grande f~ura 
tab1lizaça 0 da mt'eda • do custo de or ... dor _dà licença para um :lparte? O Sr. Ftlmto Muller - O S-enador que vem pre!,'Jdindo 0 senado sempre 
vida seria o O!J.art-o po!1tn comu-1e- P O ~· MOURA ANDRADl!: Ollb-e1'to ~atin~ falou. ei? non:~e d_'J ~m imparcialida-de. e superiorid<J.de, 
mentar à. loeatlJ:acfi_n d0 Brasn entre o1s nao. . . . h1eu PartHlo e da MfUQna, Sohd:tr:- 11ll.pondo-se ao re5~1to e à estima de 
és nnr:õ-e.s em ma"l".ch1 na.r~ 0 fu·tum O Sr · Lzma Te1xe'lra - Assnc1o- ~ar.dv~se com as homenagens. muito seus cotn-panllerros. 

Mas. at'.!l ventf"l . .:; dit.s páíxões noH~ me às justas homenag~?S Q~e \!essa }ustas e merecidas,_ que v. ~.a e:;~á , o SR: MOURA ANDitADS 
tfcas. muitas inidativas ""Em ~5br ~celêncía presta ao Vroe-Piesrà~ntc 1 presl,:;_ndo Ro emmlé'nte Vu.'e-P.re.s.- .::ir. toTeS:àente Srs. senad-ores a cs­
n. nedra. -pe1"dtm-Se -eS.ti JÍ:rtn ~e-7 ~se ~o S-ena-Cl:o, §ena?or Ap-o!ónlo S:rUrs. 4~nte do 5ellado. Minha .rnan1f~sta~ :Pontanddade dos dep{)imentos 9.(!êr:oo. 
t~ril!zam-.se. ' 0 ~ • ~Ex. a tem, pres~do relevante-s s~.r- Çaa é, l,}{)l'tanto, pes,sol:t.1, fie a~ir.l~ ca da figura do Senador APo1õr.io 
Ch~0u <' instante em oue d-evem · s ao P~_lS. Nao só nesta Ca.sa. rM.or do Senador. A'olôru0 Sall~S. Salles b~m demonstra 0 quanto sua 

fazer "'um sfô:r d · os como ?-0~ 1Versos cargos ~tn QU<" s: Venb.:J acompanhando, há rnuitt';S Excel:;!rtcia merece a estrma à". seus 
J'l'een..são 11';d ~I Qu~az e ande CoP- ~In .i.stmvestido, I?-otadamente, r.Jmo anos. sua brilhante trajetória e os colegas. Revela 0 rec.anhec -11 _·nto 
trnP"fl. reaim.Pn~ ufna vld 0 n v~ Q~:;: "'- n :rodda

1
Agrzcultura, revclo.u~s:: inestt~áv-eis serviços que lhe deve unânime da Ca.sa, pelos altas sr-rvi· 

(} a a () · - u.omcm e a ta envergadura moral. o Brasil. ÇQS que S :ex a p-re.stou ao p~js to., n'V"Tnt~ ~~:: ab~a ... -pa.:ra en~ndimen_ No Senado, S. Ex.a crede:nclou~se O Sr. Kerginalr!o Cava.tcauti - O Sr. iin0 ·de Mattos - Pe~ite 
el)m a Oprs~pao e eom a. sitUa_ perante seus Pa1-e.s não só pela ea,... Pe-l'mite' 0 nobre orado-r wn apo~? V. EJt,a um aparte"? (Assentimento 
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-·',~ 
ct0c orador) - Os pronunc.iamentc~ m.~ },em:po, _a eara.ntia p_ara as I ou outubro de 1957, apre~ntel a. esta\sabermos oomo adm·1n•-trar aqu•Ie 
d-e V . .ex.a sã,o sempre milltu bn· ~oplllaço s coreum1dorss e para Ca"' · bo d u. "' 
lhantes; o de llQje, todav~a. mal'Cl ::~ •• 'p·,0qr~'-.~~0~;n, t0 nacional, através d~ de --~~;~~e;~{s~1~0 ~~t~~~l<e as.~~=~~ pep~~á ;;~d;~:~ased~rad~IeGir0~:A~, ",voamFooe-
um p.anto alto na sua vida p-úo,;ca. .. ~ "~" ....... De t d ~ " •t: " 
R.:ma.endo justa homenagem a0 n,JSSJ tLenduJ: res -.,~~ .1'11 _a o.s. _pa~a formah~ar :~s dera!. · 
Vicz-Ptes.d~nte, S·::nador A!.)o.iôn 

0 
Vossa Excelência não se recolhe n tJl'~J~_.:os mdisp~~ave~ à o~al!\~1.~~-) Ao ~eu ver, Sr. Presid..snte; .so 

SallCS, focaliza V. Ex.» tamb~m- na v-ida pan1CUlar, os ma1.s al!.Q.i p..;s- poiltics., ad!!1In±3t!'at~va, . J.UdiCtáns. ~S3& .cucunstância. é suficient& par& ~*:: 
l'etra~ação da pe:·snna:iidad-~ dn cmi- tos da .t~ep.úbUca estão semp:e abo.!~·- rc., da Capttal da Repttbhca e do JUStificar o admmento da mudan.e-..t., 
nent~ homem públiCo as aso~rRc3:.s tos a homens do S"'U valor e da su-1 uturo Estado. da GHBnllt)ara. Sà- PCJ.S co::no bem dEclarou ~,.. • 
da Pátr.u.- brasüerra. No êtac.~~ ... ~r ~tatura moral. " ' n:_eni.,~., em ma;Q dêste a.tm: a Câmara 8-~nP.dor J~ão VJlla.sboas, é l ' - .,.__:.;-, 
da brilhant1ssima peÇa 0ratór1a qu::: Nest.e insJ:aJ}te, estou a vê-lo. sôJ.n: d;s I> ... ~uta~os !prc-vou n:-1n~ft t:u~es- divel_ uma organ.zaç~o legal_ . ~-,. 
escá proferindo, V. Ex. a mo.stra a es.:!atia ~e tres dzgrau.s. p~rgumar..do ~ ... ~. y~g'anJza~a a- Cwnl.Ssac> Mio:;ta. func:onamento _d3. nova ~a.p1W;.·."'.:~ .-· 
ne::-êS.:üdade de V.Qltar a a-dmJ..rllSt:ra- ao cuntmuo; - ..... ""erem, e (.;Utni;r;·J?, ;~el~Q., 0 Pre~1cenw .. Seru:dor Cunh1 Alem das inumeras razoa5 ft\11~-ift.. 
ção r.úolica suas a~ençõ..:s. es~·z:iüca- E na sua supenormaàe e na sua .. _el:o,-_ e o Vwe..Presl~t<e, DçputadA zem ela nece-ssidade de ~laz'...af·:a.. 
m.::nte, para 0 problema rural br,,si- humilriadz, ~ressinto que V~.sa Ex~ Dr'::iJ:<, Machr..do Netto, o Preside!~t·? tran::ferência, ainda encOQ.t;ramGa .,-a;· 
lerro. A.ss1m PúJCedendo, Voua Ex- cz..i&nc.a d-eixará es~a Casa p~di.nd0 de::a~no~ relat-o:-es· para cs dois casQ~: que r..c.aba de ser con!~a_ ~. 
celência r.essa:tou, na pE~S.Ja ~ Hus C::-es-culpas a0 Senado de faz~-lo e d:- a mun m:urnbm à-e re!ata1~ as rneà1 .. nosso ilustre col:~a. f!ralmem~ .o .. ~~ 
tre Senador Apulàn!.cJ Salle.s - n SSJ zendo: - "ate mais ver", ."ilOl'ClU~ das n-ecessári_as à orc:a:o.ização- d? há pcsi.::bi.lidad-e de tegt.::lar-se *·•. 
Presdiente durante três leóiShl-urB.S tecJSo ir chegan.:io' • - (Muzto IJiJm 1 B:asil!a; a.=!' nust.re Deputado João preJ.Sa, sôbre aquela. organizaçãt('-:"' 
- o exetnPlo marcante do ho:n:m lriuifo.Oem! P~lmas prolongadas. O J'.Ia~h:1do de relatar a organização do QUe d:-pen~e._de eme-nda Cinl:Siiiiáé~o. 
ded~cado aos prQblemas da Urrà urJ.t..ur c cumprunentado>. E:;tad.l da Guans.bertt... Prel'arei, de na~, A C:PlDlZ~;o do nobre ~-- ... 
que lutou. que muurejou e p~an~ 'U, 0 SR. PRESIDENTE: IO.'JO o meu t:·'3.ba100; mas não f o! na c.·:> r Joao Villa'>~õas a êsse. I'HflitH~,·-
que viu a sua obra trutifJcar e as- r.o::~h-·e1, atZ f:gora, embora dec.:rri· ~~sobr-emodo. ':'ali~a .. da.liiQ ·~_..- ·-uo;".,._ · 
slStiu, p-esarusamente, 0 fracasso de Não podendo agrád:cer, desde l:go dos t:-~~s mt>s"es reunir·.?e a Ccmi.ss~o •: ... n_c-eito de JUn.sta erru~Jllt a ··e 
muitas delas, mas não d::saním u dada. a emoçQ.o de que me acllo pos~ p:ua e.prectá-1'0. ~rea4a reunião e t•do. ·~ , . 
V. Ex.• agiu coUl ac~rto e a prova sufdo, a homenat:·.:!m que meus OJle- p:ua ontem, pelo Y'!ce-Presidente em Sr. P:·e~r ... en~e. vale a ~- &!tar:. 
está nas manifestações do Sen•l.:b, gas acabam de me prestar, dou a e~~erc!•::io, nep1Jtado Brasilio Machadn se. p:ellmmar.meryte, necea.stta.oc ,de 
~uja unanimidade tra.!l$fcrmou a pa- p::-.~vra ao nobre s~:oad(lr Othon Neto. lJ'.)r intermédio elo [)e))l.Jt.ado ·mentia c:::nstltu::Hma.l P&r.l. realtur--
lavra de V. Ex. 6 na de cada um Müd-::-r, segundo orador inscrito. J'.ão Mach~t!.o. a. fim de Qt!~ uffia d';l.<; mos a mudança da t:~ ?UJ o 
de seus integrantes. As expr~f,;>.~ 0 SR. OTHON IVIADER: Subcomisroes apr~ntasse e trab1.~ planalto. de Crllíás, nãor t~ .etipQA. .. -. 
&e V. EX. a, .se de um la-do, sã.,:, o :h o cme jâ. se encont!'a nas mãos do para cu! dar-s-e dela do ntMfo por $~e. 
pr-erto da ju.stiça a que faz juz Jn·_,ssJ (Nã'J foi revisto pelo orador) Senr·dor Gilb-erto- Ma-rinho. não foi o estamos raz-end(l. atabsltloadaa:teri• . 
colega, de outru, são o ex;~.nw cons~ Sr. P.-e.sidente, há do)s m~sçs, mai.s p-os~1v~1 realizà-la. Teria. f!U, então. z:.c':l-crn.damente sem atenç.i& a ~ 
cJencl<JSo e profundo àe ~ru d..:JS ou menJs, apl\}SeD~l à consid:-~~ção op:>rtunidade de tam.Mm ~t:tre.sentar mumeros asp::>ct:J.>. que .d ... : àil':­
rn.a~"t~s problt"m.a.s da adCJ.m~st~'t'!Ç.:"J da casa projeto, em que propUl:~.a o o m~u tr8.balbo. Estoo eertn, poré:n. atacados antes de ee efetlvU & gau,.._. 
pu ca:,..., qpal seJa 0 

1 
da aurr:u· ;u.a.l retarda. .. •nento da construção de Bra- dE" oue não mais nos conseSl1iremos da-nça. . 

1 

~a. z:ec"".s._da.de de vo.tar _a Actm!n.s- silia, ao mesmo tempo que o adi3~ r~unlr ê.ste ano ~as oondi(-ües em ?o~ ai ~ ... va quo.nto de, r~ 
r~~ Publica ~ aliençu::-s para"' o· menta da mudança da Cap.tal ds r+ue v·mcR. de ausêncm dos m<>mbrüs tem :J Pl'OJ~to ~ue apre-se-nre_l-• ~ 

bo e a da tena. Ilustr~u IJ._zn I i;:.~pública para o Planalto ea. "'ntral d"- da Cnm!~.são, ex,.,.. ..... dos n,-•. nad·•ro.o, mancando .,adiar, .Por. m.a.IS .-·~.·"" v. Ex. sua tese, ressaltandv o fl·J- G . . A · -
1 

· . w ,_...,.,...,. ..... ... t ...,._ 
mem Imn1ilde da terra, pJ.ra m.-.s-.rJ." .. ~las.~- P;~P~:_:çao -::n ,:e~rutJ~ à f1Ue ê;tes es+~_o l'.empre dis\}Ostc.s ? empo, aqu_~.a transterencta:, · 
à Naçd-o aue êie também Pode ~er um C~m~_ao E.p,~ .. :al, de S~nactor~ e ccmpne"e';'. Rece!G muito. pois, f!Uf EstabeleCI no tex!o da. ~ 
Ap.;.~lOnio Sall€~. D-PU .. ad~ euc ... n. gada de_ eLo::llar a n~o t1~nham(}<) ttmlpo .suf!c!ente pÚ<1 o P~ de dez an:s, que me- par~ 

o SR. MOURA JI .. NDRADE _ o:-tJ.n;z~:ç;..o JU-ldlc_o-~dmúl:Strar.va ~J votar a Ie!Zio:~ação, tanto maL<> qur ra:oavel. S~ .. ent\etan.to outl"9.G •· 
Mw.to obr1gado a v. ex..a p::l) S~ll !UtUrv D:.strJto !'ed:ra1. Até ho;e, con"'!d2r0 n~ce:::~id?.de l}remente UM?> ~;ces. cont:anas a mrnha. l)lOVa~lllt 
bnlh.::nte aparte. <Irllerrvm;;:::.d~ cú~1o ct~c.are1, ape;ar tie d::!cornC:J~ "m<>;,d;t à G:H,o;titnit;ão num e r1outro .,,-;: possi_v15fl a. f!lUdf'-~ça. em ~ 
a lenu .... a). I doloS me.:es, o prc-Jet.J permanece na ~"a<::'J. C-~mo v. Ex~ e 0 Szn~do .sa. m ... n-J:r .. t. •• o t.í:'ret duvtda. em actutA.; ~~ 

Sr. S:nadl1r Apolônio SalJp,<; o<; m-:sma situacJ.o sem a~d:1mcnto. 1n.m. essa rZ'forma requerer cz-:rJ1•11 m las. Flxarrt~!~S, então, um P.taro ~ 
àepu .. mentos. que procuram hun"J.I' a O tlustre S::nador JoJ.o Vllhsbaas d"'to;;l'minado e f}if\cil:ment~ 0 reuni- nor ma<; d, ntro do qual .~ ~ .. , 
v . .E.x.a, na verd:>de honram a r.ó~ em declaraçõ:s p:·estada.s aos jo!'lla·s,lrEmo'! para votaçio ime-d1a~a dê"~et prep-Brar a !llol'~ar:ça da cal)ltàl PAta.~:, 
mesmas, porque L't'pr€s:n~3m a ex- mtormcu. naque.~.a e;;o:;a. que p:omJ·J t::-rb~Jhcs. o mtenor de bOia.s. 
Pl'eESão de uma 'w·erdade p:oclam~da vena a reun :-.o da Comis:::o M"-Sta o sr. Gilbato Ma tnho _ Rcl~va Aprove-: lo, Sr. Presidente, m.i.nh& 
pe~a una.n.midade do s-enado _que p-'3. a. eS-Ludar e ermt.1r par~c:!r ndJ so1"1c.'..:;:r que na Conus3ão _se v. E-{~ pr~;ença na tl.buna para dil'lJ'..r um 
os h:~mcns que pautaram sua v dl re~at1vamente à 1-Jrcpos.~.ç:.:.o, como p:ua I çe1mlte- esc'-:tr::cer - dos se1s mem ... l ~pc 0 _?O !lustre V1C2~Pres1dente >da 
pela Linha de coragem, de horll'·-1d:z aWantar os trabalhes, da ma1s alta bms, como mform.a 0 nobf<ê Senador .... om~s~ao M1~ta mcumb1da da sugul.r~ 
de crabalho, de esLud0s. de v,}C'l\ã-o re:-evúncia. _de que es_tava mv2strd~ /João Vtllasbôas, o senador cunha ;,~d·ct,as ;.;egtslatrva.c;. que regulem- a 
púll~tca como V. Ex.a, acabam 'ie:n~ O Sr. Gilberto 1ila1'1nho - Perm1~ I :\I~.llo encontra-se no exter!ür em de· ~~b;amz~y .. o P,Ol.i_tJCJ-admm18ttatiY'. 
pre Pu r m~recer os aplaus,:.s de te V. Ex~ um aparte? • Sf:Tl!J:>nho de missão oticia.l ... JJ>: slatn a e Jud1c1aria da futtJra· C... 
quantGS Cümoreenaem. a verdade hl'- O SR. OTHO:-l MADER - Com o Sr. João VilltUb&Ú - i'oi subs- ~\tal da R~púb!ica, De))Utaô:) !trasf.. _ 
tónca da n::~SJa Pátria e as luta-s ti- prazer. titt:ída pelo nobre Senador Lima to ~fach~do N~tto, no selltido,.de':.·_;,; 
t\\r:1cas de homens eomo Vo&la Ex~ o Sr. Gilberto Marinho - Faço Gu!marães. prov:de_ncmr uma reuniio ~ 
cc!enCia.. part-ç da ComiSsão Mista encarreza· o S7·. Gilbe.-to Marính<J _ S6 ül~ Ccm!-~a~. 9ue: deverá funcioe&r- ... -

Chamaei-o de ~c:tneador. D!sse qu~ da de estudar a org:amzaçilo do fu- timamente. o ilustre Deputado Ada'J- sua pres;de~cia, uma ve-z: que,'* _,. 
V. Ex. Unha s.do um plantad11· ri<.! 

1 

turo _ Di~trit.;. Fed,;raJ, . e re~ular a si- to . ca:dom. em virt.lld~ d~ doenç.a.\ fn:..~nos até. fms de dezembr~ eorte~. ·_ 
sementes, .. mas, neste Instante. tma- t.uaçao JUridico-adrrurustratrva do Es· soilcitou perm.issão p!\I'a ausentar-."e r:aa estara no Pafs o Pre&.!dent&- ~> 
gl_n.a qu~n .os dr!l.mas. quant1.1.s d?se..:- tadot da Guanabara. E...::sa comissão por cento e ses,senta dias e ainda t1vo o ncbre Senador Cunhs. Uelil ... _. > 
per.:s nao ~he teriam Pontilhado a divide-se em duas sub-Com!ssões. A não tve substituto. lSI'.a. 0 'es~Iared~ Se.._ ao menos, pud-essemo~ inictv .-_:.,c· 
vida. Nasmdo _para plantar, e sem segunda, integrada por mim e pelos mentQ que des-ejav& pre.star ao nobre J~ba~e __ sôbre- a t.ran~ferênc..ta da~ .. 
sement:,es na maç, para Jogar <JOore emmentes represei!tantes do Distrito orador. p1tal, Ja ter1amos fetto alguma cOisa.. 
o nvas~o tcrritóno~ . mtell'a~mente ~~ Federal. Deputad-.:>s Adauto Lúcio O 81~ . OTHON MADER - Agra~ ~eço .também a-os _nobre Sena(Jpfes 
Y~ t;e a!Jerto à fecu":ldaçao. pr<!n,o Cardoso e Brasilio Machado Neto, já dzço a:s nobres SenadOrs Joã.:l Vil- Joao Vllla.sbOas e Ollberto Mariftllo, 
:rf;g~u:r- qua~to s~it. necessário à converteu seus trabalhos em a.nte- lasbôas e Gilberto Ma-linho a.s infor~ que, como m~mbr<ls de prestigúi_~:dlt--· · · 
para :r ~~má 

1
: e 1~ ~.t:_~llf'.ra projeto de lei, como conseqüência dos mações que me pre.staxam a respeito Quela Comis.sao, insistam juo-t:Q_ .ao. 

na óes ~ m -nci p ran e 0 M ~s estud~s .a que PlOCede?._logo wque se dos t_rs.balhos da Contissã.o l\fista in· Deputa~o Brasflio Machado .Ntft.,U),,.,.:: 
grindes t~rçasu cr~Íliz';>:~as ~a a~'f constitwu. A proposiçao n!W foi cumJnda. de estudar e situação poli· no1 sentido de que marque hor~ e. Jo .. 
versa. o Pais. entretant mu·t - apresentada à COmissão .Mist-a. po-rque tica. juridica e adminJ.strativa da fu~ ca • para. que 3; Comissão l'e.éd,:m a,~_}-
vcze.c; tfrn Sld inc m r e 0• 1 .~ c.sta convocada pelo emmente Depu- tura ca,pital. colaboração vali~sa que a.~abb . de- ·. :·:;;. 
~ tem ermigd ~ sp ~ ncUdo. ~ao tado Brasilio Machado Netto - que Pelo que se vê. Sr. Presidente, apres~ntar o emmente rep~nte ./--~"-­
com su! grand~za 0to~:r 8~~~;-i,~:J~ substitui o Presidente eleito. Senador desde que se ausentou 0 seu Pres1~ do Distrito Fed-eral. - ._:2: 
seu s

11
nho decUca;-se 11 s tra.b~'h 

8 
Cunha Mello, ausente do Pais no de- dente, Senador cunha. M.ello a cc- Sr. Pres}dente, entre M in_úmera!_ ~ · ~:S 

do Ideal durante 00818 ~emPo n ~ sempenho de missão que lhe confiou missão não ma-is se pód.e reuDir. Ha~ mani_festa..;oe:J de. apolo que tenl!Jo .re- ,·!~ 
os instrumento.s próprioS para ~ tia- o Poder Executivo, com o assenti- vendo urn Vice-Presidente. entreta!!· ceb!do a propósito do meu p~j_eto .. :~ 
balho, eom a rerramenta adequada men~ do Senado Federal, .... não se li?'• parece-me que os trabl\lbos pode- 'de adlam~nto da l!ludança da eál)i• · 
para a :trJVlaade. reumu ontem, como estava progra- rzam. pror;seguir normalnlente. sem a tal. pernuto-me ettar uma. que:. a . E;·: 

A.s$i:im zmagino v. Eli:.a; agrôno- mado. ~Tenho, no entanto. a honra interrupçã.o que vem prej.u.dh~~:!.r run- meu ver. ~em grande va~r. *- 1). do:::~~ 
mo, professor aoS vinte e wn anos de passar às mã-lla de V. Ex• o resul- damntatmente os e-st.t.Uk!s relativos à Cent~o Cinco Popt?lar, soc1edad.e {t;P&t-;~ ~i,.,: 
ãe idade, madrngando paxa a. \'la.a. t~do doo estudos da parte que nos mudança da cap~tal e à- estrutui:'açã-o tidárUL e edUcaetona.l. com s!d~ _ tl·,.- r? 
8Jltecipand.~~-se 11 toclos 08 seus co- diZ respeito. rela•iva à organização administrativa d.o !u.turQ Plstrito Fe- Praça da. Sé, n' 411, 5• &l'l~ ~alas.,-;~ 
legas, à sua própria geração com- do !uturo Estado da Guanabara, es- deral. 9 e 10. ·;: ~·:: 
preendendo oS proble-mas ~ PnL<; perando mereça o beneplácito não Bem acentuou o ll!!b~ Senador Diz o seguinte: -. .-
sem. entretanto. Poder resolvêwl<'ls~ só da ComiSt:ão Mista como dos João Villasbôas crn.e nrovà.velmente *·Ermo. sr Senad-or O~ll.Õlt :';;'o 
oorque oa sua. tnã.Q não estava a membros do Co~gre-s~o Nacional. não havNá tempo- n.a.ra tratar dêsse Mãder • 
saiuçiio de cada um dêle.s. p{1M 0 O Sr. JOO:o Vlllasbóas - O nobre aBSunto, antes do. t~nnillo da sessão :·;~:;:.1 
ver as suas lutas c:.mo Ministro. de- orador ~rmite um aparte? legislativa. S-enado Federal. ?'_-:_;;; 
batend~-se cuntra. as verbas que se O SR. OTHON MKOER - Pols Assim. outra. v~ n-~ encontramos Rio, ... :<?,i 
absorviam apenas na burocracia. nro- não. em dificuldade, pois fU;ada a. data de .. - ~ 
-eurando Õ'?tê~las em maior esr~Ia. O Sr. João VülasMas - Duvido 21 de abril de 19GO para a_ transre- Preclaro- patrfcto: ·,; ,~_;,..~-;;;., 
pa_ra con.solJCtar 1t vi.da rurl d.o PJfs 1 ~enl'..umos. t~mpo pa.ra votar as me. rência dn Capltal da &;pública para O Centr? Cívico Pop~ p_oJ-,~·;;~ 
on:·ntá-1a (l,rganl7.é.-Ja. rac!_.on:thz\l-la 'd!da.s l~~·s!a.ti.vas necessúrias não Rà- Bra~ilia nem ao menos. &! preparou sua dtretor1a em reunião <te ho~ ~·':_~": 
ft dar-lhe sentid. o FoSSo a-dvmhr:.:rlmente à. organi~ac:'w de nrasilia a. or~anizaç{!.o jur!di.co-ad.mtnistratlva r-ezolveu enviar a v. Ex,.•_ q iJ;'It~{'-'·-
a sua pr"l'cuna,.§.n eom 0 pr0 ol··~:J como CJ.tp~tal da República., como do Wwuela capital. clvso recorte do "D1:tJ:-Jo _;tqj(. _ 
da flxação do homf'm à t::orr·1 o r·:turo Estado da Guanabara. Deve Sr. Presidente. te.re;t;ll9s. uov11Jl1en~ lar" eom convice-nte eni~_jg 
roergulmento da vid.a sociaL e1 a-o V. E:ç' recordar que, em setembro te, o carro adiante dos boi&; .a.utes de profe.ss0 r Si1Yeira. MellOia:.~ 

'' <~7:, 

'~~~ 
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tando (J, leitura deLa em plel'á-1 
Tio, em pross·eg:tüm~nto da pa.l 
triótica cammmha em prol da 
1med" ata ap:·on.ção do prcje.:o 
tJUe susta e adia a con.::t:-ucão de 
B.msí1 a. 

A entrevista do professor Sil­
ve~la Mel.io e m<>llUme:lta; e CieYe 
~:;,e amp;am:ont? divul~ada. 

Traz ela novoS argumentos 
cnct:trundn o prabe<Jna pv1 t:1n 
prisma crue até agora não ~4qi 
examtna(io, em aP.~ o às pa.no~ 
tica~ l>fn~ers..''õ::s e~·n-njida:; -~o;:­
V. Ex..8 , que também recebeu 
:na õat.a da. n_ssa reumáO. o lou~ 
vc:r e ft homenagem do CCP. 

An.:ec·pando agrade-cimentos 
p2la atençãn. o CCP espera do 
patr:oti<:mo de V. Ex.a o:c~f'!­
gulmento em def.es.l do proJete 
at! adiament-o, 

Resneitmas saudz.ções. (aJ 
Do-núntrs JoSé !.op;~s (1. 0 Secre­
tário)." 

O SR. PRESIDENTE - <FazeMo 
soar os tímpanos) - C.::muni~o ao 
nob1·e orador oue eStá f lld:l o tempo 
de aue disP1.1nha. 

O SR. JOAO VILT"ASBOAS 
(Não foi revi.'iio pelo oradOr) - Sr 
PresidEnte, r.::quenr.J a Vol'.sa ~rce­
lência consulte a Casa sô:Ore se con­
f;ente na prcrrcgaç1io êa nora do ex­
ped'ente. a fim de que n nobre Sena­
dor O:hon Mã~er conclua suas con­
&.ideracõ::s. 

O SR .PRESIDENTE- Os S:::nho-­
re<> Eenad:ore'3 cue concordam com a 
pror-rt-t~ação S.Jl:cit::;da pelo n:otre 
Senador João Vil!asboas. que~ram 
permanecer senbdos (Pausa>. 

Está c<Jnc:odida. 
Continua com a palavra o nobre 

Sen:.v:ior Oth<:>,n MS.der. 
O SR. OTHON MltDER - Acro­

deço ao no.bre Senador· João Villas­
bo3s a. genti'~eza que teve de pe:IJr ~a 
pr0ncgação da hJra. ?c> Expedlen,e. 
e ao Sznado. o def~r:mento. 

sr. Presidente, aqUi está o recorte 
dn Diário Pcpular rle 2:ft de nov·m­
bro último com a entrevista do Pro· 
fessn~· s:1ve1ra M·-::Io, na q~tal exa~:­
na Bra.sUa do pon~:J de v:sta do fe­
deralismo e da situação eccnôm~co­
financ-e'ra. dizendo que o proJeto 
Othan Mãder. de adi~mento da CCn?· 
truçâo da nova cap:~al, empreendl.­
mento ãesn.:!cessário se não prejudl· 
eíai. deve merecer a a.provaçãt dos 
represen~a.."1tes do pcvo nas duas 
Cass.s do Congrss.so. 

Eis a pubLcação a que me re!lro: 
''SP.ria menos !nju::;.t'ficável 

1nlcia o nosso entrevistado - a 
di...~.nendi·osíss.ma consttução de 
noVa capital no d~n'Jminado 
"planalto central" do Pais. se o 
Bras:l ainda fô.sse um Es~aco 
Unitârto, sob a Ocnst:tuiçã0 de 
1824, quando o Imperador, ~e 
aeôrdo com o Art. 165 daque,a 
carta, nomeava, remoYia e de­
mitia. os presidenUs das ProvL"l· 
e:aa. ~ue nlo tinham autonomla 
aovernament31. As nomeaçô2a ca­
biam ao rm,erador, inclusive dOlo 
C'lenad0 res e até do..<;. bispos. Hfl· 
via então a velha idé1a de cen~ 
tralizar-se a cap:tal do Impérjo, 
idéia reavivada pelo Viscon.C:e de 
Pôrto seguro, em su:Jestões de 28 
de tuino de 1837. como obesrva 
J oã~ Ramalho. -

IDJ!:IA SUPERADA ANTE O 
FEDERALISMO 

Uas com 0 adve1..to do Federa· 
Dsmo,' pelo· qual tanto pregara 
Rui Barb:~sa íôra supstada. a v-e~ 
lha idé'a. ·já que se- visava des­
cen~ra.l:za.r 0 Govêrn0 e dar au· 
tonomia às pro\·íncias, que . pas­
saram a dencm.inar~-e &-tadas. 
Assim, não fôra a mudança da 
capital perfilh?.da p-elo "Projet,o 
dos Jurls.:as•·, prime:r0 projeto 
para l'l. ConEtituição c:a Reptlbllca, 
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em 1891. Não tõra também per-~ 
filha.aa por nünhuma das. cmen­
Cia-.s da ltuy Bar..;o:.a:, v maiS ex­
tl'einaao pn~conizadG1· da desceu. 
tra • .za-;ào fedcrat.s~a. nP..tn p-~la 
"?~aje.o ciQ Govth·na ProV...õ:ó:io'·. 
A sup:-::rad:... idr~ia ~(, up:u"i:lceu à 
u.t1ma 11~a, por um i:.ui.two ~u. 
D€-pmado AU!iuni0 .b.Uz-lJ.o, como 
em ... nda à red:çáo, a 23 de dev~ 
r.z1r0 c.e lSSl, \:espera d.n d.:a ~m 
que se p:0 mu.gcu a p:·::.msua 
von~t.ntLç ... o .r'.:...l;eral da ..t:tcr;ú:J•·­
ca, cc.nft~l"'Ile o c.tado co;:.s..ltl!• 
nac.ouallsLu. 

Ora, tendo entrado quase '' pcl' 
b~.XJ â.o p~no'', ja quano0 no 
tumu~tuad0 C.:ngn~ssa Uo.ns~itu.n­
te rvC-Uh1aVaU1, em d~·.::cUl'SCS e. 
near~e3, v.ot.ação lUl(;:diata e ur­
génte, ficars a ~d:ha esqu.:.c.~ia 
c0mo letra mo::tll na C.:.t.1.St.>tu.ça·J 
de lf.Ul, <lue p.::ctel!C..el'a cruu· wna 
}'.:;.a.·=rat.;<.iu, c;vm a at.:-cç.ntr~uaa· 
Çái.J f.o'oc.nz.m.utal e au.n.n.s~l·t~.­
ltiva da3 Prov~nc . ..ts tran3fmmao.as 
em ~tados autôncmos. T1·aus .. 
f:orr-eró.m-~e .scssenl{~ e mc..s 
ancs, sent que ne:1hum przad·~n­
te a.a Repúbiíca S.illC.:.l·amen~ 
p-cnsa.:.ce em con::~ruiJ.· a Cap:tal 
da Un.ao no u.ent..a.lll.UCo .. ...,. ... -
naLo c-entral •• €mbcra a idéí.u. 
tô.;:sz ln3.quma.ro.cm~ cc..pi3.C:a em 
out.as cartas magnM, s~m. se 
lemOrurem 0u sao.::•fôm cs cuil3tl­
tuL.·ues que aqu.ela ~m;:;no.a y.r.h:t 
do Es~ao.o Unltár:o lmp.;nal ~ 
:náa do FeC:.era.iimv ~o~~e:am-:.n· 
C:!-110, em qu~ as atnbu~çüfo~ d.o 
governo da Un'.ão são rzstrlti..<::;~:l~ 
mas, ar.r0x.mano.v-~·e da o.·:Uu''­
n~ de Jetter~~n. vara ctuem o go­
verno dn. Fede:·aç:ão dsve.J..a 1.er 
"mero d-epartam;;n~o dos ne~;ó­
cics cs~::an4e~ros". 
EXE'.:.~~LO DCS ESTADOS 

UNiDOS 

E !oi p0 r &ses e outxcs tatoa 
e motivoo de or-cte.m inst.~tuci{)llítl 
que em a1· •. go pUIJ•lC.:.o.u pe':-' 
1'C.âr1;) de Noticias·· do Rio, edl· 
çã0 ce 24 de setembro d~ 1953 -
continua n Sl'. Sllverra Melo . -
1::nbre1 que nas Estaàos un:d'"'s 
noTte-am-::ri.c;unos jaroab s~ co­
gitc>u em intcrioriz:1r cu cm~:a­
liz5.r a Ca.p~tal da E'ede~~ayaf> 
n1:>nt:ua na c1dade <!.'! washi.llg­
tcn, extremo ESte, na orla do 
A.lânt!co, a..;esur <.Ie .se e:.-t....~ae. 
nm as unida1es ted.eradas por 
vasta região do Çontinente, innc 
até ao oceano Pa~ífic~. Lem~r~J 
então, púo meu tef.zndo .. artJ.go. 
que fa~o\i e causas i:J.duz1nar:l a. 
mudança da CapiHll Fed·~nl d..:s 
Estados Un.dos, na sua expo.nsao 
p:!la o Óé'~te, com aquisi~ã:> dP 
territórios (como 0 Ca. LoU!SianaJ 
e com a conquista de ouu·os 
(como Novo Mex:c0 e Arizona>. 

Entore~anto, manteve-ée confi­
ança no Federa~i.:omo, com des· 
eentraJlzação governamental e 
amp~a autonomia de Estados, Ter .. 
ritórios se desmemb1·aram e cou­
auistaram com n wmpo autono .. 
mia de nol'os Estados. Eram ape­
nas 13 E.::tados ao orgaru-.:ar-se a 
FeC:eração, em 1787. Quando es­
cravi o aludido artigo. o númfll"O 
d.e Estados ·se elevara a. 48. E 
neste ano de 1958 o Territrio dt~ 
':"exas conqUis.ou a. sau autOllo­
mla. coostituindo a Federação 
atualmente de 49 ~tados. 

A 8.Ut."~nDmm dos Escadas norte­
americanos não é a de fachada 
(:Omo 110 Br2:si1, em qtz.P. ss unlcta­
des estaduais são pedintes ~ se 
acham sob o pãternalismo Co 
pr·esiden~e da República. Lá, na 
América do Norte os EGtados 
usufruem autonomia institucxoua1 
e rambém financeira. Têm êles 
ecdificações próp~ias de direito 
t5uh.stantivo e proc~ssual e Siste­
mas gowrnamentais divei"'05 M-

semelhando-se algun.:;. a 0 regime 
co:egial em piiJ.t.icado no Urgutt.ai 
{diferente do vig~n.e na Suíçal e 
ee .aprcxJmando t:-UtrQo':. como o 
de Carolina co Nort.e, ao sis:ema 
pârl:- mEntarista . 

DE QUE PRECISA O BRASII, 
No Bra.sil. em lugar de centra­

llzaç~.o u1ú.ária, e pat·ernalista, 
prec;srunos dar vitalidaá.e e de· 
zenvoh·imento ao FederaliSmo, 
conte~ir ef~tiva autonomia. 1iílan. 
r.eira. aos EstJ.dcs, tirand;::,-os da 
sltus.ção de i:J:od:nxs, por meio de 
.cnt0 ::ga c..: parte maior e ma:s 
jUG'~a, na dis~J:lminação e d1s~n~ 
bul.ç::.O de tributos ou impcstc~. 
eom a refc>rma de disp-os.ivc.s 
Con:;titucionai.s at.J.:t!nte.:>. 'ilrer.!­
sam~ ainda, em lugar d~ cons 
ttuç.lo 'd:.spendiosissimo <ie mna 
no;·a cap:tal, c:·1.:r mais cinco ou 
seis te~Tl.órios se1·v:dos pqr rorl.o­
't':ids, pri11cip.:únente em Giá;;, 
Mato Gr::~~o, Am&zonas e Parà~ 
facJltando a nquisição a pa:tl­
cu~.:tres de peque:.~as áreas de 
te;us, p:op:m~.oua11d.O fina.n­
ctam<õnto aos a~ricuLorcs e pe 
cua:i.:tf!3 e d:.:ndo....lhe.:; t:Ians!>GX'te 
parü escoar~c.e e distribuir-se a 
prcCnçãu e ptra C.esenvolv.ment.<l 
d(l eJm~.rcio e para o IutUl'o atl 
v~n.o ~Ub3eq,üente de indústri~, 
11o in~rior d:) Pais. ~::.ses terrl· 
tór:os conqui-otarã~. caro o des~n-· 
V;::,.'l;imento, au.c.nom:a d~ E.~ta­
do::. ps.r:-.lels.m~nte. cem desro<!m 
br?.:nen~o de âr·2as cu reg;ões de 
ou~ros &ta dos. O d~~>membra­
m3nto <lo Paraná, s.cpar:mdo-.sc 
do E.:it<tt\IJ Ce Sâê:~ Pn.:lil.l. " 
iP'ejudic 0 u a ês.e, que P. a unida­
de f-c•lerada picn~ira e mais rica 
do B:ras.l. 

Nenhum grande estadista. em. 
p?.'is ad:antad.:~ de parte alguma 
do vlobo jamais preconizou ou 
urec~,n~z;rá a trar..sferê:lcia d.:l 
tca;:,it·al de mna F~d:!ração, que é 

de primeiramEnte para o necessà-­
l'io, o impresc.nettvel. Depois, 
para o útU, emCQra adiável. E só 
e:n casos ex.cepcicnais para o sun­
tuário. A novo.1 ca.pital, Bras.Gia, é 
obra sun~uã.ria, 0bra de luxo e 
dis;Jendlo.sissüna. ExigirA, para 
s.sr capt;a1 da União, palác:os e 
edificios e~orm>B1 n·~el5sá.l'ios às. 
anto:::idu.t.es, :?..o3 'tribunais. às re­
:pattiçõ~s. acs departamentos e a 
tudo 0 m'lis impr~Ecindivel para 
uma numerosa burocr:1cia que 
terá. de s: de.sl~.::ar do Ri{l de 
.Jancir•J. Para a cons.ru~ão dêS$e 
di.snendiosíssimo artificialismo, 
n1u.ít.0 (;o que ê necçs.'lárío tem 
sido adiado pcskrga.:iQ e ab:ndo­
nado. 1!: mu to ·tzm .üdo gasto em 
p:-ejuizo da col·eti·ridade e do 
PaiS. Tn,nspcrte caríssimo por 
via aé~ea. até de mat~r1.::ü pesado 
para c:;rutluçõss. Empréstimos, 
11.o exterior e Em.!.~ões de papel ... 
mceda. com o c0 ns:::qü.ent<'! avll;a-. 
ment.o do vabr aquisitho do 
nosso dinh:iro, c.om enorme::; "de ... 
fidts". A inflação, e12vando-s·e o 
'c'J.S.t<O d-e vida, t-em tido dcri'iS.Çóes 
de.flacionãrias i'echun-d.-J-Sc esta­
beleciment'Js bancários, f' aumen­
t,ando o núm::ro d·e falêrll:ks até 
era São PaU.:o, Ca:pital do EStudo 
reais pró!p::r0 e rico d:~ País. O 
sz.cr.fic'o do povo em tcdcs os 
q,uadr. ntes nac' 0 n .. is. com priva­
ções. f~me e m ~nd.cân~w., No 
Norctc:.te, m:o.i.Jr e mais cruc:ante 
é o drama ou m~.nno a tragéd:a, 
conformt: noticia. a imprensa es. 
cri.a e irraó'iada. 

O projete> d-J S~n.ado!' Cthon 
MàdCr, adümdc-~e a cons~.rução d-e 
B:a.Hlia, emp:eznd·mento d·~s:ne­
cesoírio !':enã0 prBjudicial. d~ve 
merecer imediata a;,n·ovaçã0 dD.S 

repr..::sE.ntantes do pcvo nas duas 
Ca6as do Congresso da. Fêd;ra­
çã·o". conclui o Sr, Silveira. 
Melo. 

or~anis:m0 er·ta.al C(IUtrá!'!o ao Sr. PrcsiCente, :além d€ZSa manL. 
unitarismo cmtraEzad'or. A Rú<:-s.ia fe-~tação do ilustr-a jurie:a, Professor 
f!Siáeca. é quatro vêz~~ ma.icr SilYern. Mello, em 1\P:Oi~ à minha idüia, 
que a Rít:sia européia nã-o se do adiamento da znucança da Capi­
p~n::::.nC:n em levar. para aquela, tal para Brasília, tenho a satisfação 
u cP.p~tal da. F.}deração. UJng~ de de tl'2.Z~r ao conhecim~nto de> 5e­
M.cscou a Rúsüa asiática. com nado as mais variadas opiil.iões pu~ 
'1G.~W'3.000 qu!lôm.etros quadrados. h!icadas pot "O Globo", em .sua edi .. 
A a reg:ão àe maio.r p.rogres;:o na ção de 5 d-e novembro último. 
a~ualidade round'al. F'l'O<!Urou aquêle vespertina colhêr 

•• id t1 imprussões Em todos os &etores de 
a.-.os E:tac!oS Un cs, a cons - atividades da vida nacional, não só 

tU.iÇáo ;'.<:dJra.l ampa:a a. au~on~ UOf: me·cs enüncntemellt€ pOlitiOOS, 
m1a . 'f.~~nr::~u~, a. autan m.:l mas em vários outrcs. 
:1urid.co·mst1.UClcnal e a aut<Dno- Tenho em mãos 0 resultado dessa. 
ttlia govemall'-t.ntal d?S EstadQ.S.! fnvestifração, que "O Gleba" assim. 
em prol, do Federahsmo e da divu12'0U. . 
d<:r.cmtralizar ão, quant-o MS int-e- "' · 

· rê[s-es P€CttHâ.res c. e cada. uma uaetardar .I? r!tmo da co~stru .. 
das unids.ões federadas. tTm ~o- ção de Brasília. e uma reaçao do 

· vérn~ ir'.feliz ou maU da Un'ão. bnm~sen&o". 
r:rnn atr.:.bu'ções mais tm esfe.ra ~~o projeto do Senador othon 
dOê negócios in:e:rnaciona!s. é Mader, dilatando o prazo da mu.. 
me.nos prejudicial aos Estados fe- dança da Capital da 3.ep.ública. 
d.çr~ãos ,que têm autonomia go- para 21 d.e abril de 1970, está 
vemamental e financeb:a. se01ào encarado como uma opor .. 

Mss. no Bras!l, ca.tn a vi rente tunidade que se abre ao' estabe ... 
~i.s~rimínaç!io de tributos ou un- Iecm:1ento cem plano racional para 
pos:os quase anti-federalista, com a execução das obras d~ Brasnta. 
R. conser;ü~nte situação de peciin- lt;;te é o txaço predomiJ.L:1nte dus 
t.c::s c.cs · E3t~do.s, com a hiptertra- opiniõ.:'s Juristas, politicos e pro .. 
fia rte p-;deres paterna~s.as e dis· fessôf€s colhidos pelo "0 Glcbou. 
cricionários do presidsnt>e Ja Re- De um lado há os que conside1·a:rn 
públi-ca a const.J:ução de no;·a o:.- a construção da futura sede do 

· pital n·o centro d-:l Pais manteria novêrno realização inteiramente 
e agravaria êsses mal.:s de::-'Jrren- ~upérflua: de outro, estão os que 
:teJ:. da constitu:ção Federal. <'m!md~m que o empree.>ldimen. 

to, pelo seu grande vulto, deve 
INOPORTUNIDADE ANTE A Rer levado avante cautel,;;samen .. 

SITUACAO ECONOMICO. te. a. fim de que seja atendida 
I•'INANCEIRA a pres·ente conjuntura econômica 

e financeira do pais, que const. 
.M·esm0 s-em se atentar para a 

face in-stitucional. qu~ é prectpua, 
A oc.a.Jião é inoportuna - conti­
JlUa ·a Sr. Silveira Melo - para 
ae fazer. em poucoS anc.s, o que 
urna dúzia de presidentes da Re­
fll~b-Uca tiyeram o bOm senso de 
não faz:.r em mais de meio sé­
culo, ern mais de sP...asenta anos. 
Bom govêrno é aquêlt que aten· 

deram das mafs graves. 
Vem, a seguir, Sr. Presidente, e 

pr·meiro prc·nunciamento, (}ue é o d~ 
Ministro Nelson Hungria: 

"As nossas P=rguntas foram: 4 
oportuno o pro,teto do Senad01 
Othon Mader? Deve ser,. estabe. 
lecido um plano de construçâq 
41a futura Capital oom prazo cY 
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execução superior ao atual'? E' 
prejudicial ·<:.o pais a cel<erklad, 
imprimida às obras de Brasit.:a? 
A elas, o Ministro Ne-Jscn Hun~ 
gria limitou-se-a dar a seguiDte 
reBpcsta: 

- I•'ul convidado parJ. oor o 
:Intérprete do St,premo Tribun:=tl 
Fêd:-ral, por ocasião dO 1::-.nça~ 
rr·.ento da pzdra fUP.dBmental do 
Palácio da Justiça em Brasília. 
Recusei o convite, porql..i.O sena 
inJemt ·falta de originalidade, quL 
nhe!ltos r.nos dep<Jis d~ ·Erat:mo, 
fr.nr o elogio d·:t loucura. Assim 
náo po~so along·ar-m~ llrt respos. 
ta. mesmo pcrque nf.o quero to. 
mar c:mhe-~imen'"v d.z Br2.síl~a 
em cuja construção nf:.o acred:to. 

Ai e~tt!.. Sr. P;.:sidente. a pnmeira 
respos;;a. ao inquérito de "0 G!vbo''. 
E' um Min:st;:o do s;,;.premo Tribu­
nal Fedf-rr I qut>m afirr:J.a qee elo~! ar 
E r::: silia, ser1a fazer o elogio da lou­
cur~-1.. 

A seguir, ve:n o Deputado Bilac.: 
Pinto, qu~ assim .se m8nif-e.:ot<:u: 

- .,A apres~n'ar;[:o desse pro­
jeto cr· a e;1sejo a que o Con~rc~­
so c>.ami~1e a crm~;eniéncl.a do 
adiamento da muõ.nnr:a da r,:tpi­
tnl. Re~m-e.nte. a difíc!l sit· .. w.­
ção econGmica e financ~ira ct: 
Pais rcon.szlha a ~docão de um 
pr1wram:a mais longo pnra a <:Ons. 
trw·[•., :-'e B!·:-:.«íl!q. Se esca ~itua­
ç5.o fóss.;- de equ:libric e a Ua11i'J 
cli':pn·c;.-:e de ,.~~"r;-,. .,uf:,.-.·..,n­
tes para as obl'as, s-m pre.iu­
dk:l1' outras ár-e-as mais d.nz.s.­
merte novn~d"~. m'·? P<it.o:o ex:. 
gir.do rcalizaçõ~s inadiáveis, co­
t:!'J pz.viment:1çê.o de ef'tradn~. 
conl"trut;fo rle ponks e tnrt~·-s 
~ervie:os públicos ess~:-Jcia~s. l"'!~o 
haverh in-=onv-eill~nte. Em perío. 
do infla-~·on'irio e de <;ll"ê"õ!:·ivrs 
t> eJtrs "deficit!>" da Uni:io. f'l:io 
é. po:·ém possível, s·:m prejndi. 
car a Na,..~o. realiZ!n· bt?n~"'~" 
programr: de obras para a mu~ 
danç-a da capital em 1S60". 

Essn. a opiruão valiosissiPln d_e um 
grande e eminente cconomtsto, 

O Prof~ssor Oscar Stevensçn, como 
O 1\!in!stro Ndson Hungr~a. é intei­
rument~ contrário P., crn'3t.n1Çfo d-a 
futura capital. Ob!ervou que os r.s. 
suntos técnlcos e muitos pormePfll'E'S 
e~c::mruii an .e;eu co'!l.h:cimer..to. f;alicn. 
tando, entretanto-. que ts.so não ~m­
p!õdia Wa monii>stal"'.f:rt. f"'ne c':lnsi­
d-era m-r.;mJ um d::ver p3.triótico. 

- Eu - disse - r;ou ilbsolnta.. 
mente contra Brasi11a. Com-fd~. 
ro.a um r:.bsurdo. uma moil~truo­
sidade. A scma colossal .lá. ali 
em:nreR;nda mtiia ter t\~•J um 
deetino mais útil, eomo, por ex.~m­
plo, a educação do povo, o am. 
'DS-rn à Iavn1ra e a solucã.o ele 
muitos problemas int<õrnos do 
P~s. que trazem. como conse­
qllêl"'cla, o desenuiH~rio de 1"00. 
sa bala 'lca comercial e o avilta... 
ment-n de nos~~t moeda. 

Continua o prore~sor: 

- A nossa capital nod~rla l!'er 
beneficiada com a anlicação m2tc:; 
realistn e menos utópica ~as fn_ 
bulosas verbas malbaratadas t-m 
Bmsilia. POI exe-mulo: no tnfcio 
do metrô. seria talvez 1nt~~::;. 
sant.e nara nós o deslocamento da 
cault-al nara o t•hiPt~rland". se U­

-vessemos um nrcbletn'3- de "l'.lnP.r­
POlJtTlrcão na faixa lftorâ!lea. tor­
nando-se nece~ário canalizar 
~n:'-rgins para regiões lnr.x"Jlo:-a. 
das. Mas ll'l~ nSio acontece, n'>r­
que 0.9 f'lertões lnc111trs cor~~;.:l1'1" 
já n~ baixa.d~ flurninen~e ~ estão 
sedhdos- Pm tôdn a rPzião dn ros­
t9 bra!':neh·a. Pr>Ttanto. Urn~n·a. 
não ood~rá con.o:tituir um ce-ntro 
d·e racHarão de fôrcns. PQis ~c;"Q.os. 
Urr'"t terrn desnovoada. c;l'mi ;n~ 
culta. naunérrima f' nue p-r~ic:.n 
de rec,1n:ns nwra. er~;:mer ."l'i ct;>,_ 
tros nnnnT,.., .. n"' e rle tr."'IY.'1!1,; rl0 
que- R'io Paulo é uma fVidente 
exr"""~n. 

Realçou 
Stevenson 

o Professor Oscar 
q,ue, com a bcmba 

DIARIO DO CONCRESSO.NACIONAL (Seção 11) 

a.têmica e o: .. s projéte·ls. interco· .. ··n·· ... ~.·.·~- compreend-o, todavia:,_ -q,~e- ela I 
t>ndl.a..s, "a J.u~ ... ptn-a .i-)rusi~ . Po~a ser xeita st.m Uul 'plallo 
li;~. torna-se clli'>tvsa '. ,_ CUJ<l. c:..::.;cu,.."'o .:;e yu.::sa a.a~· em. 

- eoúaUL·:J - aJurn.<:u ~-.5-Lu p1n.ü.J raz~,u.vel. 1:.:' evinem.e o I 
f a \'ani.l-eJ. a pr..:.c,:asdJ:IG.Ç~.j-:,. ·üa I prt'JU~v naclCual Q..z.:,.Jn-en.c cta 
tran.s..:erGn(;la _p.<ra uu1a t:lJvCJ. pressa. ccc.ü que oS . levumos e 1 c.as c<Heno.as g-~·egr..s. v ex10-u1p.v "Oo_.;egcs m.:upan~es ü0 u~verllo I 
de C'amc-erra, para onw ::;e !J,;..:.l- a-.al.~,..:.ul nos l'ZCUl"Zos dO Pn.l.S, 
<:tU:'<:~. t.ransp.cr .. a~· a ca.,.)i.~al da p:·~ ... cupa.du-:>, un.ca. mente, t:lli I 
Austrálla, r.sgiao c2n~1-a1 d.::;:;,::e tra;::..>i<..rmar t:m van a:;ens p~·o-
c\.ni.inen.e p<:<;tueno e J11Ui'-O me~\ p-.:~~.::. e t\.n ueg;..c:.os gorJ.o~ 0 1 
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Peis, mas uma. ''birra." do minei­
ro que n§.o qTK':r volL.'!r atrá.~, 
me&.'llo que. d--;p::lis d·à~~. v<:nha o 
delú:io. 

Bra.c::ília é, n;:l.S rond~çQ.:os €.Ci1-

nú::-1\cr.3 dJ Pai·', como va.i senrto 
feita. n::.·s sacrifício.s e ônus gue 
lhe mtá imponC:·:::, u:.a.a ino]:}Jl;.,. "•.:,.; 
tunldRdc, de:~ltc:Jns3.'ha.da por tO_~., 
d;:-6 c.1 que. s-em pl·.;:;eonc~itos., el~-:­
m.nntarmentc- informados de · te.~-

nor do qwe o Brasil, e :Lri_,an~c, I a.:..salCo Qt:'-3 con..>t.tm«.r<tm p2.!as 
p ... ~c1ue. to:...as cs e.s: 0 rç0 s J:"on.nl Uiu~as Ui!' 11 de novembt\.1- de mas econôm!~o.s, nnalis-:•m o n:r~.:. · 
coroac.os c.0 mais rewmoante e 1B5ti. b!cma. Aliá~. como pode S. Eop;:a. ·,, 
ct-e.oan.m::ta.Qr iP..Sl!C€SSo. ::3i<1nt:y, o D.::;~ut~do C;.;.rvalho Ndo, cu-e:rer e::r-çut?.r SE-U plano de ao~ > 

a:!=·EEar de tod-os <s esl,}rÇos, con-1 p~,çssJr da &c.:Jla :P'olitécr.ica vêrno &e conf-2.:os:l - e S::!'l l'H.t.iir,..~-.-t::, 
tinua sendo. a verc.auena capi- . -e' ai:e,cr O:J. !'a.cu~daae r-.,a.c.o- di.o;cm-.~fl (i,o. V".n"'ló:h e p::Jnitéhf~· .. ::.: 
ta• aus.rallana .. No que nosl nal de Aqui.";..e.ura, cta lln::ver- cia o confirma - c_\1~ a infl::v;ão-::--: 
tange, Ja."tonto q>•e a fa.t··''~lu, 0 ,' · d · · se er::ravn. (O que e.otamo.s diz('n-·• ~ "" .... ~ SH .• aae o b..:as11, t~tr..Jém é coll· s 
açca.r..mento e o patrLo.j.:m01 tra a ce~erlda..:ie imprimida as d"'l hi :::1 P!~X pe!3 ~'ó'nos e . 
pouco esctan:cido uc ulguii.s. .o~ras li·e Brasília. Di5se·nos Exa. conte~::.a\o'il) e ~.., o orim·3lro 
com bu.sc n-s g..;n::n,3G.s L"loUüas êlc: p:::-;:> p~ra a rzr,lh:l\Í'.'J d?s_ "mR-;--
ucs P:J3itivistas í'um:adarc3 (ia C:-..nsider

0 
muito n~.:::es.;á- t.::ts" €l'a o (!.')~f'"''" do surto in:. .., 

R,epli.ulica, te.u.ham pro>:.JJ""'<....io · · d d fl~c~cnzrr;o f"ffi I!J:::":? 
")-.,i•"!"',",,·,en.o ta·o C",,J·,,", p-,,: ... J·e- r:o o pto,le:o o S~na ar O~on O Prc.~'d::'1:3 rJC:" recC~rrer ao 

,_ .... ... - - Mad.er, ~~~-a. o:)orturüdac.e qt:.e b · 
~. C·,'·''•ll"' a actequ·"'Ca expr-su· 

0 
d · d . cr"l-s~r..s') dn'5 m·neiro..c; para ve-

.l-' ._.., ""'- '""' s.:u c se C!Jfl'lJ•rc:.ll mui 0 s · · , de Davi Ná.s-::er, / ·f·~- . rif·c.-r ou~ 1ún s~ ·urJ..Sca a cons .. , 
~ ue _n~o.s c.e O!·\.~m t.ccnic<t que 'tnw3.n r.-::~no.~'l õ= unu1 nova 

O sr. Pedro LudDdco - Fc!·m:~~ · se est·c:.D VCl'ii!c~·u.j~ lla ex e- c.:-·~a. :;{!, rfi:--:.,1, v:ü v:_vc!l.do ín[ú&. 
V . .ex." t.m ~:::\.;..•.:'! / cuçe.o d 28 ubras· da futu'l'a ca- o•.t tn"2nCG na em oP.~ e.st2 .. ,, e1n .-. 

O SR. OTHUN ~iADER - cc~•r-l' pital. So-l!'e~udo ll.> yue tange b<)T'1 U!:'t" p, ~o:~,.~tud.J. lh? fr'l-1· 
tç a .. s d: ... v~c:; do .t'lr:.~<o~ni~·;;wr. t ct· • t j • ao o J:l'dí:.i.r. I .~~_ . . nm crm ~'~"'·Cõ"'l p:1:-a c-::::1.-; ·l'U •JI't., 

o sr. Pe.:l.J o L::.dovico ~ o n::~bre I .. ,_cro. aU:s, c:. a e devia haver r.--~.::1''~ m·~c1<>a ~"r f::ita .. ml:l.S 
cu~e:a cEt:1 e;~por;a.o ~ oplniú~s del uma P."..)@n .. ~n:.!:1á. 0 (!,~ finaliGg~ r.:o R-? f[>-:::l c:--m o !:.r::~afue:l)-to 
. d C:.e, a c·::meçar p::los s-ervi"'-r, de " p i p b a~ve~·.,ras .PCSJ..:;::.s, en~1·e as qu.li.;l "' . ~ .,. , .- .. ....,'>! . ...~ ::> 1. r" 'rah~~m-."""~ as <l-_ .. l:'a-1', 

alg,_u;:r~as llus;_rts. Nn t:nt:tllt, t...:.S.lS e~..,ra~o.a.:>., P;\::V.5:.iO cw a_.ast.rcl-r r:- .... l•z::::r..1-,...., r>iiT a" "~~-..-~ ~_..., im .. 
opm;ocs n .. o se pot.•~m sCi)Kpor à me~lo ue a:ua, esg.;tos, Ilu~nl-~ n·;l··.c:· p:-<:·"-"CRi.s d:> P_r·3Siif.r:>-hte 
manl:t-s.st:::ção dJ C..Jag:·e2~a s >C~-- 1:aç.:.o, c.rru ... m2n~o e. ndifk.,c::;,. :n;.,, 're rr6.-::'·, r"'m a~ cnnve; 
nal - CJW:! in-.::lui a de v. Ex.a. 1'.,) tlleu ponto c.e VIS a, a ra-~ ' .. niências e p:l'oSibllict~ctcs do Pai$.'.'_ 

O> qual Undullrlt m~nte, apl·cvou a Pid.:z de c c: tas obras torna-:1s ·. · 
Lei que in.stituiu a NO\Í'ACAP. ma.s c .. :~::: r:-"'st~ pc:!1t". Sr. pr:;.~:d..,nte, é o~r .. 

Ob!:erve que nã
0 

sou ccn+,r-a b•..,_.:> r:r>_;l.>+Y"a:·. li'."~ ... U-n" ve2: .. rrlle 
O S~t. OTFiON 1\·!Ii.DE:.~ - Va~ei B "· té 11• .. '.'. '," ,.,,'.~'r.·<. l'"o'·-~--."• dl.••r,· contra a f' - d , , u "l ti I l~S.!.lla. _ !nas co11tra. os. pn.~- <t. _ ., .r.; _ ti<' 

lX::l.Çao a <i'a\a e .:. e c-e..:s::s all emp!·agados, pois não ri.;-. mud::-:-::r• d<'~ nJnit-·1. o Sr. ~-
r:.;.;ril de 196J, mas não sou contra 1 ~á . . ·"·''"'.nte da· P.-.·nu'bl;,.._.' n·.'o el· .. ·b•rou • • d c ., i '.1! n.::m p.e.n2j~(_nento reg~cnal. - t..: , .~ - .,. 

Ar·s · · , kJ l3..li o, ffiE'-ffiO, co-elo pro- ' "'·--· ~ ..... , a rnuQ.ança a ap1,a p<u-a B1\iSllia.l ~ trc' t ~. -,r- .... •.·am,••.c:..-. c',o ob•,"·. 
hl3. , va:tos CO.icgas me acampa~ fe.<:sm ci:t Facuidude Naci.:.nal N~o E0i>em:":.s, ni.,<;uém C':lbe. nem 

n ar::m. de .. Arqttitctur~. qu~ não esteja. m:'é'::"l.O o<; r·:m.-:;t.rutDr-<"s d.e BnuHlia, 
O Sr. Pciro Lu.dq:;ica ..:- v. Ex. a./ a~t uma e::;t~:pe ti.e urbanistas op.ais as cdific~_r.-3-:;o.<_; r-w:~ nec.<?S."árl::tS, 

ccm:taLe a;renns a aata flxaca para e que a Universidade do Era- ('lU-'> C-;v:>m m"r<'~-E'" ''m?>. P-!';C'1ln de 
ti. mu0.ança. da Capital, ma,o; as vpi- Sl!., atrar~s cios ct:.rsos de urba· ,...,.;rr:rt~cl-". V ri-.~·~ f'::>l1"truindo a nQve· 
niõ-es que cita .são conil'ária à idê-ia m:smo, nw tenhn. sido chamada C91):t··11 ~'O sab'Jr do C:'·cf ... d:o Exe• 
da mudança. a cnlabo:rar nur::n empreendi- cuth·o. Cnda v·~'z n11t' S. E•:n. rP!~lt·-

0 SH. O'l'HON 1-.lADEH. - O•.J.rcs menta daquela natureza". 'Mt in'õV:I'}7i.o p-:,.,.c:os.t às (lbrns. n::ltu ... 
vüo mais lon.s.e do que eu. Na ver- r~Jrro;;nt,, t-a~ id\'·i~. mçdlfir.q P~!'ll19Si~ 
dade, sou apenas cuntl'a 0 aÇoda- I>:7o es~larecEr, Sr. Presidente, ~ A. c:J:r..'5trução Db-:>dB~"'"' n ê".';>'O."i P!t0s 
men~o co:tn que se quer t.~ansferir u.l ~.~ 0 ~·~:_nente D,.}PU~!l~o. Ca!"VE.lho j" b"1'xos. a es'Xl. contín'.w. va·riedade 
Capital. Há os qu-e com:Oattm r. pró- -'~~;"0 ' P-~~\,:s.sor umver:mano e tam-, de planos. 

· :!a I l::un D1rrtor da .F-.lcu!dade de Arqui4f . 
pna mu nça. tetura da Universidade do Rio d~ Sr. ?~~1d.ente. era tmpt-escindivel, 

O sr. Pedro Ludovico - JI.:rn~n' Ja:1ei1-o. jâ. mani.fc:;tcu 0 receio de l~"m prJll1"2'rO lugar, EPreY'-ntDSSe o 
esclarecido, sa.l:e V. Ex. a que to~::-_5 : Qtre BrMH1a não esteJa sen.:1o cons-' Chefe da. Nação a<; novo, :á nue e~te 
as Gonst.ituiçCcs do BrE.sil det~rnü-' truida c.-c ac6rdu c-.m es regras tec·,\"em faz-endo nc!Jfidc;s t'l\"l srandes 
uaram a mu~~n~a. Nã 9 é po.sc;i~·cll nicas. FullnU:cu,. mc_smo requeri~ pa~. G cotlstru.cao d'!_, Can!tnl, um 
Que os Cons~ltumtes tn·cssem e~·:ra-! menta em qli~~ faz.:a. vmt,e perguntas, nro .I.:una de ooras . .t..ira n~C~>.ssâti~ 
do tan as vê:zcs. 1 a0 G 0 vêrn 0 , hto é, à Navacap, Jts~e 1 scub".":'·"'mo.'5, a? l~t>-.DO.s, o que vai 

O SR. O~'HON MADEP.. Há I requ•::-rimento, no entanto, aoesar dO: 1 ~r foto no _P~m1e"ro ano, no t::eP.un .. 
certas atitudes que oo temam sem! transcünidcs dois meses, afllda n5.o i d·j:,. no t.erc·::>1ro e n$1m pt~r d!Ante .. 
P~1_1sa;-, p:r0 fundament>), r.s- ccr..se- 1 foi ~....spcndido por aquela emp:ê-sa .. l Es •. fliDOS. e~tret.anto. _ na l~norânr5a 
qu-enctUS. Do meEct1·.l modo, às vézes,! A Novacap. portanto nega infur- rn:ars C':Jmpt .. tf;\ do que '))r<>tend-? S-. 
po!' tradição, leva--se à frente ctetel'-/ maçêes aos legi,<,JadoreS, que as de4 J<?'a._ Quem sabe lé. se a~ obr~s nlio 
mif!-_ada. idéta, sem pen.sar nas con- 1 sejam a fim de opinarem deftniti-~ f1carao sàmvnt<! n_r..: pqlác.1os I Os se~_­
t:·~quência3:~ 1 vamcntc sõore empreendimentos de viços m~ats e~.<;-enm~:" A VJda de tnn~ 

As oPlnwes que cito, acciltuou 0 I tamanha responsabilidade, fi que /I)Opnlacao talvez ftqUem ~ara mai~ _ 
nobre Senador Pe~r0 Ludovico, sã0 1 nãa dl<ipón.:;- dos elemen'.:os sOlicita-- t~;d;. tornando, arssin1, e. Cidade ln·a·-
de pesscas que, alem de aivergir d.o dcs ao Governo. br,:ilel. . ·-r·-
modo por que--.. está se:J.do fci.ta a i o professor carvalho Neto já. de- Sr. Pre-srdente, temos a.«ara R ('.l){ .. 

transt~rtncin., são con.rá.-las à p:-ó- 1 clarcu, t:m várias oportunidades, e.s- nião de um <lUtro Deputado. o Sr. 
prla mudança da Capital p:o.ra o Pla-~· tar c!ente da t)Xistência de recalques Co.? lho de Som·a. nu{' dl-!Cl?>rou na .. : 
oalto Centrai. e de rachaduras de terrenos sendo quela enquete t!.e "0 Globo": . ~ . 

o deputado Xavie.,. de A"'aú-l' necessário. portar..to, acudir-se, com •- O projeto do Se.nador Ot~~~ 
jo di-sse qu.e e. Ie3'P-u • .::.t.a. ·às 'três, a ma!or presteza., àquelas obras. N&o- l\1ãd_;r - declarou êlf" - é uma. 
perBUn'as é uma só e afüma-1 da, entretant~, se Pod•3. fazer, porque rt"açao d() bom-senso roacion~I efn .. 
tiva. E continucu: I a. Novacap nao respanc.e~ ao seu re~ d3. ~xl.stente, a~sar 'de multo ra .. 

_ Verificado que a mudança querlmento de fnfCrm.açoes. refeito. Sempre fui dcs que lJoela 
em 1960 é tmpo,:;sivel, deve 

0 
Sr ·. !:'residente, con~inuando~ temos 1mprens~. defenderam e urgirRm 

cang~o revel' a sua delibera-) a oPlUla<:l d'J. Dej_)utado qscar Cor~ o cumprJment-o do velho disn-rsitt,. 
ção para dilnhtr 

0 
prazo. Pois reia. Embora tambún favorável à vo c::~nstituclonal, cnn.<Jtante de 

nã.o é PoSSível à popula';-lio b-ra~ l mudança da ~a~itv.l para Brs.sUia - tôd.at" as cartas. renub11canas QUe 
slleira suportar as conseqUên-1 o que const.Itm urna da-3 poucas a nessa fnstabihdade ~polítka t.em 
cias do açOctan:ento com que) c21sa.s em que concOr

1
da com _o G<l- el!gendrado. AI? ra~oes ~qu-e tm• 

pretendeu 0 Govêrno plantar vem~ ~o Sr. Jusce1.no Kubtt..schek P!=H:'m e$:Sa medtda Sao tan oonhe• 
no deserto central, 0 maiestos~ - .,.dlsc~rd.n d_a pressa. c<lm que se Cldas que .1á se converteram em 
mànumento à sua vaidade. 0 pre..-ender realizar essa transferênda. t"ruinno que di~pen~!lm renet.lcões, 
senador otcn Mader acudiu Declarou s. Ex.": ~as o que urna onentaçã:'l eou!· 
oPortunamente a essa necesst~ "Govêrno, autarquias, funda- hbrada impunha era 0 €1'C'3mi-
d d · al, .. á · nhamento orgânico da solurão: 

a e nacwn . Par.ld r1o da ções têm fugido ao cumprimento concluidcs cs trabalho~ prE'Fmt .. 
m~gança - 9-ue me pa~ece ~o- de deveres mais próximo.s, para nare." d.e dema:rcaçãn da ârea e 
lu.:tao conve.mente a~ mteres- atender a. conveniência-.<J pura- correlakls devigm inlci.ar-.'1P as 
ses naciona15 A e, parhcularmen~ mente pol1ticaa do S:- Pr€sidenie est.radas de .acesso. a estocegem de 
te, a<J:;;: i!lte;sses dos habitan- da República, que réz d~ Brasilia material de con.struci'io etc. E ·.· .. ~ 
tes do Rio ne Ja.neir0 -, não não e. defesa. de um interês.se do nada fmpedla que o obellsco eom~' ~--

--'~Ú~ 



. 

o nome do. Pl'e.:rld€nte que tnic:ou' ?e~a~â. -.o aba!1:4'·!Jo cu proíebç~) administração pública. Mão se 1 Municípios de Macau e Mossoró, 
fCoS o_'orb.,S r.fvs:.;e ~n~U;guradQ. • • ! mfm::.~ .. ~. • illlCtS.lr.1eD2~• da::;c~Cles po-de ITlUdar a Capital Selll Un1a 

1 

•dentifiCt:dtl por !lU3:tr9S e I!OlllJ)e_ 
Ooserv .. u o .... il.', C-wlho de, qli~ e?Ln~ram que a.s ob.as de Bra- emenda constitue: anal que auto~ tentes Pl15QlliSndores. l>~alre os 

Scut"a: 1 silla ucvõnam qeser.v~lv:3-r-53 ern du::s· . ~ cl B ... ·. Pr fes: r Luc·fln Jac up~ 
·- Mas, tran...c-po.ttal', de i::ic:o, etapas: Primeiro; as est.r.::das p:wi-,lnze e~Sa mu ança para . rasrJJa. quats o o o . 1"'_ o .. q .... ;:; 

o material da cd.Lcaç{:;N, €ln av:ã~.l menta.das e urna via férrea, as co-. J:~í~ e~~nda, com~ be~ di&B o d~ ,Moraes,..,com~ ;;rea geol.og~ca de 
pag..-tr os pr~ç~s por qu~ n~a alt, munica~ões 0 parque de otr.::;s, d·e n .... b~e c.:.nador Joao V1llasboas, Uh1das car ... cter1s...-.cas petrohferas. 
ainda hoje, ê:sse ma~crial, fu.~r os rro~ur-ãO 1.0c.a1 dJ grc::s:) d:s mat:- ctemar.da muito tempo, p"Jit. oe- Els por qu_e, p:::rman~ce a~ .. 
o!den:?..~ts nos níveis ali e.:tab2!e- rial.'J de c:nst~l:cão e cs pmjetcs até pende de quorum especial. Além ra:.gada. no selO do pov~ dp R10 
c1dcs1 t: lcucura r_.em:::..t::t:l;a.. e son_ho a S\t.'l. mat:::l··3.lizaç§.::~ numa gr!Ulde 1 s~n. nos JH'Ím 'ÍTT~.q an.os ano3 a Grande do Norte. a convtcçao ou, 
fa:a~n~c3. Ja~_a1~ se vm alguem, maque~e. ist.o é. numa cí1ad~ em mudanca, os servicos pÚ::>iicÔs fi. pelo menos, a crença de que, além 
d.e~tro do eqUlllbno. pretender ,er- gesw, oo?~indo tôda ~ta 1.o. fase, a cJ.rão int-eiramente sa,~rW :'lUos, de r:~as e e.bundantes jazidas mi-· 
gu-cr uma cid.::tde1 ap::~.r_elhada J?~ra prep::tro.to:-:a. um perJOdo de nns 5 om pa t d ad 111 ,,..1,1.3,..ã ner:.• _. deve haver, igualmente 
recebex tod::> o meeamsmo estatal an':'s. isto e, d~ um govêrno. scounà:>, c - , . t r e a m ;"' ~ _o el:n • · ~ ,. _ d "'t •1 ' 
n~m prazo p:;uco m:..ior que Q exi- out:::-o }.:!erfocto, idê:tt:C-o, d·c ou"tros 5 Eras,ha e outra !lO Ria d; Jane1- pon~eraVçlS .l'Sl·er~as . ~ .. p· ... ro eo. 
g1do para a ccm;truçã::~ de um an:s, p:;rtanto de um nevo Govêtno ro. É bem de velj como f'C tor:Ja- E_~a condtÇao n.__.p so ...... robuste ... 
edifício~ E isso na ccn)untura para a e:r.ccução d~s cbr.as e ccncre- ria dificil, nessas condições, adJ ce~ :como se conflr_mou, logo no 
ec::onõmlr;a atuai da Nação, quan- tização da mudailça. U_as, hoje rne r.'linistrar 0 país. se at?.utannos iJ?. mo. da perfur_a~a? dos lJO .. ços 
do wctoe ós proble~as. de todas penitencío. entrego as rr:1cs à pRima- r-.n~ a situ::.tr·~n t<xistenle. com ttl- p:one1ros no MumClplO de Gros.:~os, 
os qua~ran}'es do Pats, pedem am- tór~. _Acho ~ue o Sr. President-e da daS as rewrti~ões e todos 03 f 1tn- q!Ianrlo, ern teJ,~g-!'mpa no Sr. l)re· 
paro ~.ge?I-e_. . Repubilca estv, certo, de!!tro _df\ men- c·onários 'reunldos na mes,na ci- ndente da Repubhca. o Coronel 

E fmallz:lndo. . tahdadt> errada do B'!"Jsll. Nao temc,p · . "' Janary Nunes anunci·OU oficial .. 
- A únics m~dida para evitar cont.inuidBde administrat:va para e-:::i· "~:rir· r>om !':;lP";.,•f-"Z e comllnt'la- i tê . d • ~"t '1 

a catástrof~ da paralisação d~s sa. alguma neste Pais, e hoje. eEtct• r_ao, telefone e tôda a sorte de fa- mente, a e~_s- nclad t~ ~ ... ro eo 
obras ou a continuação do sacri- c.:nvencido d5' que s. Exa. agiu c:m cil'rlrrle. naquela reg.~.a.? nor es u~a, e re .. 
!feio bra.sileirp, peia sangria con- bom se:t>~o e com conheclmento àe O Sr. Coi-:nbra Bueno - Com ::lamnva a.tent.ao para d?JS ponto~ 
t1nuada de tôdas ~ ~n"~sas !-cl).t~s causa. l!:Ie dev-e ter sent1do na pró- tôda a sorte de dificulda.de& que que )he Pi~rc•cm.m da mator Impo~.._ 
d_e z,-enda.:. Il'~la.s ~XIg<J?Clas ~~a m;- pri:~. ~rne que se não co"n;casse e tornam insuportável a. via;:~. !1<J t~nrJa: Pl'tme ro· a fayoráve\ p~)Sl-
clabva p:_CSldencial, e a d~~ataçao c-oncrehza.~se a mudança d:ntr<' de R:o de Janeiro. çao rJo possível r]epóstfo pefrnh f e~ 
do pr~zo :t::~a. a _mudança. E7-"to~ !'"'1l r:-~m·;:-' c~•-ê:·v.". n:·~·-à·rel"""ente ~ I) SR. OTHO~ M\DTm. co, nii:o só em er!a~ão ao seu a pro. 
~~macgr~o J ~n~W· u~abi~~hek: obr~ flcana. p~ra. CJ?Qilent.a ano,.s dQ coma transferir a CÜp<lla da ::td veilamentry. como. ao S1?U tr?nsno_:~ 
. r. u c no u -..: .. maL~, o que n~.o serm muit::>. R-...n o .. t - 'bl" . - te· S"o-undo. a cJrcnns-làncm. r.a~ 
1sso é obra. paTa uma geraçl:l.o . pDiE" minhas horr:ena~--an.s. nest-e mQ- m1ms ·raf"ao lJU 1ca para Bt~Sl· · • co. t , d .

1 ' t' b"a.si ra CO"'s.orvando o~ dema's servi mf'nn., tmnor an.(', r> Qu~ o o eli o Sr. cc:mbra Bueno - Dá uoen· mento, ao Chefe do Ex~;cu lVn . · "'- 1 • • · ~ ~. - · . - eníergira d~ Fma profundidade de 
ça para um aparte? Ietro pera. cor;;zem }nVt'lgar ob~t·~::tdn ços no ~-'O de Janeiro? 1Il cy1den~c de quatrocentos e trinta E 

o SR. OTHON MAOER _ Com e fellz det.ernlinaça.o de t.er enf ·en- cme se 1a temos mau se!"Vleo pn· c~rca . h t t 
muito prazer. tadn e~m obra em~ cinco arrs vet.~ b'ico, êste vai ui orar considE:rà~ ~me o a Q_um en os me ros, 4 ° quE 

o Sr. Ccimbra Bueno- Só ago;ra cendo ?bices t.rE'me'ldos. o ~rnn é velmente. a partir de 19BV. ~· ~abe V. Exa., Sr. ~P!es~dente, 
rtomo r.onhechnento do discurso "de u_m Ps1s de fatcs. c"nsnmsd, ."! ~~ fe- t\;;;<::"n-Yl, ~··. 1 , 1 ,~'-:. ,1f'nlt:>. P~tnn :ün- mdi~e elevado da pro.p~c~"o pe. 
v. Exa. por ter estado aus:=nte. lizmen_te pam n~v.1.s de 60 "m 1ho2S de da mels convicto da . ue 3_J"fte!; jf' troh~-era. . 
Quanto ao prazo da interiorização da seus fiihcs BrllSJha .iá Pcr.e ser C'}tl- u n . t . h l+ c PDls bem, apesar da veraCidad~ 
Capital, lembro a. V. &"a· que é as- E'iderada um Jato consumado: est:rãlq -e.A 13.u Pf~Je 0 e-:~ _e a ~a" .on· dêsses fatos. a sonda enviada alJ 
tunto de cc·resp-::msabilida.de d-r> Ere- em condic;õ~s rle r~c"'r.er o Gove"'"""0 vernei'cta !lara a N.._cao, e m .... rece E3tado do Rio Grande do Norte 
cutivo, da Câmara dcs Deputadoo. e Fzder.:1 em tnso: A1rrfa ode~ o Sr a a?~?va;oa~ do Sene~rio. . dali foi retirada sem majores ex~ 
dll senado F-ederal, porque tod::s vo- Ju.~cehro K\Tb:techf~r. Pm d1'>c-u~~ _ D'!·Jo. p~1s, um anelo à Ccm:.s· nlicae:-es, quando tudo aeonse. 
tamo.s, aqui e n-a outra Casa. do Con- re:t~ron ,,ma flfp·m~,.a_o dP. flesta<' }. sao mcumb1da de dar.Jh-'3 pare.~er Ih v -"0 ue "'e d.,.v-"'rla ro"seQ"uil 
gres.."', que a mudanp devuia y~ri· L>E'rsona!itl'ló'e interr-acl-mll f1Ue v,~-:;'- "f>r·a OPP c,. 1' •1'111., rlpnlro r! o ma1s _a 3: q fP" ...... ~ "' ... b .1 ct"' "" 
ficar--se o mais ràp.id:unente posslv.z-l. tr>l\ rrce':+em~?tüe n~ss.; P~is: ,;,·'3 breve p,·Azo pos~:ível e o aurcc•e '1a<; Inves l,..,a .. oes. so /e u o PO!; 
Foi iniciatjva do Leg;.slativo, partida tr".<; reai1zar~E>.<> m_áxi"1 s ó.,. Séc ~o fim ée aue pro~~iP'::t 11 · ,., q'?e no 1{)-cal se .en~on.ravam, nac 
da Câmara dcs Deputados. por ap~e- XX são: a 1~borac·~o d~ ~P~~·gt.a. atô- a '3". '"'" , ."a :u~. -;omente as maqumas, como o~ 
stntacão do D~putad:-, Emlnval ca1a~ mica, o sputtnH' e Brasll1a.' ~ mru.:~hfl õ;e /mental. (M!.t.ito bc.nr técnicos e mais recursos da Petro· 
d\o da.bR.ncada: de meu Estado. E :t;ós, O JR PRESIDENTE· ?n~Z 0..,.. ~ • .P~t1) T . brás .. 
no senado, ro~ ~aic·ria si~nificahva, · · · P P.N E. . Agora. Sr. Presidente. chega-no-a 
ou quase unan:umd-ade. IegtElamcs no (Fazendo soar os tímpCinos) _ Teln a palavra, para explica- a not•cia de que novas indí-cios da 
SEntido cte qu_e essa mudança se pr-o- Ccmunico ao nDbre Ot'ador de que -~~~ nP~"n:-'. n nobre Senador GIL presenca de netróleo no Município 
ce.tsasse ~o _rltmo aceler.adQ, que Vo_s~ está por findar a prorro·'Yação da I b:::Jrto Marinho. dn. M ;.au fÔram verificados so~ 
ea Excele:r:.cm vem aoentuancio. Nao . '"' "" a... .... . • · . 
poderíamc.s e.spe...-ar, para mudar a hora do expediente. . Durt!nte o discur,g0 do sr. bretudo ))elos e.tudos. do _cient~sta 
Capital em 1960, que o ritmo da cons~ O S~. OTHON ~DER - Vou Othon Miider, o Sr. ~tno!onio Jcel Dantas, que vew. lnclusive, 
trucão de Brasma !ô,se diferente d'l~ coDclmr, Sr. Presidente. Solle!f deixa a cadei.ra da ,1re- ao Rio de .Janeiro, como prova a 
quil~ que está ~endo imprimido à:s Agradeço muito o aparte do sidência. as.suminao-a 0 sr. notícia publica·da ont-€m no ..-0 
ol>r.as, i.sto é, com a mãxima. veloci~ nobre Senador Coimbra Bueno, e, Vírtorino Freire, Jornal": 
dade. o prazo fixado p~Ja n~s~a 1;!- em vista da premência do rem~ o SR. SENADOR GII.BER- .. 0 cientista .Toei Dantas se-
t<>i, realmente escassissm:'~~. Nao i po oportun::tmente responderei a TO M:ARINHO PRONTJN~IA ·u -para R d J · se V Exa teve cportumdade de ler ' t . b. • . .... gm o lO e anerro, 
há P.1uc2s' dias, a. entrevista de uni S .. ~a., e am em comoatere:., 3 . Drscn.e.so QUE. ENTRJ<X)tTE levan~o. cêrca de ,20 amostraS 
dOS maior::s r€sp~nsávels técnicos pela Or"}lnlaO do ~ranrl~ nron tr>lo 0~. ar A R€VISÃO no ORADOR. de nunerios extraH:Ios do Eolo 
execuÇão de Bra.sma, o sr. Oscar Ni~ .. N1emeyer, qt1e ~~1rmou .CJU.~ uma SERA POSTERIORMENTE potigllar. para análise oflcial 
meyer. Decla'!:'a s. s.a que a veloCI .. o!J-~a como Brnslh~, reat:zada e1~1 PUBLICADO. na capital do paí-s, inclusive 
dade cem que está sendo cont<truida n r1t1mo acelerado, e mu1to m~us 0 SR. PRES~DENTE: tubos contendo o óleo extraido 
nova capit~l ~ompensará, em gra~ge econômica _do que q~and9 felto Tem a palavra, para explicac.ão do ubsolo de Macau e que se 
parte. cs dlspendios em alguns se H em condiG<X!s normms. C'.ontest.o presume seja petróleo o re 
r!" que êle mesmo reconhece . co~ essa opinião porque não pcsso pessoal. o nobre Senador Regi- gres~o do profe~sor J00l Dan-
-t' 1a-d'Vs e fGra das normas hab1tua.1s. 1 ' j d d R nal.do Fer:pandes. • . - • -

V. Exa. deve ter em-mente o ~~t:! crer que sso se a ver a a e, -eser- O SR. RI:G~NALDO FERNANDES: tas esta previsto para a pro. 
\"E!tn acontecendo com inúmeras m1· vo-me. portanto, para ,m tempo lCima s_emana, quando se co-

-dV.tlvas fed-erais entre as quais pode~ oportuno. voltar ao assunto. ( Pa1'a e:rpUcar;r.io pessoal.) (Não nhecerao os resultados de sua 
111'".'.· citar a. Cidade uro.·versitária. as Essa enquete feita._ pelo '~Globo.,'• foi revisto pelo oro.doro- Sr. Pre- missão". 

-'= i a s sidente, desejo auresentar as ra--ob~ e.onba. a s~ca e inúmeros ou- c?nclui com ~opomo do r. er .. ?.Ões oue me levaram a formular Dai, Sr. Presidente. as razões 
---.::tros. ca.sos,A gue f1c:aram para as. ca~ g10 Magalhaes. tambéUl co:nd.e~ -requerimento de lnforrP-acões à que me levaram a enviar à Mesa 
~g: e s~~;~d~~ttt~~do v:r~a4ig~n~ noando a Prt~ssa<l. 0d a.~oda.mt ~:dtao Superintendência da PetrobráS um_ Reque~imento de Informações 
&\S. & o Sr. Juscelino Kubitschek c tn~ ~ue ~a ·u.. --.en o .. Oll~ rm . :ndag-arndo tios TT!""~t:vos detf:\rminen- dirigido a Petrobrás, cujo teor 
não ultirr,oar as obras essencial& de ~rasllia. D . .:>cordam do ~eu orO- •es na ~n~pPn!'iio rfn~ frabalh::~s dt" peço a V· ~a. me permita ler, 
Brasllia dentro de nouco mats de um Jeto apenas no qu~ se t' .;-fere no nro..•rrH~Cf'.âo petroFfera_ realizados para conhe-Clmento da Casa: . 
ano. ouem nos diria que o tuturo prazo. _Admlt~ _S. Exa. CPle ein~o no Rio Grande do Norte. Requeiro. por interméctio da Mesa, 
Presidente da Reuúbli~a não viria. a anns sao_ snfiCl-en.tes 13ara o~tt'_ a Pn~.::n :lfi:JTlr)lr. qnP. a de~neito sejatn solicifados, à Presidência da Re­
.ser necessâriamente ele1to p!la,s gran- nova cap1tal estt'Ja _em condlçoes de rlecorridM doi!":t anos, a oninF'i'"l pública a:l!l informacõ"s seguint..,s· ' 
<ies cidad~s mal orien:t.a.d.as pela. d~- de :receber a admlnlstração fe~ ..._u'bllc• do meu "s'-do "I'nda n;o 1o Que motiros- de ordem ~t; n'ca 
msgr:gia para fazer táOOa rasa \.l,e deral v n - W:t '" .... • ec · 

. tUdo 0 que já està.- pronto ell) Era~ . se refez do golne oúe a atinp:iu, teve a Petrobrás S. h. na adnt.inis-
sJ)la. e Meim W1 rnator e"'peranca, QUe Sr. Presidente, as mais vallo&as ouando soube tia decisão do Co- tração do Coronel Artur Levi Pare da.. 
h'Die empolga. tnilhões de brasileiro~ opiniões ai . estão em .-apoio do ronP) Jan.ary 'N"une~ de retirar a tHmlnar a prospecção petrolífera no 
Estou ho:Je conv~t?-o:da de ... QU.f' ~st.a ~ meu projeto. que manda. adiar a ,..ondn one nara lã fora eneami munidpio dé Grossos, n~> Estado do 
uma verdade pollhc?men~~. fa ando. transferêncta da -capital p.,r rr.n!~ l"'hada, ainda ao tempo do Coronel Rib Gremle dQ Norte. 
se todo o Brasil. nã.o estlves..o:e, no alguns anos a fim de QW) não >:e ' ... ft-.n,. T.t~.v1~ fT11flnAq Prr~i1ientc 2. 0 Q1.1e ind:cias d" existência d& 
mrwento, C'll1VeP{'1d') de nue Brasfli~ a 'f' t' d . ·0 · ,.. ,,_ ~ f 1 -
é fato cons''m?~o a e'~fr.T)O.llhft. pre- s C~l lQU~ 8 n a mars '1 Tlt"VQ ra- "',., ')n''"'.r•n l<T., .... l_,...,...-11 ~" Pe-hó1P.n pe.tro!oo oraM reve ador na p9.rfuraçao 
sjdencial seria f·ê>!ta çm fôrPo da ne- sile,ro, sobre o qual re~'l?Dl as dcs- N:;:::_, 4 ~ .. '"'"'e. ~r. p-.-MlMo-ntp do t>oço de Gangoma na ref~o 'TI~ .. 
motil'ão da fu~n'"A- Ca"'li+al. E ent~o f:PS~~ r'l!>,o:; ohl"ry<;:; nup 'á 0 .!ti-B(' ::;cn- "'"~ ~f:> "'"'-'"''"'""e a p~!ntAnrita "'f' :rlcípio; 
'9. den~c:~!!í.a CQrY>n"'<:'lria e a ol>ra do tlo feitas, príncipalmente porque meu F,<;~ado. d~ e~r'-en.~a faixa 3, 0 A que profundidnc:Je teria atin~ 
Sr. Juscelino Kubi-'-sch~k scrl-a eo-n- turnos de encarar a oues.Uio rJa ~a.rlímentar tor.~!lzaaa entr-e- os gido a perfuração e qual tl ptofund1dta~ 
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d• que comutltenfh ' alcanÇflda oliis 
-perfurações feitas pela Petrobrás ncu­
tr:::s rêg,ões; 

Acrece que u:isti.. don tipos de 
gasolir.e., r::endo o inferior ·v:mdido, a 
preço mais ba.txo, isto é, seis ~Z:uuiro> 
e dez centav-Js o Iitro; com o aumento, 
ela oito cruzeiros e vinte e do~ centa­
vos; enquanto isso, a gasolina de m~­
lhor teot passou a ser velldida a Cr$ 
9,10 o litro. 

O SR. Pll"i' . ..:NTE: !Projeto de Le\ n°. 13, de l958. !'n . 
A M'E!sa fic-a inteit&da. Passa·ft à 

1 

face, p::>rém, do debste de qUé ·tJ·.f:mi. · ... -~{ __ \~:::;. 
ORD:€1-/I DO DIA jdo foi objeto neste Pler.áf~_. Jul~::~ 

4. u Se forarn reali:o:adas outras per~ 
furações m. zona compreendida eritre 
MO"'.ocró e Grcsozos; 

Votzcio, em disct.:.ssiio única, do I pruG2-n',e, P~têl m::-lhor ~!ti!~,-· -o~S~ 
Proj:>to ~de Lei da Câmera re. 13 ! ve.ção ~ t:cnhe·:3.m~nto da t'h.at~ -19, , . ,. . - . ~ .. ,- -· . 
cfe 1958, q~ trans/O-Tma em Es-1 ,tcttar a revog~ç:~o da urgeJ!ÇJ.á~ . 

5.0 Que razões teve a Petrobrás 
para des~o-cm- a pmspe.:ção inidada na 
zona d<! Mos!:DrÓ para M<"lC['U e a que 
pNfundidade atingiu a ~f'traç5.o do 
poro m:que~c Município; 

h. o Quais forem cs rezu:.tedos ohti­
d.o!'l nzs~as prcsp.ec\Õ::!s e cs razões 

~orque retir-ou do Rio G;-ar-de do Nor­
te a sonda. su.::pandeC'do ddinit"\·e.­
tnente a~ êxp!oreo:;Z'ic na ..:ona tidR -:orno 
~tendo urr..a das maior:~ prohabilidadzs 
de ocorrtnda de p()tt'éko; 

7. 0 Se a Patrob:-ás S. A, ton:ou 
eor:hedmcnto das investi~a~õcs f1:1it.gs 
recenterr..ente ~lo profe~::or Jo::-1 D.:.n 
tas em tl'Y3.t~rial ::olhido n~ rN!.:iãa de 
Ml'lC;!U, 

Saia das SsrÕ:!s - Sened'Or Regi. 
nalc.'o Ferr.ar.des, 

Era o que tinha a dizer, Sr. :Presi· 
derhL (Muito bem!) 

O Sh. PRESIDENTE: 
- Sôbre ti mesa requerimento do 
nobre s~~·(dor Re.,im11do Fermm1cs. 

F.' lido e delerUo o ~guinte 

Requerimento n. 556, de 1959 
R9'0tteiro, pDr intPtm~rHo rl'a M,..a 

~ejam solicitadas à Presidência da Re· 
púbHc:s as informar:ões ~puint~~: 

1. 0 Que motivos de ordem té~ka 
·teve a Petrobrás S. A, na edminidra­
çã-o do Corcnel Artur Levi rara de­
termifl41r a prospecção petrolífera no 

- munie' pio de Grm-sos, no E!t.arlo do 
Rio Grrnde do Norte. 

2. 0 Que indícios de exiS:ência d.~ 
petról~;:o forem revdador na perfu-:-a 
çio, do ooço de Gangorra no referido 
mtmiciplo; 

3. o A que profundidade teria atin­
gido a perfuracão e qnal e nroitmdirfa· 
ele aue comum~nte é e.1c""'l" ..,.ia nas 
perl'~rac-õ~s feitas pet/;1 Petrcb•b :!Otl­
tta~t re..,.iõeS; 

4. 0 Se foram realizado~ C"11trJts per­
luraCÕe!'l n.a t'otla =~mpreendida entre 
MM!'C"tÓ e Gro~ros; 

5. 0 Que rEl:!Ões te~ 1!1 PSJtrobrás 
para de:::Tcczr A nrosne,..,.~..., inic~t1{'a na 
ZOTI!'l de l\ll'os!'or0 c~ra li:"J;.-::-u e a ~~1~ 

prc.fundidail'! "'tipa~n ,. perft•r2ção do 
p<O'I"t n~..,u~le l\.(u"lichio; 

6. o Ou<>h ff'""..., "" .-e'll'lt"fiO<t """­
tidos nessa.s pros.,.ecções e as razões 
poroue Tethml c1n Ri., Cr~-.ê''<! "'n No-;. 
te ·~~, son.fa, Stt!':tl€nd2r>d~ t4'~'lnitiva 
m~nte a e:r'ltorarãn r-1 zor-~ t;!J_, romo 
set'ld-ê.i Utt"-"1 r'!a!l ""a;ore-= nrobabilidades 
d~ oco-ê-nd"' ~e ne'TÓ1~"; 

7. o Se a PB-trohrii'l S. A . tomoc 
conhedm.ento Õ<>!l in,.,.-;o<:ti .... :,.:; .. " f,;.,.2" 
rece.,.,t~rr":e.,te r"1o ..,.-".r~"!'"''T" _To .. 1 n-..-_ 
ta~ ~m material t:olhido r.a regi~c de 
Mn;SU, 

Co:n o aumcn~o do produto cQmum, 
os preços quase equivalem. Decapa~ 

rccu, ào consum.:J, a gasolina de e~.to 
t:ôr e a que se vende, é a p.or po:-;si· 
vel. As reclamações são con~tant-2s. 

Asci:m, sugiro uos nc.vos dirigentes 
d:> Conselho Naciom.·l do Petr·.J.Ieo e da 
P~~ro~rá:, ljl.!O' m1m~em ana:isar a _ga· 
so.tna q_~e e:o~a s~nc..o vendtda e cne. 
garàn á conc:mi:o de que algum moti .. 
vo de:.cuní.tcc.C.:o C:eterminou a ve-nc!a­
g:::m J:• .... Z~3> d-:1 g.::~s<Jlina de h3ixo t~ôr. 

Ap:-ovei. ando ensejo em que traM­
mito a reclamação dcs mo'i.ol"i~tas, çun· 
gratu o-n:e com o Sr. Presidente da 
L.!cp::!Jii::::a pela so.uçâo feliz que 8ca_ 
ba de dru- às div;:rgênciar. entre o Pre_ 
sidente do ComeJlO Nac~cnal do Pe­
tróleo e o Presidente da Petro~;ás. 
Considero a· solução feEz. Não era pcs­
Úvd con•Jnuare;n a·. divel"'J;~m:iss en·.-re 
estes importantes setores da explora­
ção do pctró-eo no Brasil. 

Não deixo de render, entret~·.1to mi-
' nha hc:nenag2m aqueies que te afa.s_ 

tam: Co:roncl Jcn:.uy Nunl:s e Coronel 
Ale~n.o Bittencc.ur,. Ambos realizlil_ 
ram inegávelmente exece e-nte gcstã':l, 

SC! dignos e louvorzs s.Êo os que 2 ca .. 
bem de deixar a Pet:dmí.s e o Canse· 
.ho Nacicnal do Petróie-::~, mer~;.cedortls 
de. votes de rxi~o áio os qu:=: p.:::.~~·nn 
a admistrar êd:le importan'.-es getores 
pe::rclífacs: o B!':gede:to H:>:nr;qu;,> ge­
iu:s e o Corom:l lda-J.o SardenbErg. 
P.o~sam êles levar .war.te, cum o c~.;_­
namitmo de seus antecesscres, a ex_ 
p1orcçã..J do p2tróleo no Brasil. Repre .. 
s.er.tando ne:~<:a C::sa, o L\ ~e do da 
Bt.-hia - o maior prc.dutor de }X'tró­
leo do Po.ís - ~mb(lta nã,.;, te bene­
ficie êlc ccmo etá de esperar com o 
pé'.ró!eo extraído de seu sOlo, p:::is re­
cebe ap~nas 5°/0 da produç5o embora 
eõ:po iaGo, desejo que Os novo.> d:rigen~ 
tes realizem trabs.•.ho c::nstante e per_ 
tin<>.z se.crifí..-:!-o, ~obrctuC:o no s::mtido 
da d:!.r à explor::çi o do oleo :r..f"gro o 
impu:ro que tcxios os b<a-õúdrcs de~e .. 
j::.m, a fim de pôr paradeiro às criti~ 

t<:lbelecimcnio Fede1·al de Ensino Esper·.J que o E:mado me att~O , 
St.zp!~rior a Escola de Qu1mi<'.a da : nhe na votB.çào a hvor da reti~ _d.l. 
UnhCnidedo d::. Pararu!• federa· j u:·z;_r:da.. (Muito r:.em!). · 

nóm,cas do c--.ará t a Fe.cuhJaJe Em vctaç.w o requer) .. ~o.. 
liza a Fac.uldade de Ciê;,.iasE.cO-~ O SR. PR~~:;IDEN~f·E: 
d~ l'vledictna da Alagoas; cria a o_, ~-enho:es Sen~dorcs qu:e o apJQ; 
Ec:cola de Química éa Uni-verw:i11 ~ vam. quein:~.m co~!-.ervar-!e sented.o.. 
c!.t-de da Bah!"l, a Faculdade de 1 (PP·;sa). 
Odvntolottia o 0 [ngtituto de Pes~ Está aprovs.odo. 
quisas Eioquím:"ca3 e dá outrJ.s O Pro5(.'tO sa1 da Ordem do-~ po1 
prOvidências (em ;egim~ d.e ur .. ter s~d') c::nc~1a-Go o regime de_ 'U~-. 
g_;ncia, nos têrmos do t.rt. 156, § da, rcto:nr3nCo o ri•o n:;ma1 •. -· 41111!111!!11lJ 
3°., do Re;Jimento Interno, em , Vct.:ç.:i.:>, em discussão~ do pro. 
virtude do Reque:itnento n° ..... 1 jeto de Lê. i do Ser:adiJ no. 3~ d4 
529, do Se. Lima Guimarães e 1957 -' · 1 S r " •--h . .• e mzto_na i. o. "• ;r;!~erum.· ___ _ 
ou::ro.1 Srs. Senadores, s.prova.:Jo Nt.:.r<.s_ qu· e.:;t:-.-.::e.ecw .:q 11ftJ .df.;·.::;, 
na s.~.,;:::ã:J da 2 do mês em curw), Iar:tet:;ó'::; tas!ore<:cero ... +etr 6os vef.. ,~-c .-
tendo Parecere·s: 1 - Sàbre o cu:o~ c!e CE1rg:J e outt'os (-em rt• 
projeto: (pro(eridcs oralme:r.-te na ~:me de tt:gf'::~ch, nos t~;ila · 
~!"-s.:;o de 26-5-58) das Comi!:.· art. 156. !:} .3v., da Re;JimcttÚ! lrt,.-;:.:~~: 
sõt'~: dt? Educaçiw e eu;tt<ra ia_ t,'rno, em vi:tude do Requer~- ~· 
vor6t·.·J com emcndll. ti.O. l_C, Q~ to n°, 5·10. de 1 fJ58, do Sr. ~ ., 
oferece; d~ Fitl(tnças, f:lvo--r--'vel ao de Ma:tos e o:.::t;·os Srs. Sen.~$';. _. 
projeto c à e-rmn:Ja no, 1-C; de npr-ovado na s2<:são de 6 fio ~--\~ 
ComtJtui~iio ~ ]u!!!tiça, hvorável em cur~o) tenr{':l Pa.rec;etef i~ ... -..~ .. 
t:.o ,or?jcto e à ,"menda 11°. 1-C; rát•ei:;, sab' r.::mcrc., 1, 044 -e 1:~ 
11 - Sôbre llu eme~-:1-as de Pl.- de 1957, dt1s Comi::sões~ ....;. -,lfC"· 
nário: da Cr:mi:::ã.o de Eáuc!!ção 
e Cu!l'ur,<J. (n'\ 566, de 1958) pe~ 
la awavcç:fio das de _ruJ, 1, 2, 3., 

Co:-:.-(jtt:ir5o e J:.:.~·tir;a f de Tr~., 
. portes. Ccr.1u::.i-:-r·-:õcs c Dlnlls Pú_ 

,...-;~-'2,'1 e depend~~o de prociu,n.. 
ciemento (' 

.; a rmtJr.da. de Plenário ·• 

O SI\. PRES1DE!iTE: 

4 e 8; ccntr6.-:-iD à de n°. 5 e o!c_ , J 
rtccnd.:~ submer.Ca às do ns. 6 e I 
7; da Comirão de Constituir_;ãu e 
]f.Istiça (n°. 567, (}~ 1958) p-:!a 
eprova~ã? das rie ns. 1, 2, 3, 4. S?hre n 

emenda de 
dos. 

m('S:l ns P"lff'cereo; !tÔbre I' . 

Plenáric, que vão ser Íi--6, 7 e 8 das subcmendus às ('men~ 
d::s r.s. 6 e 7 e prc-pondo ~eja 
dCdt:cõ:.da para C::::'!stituir projttt> 
em sepen:d<) a de rP. 5; da Comis. 
são dr.? Fi:;I'Inça<; (n°, 568, dft 
1958) Ja>,.·oráveJ 8:s em<ndas ns. 
1 a 8 ~~ às subeme;:Jdas: e da ,Co· 
missão de Sen•iço Público, fa:,oo~ 
rávci i.s de n·s. 1, 2, 3. 4; oicrc_ 
cenr:o :;ul:Jem~ndas às d.' ns. l·C, 
6, 7 e 8; e pclJ de:::t.~que da n°. 
S para projeto em separado, 

O SR. r:~E~J!'~ENTF: 

Pal'eceres n~. !iRB e 569, 
de 1938 • No 588, d'e 1958 

Da comissão de Constituk;io f 
Justi(.a, sôõre o Projeto ele Lei 
do Senado, n.0 33, de 1957. l['tlt 
esta1Je!ece o uso de lanternaJ 
fb/ljcrescente.~ nos veículos d4 
cargas e otdl'úS. 

Relator: S:·. Argcm.!.ro de FigU€1· 
:-ed:o. 

~ôb:-c a n!('sa reqnerlrnento, que 
~er liJo pz!<l Sr. 1°, S<i!Cr~tát·io. 

É lióo o se~Jinte: 

. Ao Proj.zto de Lei do Senado, nú­
vai ':nero 33. de 1S57, que estabelece o 

uso de lanternas Icsfore.scentts nos 
veicU!·.:.->s q_ue t~afeg2.m em estradas 
de rvdr!<Jem. já cf-zrecf!<n.cs par.ecex 

ce.s de qt.e, ::..pesar de de,C>:Iberto o pe- '-;~fa.JC;"i;ncnto n~ 557, de 1958 
~:ró:co há mais de duas dezer<l s de 

· - · Em vhta das objeções feitas ontem 

favorâ.vel, como se vê do processo. 
Fm plenário, p::>rém. o ncbre Seft'!' 
do:; !Jino d'e Mattcs, ap~e.'ténf:OtJ: 
.e1r.enàa substitutit'a, o que determt­
:J.cu a V{}Ita do pr:c· s.so a esta Otl.. 
missão de Ju:>tic3, qu: deverá J.)!o ... 
n'lmc:ar-se :::ôbre a ll'êl\'a proPosi· 

anos, amda nao somos auto-·:ufkten"' 
te-s nesse setor, da tribuna c.~r:tra o Prcjeto de Lei ds. 

Sa~el~1a11t~ C:.ac!zts.;Zio, no e:-1tanto, Câm;:~a T1° •. I~, de 1958, e ja!gantfo ne· 
r.:ão invc.lida os P'"p6si~os qu• ,·n·- ce.ssano co!:~1r elem_-~tos q:.~e me per· • .. .., ~ ' ~ ~-.. ~ P' . . '<:'t 
riàv-e~mente ter::.ho men:f,~tado, Em_' r.;·~e~ t::.zer :n ~ .. enc~n:J con~p o es:' 
bora apo:cgiHa da polí<ica do netró-- c 21'í'CJmrnto sobre a. maténa que e 

I t - ' d -1, -t _-1 _ ch.:-!':"l.a-êo Q Vl>i"ar, a f:m de- que o- pes­
co, e: .aves o mcn:Jpc .o e:.. at~,, re f •t 

0 
. ''!-"-d 

, d . . _ "' ._ Hl f:;.oz<!r com per era ra-nqutuu-u e 
corLEço evemas mc~n.tver, o qu.c..n.o ,. r t d d'd-
possivei, eõsa e:xp!on:.çêo, Hh noces~á· rv;;~r~ os !:' c. os a me 1· ~. requere­
ria to p:rogre·~w do Brasil. (Muito ':-:os de acord·J c-:~m. os pte'ced~t~, se~ 

';'ã'J. 
Não temos dúviC:2S em 

cmend~ substitutiva, que tem a 
tagern Ge p~e·ciEar com melhor 
nica as la:1ternas fosf<rre.scentes, 3 ·..,;,_ 
Iccallza:ç-ão e côr .das mes:mas. ~ 

~~ta da:s Se.-"00" tn .fe de~Pmbro dg 
19.11í~. - 'P·dj..,_.,,.r..., l<'f'Tt!Dr.de& 

!fim; muito bem), I ;a canccls.do o regtmc de urgen.,::e. em 
quo s.-: ac:,n, sem embargo da potsi_ 

QUanto a c~nvenlêrJCi.--t, o que dis- .. ·"·--~l._';, 
~f•'IIOS em re~a{Jão a-o ProjetO tem in.. "~~ 

O SR. PR:B•!DP.NTR: 
- Tem 0 palavra o noht"'! ~cnrv:1-nr 
J,ima Teixeira, pa'!"a ext>liceção pes­
soof, 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 
(Para e::rp."icação pe!i$Oal) (Não 

foi revisto p··Io cra~·or) - Sr. Prcd 
('o·-t:". 1-·-·~-.. r-~-·-~'-. ·-' 

dnnntões de mo: or\<:t"o:; c, bft pou~ 
dias, ~ma outr'a do Sind'cato que os 
congrq~.'l. Rec!ama é~F".a e'hAid"..fe con_ 
tra 6 gasolina que ~tá ~-e!"do enttrgue 
áo ccn~umo, porque. além d0 reu p-e_ 
ço ter tido aumentado em mais de 
t~ta pf,W cento, é inferi«, «n oc:tanao, 
.. ·.produto &fl(tl (.'(lftAmlido 

O SR. Pl\ESIDENTE: biHdaée de vir de novo & aolicitáMlo, 
a!nC:a na presente ses~íio JegillativQ. 

Vai ser lida co.:nunkação do nobre Saia. das s(•ssõe!!, rm 10 de d&~em-
S.:r.a-dor Parsival B~rroso. br-::J de 1958, Lima Guimarãe!l - &­

11; lido o seg:..dntec: 

onero 
ll:,m 10 de dezembrO de 158. 

nedic:o Val'.o.::lares - Pedro f.,\.!4o..,~CO 
- Moreira Filho - Lima Teixeira -
'Vivaldo Lima - Mourão Vieira -
IVictorino Freire - c~imbra Bueno. 

o 
&nhor Pressidc:1l<": I 

Tenho a honra de c::rmuni-car a Vos_ 
::a Exc~lênda, PQra conàt':c~men:o do O SR. LIW.fA GU!MA'RA.~ 

', PRI:siDEN'rE: 
Em votação. A requerimento. 

Sen!'t'do, qut me mn;entarei por algu .. I (Para encntnin!.-ar a vof;açlo) 
rnas temanes doe trabalhos da Casa, ! (Não /DI reviMo pelo orador) - Sr. 
para uma breve vlac«R ao -sterior. ·I P;esidente, foi o primeiro _ •~na't'itio 
Pllf'3'lfl!l &x-rosc. do req&erlmeJJ·to d.e urgêRC~ pvt; o 

tcira ap-Ik~ão à emenda, que me ... ' 
rece ap:Qvac.to. 

Sala d:ts C:}m:s.s5::s, em 21 de m-ettG 
de l!J58. - Lourival Fontes Presi~ 
dente. - Aruem.iro de Fi{flleiref!O, 
Relatô1'. - Lima Guim'l•ães - Lc ... 
M-eira Bittencm,rt. - Gilberto MUI'i· 
nho. - Daniel Kricger. - Attirto 
VtvacQ'Ua. 

N.0 589. de 195'8 
Da Cc•rr.":ssáo de Transvortei;) 

COmtntcações e Obras Púb!iCal 
à Ement!4 n.O 1. de Plenário, ote­
trecida ao Projeto de lei do S~J 
nado n.' 33, de 1957. 

Relator: Sr. Coimbra Buenó: 
O eminente Senador .Lino 

te--e apresentou, em plená.rio, 

. ·--•·'·· . 
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.:ul:.:ititutlva a{) P..rojeto de lel dJ se.. artigo 52 d0 Dccreto~I.ei n. 0 3.651, d~ \·v-ei~:ltnmt:J das t-etras -'públicas. "ISSO! e as destina. subdivididas, ao -naior 
nad') n.') 33, ct~ 1957, qúe estabelec·e 25 de- seteomt,ro de 1941 _ Có:íi'"!:" j6sta C"Xpr~o 110 teJtto do art. 1~6 número d~ cclonos. -.u,;.::atn rmpa:rar 
o u:o de 1Rüt"2I~'iV:, f':l::.~o;:etceni:.es uos Nadof'.al do Trânsito _ a seguinte . da ~ana lv1a~na <;_.:~ ~·'2;ve de ar~'l· e fixar no campo, ass~gurando me~os 
vct-:u!os de ca1·::;:.s e ou....:ü.S. u!fnea: I' mo mt::.gral a pt.:Poslçao que dJS~ ndeqtmdos de produção agrícola cena. 
E~n fa"cr d'J ,._,ar .. o pl:iJet:) Já U'JS • 1 ~ :cu·~imuS. a maior nú.mero do. habits.n-.~s ü<l< 

p·onunc.:.~ma.s L·,rJla7e:n:n .. r.te Cabe· lll -: o~ camll".l~~s de cMga _c 1 somos r·rq.udcs. entr-:-tanto. a COn~ zona sêca. E::iqueciu-se, pc-rém. ue 
n::s, ~got'3 eXt•7!lD.1I a erdend'a, que 

1 
mnts vetcu!cs que tr:'!.fe,.,u:::m _em e~- \~.E.\r.'~rar d.o:S r,ontos 'l.l,? Psojeto em eonsider:::.r_ que. os médios e gta11?~s 

C'OJe~r.,.ra, s ... brctudu d sp.::n de ma· tr:'ld'lli fle rod.:<ge:n, ~nterao n~ · cau:n, 9ue mere~em l1geirvs_ re_pa1·u~ ropr'etárlos estão igualmente r.met .. 
Obra tecll.cJmerne ma•.s perfelia a part~ diant<nra e t::aself·:l, em p:.;~.:· e esp~Clal a tença.). O pnme!ro e\ f os nos tenôm=rm~ d\mMicOS-. Per ... 
t(~-r~t>i~o- .. da s-:~~tz?.ç~-..... ~ d~ cs~mnllõ~s lsli:o c;ua hm lhz!i f~cilita J'l visi!Ji!:· ~?:ora.:~ i,~:!:ii.::.o.c .. ~n~titu::~~:tal i o, dem as l!J.·;ouras, t::erd~m os ... rebanhcS 
d ... c:n.ga e n, ..... !J vctcu.lr;;:; IJlle tT~f~-. dade, dn:::!l Ia:.te:-nas ftJsfore<>c~nte:., mt:mo o. .... o.ü_-m _so~l!lJ ~ e-....-nó:ll.c:c e tlaS grand-~s secas, o Lorro~ dflJ 
~'..;: .. cn l·a? i_':,.\.1::.:~::·.<:.. rr'!- d ::i l·~do e.ssina.i r~ lho !> v~.1':?-lri':;S' o p:-m1·~l1'~: I c'anícula nivela-os U05 moJs bU~tldes, 

!J<'~rn~::~ a n.·:·no.a. E{'r:ão os m .• cs- u ~ ,e c.n ° - ' 8 • 1.1 :s <>l- :::.:;0. ?""'ri:;-rz.io 1.0 do a.rl. 2.0 do acos"ados pela miséria. 'E :u;Slrn. o 
, t pre~ct:c. a c,.uanrl-:~ para~'os, cven,n p t t b 1 " d h o r;rs cv~·rg~C.?-3 a us_.:;.~ ca~admP r.cvs, - ; r:.Je _:· c~-3- e.e-~2-s·Z um proc ... sso e, prob!ema da ffxar;ão do ucm_rm_ n_ 

Ge_ .:u:e-u o.:.c.?d~ mm:m3. de _7Q 0 de m:::r:.t~. à ncit~ cu :na neblina. com ns 1J:rlB'tt-!<:ll~O:a· ft:rf.!-ncl0-f:.·2 ei.em.en.tcs. cambo nfi .. o dev--e comportar àisertml_: 
rc-~~f'X.JoO de >Uz., cvn~ d.s::-~sltl'<?-6 de fqnternm; e 1-6tric"ls ap..:o:g3G•:tS~ por mo~ ~'r:,ra o. Cf!-lc~rlo do preço a pagar a0 Dfl{,:ées. Por outro lado, os que co ... 
nc~I-eJ~J1l<:r .. trs bJ...:ca'& ::~.gn:pac.os e tivo de- fôrca mai,;, e.:rpropna.co, E n 0 parágrafo segun- nhecem a vida rur::~.l. nr> Polfgnno d&.! 
cic _ m!~Y.:~·na C'1li.:t··.aça.-o. Art. 2 .. [)o- Esta !d entrnrii en1 vlgof di do m :sn1o artig::> a~segur"l:-S·:õ! à eêc~s. sab:>m qu.e o médio e os gran~ 

L:f'.·s I~J.S~rtiM?n.os, que functcnam ew trinta d._ias e.pó~ !>t\9. pubfic::J.çã-: U:1fác.) o -direito lie sft- im2tir n~ posse des prcmrietárit>s mantêm tiS eo:-u.npo~ .......,.'1 OO?e:::~o c_:-.-,1 ? ~:.St-t.n-..a e\étric~ revogadas es disposições .em c~ntrá· d.0 imóvel. se o expréprta.q.o n'!-o C(m- neses résidentes em emas t~rras. nas 
fi·::;.;;_ L~JcUI s s2.o fa-. .-~•me:ute adaptá- c0 rcl-ar com a base estaoelccida, <JU grand=s· estingens, ass-eguran1-o J~'E'S 
''-'1.., ;:.....s me...oC".H<"s, e _reca.1he~idO$, co.. do. s.:-ja. c·:m cs cá.l:cu)os àe przç0 fir- ;, manut-enção prónria e da tami~ a. 
W·• u:~i.s. i'e:.:'s m:>to··is'JS prJfissw~ o SR- PRESIDENTE: maGoS 11os term::s d() pru'á.gra.:fo pri- uma obra planiflcnda de ·~siorJza. 
nais. São êle~ o qu;e vulgarmente cha- melro. ·llc1ma r.::-feriào. eã.o do hcm-ern e da terra ng_~ pc-de 
!ltan;o.:; de ':u-ho cc' gnto", conforme - A matériu vai à Ccmissão de R"-, Ora, é b-em claro e expresso n~ recusar a melhoria das condkoos de 
~.zc!arcce. o llu~· .. te <lut-c1· d::\ emenda. dação. t{'x~o dn § 16 do ru-t. 141. d3 Lez vida daqueles lutadores. cnja eco •• 

Real1nente. a f:·éiluçlo pr-opcsta nos Maior gura;ttindo e1il tôda plenitude nomln nrecárla tantas vêz::s Wm abri. 
oarece mais Sirnp:€8, e at~nde da Discus.cão Unica. do Profeta de 0 direito rte tJropriedcule, "Salvo 0 !'!:l.dO dezenrs e centenas. de oortane~ 
mesn~:a forrna o pr.npôslt() d<J projeto, Lei da Câmara n.O 64, de 1957.' 0053 da de;;apr~p!'iaÇão POl' n-ecessi~ 1os de~a,iustados. . â. 

1 
ue 

:J.Ue c o ~~ p.n:mcher la..:ulla do Có· qua estahM::ce ncrmas pE!Tll co·· úade ou utilidad:~ pública. ou por Não nos -par('ce a_:;s1n:_ razo jve ~ -, 
Ó.ll1,0 Nat:wr:.al tle 'rlàns,to. ~onizaçiio oe terras no Po?í~ond in~1·é.sce s.:dal. mediante prévia e no nlano de colomzaçao ,se~ tâ'" 

Nes~ar. C>Cntilt; .. 5es, a 0>.m.lssão de das S~cas (em teeime de· urM:r:cia, justa indenização em. dinheiro". ~apropríade.s à9-u~Ie_s t?a;mp<m~ ... ~~r.tri ~ 
~ansporte.'>, Con:unicações e Oil-ras ltOs t;ttr:os do art. 156, § 3.o. dO A justa indmiza.ção Jr-es;}r:ta no da.!r as terras _trrtf!UtietS para ll'ote; 
Pub.ktts é de pr~re~~r fa.vo.ráVel à ae texto cJnst'tuc1 011a1 cl'L<'-do não ~e buUas a tere-e ros. em pequenos e 0 r. _, ( )?.e.timento Interno,, em -v~rtu · • ~ 'd 1 N -cme.nto em qu ...... -net~u.a n.' 1., ofe:'ecid'a ao Projet.Q l> 8 2 justa a outro pr.:<:ess.o d?- ind·~ni- lnd\'\71 ua s. O u: y s"':r t>S... 
de lei d·O S~a~al) n.o 33 d~- 1957. tlo Requerimento n.<' S37, de 195 l tação aue n§.o s~Ja o Ca. reg-ular \•e .. Estndo lhes nrm~rta ccmJ>'ê~t"'"- o stá 

So.la. da~ S<:s~es, ew !I de ctezem- do Sr. ~~níel lúie(;er e ()utros rifi_caÇ:iJ do v.aJOl' real e atual do cr!ffcio, d-and{f fôrça prodUon'rietirioS 
b!-o à e H:~a. --: Jnrqe Maynard. Pre. Srs. Senndor::.s, apravado n~ ses: bem exprol)ti3.t)do, ist<> ~. d-o V'llo! ve:.l zs suas ~e~ras, ~io prsúbmr!tidn!i 
s1de-~te. - C(,>t:>nàra JJueuo, Relator. são extraordir:áríe. d:! 5 do m&: do bem lt:l momento da expropria~ nas áre~-~ ir!l!l;a:vfts d6 erdê.las tô. 

\\aldemar St;:n.tal), ~m curso) depenJen,fo de o;;;re- ç"'o Estateleo~r crítérios d-. ava. .. ~o co!ls·ro.ngimen ° .P exurc,...r\a 
O "R Pl\~"lD"'' .. 'u • __, C · -"" :. ·· 1 ·. - ..,as e vê~la~ passar asS1m ~ • 

.., • • L.> -Et~~ .1. .ú: ceres das Comis$ões v,::: ons!t· !JaÇa:') e mandar qu~~ as ndemz._"lçcr~s w retalhadas às mãos dos ro. 
- Vai~se proceder à vot.3ç.<í.o do Subs- fuição e ]u~tiça; Sa6da; Transpor· atuais e juí-uras apowm-se nessas ba- dns e ' 
titutivo, arii~o por ar'dr.o. tes~ Co;irunicações e Obras PÓ· ses. co~) o faz. o parágn.f~ citado l<l~O~Concmia nacional interessa tnntQ 

i._· Em ,.•otnção 0 A1t. 1. 0
• btiéas; ·Economia; e Fittanç.as. <.iq _Pro-;do. ~ alterar, e~ 1<::1 ordi ... 0 t\mparo' e.o uequ.eno c;,cmo ao grand~ 

Os Srs. SQ-nndcr2-s c:uc o aprov.::m ll&l'la-- o ~s-n-ldo verdader:o ~ n9r" ícultor. 'f.:l'a zuna seca, essa assi~~ ,... 
<.m~iram per.manscer scmtados. O SR.· PRESIDENTE; n:a c-nstltucional. As 1nd.en1zaçoes ~_g~\a d() Estado terá de c~nslstn: ~ 

terão de ser calculad~s in casu e o va.lotizar 0 pequeno Pgrtcultor; 
"(Pausa) - Sôbre a m-esa p:1receres que viJo ser preç0 ~terá. d€õ s~r ilxa.d0 conforme ~~s ~quenas áreas irrigadas, e . () 

Está aprovdo. lides pelo Sr. 1. 0 Secretári-o. iJS fatores d'Jmlnantes ou f.n.flu-entts ratide nas ãreas m-aiores e propor .. 
Sâó :ides os seguintes no 1nstant2- d.\ de!S:lpropriaçãu. O I ;;nD"'ts' ao vulto de eua capacid .. Hi~ 

Em votação' o Art. 2. 0 • valor d~s b<::1ts é essencialmente va--I ~c~nÔmlca. n~ outro modo clle?."'lrfa~ 
Os Srs. s~nadore::: que 0 aprovam JUS'I'IÇA :M-ILITAR ti.ável no espaço e no tempo. Nin- mos a absurdos re-vrttantes e 'l.gr=ssi .. 

queiram pto;manecer sentados. {Pausa) p nS 590. "91 592 C guém pod-erA afirmar q~e, em cena vos ao sistema da Constítu'çâo:., ~met!-areceres • j " 1 éJ?OCa futura. QS el-,nl~ntos de apre• glnemos. nor exemPlO. Um or~"i' "• 
E-stá aprvvado. 593 ue 'J9'58 claçã.o na det-ermiua;;ao é!os preços, Tio que firmou _tôda a sua O.tlV,dnd~ 
Aprflvudo o Substitutivo, está pre- 1 sejam. os m.:smos d:s nessas -dias. a/)'rfcola e vastrril. em terras ora cun~ 

iudicad-o Q Pt"cd~tQ, N." óOO~ls~a outros fatôre="p-d-e:tão vir a influir. ~ld~t't\dfl~ irrfo;â-ve!s. td"l prof~~!l em 
E' o s9guinte o Substhutivo Da comis:;ã.J de Constituiçlio conforme a evo].uçãs~ da& concepções r.nu.sa. Que iria suce·der? ,N~ temtos 

aprovado, e_r'l::o por artigo~ ~b p - àe fUosóficas e a. c0mDie-Xidad~ dos .. e .. em ('lue ê1e está redi~ldo. ~se r,ro .. 
e JuStiça ... - so r e o roJ~.o ·- uôm-e-nos eoo'Ilômic_-&, Dai- Porque nrietr.rlo ser' :a esbulhado de suas f i~~~ 

N.o l Let tia. '-:an.:a1~ n."· 64. ue 19-:ll, julga-moa ssr agre!:sivo à letra e ao ~~'11arÕ"S de ~rabelho, pçrderla a o:l"·. 
flt'RSTI'I'U'fiVO . que ~::s~uueu.ce n-rmas para.. ~o- espíríto cl.a. Constituição o § 1. o do lf!!ade do r.m6vel. N exprcpriad~ é P-do. 

lomzc:tçâu de te1ras no P'-ttgouo , .. ,, "·" do Projet- que eslab:':-eoe nl.sno d•.v coloniznçao:e. e ao in7 s -e S4!:'stitua.se o projeto pelo seguinte: "' ~ as ...,.... " '.4 - _..~ d ~ rnudnl.' 
estabelece 

0 
uso de catadióp· ..... 11-S ·e:c • em base;:; fixas u tá1cu.I0 das lnd-e- fi:car...se no cam-no. ~l'la. e ~e, ld R .. >Iator: ,or. Ar.;.:mir0 F1guairçdo. uizaçõ-A-s. ' ~<m, bUS't''&. de outros meHlS (L v a.. 

trícos nos veiculas de CdrAas e _u .l;"~v'Jt.~o úe .LI.,;.J. 35 N 0 ue ü:4-u e Igual é 0 pe-caàc do § 2_o do .mes- r.:• n~eclSO, pOl.ifl_nto. nessa p~rte, hU~ 
ot(tros. or!lLtluo ua l.itt-~-<1..;;-a d .... s .L...,;;-pu..ad~ mo artigo do ProJéb que assegura tn9'tl.!7.ar o ProJftO, da._ndo-.h~ um 

Art. 1. 0 - Ac=-.escentem-se à letra .:: e~..-ac.eh"':;..: n. ,n1 ... s pa~ a COJ.o111za- ao expropr!antre 0 t;lireito cf.e tmittr- cm,:f'lo €oÇlc!al e ~onô'~'~'~~~cn ~~: 1~~, c) - Es,p;!1bo!i ds ilumineçé:o - .:â;,J> uas terras 00 J:"'oug-.>no ua.s õ;).ê~ se 1 a posse cio""~at e mais :fu to. E aP, ê 
5 o 1 ~ ·'" . •• a'o ,·mo·,ez' s o ex"roprla'· "não •·at..a1ho rlP cr.nc'liad\o ds mter sses do 9-rt. 2, do De;teto~!ei n. 3 65 , ....., " e ~ u.v ' '-' rl toque 

de 1941 -. Có1igo Nacional do T:a· ~ A pro,Poslç:W cv....-súlda d-e uwllcta~ cc-ncordar l)o'-m a. base estabelecida ... - n d~ fixflG~-0 ao· cem~, tE'~·~~Õ n~ 
balho _ as a1Íl1e&s· seguintes: .,.e -'"'otfJ.u~ t: s.,._..;l...,as a d~J-~·op:rla· A desapropriação é Um sacrifício qu~ no en:rt~t1tQr e f 0 ,~~r~Ul d; · "l\~;1:'!.n"<'S 

rr O • c.t..J• uos ~,çJ.".~.u.:. ua .i:é&..s..aç~ .. m se impõe d<J patrimôn~o indivjãual ou C9.Jl'\f"\() O!:! PM" c,, • d 'r\".:..d·1,ç'fio 
J; - s caminhões de carga e mtt1S "' ll. r a privado em nomo1 do bern público. ,..,nrfi"~e~ econônLcas. o a. •'-' 

1 
l 

vekuloJ qu~ trafegUem em estradas ~J~or, as aJ.·~a::, lJ.C~Dal.u;\S " U' ~g - Dai po'rque a Le-I Maior di .. niplina {IJ ... ,.l .... lh .. Qrlrll e,.., Tl-">ntl-"J'1°S ;l.1"l"--DS,, •. rr.-
~-.:;...S SüUM•h.S 11'-'"'il..: .. ..a ~uua.. Q. 4.1.1.'- "'"' (I!" t d 'qnl') de r.o1rm :r.oocflo 

da rodagem c1e"•eTão n1anter quatrc.. ,.a: e- u.zec. tt.5 ... _ ..... M Jl\ "';:;J.l-.;;u.~;.;J.a-ú.a.:. ê~;se poder excepcicnal do i;$.J.dD .. ":'!rl"~· .n '~'f\ (I> n n pF. ~ "'''o~iU~ão 
· .. afadiór-tricos, ée 1rvxlosid.<J.de mhi - ~-<: """·t em têrmos sábios e prudent"s CFta "'" r'l~ n'ro:nd · ,,.f"'(tn .-.o da · f • 

... QIJ. qa-=- 4fet:..:.wut &w.t t).;t16.uCJ...i-....... 5 i.'" be}e~ndo que a desa:proprta~ão ni'tÔ t,.,tel'l"'i:VA ".ti"movida ne)O"! t"aJ'n~!"ne • 
......... }111. -.JEJa d~ 70~ de r~ flexão da luz, COnt diSor ,.-J)J~ nLU1"<i!lU~ Jà l},.W,t,l';,U(~a.s, eDl s-erá. efetiv-ada sem, 1JI'étJia B jUsta in- t<b<;:: ,,.,... ... ,.fet.~T'f~a r'!"' !"TMS tn3l!; e-,::te~; 

l)o;itivos de Poli-elemttntos bifocais <.:-on,:jt.fl.'t«o oU. pNJe~o;W:as l;)CJ.o go- denizaçãa- Isso vale dizer que 0 bem tons n-"' ~~rrss 1'M't"!:l~'l~. Com~ 1ii~er. 
agrurado.s e de máxima coHmação. ,,.:J:tto .t.ett-..Hi-l• terá de p""ermaneeer como se encon.. ,....,,...,....,~t't l'ln "'"""',.''"+-~.rlo a •lesap~o~ 

lV - Os. ('atarli6ptr.ico.s deverã') ~l lH-i:!.-.S uo g....-n;:.tuo as t-.:rrw de- t J 1 d min S.. 1"\'l"i<:Jt';..., !l'lf 'J'l:l'fllr'P. ~~s ru~HI. tf'f!'_.~, 
• .e r -..Jooados. um de -:a.da lado, sendo ~a.v.l'o.P~I~ a va.r~l:cu...a...~ • ..;.e,r-,:~,oJ ra, ou 00 a, no Peno 0 10 -~__PO ""'<""'"' ... H,,~,~ t'~ · J..,-t;,.....,,.~o p_ nele !I' exe~ 

........ ~ ... ......:;; .,\ ... ...-,u>~<H<.oâ~ s. \.UJl p..ano <ie CoM se ,dflo seu tlnit!Ila.nir,- e!lSiuanto .i.U1-V se ,.,,.,.,,..."n _" ,..,1;,rt de cn1 "',;"'!li":~O €!':! 
•, á• côr alarnn 1';õ~da. na narte trazsira. verl car a ~e om~~ tr ~ d s. ,_. 4"V""..~.:t;_.Çi:t-U ~l.ot: u .t".t'VJv"'J t!B"'J.'UtUEà ~)' • ._,.,,h,.,..!!>~,.., 1'1" D,.....,t"t-o A 11'' ft 'tJ'l.f::>[.(!. " 

f'_m posição que bem lhes . facilite .;1\)J:U. f>~~;.uJ.'.w.tÇ4 e a-.~."'"" cow.~11s~ E' oportu-.o transcrever a lição .t.vq fJt ... m-. .J~ .. ,y,.,.....tq ·", ...... ..,~ P.ll'l n;f.O!f 
a vlsibílídqde, d' modo a -Q<!Stnalal 111 .,~c,al. u.s. t..t-t.a.....J.e& uo .L>'.tn" e.:>v;:~.... de Pontes de Miranda: "SeJa CO- A"'S FM',.., · rlot'IM ~U>t~lm('.,t.P f>brir"tn~ 
presenç~" de veículo à noite ou "na ne- ~a1q, a-e cii: ... t.o w u .... , e. u.,.Í':'C•<lÇd.Q ruo fô:r, qualquer tomada de pcsse .:,., fY.,.....,....t.,e • l'\Hfl\P,'\"('1"''!1:~ f<~~mtlll't" tl~s. 
blina estando .l!! lanterna, elétriees ... ~..a. 0Q!:I4b5<1o0 ..,.e .,. US\IJ.Ç4. (Va..t." e qualquer senW:nça. de àesapro... ....,.~ ,..,,..,.. .... '"'""&-rtos e dos seus amd!i'l~ 
4esli~ada!l por b'l.Otivo de lôr;a maior ~....u.uo·w~ o,:, lh.;...~.,.u:r. Ja QP-Ula..·am priaç(io antes d4 prest~ da Jn. ~"'- .,.......r~ro.\qp., 

Art. 2.-o Esta lei entrará em vigor wOI:e e1e na ou.Lra L:.t.Sa. uo ..,on~ ãenizaçlú> é cont.J'árl& à Oonstitul- · .A.':'5'im n ~1- ... t.n t.erl\ 1mt C1.1llho 
'- b, - ore"·~, as • O·•ub.SOOS esp;.cUi<UZa.u3.3 Çâo de 1946" • .....,,...<! "-'"'"1''?'1) de. iu~.J~B. gocla,l. JO dias 6P03 • sua pu hct~çao. c. olj7U ..., .... 

'F' 0 setuínte 0 projeto preju· e te<:n1cas. Aprec~aud·V"'o· p;;.rém. eiD. Vejamos as outras restrições que Isso '00~.(') on'na.mos favoràV~!men~ 
dice.do: sua:; !ínhas m-esLras, nã..J recalcamos opomoS ao Projeto. Estas. de csráter t~ ~n 'P't"n'et.1". ,,m.a. vet: al)ro'lads& e.s 

o ttoS.."'Q apJauso a. proposlçã.Q que social e eoonôlnlco. Entendemos, que s-!'!gulntes em~ndas-: 
PROJETO DE LE! DO SENADO d ideal dois grandes fins devem nort<ar o 

N. o 33, DE 1957 eoncraiza. CQI:n sabe orw., 0 sentido da colonizac;Ao que o Projeto hf!NDA N.'-' J..e 
à• OOnStitulnte de 1946· que eondl· estrutura oom notável aabedcrla: a lf, 

l!stabele.ce o uso d• lantttrnu ciona 0 uav da proprl~dade ao ~ xa.çdo do homem no campo" a eria.çdo Substttua..se o f t.Q- do art. 2.0 do 
t-09forescente8 no4 veku1o.s d~ estar social <art. 147 da Ltl Ma.Iot) de uma economia estável. pelos prO~ Projeto ~lo segu~te: 
cartafl e outros.. e Visa a fixação do hOmem, no cam~ CB$SOS têcntccs da lavoura frrlgttda. •A desa.pro\)rtaelo -ref-erid'a- ntl\8 

Art. 1. o Ac:res:ente~se à t&tra ueu po, através do-'i trab9lhof de Qo1o... O Pl'ojeto arrtmou..t;e com- fôtça. no aT"tb:ro ntio noderA atlngtr tJ1á.ls de 
_ A.P•"'ll"'• de iluminação - do nlz>çi!.o betr. ,>lan~jlldC.S e de apro• pl!lmllro objetivo. Lotell\, n& terras, c!nquenttl por cento du UJ"tM jrrJ. 
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gadf.S ou iJ.Tigâveis pert2ncçntes no 
mesmo m:oprietário. 

i:M.ENDA N,0 2-C 

Substitua~se o § 2.0 do art. 2.0 do 
Projeto pelo seguinte: 

~·As desapropr ações e indenJzaç6es 
ref.<:rldas nesta lei seráo pmces3adas 
nos têrmos das leis vigentes ao tern. 
po em que ocorrerem''. 

E' êste o pa.recer. 

Sala das Comissões, em 22 de outu~ 
bro d·~ 1958. - Lourival Fontes, Pre. 
sidente. - A"rgemiro de Figueir.::.lo, 
R:'!lr.tnr. - Lima Gllimaráes. - Cfil. 
1Jerto J,1a,.rinho. _ Ruy CarneirO .. 
Do:·.ni~l ICricgcr. - AttiUo Vhi.acqua. 
·- RUi Palmeira. - Gaspar VeleJo. 

-~;:;,: 
\ -""~~ 

OJARIO DO COTJGRESSO NACIONAL 2745 - -~ 

No que se prelJ.cte às garantias d·e 3.\) o Projeto de T ... ei, de 19~1. de I '1. Na es~~~!i2ã'h. dv Prcjeto (m 
tõaúde pública de que dcv.crão cxorcar- autorin. do Deputado Maur1Clo Jop- . causa p.:;o:rce~e= que a <.u~n -Casa. 
se as populações dos t1Úcl-eo.s colo- p:::rt. dJ C~ngres.:o teve em conta tais di .. 
niai.3, o proj-eto, avisadamente fez in- , · !iculdude.s, ct.ntcrnando-a.s, r. a. n t • 
cluir P?.lo seu art. 0.9, e.lf:1ea d, entr'ê lt a pri.i"lltira de::-.sas p1·oposições que quanto flOS.o:livel. . . . . 
as princim.iS atribuições da Caixa d~ ore é ..-ubmet.ida à nos.sa con.sidera.. Vejamos E-m mmucia os cbJctrvc• 
colonização àa.s ·T-erras do Nord€.ste, ção. ... coJm:.lCi:s no Pra,íet.o. 
a. de promover tcdos oo meio.s do:! d'.lr 8. O a:-t. 1. 0 es~al:.::-zlee0 a d.est.lna.-
às colônias a.ssistêncín. social, nota~ 4.· ~ste brev~ _histórico dos ante~-' çã0 G.J.s á~·r..?..s lr~igada.s, cu :rrlgáv-.;is, 
damente no que se ref-ere à assi.stén~ dente,; da I?at.crm mos~:;:a ql!e ela Já ]·.t1US.l s·e.ía " c;.z c:l:r.iz::.ç~:o agrícola 
ele. sanitária e profiBsional dos nu- se acha cquacconada J.:.a multos anos~ ;inten-siva, tET..do em v~s~:.l principal• 
cleadoo. a e;;~:ra de uma soluçao se~pre. pos~.~)'nf.:~1te a nr;ducác ó..e g.2ner.c>s de .sug. 

Ne.stas condições, concluimcs pe:Q tergn.da. A experiênc!a,~ alm.s, tem si'SWH.Cia." ~ 
, to mestrado - é nü.sk.r dJZe·IC!> tem .~e- 9. A d-cspei!.o d·:J emp-ê:;v da /p:J• 

ap-:ovaÇt;.O do proj-e e das emen~ buços - que os proJetos de let OIS· I lavra "uri::lci'lalm-;;n'(C'', ;.-cnu-tantO.. 
das of-?r-.'!c:ct~s pela Comis':;ã~ d~ pondo ~ôbre o aproveitamento de .ter· um e~:-r:~- e· cr:.o~mic-o, d·~.dicai terraa Constituição e Justiça. E' o nosso 1 - -
par-::c::r. ras. sob1·et~do aque es.,q.~e- se ~pma;n I ir:·ig . .:das à la•,>:ura ctoe sub.sjstêilriia.~ . ·.' 

Sala dM Com;.o::Gõ-<>...s, 8 d-e doêzembro no art. 141 da Co!lsthulç:'l-'? { o u..,o A fir.alid~de. precípua da irt1g:aça~/·. 
da propr~eó..aüe se;ú con::hc10nad? no é nm1-;.<:ntar a r<;nda P·"'riccla· d·· oo•. de 1938, Reainalflo Fr.rnantles. 1 t " f "lll va ·~ v 

Pr;siCent~ e R~lator. _ Á7ô Guim"~ !Jem-,::-;~,ar socia, e c. > .. sor~ m ·-~lcno e l·S:1 Eó se ..:btém com o plnn• 
rLàvclmente, nas dUa.'i_ :..,.asa~ do Con~ tlo d~ prctiut.c.s de elevado v~~· 

Da Comi:;são de Sattde Pública, 1fles. - Pedro Ludovico. - Vwald0 grc~o. uma t;rur.:1.taçao thflC'l e de-, meic:al. qu-e p:).ssam s::r l$',(S.d~S .... ~ 
sóbre o Projeto de Lei da cama~ Lima. ... mmaaa, qu~se nunca chegando ~:'!qu<;_r n::r:;.•r:i.J e trc~aCos o:r cutrcs om-s 

N." 591, DE ·958 

ra 11.1) 591. àe 1958. a ~ser votaU:;s. Contudo, nM,., se JU..>· de consumJ cu, entflo, p-ar bEm de 
Relatol': Sr. RegL11aldo Fcmandes. N.o 592, DE 1958 tn.ca f'uta pouca re~eptzvldo.de do p!'2duç5.u tBdub-s, rmp!~me:ct.:!s agrf,. 
O proj~to de lei da Câmara, n.'-' . - Parltl..-nento aos prcbJemas da terra, c':lla.:;, rnaqumns c'"c). Al)f~SentamQ.S) 

64, de 1957, que cstab0lec~ normas Da •• c,om:ssao de Trans.J?~:tes. que caàa vez se tornn.m _mais pr~m;n- per ISt::, a eT.erda n ~ 3:.0. ... 
para a coloniz~ç3o ~ terras do p":!- C~m~u·~ltaço~s e Obro.8 Pu.o;zc::tS, t~ l~~r-c~~~~a.;ldo ~o mawr .emp .. c!.ho lO. o mt. ~o rctu·a o sistema e:. 
liciono das lié~M. é mais uma das ~~bJe o c Pro,eto c-de Let da Cxma- ao d.:.,envo.~.;.menU> harmo.1lO.SO da I o alc:~.nce dfl d.:>Sttpropt·i.acif,). das ter"'; 
muitas tcntativa.c; que o L2gislauvo '!!· 64, de Lo7· econcm.a nacional. 1 r •S ~us.:et • ::1s c; e s-e'i· l:J.çiJ.-efitrtado..a 

,, l - Reht~r: Sr. JQrg~ Maynurd . d 11 c- cb··a h•d · 11•1co· a Í'""-a ,_-of-er~oo pznOdicame1...e para so uçao c·m ma; • m m 11 - d. • 1. 5. No caso a u!'gencla e mna c 

1 

P~• · s · • a ,.::;, e ~"'"" ... ~ .. 
I "' _ .s ae u_.. 1 1J.o e qt.u o~ . , ' - ,,..,, .... ·"J"'"'"' ·n'nu · -·a·• •• do p:obl-:!ma nacional da uta oontra m·•r·s quact· 0.. c'r d 1 que ct1.:c1pune a ocuo~çao e o apto· ..• t.. .. n ~ .. ,_o, n ma 1n .. ~ ,..~:> Wil" 
• 1 • ~"'... .a ~s e e ca e 2 m1- · .. d r·o· d •;;~~.., Aren <.,-~ ts sê~as n"J nord:>ste bras1.·2:.ro. lh~s d 11 bit t~ h "j P-l v.:.t::.msnto d:J.s tefras Iruga-\els o . 'E'l o na m:~.._.~··"· a_~ ~=.1.• 

n'"' e n, an .... s, q c am ... 0 ~ 1~ Polí,.,.ono v.ão decorre apens.s da n<:> 1 mr~ q11e a d~.:spw~r~u\!5.~ s:ja P4r~m .. 
Em f3.C·:"! àa ausê::cia de um pL1.n3 go o das ... ~1C3.S c;mstltw ,a mal c::- zu-~ C""'"·ldad ~ de dar-lhes urna flnal.dJ.dC te~il!:.se stei:-J c nflo p::r utll ôJ.de- ptf .. 

6kt2mático de indo1e gúv~rnum(:!nt~ naA-n1eplrhvJJ.Ema ao,. E-"d:lSIJ. d . "~~;.,~· , ImueratlVoS outl'OS, geográfJ-11 GL::·a, per m2'lnr se f1Jl'"'~ar ~ ez.,. 
v:.Sando à. int2graç2.o C.~ nord::-st2 nJ or garan u1. e VI a ll:J m- ... -·· .• . N · ·t- d n tlt 1 - p ... .: . 1 ~.~ 

t~ri·r d' E • j· d p,1 .. .., ..... , co::; e economtcos, a reclo.rnar.L. a- 1 p•.n _ a • .on<: .u ça~ · ~ .. e1a ~.1.:1~~~ F-"': 
econo•nia nacional, r .. üo só c0mo mer- ~ - ~s s~a :s o .. -;:-- ~':on.o (-,"".~ .<-~- quda ca.:;ti~ada região, ern que 1mp,;ra J dct n.o ~-C). · · ·· 
cado d.::- consumo, dada a sua cle\"Ud"l beir.:t .,dos ~çu~~; ~ub.lc._::. ~~n.t.m~ um clim:1 trvp!c~l. há qu..e p_·csen-ar, a I li. O art. 3.o define o plan<f de 
doen.sl.dade pcpulacion:.tl, atingindJ dc.s P~lo D~palLm~n. to Nac.vnal de ~ .. 1 os recJ.O"O" e 1·wub'tituL ·ci·n''a"a"" na·" m·"'~ec'n''o •ua!q\t~• - 1 ·Ih- d O' , .•• c- tr S·3 ., tDNOO"l ... a ... o cus o, p - ., ~ - . ' ~ 'L " ... , ..., ~- " ..... .,. ..... atualmente a. cerca de 2 mt o-zs : o ~n • a as- .... c.~.s r ':"'? • ve!s sol.os das b::l.cl:1S de iai.gação, 2c- lrep:n·.:. . · 
habitantes, e t::tmbém como área gco- ... No enta;t·?• a falta .de pr_ensno le· rlam"nte ::l.!neaçados, na sua proddi- 12. o a!"t.. 4Y e.'lt3bt~ece o ·tama ... 
gráfica propicia ao floreociln-ento in~ ~v.._u o ,~?v v~er~:> a c-ns.,t.r~rr ... a'(ud~s vlctade, pelas prátlcas agri~lus rot!· ( nhc que t:rf.(l ~33 l:>t-es i-rri"g!ldC..s;·. 
dustrial pnra o uprov.z:tamento d~ .. t.m ~;:"""'1?7YP~I~r as re_.p~ctt.a~ b3: neiras e predn.tórla~. lã. imp~ra_n~e~. J.?fCy:nd:J quc.ti.'J d!fçr:,:n e3 c1uss-:s de"_ 
suas abundanU>s e variad·:lS matéri'.',"3 ~;~s _ .. r~ 1,1 [\~ç··:· O resulta.d.o ~ _q~... Por outru lado, den~ro. de um cnkmo E.r:n. em fun;ão de fat:rc; eco_l6&1-•: .. ~; 
primas, muitas das quah<:; quc.Ge qu·:! e~;,e~ coLs,;a•;, t~ab~l~C.: _d~ engç~n .... ~ e.:.trü~nenL<~ econormc~~ o~elc~c-m co::, a &~rem naturalm~nte c:mce~tua• · 
fião monopólio da região, toda in!. ria, Em~ lu_,.p_r _d .... h-~~ffcia.en~ :Ul-;..h~~ r::ontabilid::.rle S:Jgura mea:rdas mst·tu- d·::s na r•_guls.mentaçfo da le!, A 
ciativa mesmo mod€st.a - e êste não r~s de lam1l1~s ncrd ... .::tmas, e,ta::J ... ~.~ c:anai3 da natureza àa que se prc:- r.:xcmpl::,~ do ad::t::.do em outrc.s '.pai-
é o caso do presente P:."ojet<J - Ob· \'mdo~· e ass r.n ?K.Smo de~_manerra tende adotar. A.õsim já o ,satkmtava ses, 0 1Cte almmge não somente uma.' 
~etivarido criar eomllç6es lavoráveiS prec~da, a., um m!~e::? ... rehhlVam~nte 0 re~1omado economista ~.l~mão H. área de t:r1 a i;riz~vcl c'.l ir:·ig.ldâ, 
à vida das S3.crificadas popu1açõ2~ pequ ll:> d. propne~á-I ... s. \Y. s.n~a. nu s-eu relat?l'IO sôbrc a ma::; tamJX-m um trato de terra ·sê~a.· 
norctestincs - deve ser eempre apre- 2. Seria inú.til ressaltar a. ccnve~ reg.Lâ.v do Pclí::,ono. ao afmnar que a (Jequdro, cJmo ·di.:;em os p:!rtu.g:ue .... 
ciada e rec~blda oom a melhor 6~m~ niência de uma lei ca.!Jaz de f::mentar fa:ta ~ uma lei es;"JCcifica sôbl"e a de~ se<:) circunjac-cnte àquela. · 
patia. e r.::gular, com vista à coloniza('ão, {} s:mropnação prt:via das ár-ea.s comp:e· 13.. O arL. 5.0 isenta dos efeitoS 

A fixação do homem à. terra, na aproveitam2n2'0 agrícnla int~nsivn das elldiC.~s nas bacias de irrlgaçfto era o d:l l::i a~ terras utilizadns na .Pl't4u .. 
l'€gião do nord~te. d.~v-.=1 desde já, teiTI:s ~usc-etivei.<; d~ s-erem be:J.efic!a- p;incip~.l óbi~e a qualquer programa çã.) U..:: mr.téria-primu para lndústríá. 
ir preccupanào o legielad::>r brasileiro das por obru.s hi.d!ó.ulic8.s já c:ns~ de colonizr!ÇÜ'"J intcm:iva. ~;.ucartü·a. o (!U~ se jus~Hlca faLe .ao," 
em face das po.ssiveil:i medidas d:: truídas. €ID con~truçã'") ou p,rojeta13.s 6 .. As terras irrigáveis do Norde.ste, E';tatuto d3. Lavcm·a C3.navielta, 
dêfes::'l. ·que a mão d-e obra empregad0. peJo Gcvérno Pede:ral no Polígono ass1m entcndidru: a.s que, capa?cs_ de 14. Ds :=1rts. 6. 11 e 7,0 estabejecem 
na indú.striP. densam:'Jlte concentrad3, das Sêcas. cult:.u·a ~;r!cGl.l econômica, C!Spoem o pliucipio do arr€ndamento dos lO• 
no triângulo Rio~Sâo Paulo-Belo Ho- Trnb..da de forma incompleta no ;:.u pcÇ,cr~.o dLspor de suprimento tes, ccnceú~nd.o prererencia a<:s eX;'!'i. 
rizonte, possa promover, em futuro Regul3meHto para a "Caixa F..special C.? .. g:ua pn·,1 irngação, oferecem os_ se· prGprletárics e excluindo a parcer.l~. 
próximo, contra a inflação do merca~ de Obras de Irrigação de T·::!rr?,S Cul- f::U'!ltes c:.<.r:'.c~cristicos desfa.v9ráve1s: dJ sis;eaHt de exp1oração dos terre"" 
do de trabalho em que o nordest-2 tiváveis n,1 N-orde-ste Brasileiro". apro- I - São pouca extem.as, nao ultr~t .. ncs bweficiad:cs o que nJs parece 
t~e constitue atualmente em viriud? vado pelo D'"'"creto no 14 102 de 17 jla..s&:..ndo, seg~1:atio as e.stimat-iva.s mJ~.IS IouvâveJ, dada o caráter r-el:)l'_éssivo 
do seu excedente d:1mognlfico. A de marco de" 1920. o. ~u'nto' foi su- oti.nüs'~~-s. 4t.~ mil h~ctares, ou se-Ja, ci.a P?'ict:ria, r~..-iveicênc1a d" um tiPO 
descentralizaç§.o da. indlli>tria nacional ceSSlvnmcnte abordado. na esfera do Ill'":n.s C:.2 11:..<·;, (!11elo_p<lr c-ente) ~a de explOraçãJ pri-cnpitaliÚa e.· .. qll;~ ·· 
para outras r~gi&>...s do pais, df:! pre- Executivo, em 1927, p-elo cnt5.o rn5.. ~an:J sêc::. E:t:a_ capacidade ~..; a_~r!- t€nde a C:.êh'',partcer por seu carâ,t~r; 
ieréncia para o nordeste, seria, as- petor das Sêcas, Engenheiro Palha no gar ccl(lll(S na o dará sequ~r p._ra antieconômico. : J 
sim, uma providência que s-e impõe. de Jesus, quandG se estudou o proble~ n.U.!~-d_er '"' in..:l·emen:iQ _anu~l da, p::::~ 15. o a.n.. 8.0 prevê a criaçã.o ®. 
inclusn·e rio interê&e da própria es~ ma do aç~de Orôs; em 1931, pelo ex~ pulllçao. c:ae é da oe·rd m de 3úJ. 000 t:ma Caixa de c . .:::lcmzaçáo d~ terr,g,s., 
tabilidade social bra.süei.m. De igual Diretor Gzral do D.N O.C.S., Enge- hahitant::~. . ~ . adnünist.rada pt!lo DNOCS e fin@• 
importância, aconselhar-se-iam med.t~ nhe!ro Luis VIeira, no &.u relatório n - ~"..charn-s~, na. q~ase tc~all~ clada pela importância de duzentoS. 
das tend-entes a promover o aum-ento de~ trabalhos realizados no Nordeste, dad2, scll dcmímo pnva.::;.o, dem~n- milhões de cruzeiros, l~vad.:s à conta 
lndireto do salário das massa., tra- C.e 1931 a 1933; em 1940, por uma Co- dando, aE~:im, pura o s?U aproveita· dos recurs.:s de que trata o art. 198 
balhadoras, através de um plano miss:l'J especialmente organizada com r.wn\(1, cte·;r.::f<'l.S avultadas de de~a· da Constituição Fcàeral, Caixa esta.. 
agrícola de ~ubSistência, capaz de tal finalidade, a qual chegou a apre- p:-:::;da\1:1, · • • incumbida, peJo art. 9.o, d-e "lot;tt.r.:'-:.,. 
baixar o cust<' dos .alim~nto..':. que, sentar um adep:-ojeto de decreto~Iel, UI - P~~sne:n wp.a dive:s~dade ex- ccnstruir be:nfeitc.r:as, supernSkmar ~ _ ·:-, 
no nordeste, absorve mais de 80% da que não pas.;;ou das gavetas ministe- tr~z:-4 de <~cnst:tuiçao geologlCa e fer~ coloniz.açã.o, prestar asz1Stênc'a. -~~<:~ 
salárto indiV!dUal. A redução da quo~ riais; e. finalmente, em 1952 pela t;h.rad~. r.l.ro, twanceua, sanitária e socia"C:~· . 
ta salartal absorvida ~los alimento.<.> Comiseão Nacional da Política Agrá- i.V - Eu~s. melhcres

1 
res~rvas d-e .... chames justa a criação da Caix~---.·. :~;. '. 

permitiria maior disponibilidade p.:1ra ria, que também submeteu à aprecia- 6 .. llQ :::.~r IL~a•'el - p.:an.J:cl.(:& aJ.u.. oom0 a sua s.ubordinarão ao DNocs;;'"""j;fi-""' 
aquisição d-e outros bcn5 de consumo cão do Senhor Presidente da Repú. via:s cu m':..el nas do_ Jaguaribe, do !Sto porque êste Dcpârtamento pos•,:;:;:.~:.;; 
di1.·-cto e imediato, o que é, ne. att~a- blica um excelente anteproJeto de lei, ~ç.u, do Acaraú, do Suo Francisco - sul wn serviÇo AgrOinduS"'"..rial beni. 
!idade, quase que pràticamente proi~ elaborado com a colaboração do En~ Já se €ncr:ntr:m, em grande parte, aparelhado e Integrado por técn~:oa: 
bitivo à bolsa do consumidor naquela genhetro Vinicio Bcnedo, ex.Dtretor· owpad{ls v:.r culturas regnlare.s e de mUita ccmpetência, com grande 
região. E' jUtStamente ê....t:Se o aspecto Geral do D.N,O.C.S. e do agrónomo p-or enon:n·;.s plantações de ca.rnau- e_xpeJ:iência de irrigação e de apto• 
particularmente vLmdo p.elo projeto Jo.<.>é G11imarã€'s Duque, Chefe do Ser~ beira'>, que,. o,erAcê de sua.~ conhecida ":"!ltar..M.t-o das terras 1rrigadas. A 
em tela, favorecel~do a aqttis!çã.o de viço Agroindustr1al. re.:tstêncill as Eeoos, ctnstr.uem. pre~ alternativa potsivel seria. confiar a 
pequenos lotes de terras irrigadaB ou cl:::~:~. resfõrva ceonómica . e .a}Im_en~ direção administrativa a.o InstitUto 

3, No plano kgislativo. são d~ nos- · ta e · ct···•t•i ~1"at>va · irrigáveis à margem dos grandes tam tmpor nt ln ......., .. a · -"" " · Nacwnal de Imigração e Coloniza-
t.o conhecimlô'.nto as seguintes i.rlicia- TT ' ' c • t reduzid o açud·es, por agrlcultcm:fi d~ f-:acas ou \ - E e•>;,r ma~·on e . o ção, autarquia subordinada ao Mt• 

pequenas possibilidrtrlt!s econômicas: tiva.s: 19 tamallho C:<.s proprH'!d~des SitUadas nistro da Agricultura e que supe• 
C<>m e,s.::u m~dida inicial e ainda um 1·

0 0 Projeto de Lei n.o 35· de 49• nlls bn~i.,s de lrrigaçao. em parti- rintende tõdas as colônias a.<n'fCola.IJ · de autoria do Deputado Plfni.o Leite, - d n ub is do "" tanto timi.da como provid-ência socb.l oue. depois de relatado favor?.wlmen· culot nas Ya-<:zeas e~ .. c::r a a , ·. r..riad9" ~ei0 oovêrno da União. In• 
de g!'ande norte, capaz de rcalment-:::o · Jngu;nibe,. Açu, M.cso•--ro, Aearau e t.elizn:l.-ente, porém, 0 lNIC nfio deU)· 

,..~ te na Comissão dn Polígono das Sêc.as , 1 · t -+ r: cnd ,..,., tra .,..., recuperar o nordest-e para a ec::mo- 1 D t d L"'it<> Net • cu.ros r {JS -lmp:r an~e.,, -e ....,.., - av{i ag-ora. prova de grande eficiên• 
mia nacional, cstamoo, de qualquer/ pe 0 epu a 0 - "' 0• t{!s de terra têm. via d~. regra, uma cia nesse s€tor. ~ 
forma, atenuando o atraz0 em ouc 2.0 O Projeto de Lei n.0 6. de 1951, test..,.c"u de três. duas _e m~siD:o utpa 15. Os arts. 10 e !9 diSp()em sa.-· "-·>·';. 
permanece aquela regi5.o em confron- d' autor:a do Scrador Olcvo do OJ;_ ter" r,,, pulvcrJza·ao da propne. br, a constitui<;ão dos lo'-•, sua ~c~ 
to com o Cl'('"'cente de."::envolvimentoj veira .. paralisado nas Comissões Téc~ 1 da'~" .. rl_ifici!.mE'!,te .se_co.mpadece CJJm da ou ar.rendamento e a f<n·ma._.·. ··-:.~~~;..: 
do sul do p3.is. . · nica.s; a t-~ .ü1ca a.e 1rrlgaç.ao s.lSt~Plátic~. explorá-los. o c:olon'O tanto po 

. ' -::.~tt 
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Comprar o !cte, OO!no f,í!'renê.§A:J, de-~laç5.o a-o art. Z2. o primeiro dê.:lte."J a~s;urito, proporcionando todos os ele~ 1da de Cr$ 200.000.0QO,OO (duzen.tos 
lJ:;:nn~n~"'!:J d::! sua vone~- e:rc-usi'vu... p. ev.:: a crhçfr·o do 1:1stituto d,a Re- ·m:ntcs, estát:cos e din~n:eos p.:r,, o lwilhõe.3 d-e crm:tiroe> levados à conta. 
IJan.Ck-lu~ tJ.l tac1.llU:ade, o- l?tc:ie-O:-::J g:ti.J 8êca. sutcrã.bad:J an Min:..:rt.f::r1-n suceTso d<> emp-:·ee-~dJJnznto vi<oado. d~s recur.::os oe que trata. o art. 198 
c-om;·:r.a fru-~t:=.t~l:.1f.nt~ a cpini'§..o do I da V\açio e o~ras PübliC:l.S, c0mo :;:;en~?-, 0 .r·ojet\J lnlc:_~!me~t-e, ?s, 

1

, da. cont.s:tu:ção Federal. 
eervi:;.) Azr~indUS!!'i::l d::. D~OC.:S., cêntro de o:r!2n~rc!:.<.. téCll'Ca e cien- as .. ::..~..:,{}s JllrL.CC,s da que~ • .a-o no qu:, ..:-.~~ - ~ ~ 11 • 

rcJt2:·a:.1:n1:.n -~ manifcstr.d.a, ct~ qu~. t-ifica das at'·;:dad'e.s do plano cre co- s~'ref~rz ao regime lzstino da::. ter~ _~e o:gao (art. ·) tera as !un-
em tac2 do b-·ü:xo niv·el Cll~tural Co •cniza~5.·"J ds.s áreas das sêcss Ora, ra.c; e 1 Ç02s ~ etetuar o I::.t2arnento d.a..s áreas 
tl.OO!:i.J ccl::nc, cL:: su.:1 nenhuma prá- iâ E~i~te, e fci n~r nós chaj:) 0 ser- Uesa.p-r:-!;riadas para VZl~da ou arren-
tica à:. B~:çl~raçlo de ter.i.·as in·,'5~- ~·lp Agro-Ir:à;·:trial d'J D N 0 c. Sen.lo V.:!jamcs: damento, de executar to_as as 0oras 
das, e da ue::ezs:d"J.de d~ cbt-::r _o ma- '3.: em condiçB::':i d" nres~ar a orien- com;;~3. decbmndo de utHid~àe su- de a.dap~ações nos lotes, de .mp.JrVi-
~ d ~ut·v· ... '"' e"v • d• t - 1· · · +··- · 1... ·' · s.o:::.ar as serviç-as CJe colvniza-:·ão e .... mt.u .z pr·.:-u. r !,_.a_._..:_, no .:: ~ lc o ... :->" o ecn:-t'a e Cl3U.t -~~a a QUe te ]e ..... 5 a u.esa:;;r~p:·m;io na tonr..~ da ~ 

I 1 
• · -1 ' d 1 t · • 1 1 · .... prestar a~s~stêncla te~aica fin ~ nc::1ra rr gaçc;.o, a t::N:n·ls~::ue a ~ -e so r.,.:.;;re o art, 32. r..5. !P _íust'T·-c·~•~c.,., C5l/s a:;Z:o v~gent2, as tErras susc:::Jl- ._.,_. • á d " f ~ · · a:.:1s co:onos e de ttl"'vmover todos os '"'"ever t::J:r D.So."eg-u:a a. quan:.·o o C:J~ . de ·o-rma aJo:svrna. a cr::v-2-.n ne U'·na tlVe~s (!~ ser:m beneLc:adas por Ob!3S y-

lono b :uver r:rma!1'ôC1do n::t ex!)lO~ rtth-ouía ou dz 1'·"'1 neva ór~.ão ccrr:. hid:rtuU::as jã. co!l[truidas. em c::ns~ mci:Js d~ dar âs c.üomas ass1~tê-ncias 
l'ação c·ntinua do lcte, como a 1' n~ 2.t"!':bP'!"'5es idênt:ras ·ou s-em~lh2.n- truçã0 ou proje:aCl:1s pe!o go'.é!'l.~O ~-oc .al, na. me:tda ac: Sl!US recursDS. 
da-:-.áno, du,-ante utn e:rto numero d~ t-·'L A~cn"S 8~-~;m. oe,n. mpre~são do f~_--ernJ, c-ompre::nd-znlD: ll-Jt3.G..am~nt{!. no qGe se r3f~re á as~15~ 
ancs, e tiver d".ld::l pr-ova d2 !õZr ca~ a!'t. 32 1Fm-"?:J.Ca no 7~C) . ct) a.s bacias irri:!áv<J:s, assim -cun- tê:J.c!a samtãria e prufisSio!lal dDS nucleados. 
pa.z_ de conservar as obras de ir:t.;a- 22. Qu~nt-0 ao m::li.s nada há a .siti:'-raQ.as pars ef<!:to das med!d2s 
ç_ãn e manter. a fertilictad-~ dJ s0lu. ob'et;1r. pr;:.posws, as t:re.:t.s sus:eptiVclS de Prel:!.minarmrnte devem:;.s acr~s~n-

'!ai rr::;trt.çfr..a permitüia resguar~ 23. F"fll fn.ce th exposto. ~::mcs l::~n'2ficiam&nt0 peh s.b-:::::tc.ra cJ,! N- tar que cmtDra st: trate de uma Pl'<J-
dt1r v_ nr>rm·eitamznto aàzqu:J.dJ d2 ,_..::>la a,"l)rcva~?o dn P:·.aiet-o d'e Lei d.l na;$ c.<e irriga;ã'J, pa.rtin1o das b.a1·n- pa-s:çt.o de e!en.dcs f_n.s, ttio oodemos 
.uirt~ pr~l'iJegia-C::c.s nu;na região QU·2 f"firnara n.0 ·134, de 19e7 p. às emen- g·2Ug <Ie acu:nulr.ç5.0 nu:!ca 1nf-er:o:- <4:_:..""'rar de rewnh-ec.;r que, dad.i:. a n.m ... 
ai p3 :::-<.ti em reduztda e~c:lla. Um d::ts n.s. !-C P :>~c dR fiout.a. Comjs- a t:Zs vêz2:s a ii.rea da bac:a hü ... áu- pllt.ude de seus on;etJvos ~ a complc­
coln!.o QH·::' s3 in~b.Je, n~ quat<lade ,,._<:o d~ Corr.sti~.ui'=ão ~ .Tusti(''l. a.pr·~- lir!l; x:daile La mntérin. envolvida em 91:,;uns 
de prcpliet:.í.rlo, mesmo unidade de .s(;"!ll~and:J- as de ns. 3-C a 7-C. b) as terras sêcas ci:cu-mja.c~ntes de .seus poatcs, t ;,>.J4Sivel de corre;:ão 
irti?",ac;:?,n em ini i:J d2 exuloraçA-o P .. > ao.<; Pr:rfm3h-cs das bacis.s irr1gin·.c·s C-Jntorme já N~c:mhecenm as a-out·•s' 

• ~ El\-ITNDA N .0 3-C • .. d-erá ('ll!'ntualm~n 'f' p!"'ejuõir>!ir tr1.0c em· ar-:a que -pJ~erá S·21 dez VCZ25 Co:ms:U.e.s de JUEtiça e d~ "l'!'ac.spoo:tes. 

0 . trub~lho da cn·ônia, no não c: n- Ao art. 1 °. <>ll>:ri~c-se-. in fiw, a ma/or, nunc'l mp-er~cr a d.ez he:!t.:lr3S ao apr~s-ent:J.rem a:.; <,:!llenrl.as a que já. 
serva"!', d~vidament;.> cs c:1n:::is d-e irri. ::::t'""l'·2"s?:o: ~"t~n"''J em trlsh '1!'inri·l ;aja cada unidade de explor.açfi~'; n.::s reíe:·.m0s. 
gaN:::. ner., se tnte"Trar n.o ~istem~ ')?1m"'-:--Le a prcdu1;'ão de g{!nercs de C) t~rras necrssiri::s à constn.:.ç:to Cc-nquan~o s-::ja realment-e elogiá\'el 
ngríc Ja adoncla Al§m Uo mais, "u~:stênc~a". da~ c!::r:::..s c-::-m'Jleme::~tar,.s: o. cs:tõrço er.pznctit:"D p91o autor da 
0 Prnjetn, d~>"Jn:s de r::;•ahnl::-c;~· Jl!sti/ica.c!io d) tS ~·zrr2ncs d.lls fa:xa.s d~ ccn- IJlX..poslção em estu~o,. :fUrça é reco-
110 art. 13. os rüt~Uisitas p~r-a que · tô!."nrJo das repre.E"as até 21:'·0 met:rns ae nh.:cer que a mat~ria nua versada 
aWut-rn. tlc:-~n~·-~ lr·:·'õ/, f3.cu:~a, no Item 9 dêste parecer. lar-.ur:t, fe.r~ utna tr.ulhaão de aszumos d.os 
art. lfl, S\''3. al'en"'."fio, -'{'r~ a úni.sa DI::NDA N.0 4·C N1 c-rue .S"'?" r-2-fçre ao capitulo d~ iD· quais Já d~dplinados per vârios di-
cottil:ç"'-fl c.e r;-::s>!ú' f::t.m1la conScl- dE'n''l.:l~ão l<Js !rróve!s (25aT)l'O:J!'iados p.cmas legais. h: o caN, por exz.mpio, 
tuida. F::+a eerá a perta ab::rtl p~ra Ao art. 2·'1, -onde se di'3: Astnbo],.ce o pn!·et:J- a exi~ênc'.a para tios encargos atr1buídoo ao D.N.Q. 
a esr;.z:-ul? ,~-o. I:!er:-ê de influ'ncJ?S "P:rn. ê..SS"' f 1m s5."l d~'!larados de t3.""e d.a O":")"'"'af':l:J •b mr;.'l:;."' a;:r··iô;·~ U.S . . c ao Instituto de llmgr:::tçã-o e 
po'.íti~a.~ .. fl,_ ... t1~1U p.cd.e-á aC."'u:ri~ 11m L<tllidaó'~ ,-úbl:.ca e sujP.1to.s a ctesa-~ coe; cad:!S'~a:s, d-etermiT'':!nd;) a:r.Ja Cc.cmzaçao no que te r·<:'f3re à p::rte 
lote _ P:na lc•ro _ a -::;-eg-;.!:r re_vf'n- p:lrria-:1io'•, C'U~ ?1cla tlll:J d'! sób f~ja r-a--:::1 de subs~!:nt;va. o-u teleolózica do p~oje-
àê-ln cc-u avultJ.-:'<J h•:::ro, em nrtn- . , a~o"co com a ZO:ta em que s2 enco1~- to €n1 c:n:.::."l e ao Bn.n~o do Ncl'd.::.ste 
de da el-.vada rr.acvra de ta·ra.s s.i- ~~a....se._ 

1
. ~ . 't _ trem tc"al'z..,(üts a!:: te-rr1s, udmi:t -~ Co Bmsil i:i.A., no quz t.a.nt;-z às ati-

tu1.-:"i.·a~ n~<:; h:H'',fls ifP. inízr_çã-c. ara. t~"õ·~, 1...n sa:J SUJCl os a·de- a va!.,.:-:7~"3.1) nf'rmal hs t~r:en::s vldr.c'!e:; m:io ou mzram:!nt-e ~dj;;tlvas. 
p:r. ~<:;im C:'1rr'..-.':e::ndel. a c~miS· :apropnaç:;.o · 

1 

inc!Vt:tV<' s: àt'carr..,nt2 rlê ,.,br:ts h'· Nilo fôra o regime de urgênCla em 
... sâ·G N:_"ln.~-=. na' rt. e p,-,r';:ca A;rár!a. em I Justificc..çfi.o dr~P!'I"'!l.~ f'n::;~rulr~as. 8s·::rmr::u:l.h a<' Que trtmitu. n.::.::ta Cr.:::1. a p.rcpc.siç;lo 

-·-seu rnt:-;l'r;i:;_to, EÓ ~jmít1 "l. Q rcYn- A+ .. • A lex~"'O-.,r.:"\llt"'. no c~~o rl:J e~-c-rom 1 tda cn e~~uC:o, ::::;ria o caso d::: se P'::·dir 
pta d? J..-,~p p·'>l' flt:et'l n-:;'le ~ouve~s~ Item ~?_des~e _pa.rec .. r e~_de_ea_corct:J 

1
nf'l r-."!1C'"1'dé!r C"tll a h 1 .. 2 · .. s~-:>b'ie- a aucL}ncjn, p-zlo m~nos, dos doiS 

t"rtb.,,tv•:h n:1r 15 g:1:-s e (f":"o;tU"'hq, ""~ ~ .. n:end::t .. ~Ç1 da c~._nlt:Sao de 13'-:la o::t tmePia~a i'Tl~ss?:l d~ t:J,~~se:. t.: ... m:tros ór;;G.os n'~c .. onuã.cs, a l)m ;' 
oUe-0 ~_dQU'""P.ll~~ 017 e de"t1ols da ConshtuiÇa"C) e Jus~!OÇ"a. rt:'".Seguin::o ~ •r"fl1rS""l ~"' ·n~?~nt./ cl?- cclher d-ts mcsl!lus o d~p::lllllento. 
iqnisição, nh rr::-."YJ.f_yó:~::;-:.o a e;.:p!.a~ ET.tENDA N-o 5_0 'Zá"f><J ncs têtm"I)S la l:',..~"'b.\íiO vi· 1 dJ sua lz16TI. {:~:p:!nencía no trato dos 
radio t"a':'!'".ln:>l e !n~eno;l•·a da terr~n, gr!'~. · ~ ·1 trcbl:rr~as que o p..:o~eto em causa 
C!:-n;.o:rv"!":''J d?':. c':~·r<:; e m.:!nUtf'::J.rao t_,_o art. 14 .-- acrP.:::ce:1te-se: ~-1 ,seguid!l, p1s2a 0 prOj::!to a con~, pr::t-:nde sclucionar. 
d-1 ferH1i<'ln.~z r1'l <:;":>, ~e:-:n r:cpr.::t~ ~.l..r2~rafo umC"O. Em ca~o ~e v_!o- c:_:~t~~~~:r o .?l~no d~. c~lnniz/t>ão que'. R~tcmando v assunto p.zrtinznte 0. 
].)riado em (/'-~ 3 Jpn~r tr""l:l~J.o mrdl:.lnte j 1 ::;.~.:....:J de qua'qu2~ das~ obr.~ar:.~s '1 ...... ~ ,r.-e cut.. _a'irnJt.n ... _"J <J de ... con:·J 11::st1tucJ.ona~ação C:.o em.1re.?ndzm,.m~ 
simp'PS indí·ni2a:-:.o d-:~ ~1:<'";0 da e~u.meradas nas almeas Jcst~ art1go, umdr.~e do con-unto. CUJa cD!1St'tt;!!'.'!O to, pr.;::vistn. no arL B."~ do pl'Ojozto, 
e.:;m;~;n, ~ (,aducará aut-cmát.icamente o contra- '1t2~rrtt; _"ri~T'"~·1·:'-."~ rin cft,'ls n·l·t:><>~ (quçr nos pa.reoç-r que 0 ÕJ'gão ali 

J"\tl'!"~1l1cs poc,s~~:cl obviar_ ta~s in- lt.J (f::! pr,:~m~s.sa,~ paz!inrh,...se- ao cCl":?- !er:·as ur1-;~.veis_ oU 1rr:~adas e terl'1. pr..:visto cem c:,.s e..'1car~ü::; que lhes 
conv-pn·:r!!tes cem a in('~U.Sf.o r'! e um no a. rnd::mzar;a::> .corre-sp-J'1dente_. as ~:::01. r1e ext-ensJo nuncJ. super~.ru a 1 rc-rsm atribuidQs dificihnentz virá a 
y:arf!;rnfo a·D art. 14, tornando ex- pa:celas Ja amortmad'a.s da ciíviaa. llJ h __ .. ~cts.r-es, . ,n ( s~ ti:ansfotmar no in.stl·umcnto pre-
plícLo roli'a 0 co.-:~r::l.to de promes··•l ,rustiticaçt.o D. Pols -i{! exc!mr c.esse r:=gl~lle a.-, t-:3ndtdo para lavar a. cabo a in""ente 
cadU"a"~ aut'lmàticamen~~ em ca.s·O t~~;as n~iJizadas ng,_ orodu:;ã::> .i2 ma- tarefa de colonízar e de recuPerar 
de vi'll:-~ão de q_t~alquer das obriga- Item 16 dtc;te parecer. t~r "l_ Pf'J?a para indústria açut:ar2!ra cccnõmica.:mmte as terras indicadas 
ções nrle eEtioUlf!1as. ragando-.se ~o a-... no~' amda a {XJ"'1r:osiç-ão p!n ca.u•~a na prapcsição em a:prêço. 
colonn ir.d<'nizs.di.o c:-crrrcspondr:-nte as EMENDA N.o 6-c Sfl'-~ o ar"<E'nrlamfmt-n d~" hisp, rte Trntu-sc de uma ~;olução rea.Imen-
parc-elaR jâ a.m··0t~izadas d'a divida, Ao 2.rt. 18 --: Onde se Lê: C?nt?rno das ~P~as._ da.ndo prefe- te inzd~Quada e mesmo insusceptivel 
(F.,...enrl'l n.o 5-C). re.~r:a. ao~ !'X-pro-.,'ietár~o~ e qô.nlitln- dp. quaisqu-er modificaçõ3s aceitáveis, 

17. Ot:tro reuaro concerne ao "a) não poderá rxceder de 2% sô· -'o a reaJlzaç:?'"' por parte do govêrno P.ll'a efeito 00 ctar~Ihe a indispensá .. 
teto ps.ra. 0 pre0o •d-o arrenc'famento, hre o val-or do lOte": federal de obs.s de benef'ciarneuto v-el caracte:rização jurfdica. 
flxado e>m 2% sôb-re <J valor do lote, Leia-se: em tf:>l'!"as não fUj~itas a desapro-pria- . . 
no art. 13. a1fn.ea a. "a) n~-o poderá excedPr de 10% sô-. ~~o. 11-e~de que o rt'auerimenro rlos 1n- A_ ela. . (a C.C.T.N:.), atribm 0 

A percentagEm é por demais red~~ bre 0 valor venal do lote". teressados e m"diante pa~mcnto las proJeto diferentes tunro:::s. ou seja. 
~d· e não se escla:rec~. como devm, df'ro~sas. Finalmente r "·eto n' as. d"t e~etuar- to~amentos e prestar 
..-.-~ a . ·r ão :D. l!..P O] co - a.ssistenc.m. fmancetra, as de ex..7cutar 
Que 0 valor será 0 alua! I! nã-o o ror- JUStlJtcaç _.sider~ colonos c-~opnHta •. o_Cl e ~arren- todas a.s obras de adaptações nos la--
resno;~dente no custo histórioo. Pre- Item 16 dêste parecer. :datárl?-"l Para efe.to de a'íõHcaçllo dos tes dar ainda assistênc:ia técnica E 
feloiamcs que flcasse a critério da ~~~s1tivos ela lei em que fô oonver- tu~ iam à base d.e um. finaocla-
Qs.ixa. de Coloniz~ção estabelecer, ~m EMENDA N.<' 7~C · menta de Cr$ 200.000.000,00 (duzen-
-c_~1a. caso, o prevo cto arrendaroen!_O, Ao art. 32 suprima~se Sôl:m;- êsse- asn-ecto a colenda Comis- tos milhões de cruz-eiros) retiradoS 
atá o -mã;dmo de lO % em funçao , • são de Ccmst!tuição e Ju~~!ça desta dos I'ecursos de que trata o art. 198 
d"r.s .nvesVr.nentos rea.nzados . nas Justijica.ção Casa já Sp orommc:ou oferi=!ndo opOr- da constjtuição Federal, come ae 

... Ôl:i!'a':l d'e il'rigação, na mmstt_tui.ção A , , turn<:: pmenias nc "' ?.-Cl que !'~"lUtam ta" 'á - · 
d"o8 lot~ e nas próprias necessJdad'es I Item 21 deste pa.r_ecer. j!1erfn1t'1me:;J.te- as Jac•ml.S p~rl:ü!·entes gr~~':ilc:áe;~- tivessem sido objet<J de 
ftnanc~i'~":\5 da Caixa. Aore.sentamos, Sala. das Comissoes. ctezemb~o de a. ma.t€ria, 
no! ts...<:o- a Emenda n.O 6-C. 1958. - Jorge Marmard. P'r~mdrute Como aplicar essa importância? E 

18 0 rt 20 dispõe !':õbre a_ as- e Eelat-or. - Neves da ROcha. - O '?rojeto -em estudo foi também sob que regime? o projeto silencia. 
ftlstêllcia. ~éc'nica e edu~acional, só '!Coimbra Bueno- Wald. emar s-antOJ. aureCJado pela dou!a pomi.Ss:fio d{" Diz apenas que a c.c.T.N. <letra c 
merecendo louvores por isso. T!ansoortes. comumcaçaes e Obras do art. 9.9 ) prestará assistência téc· 

19 0 art 21 manda aproveitar. N.0 593, de 1958 Publicas. QUe su~u as emenda.~ 4~C nica e finance-ira. Mas. como, insisti· 
" · N' ... 7-c· aue realmt>n~ reDre.-emam ? Q 1 

de- p!eferência, nas obras d? ID. d. I Da.· comissão df Finanças sôbre !ntroaueã"o de met:lid~s utiU.,sifr- n~ mos. ua o processo a seguir para. 
0·. C. S. os co!onos ct;~ nuc ~Ttul~ o projeto le lei iia Cdmara n:L-1 corno da prooosi~1io em estud::se a a. Ô~~~~s~f'C~~~e n~u~~~~sJ~n~:~rOct! 
irrigação, até que adqu.ram!J 0 

1 te mero 64, de 1957. -f'xclusM d.P d!S1Jositivos !ncompaHvei~ dezembro de 1945, que apro"ou 0 =•· 
àe prol)rieda:d'e do respe-!! vo o · té - , · · ~ '' · • -""'"' 
:Embora falte clareza a_ êste dlspo- Relator: Sr. Par.s!!at Ba.rroso. cnm a rnica. legislativa. v,imento do D.N·.o.c.s., no seu art. 
mtivo n-nrece que as ob;-a.s referid'as l!:ste projeto de l!l visando a re.. H"á., ocrrém. ot,tr() asp-ecto no nrv1e:o 20 enumEra os encargos do Serviço 
110 artigo- são ns d'e construção dOS CUPer.ação econômlca das zonas ati.Il- ,..nt; deve m::-recer o noo."'n ma's 2tento Agro· Industrial (S.A.I.) órgão que 
canais de irrh~acão. gida,z pelas sêcas, legalmente contpre- 1 :uuf-a~o- ? o qu~ Sp rtofe_re à lnstH-u- no cit-2.do DNOCS é re8pon~ável pela. 

20. os artigos 22 e 23 prevêm a . endidaS no chamado P~ligono das .~ê· .. iont~I.1:acao ê.o erno!eendlmenf:.c. coru.- supe.rvtsão e contrôle ct.as atividade:=; 
re--rva de ár-eas trrtgáv~is. para Jo .. i..l!IS, plesc:rev-e uma 1éne de mW:ras "1"1Jbstar.l'lado no art. 8.0

: ll .... ado-~ M- obras de açndagem e irriga~ 
o-ali;ar eventualmente flag-.elados nos consiri.eradas indisnenf'2veis ao eqU!h A"."!m. ~ QUf" rr'a 0 oroieto, corn sed ... ~ão, uor sua vez a cargo do referido 
periodos de lorumoo: estiae:ens o que cúmamento e à "oiução dos Dl'or"lp-m.as "'frl o~ ... --v .... P r..,,..,.., rlP ,..,.,,>J...,i?:<>"ilo rle r~':ncs. 
nos-- pa.reee de gr~nde l'!lcance QUe afli~em as J){IDUlacões QUe h'lbk 'T"'na::: n-n t.r .... r""""+, 1 r~TN), ne.st\- C'>.S'c-"s encargos são, na sua :"Uaio-rta, 

21. N::>-nhumu. obieçã.o t{'l!l10:S a tf.>m a menc•on.ada T'l~2"i5.o. ...,"'"'!:!. a '1i"'""i" " ,.-~,.,h..,n-.,. 1h c ·~')t'!L f\3 mf'<>r.._o, (1Ue o pr0íRto rm e.sturlo 
formular com resneitrl a<Js n.rtl~,;; ?.4 Tem-se a impress8o que a. propo_)_. \ ..,.nn"'"' .,..., ......... 1n. f''lmi-nist""3.dB otlo l'lh-iJmi ~- C?üta de Colonlza~-"o d.a!i 
• Sl, o m.esmo nãoQ ocorrendo em r&- slção em causa pretendE>U es:ro•ar o P""T"'~~ e flnanchlls p~la im'~h:tã.n- TP.rtas do Norde."te CC'CTN), com a 
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1'ii.o ser !id(lS pelO 8r. 1.0 Secr.etátto. 
Silo lidos os secUintcs: 

Pareceres ns. 594 e 595, 
de m>s 
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E' o aegubte o projeto qro--
vaao. que v.ai à sa:zção: . . 

F!ROJ,:s:TO DE LEI DA CAMl..~::; >· 
N. 0 123, .em; 1953 - -:__,,_'-. .11 

(N. 0 3 ..f!.S.7-B, de 19·5,3, na Cá..."ll..ata ·q 
dos D-e;m~.a:dosJ . ' 

;.-· 

\ 
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~
ia c<'..,,:n'~.n~a do it·m 8 d.v avulso so - V1vf'ldo L'ma _ Caiado de\ de Cor.s-ellleilo da );~~Pública as-! · . 
Q;a.S!11 a-o Dla: I C'.\.\l;tl'•J - n,,.·ll'll-"o '"'rl13.!ldes! <·•n•o no s~n·c'o F·''d • rettrada do reqUül'lmento n.o 555, 

El!:.c.',o da ( ?m;;s~ao de- In!JUÇ· - :rvr:mra And;,:a,:::; c FJ.·a:--~:;co reltt~ de y-ot~r .U)X1 de sei· votado e [h, de nun~a autorla. 
, ~ .. _ , - v "-~~.,J. , L'-'- ~.., \ .,,_ ~ ,L ~ « • ">!: er.:l .sem d1- d 19- s · 

nio c• ~~da pc~~ .L .. e.':oru~ao nu- Gnll(l~t· U.'l'a cor:s~;t,·>.e:n ., Cc nem cto anr-e§f?;'n4-a 'j) . · ' Sala elas Se:::sues, em 10 de fie. 

·f'· -~ 
• tnero ::3 íle U<~B, para apurar 

1

1 "~ ' ~ . · . .._ ~~ ·'- : '"' " .c--- ! ~ r tOJ"'étos ou zemlJro de 1Dl'í.S Vivaldo I i ~ jatcs rtl!.['~.dvs pur sua E,nw::n- m1~P.rJ de InquerldJ~ Parwm-entar.l emendu.~. _ Gnaraq, desde ,a posse '-' • _.ma. 
cia. 0 c:ardeat ArcebispO d.o Rio cr:ada pd~ R'.'S:liU~ao n.0 23, de das ~~r.trc.g::tivas --u.sseguradas ao~ O SR. PRESIDEl'iT:E: 
de .(an:iio rw t~cr:nte .1y _usa in. H 58. _ e-ena~or:.:-s nos artigos 44,, 46-. fl::..i\7 E 1 d . ãev~~? r. o v~:s!·-u~o p:lmr? para 4- Vota. çao, em segundo dis iie<:l'Uo .suje:tQs às dls.PJslçóCS--au m ace- a Dellheraç:.fto cto Ple-
tacw':..ar ou a.tf:cuUa.r medtdas de 'cussã·' do Proj~to d•! Rejornz,: artigo 48 e seu" P' rf·o- .. !. .. na w, é ret.it·ado~Qa Orde_m do O ia. t-nteP"~"' do ,._,·ts · . ,) :i aQ,.rJ. -os dub o. RC'queri.mento n.o--55.'),· .. -ct8-: H.l,'8, 

O S~ ""f";R.., .. :· .... ·• _ COílstitnc:onnl n.O 2, àe 1953 art1gcs 49 e 51 às normas 'pres· , " ~"' .~D2.L"\TE - v~m sus- •. f •• t'-J l n C , t li: . • t - au nrg~:,ne1a para o Projétõ de ·r~C1 
'Pend.er a. s~s1" por cin:o mL"1uto, a q,: <;1UvOiga 0 :~u,o- ,e on- cr, -~s 12° ... egJmen ° Interno e res da Câmara n.0 69, de 1957. 
! lfim d·~ qu·a 05 S-r.s s~.nadores r;osiam se}1~<ro -Ida Republ1c;z :'os e-x p·Jl1c.:crao nos cr~mes comuns pe-
ntunir-~~ 0.1S cédulas. Prcs,dcnd'S d'' Repubhca, '1S· l'ante o Supremo Tribunal Fede-

.•, 

L :Está su?;en~.,_ a ~"es.sfl..o. S"[JZ:.randr~lhes pren~gatit•as ral. 
(A t~e!sã~ é, sus.peasa., às 16 ho- t~ 'Vnntf1g~ns dos Senadorc.· É o sqguinte o projeto re-

1't.s e .::o m~nu~cs e reaoerta às 16 (inclt(do em Ord~nt do Dia judicado· p 
Tto>C~ ,": 4.0 mmutos). · -1- d ..:~ · d · 'P l- ·' ~R. PR. Sl~ENTE: nn ~~J;·u .e t~r: d::.rp!!nsa e t1}· - RO.,ETO DE REFOR~LJ\ CONS-

~- , •. , " c.:- terst.~:~o conc~dtdfl :z-a ri ssa.·· TITUCIONAL N.~ 2, DE 1953 
:Es~a rea.o._rta a s·~ss~o. anterror n requernnento da Outorgn o t-r:uz" de Cons 11 · 
V 

. . " S à . t ~ '"' .. 1.-elrn 

Vol~ção, em discussiio única, 
d? ljrojeto de Decreto T..C1fi."1a-
Hvo n.O 18, de 1957, origi1lál'iO -."'~ .. 
da- r:ámnra dns neput(ldos. qnC 
apr01)q o contr l..' o relebra.ao 
cntrê' -',q Snpe·rintendênr'in aO 
Plmw de l'aloriz;ação Rr:nnn-rni .. 

a1-se p:·oceder. a: cha.maui).. .,r. ~na or Larn.e rn Bi en da RezJública. aos ex~Presidl nies 
(?rú~, de-se a cha11W.du) cou.rt ·' ou!r··~ Srs. Senndo- da RepúbUca, assegurando-lhes 
Respondem à chamada et 1·e~) ·~tendo P.areceres (da c(). prerrogativas e vantagens dos se. 

votcmt t•S Srs. Senadores: 1"1?1-'•\<:ao Espr:c.-al). n.0 556. de nadares. 
Vivaldo Lima -- Mourão Vieir

1
L 1958, 117v()rd.vel ao proje_to; ~·~ Éacrescido ao artigo 61 da cons-

~- Prisco dos santos - Lam.em_t 584., de 1~53. javoravPl a tituiçãtJO segu:nte: 
Bittc.~c,Gu.-rt _::.. ~ebastião ._fl~cher 

1 
emenda ofe·,-4 ·cida em segunda Parágrafo único. O.s Presidentes 

- V:no;·mo prelr.J - Pualto c!cl' discussãfl. .... ~ da República, desde a data em 
Mello - W11ldemat Sant{,s - M.<- 0 ~R. .eFFSID-;t•TE: . . que hr.jam de:xndo .o cargo, terão. 
thias Olympio _ Leonidas JVfcllol . ~a1-.s~ p~oc~acr! em prilltetrG com o título de ConseiheírQ da 
_ Onojre Go·mes _ Fernando Tá- lug,_.r, c:a. vo~~ça~ ua e.mc~da. Se República as prerrogativas e van­
vora _ Kerginaldo cavnlcnnii -\ apec!'·acta. ilcaL"a prt:JUI.bcado o tag.ens dos Senadon~s exceto o 
Reginaldo FernrmcJ s - Ar_gernir•J' proJeto. _ , . ._ , direito de voto. 
de Figueiredo - Jarbas Maranhãv 1 A vutaç~o s~ra felua. pe~o pro- Votffção, ~ f'nt discussão único 
- Ezechias da Rocha _ Rut Pai-: ce~so n?mm_al c cada_ Senador res- do Requerimento n.O 554. rf,e 
mciro- Júlio Leite- Jorge·liuty-lp-o~dera · stm ou r':.ao, conforme 1958, do Sr. Daniel KrP'(Je.r 
7M-rd - Lr~ur<'vt~l Fontes - L:~~·t. ~P~r:a l?ela aproyaçao ou pela re·- e outras Srs, Senadores. snb· 

.... ?! ·ixeira -- ·carlos Lindcnberg ~ je.çl:t? da ezr.•.=no.a. c-itando u.raência. nos tê.,.mns 
···r- Attilio ·v.vacqua - Ary Tlf.anna l V<.:t-se pro~eder ,à chamada. dn artigo 156. § 3.o, do Ro<?-U'f-

- Moreira Filho -Paulo Fernan_j Ptocea~ -~~.a ,ckÇLmad-a mrmto Interno, par<l o Pro~·et~, 
tle-s - Arlindo Rodrigues - Coia.l Respondem snn os senhores de Resoluçã;o n-0 B; de 1955 
~a de castro - Gilberto Marinho/ Sen~c..ores: . ~ . . qn' reforma o Regimento In-
- Ben[:d,.cto Valladares - Lim!t 1 V;vatdo Lima - _Mourao Vze 1T0 terno do Se-naào. 

· ~ · tt • - Pnsco dos Santos - Lamezru 
Gwmaraes - I~!no de Ma os -( R:ttencourt _ Sebastião ArcJ~-, O SR P'C\'~Sl,.,.Err 
Vellasco - Co~mbra Buenc~ ~ Mello _ Waldemar Santos _ Ma Em votar-ão 
Mour(t And:m:t~ J?om1n~os __ Victormo Freire _ Públio dt Os Srs. Senadores que aprovam 
Ped;•n (.urlon:ro - JTm'1n 1fr;1!frt C: 01.. pi Leon·aas Mell o requerimento, queiram perma-
- João Villasbôas - FiFnto Mül . .' n.,as ym 0

, -
1 

• ' necer srntndo..t; tPausa) 
ler ~ O'lwn Mãder - Al6 Gu7 .. -. Onofre t~mf!~s - 1' ernando Está nprovado. 

- ' G . Vf'Uos ao Tavora - KergmaLdo Cavalcant 
maraes -. ?spnr ~ - ... _ Reginaldo Fenumaes _ Ru~ O projetn Pntrará nz Ord-em do 
mes de Olme,rr_t - Franctsc() G~I· C ;r _ Argemiro de Figue~. Din da 2.8 sessão ordinária que 
lottt - Saulo Ramos - Dnn1E! arnet 0 ,. E"eguir a presente. 
Kr•'·ger _ Mem de Sá _ (4S) redo- Jnrbas Maranhao- E~· O s•. 'P."-l~EN-.-~ ... 

c t:JT> ...... = .. · chias da R!•Cha - RUt. Palmetra n. ..... 
O ·H ~-H:-;T 1 _N -1 1:. • • • _ JtUio LPite _ Jorge Maynard Cmn-oro os Srs. S')nadorPs para 

~ DP. ar·ú:·r:·1n r.om o Re~nmrPnto·f! _ Lourival Fontes _ Lima Te i. sessiío f'xfrnordinária, its 21 hm·a~ 
foram colludos_ o_s :otos. dos .no~ x-eira Carlos Lindenber{J _ o 30 minutos. 
btv~s. Sel~;ctores_ Jo::Lo V,•lln.sboa.'i. Attílio Vivacqua _ Ary Vionna - o SR MEM DE p ~.: 
Attllw v,var.qu~·-' BenedJto V~l~~ 1 Mweira Filho _ Paulo F' rn1m (PeJa orde~n) - Sr. PresfdPnfe. 
dares. Mm.~ra.- -_-!U1drn~e .. Lour1v' ~ides ~ Arlindo Rodrigues·- Caia gostaria que V. Exa. infni'tn!'lst:e 
Fnnte~. Gomes de Ohvc-1rn. e RUt do de Cflstro - Gilberto Marmhn a matt>.ria da Ordem do Dia da 
Palll!-et~a. que se _encontra~ Ul _ Benedicto VHllndrtres - Lim·. sessão extraordinária. 
Com,ssao de R-elaçoes Extenores. Guimarães ~ Lino de Mattos - O "R. Rl·~rn.ErTTE: 
(Pau;.:;:a) · t "to 

8 
Moura Andrade - Dommgos V··l- Ao encerrar 11 sessão, dcsignar8i 

V o, aram quarcu 3 e 01 rs. lasco - Co1mbrn. Bueno - Pe.d.r<J a matéria para a SP.ssâo extraordi-
- ~n~_?orcs. _ Ludovico - Mnrzo Mottn - Ftlm .nária. 

~ Val-se,. proceder à ~pura.çao · ~ tn Müller _ Gaspar . Velloso - '-' . 
__. : . . fr9""'!e-se <l npuraçao, que da Gomes de Oliveira _ Francisco O Sll. MEM DE SA - ObrJgado 

r11 rla A mci:.Q;__l .. ta e n nrdr!m rlns 
Sr•r-pn,f{ rir. llltriQ... ·::pf'rmfnrfq do 
.B~'asil, para prosse(fuime·r~to-
clm~ oflttl.~ de conslrnçã(J rln 1m; ... 
titutn d11. nim"na Pródrihtt·ia, 
em _Xapu.rf. no TerritrJr(n dO~ 
A rre, trm1a Pnrt:>eere.il ("ns. 
148. 149. l1R2 e 583, r/P. 1V~S), 
pela fl]W01>11!'Ün rio prnfPfo e 
reieit;fio r!n. emenda de Prr.-nrf .. 
rfo, rins Cnmis.rd}Ps: dP IVms­
titu:ição e .Justiça e de F-inan-­
ças. 

O SR. PRESIDENTE: 

F:m votaç:i'io a emenna. 
Os Sr-s. Senaflorr.s que n npro. 

varo. queiram permanecer srnta 
do~ (Pnnsa) 

Está rejeitada. 
E' a seguinte 

,jeitarta: 
EMENDA N.o f. 

a emenda re 

Art. 1.0 On ~e se diz. 
j
1E' aprovado o ato do Trihu .. 

nat dr- r:ontas. rlf' 2·i de f~vrrl'õ'iro 
ele 1fl56, denegatório de regist-ro_ 
ao ... '' 

diga-se: 
.. 0 Tribuml:l-Be Contas registra .. 

rá o ... 
O SR PRES!DEW.'l:: 
F.rn vofur.ijo o nro.icto. 
Os Sr.;;;. Senarlnrcs cru e o anra .. 

Wlm. nnPirnm pérmanecer seri'ta· 
cloo_\·'i--P..,?n!::-n) ..--;. 

E3fá · :1.nrcwarl11. 
·,~ F,' n f\Nminte o nroje.to nnro .. 
'});t~~~.fne vai à Comis:~fio do 
R~~11o. 
FROJF.To nE nRr.l\ETO 

. t.F.GT~T.,\ TTVO 

N.0 18, de 1957 
(Pro.ido de Üf'crdo L-eg-isbtiw, 
n.o 119~~. de 1957, na Câmara 

dos DP.pntados ·:~. ·.-."'*. p. uint:• resultado: I Gal!otti _ Saulo Ramos _ Mem a V. Exa., Sr. P~esiuente. 
_ Sennóor Paulo Fernandes - de Sá _ (45). Votaçilo em di•cus.,ão únieo. 
~ v~!.~: o -r. ~~ - "N"'T": , da Requm·zrnento R 0 555. rle Apr011a o 11tn do Trí1mnal de 

Senudor Gaspar· Velloso - 48 Votaram -
3 

favor da Emenda :1958, do Sr. Vivaldo lAma e Contas denP(Jatório de reqistro 
votos: Constitucional quarenta e ciner- outros Srs. Senadores. RP.Nri- ao tPrmo de cnnfr((fO rP'lebrfJdo 

Sena-dor Vivaldo Lima - 48 vo-- s~nadores; nenhum eontra. tando urv~ncin f)nrn n Pro}~?- entre a Supf'1'intendhzrin r/t) 
tos: A Emenda está ::1:prov~da. Va1 ta dP. Lei da Cdmnrn no 6?. de Pl.ono rle Vnlnr-izncão Ecolu1-
. Senrdor Caiado de Castro à Comissão. para redação do ven- 1957, q'fe cria , Ji'octtlrln.de de m.lra i/rr Amnzth'lla e a Ordent 
~8 votos; . cido. Farmácla e Odontnlnoin rle dos Ser1JOS de Mariçr. Pl'011'Ín .. 

' SPnador Regmaldo Ferna11des É a. seguinte a ,.menda Mnnaus e dd outras p1'ovidên- cia rfo nrasil. 
'48 VQto.s; . aprovada: c-i'as. O Gongr~'>ss::o :\'acionai decreta:: 
. Sn>;n<'>M V.<~ura 'Zndrade - 48 EMENDA APRESENTADA AO O •;;. PRESIDENTE: Art. 1 :o E' aprovado o ato do 

!Votos, -, - -.· PROJETO DE REFORMA CONS· Sôbr·e a mesa requerimento qu~ Tribunal dP r.(••:lta~. de- 24 1e fe-

: 

. Senador Francisco GaUott. TITUCIONAL N.o 2• DE 1958 vai se.r lido pelo Sr 1 o Secretá- vereiro de 19ó6, rlen""atório do re... 
~'1 votos: No 

1 
rio. · · Q:ist.ro ao tPrmo rlt:"' rontrato celfi~ _,, ~ 

Senador João ViUasbôas - 1' · E' lidO e brado, em ~t) tlr- fiP7.Pmhro rie 195:Y ::· -~-
ff'Oto: Sub.Stltua-se pelo rnguintc: . aprovado 0 se- rntre a Suor>dn!rnrtflnria elo Vtnntl 
1 uma cédula em branco. Acrescente--se à· Constituição gumte: 1~ Valo .. nu;iio Eront.mira da Ama~ 
' o· SR. PRESIDENTE - Procla- Federal o seguinte: Re(tuerimento n. 560. de 1958 ,~nia e a O<·d··m no< ><ervos .Je Ma-
,\h\-o eleitos os, nobres SenadorP! .Artigo únicô. os ex-Presidente~ C::::nlif>i• 1,._ "i~. P!•Ovil"~"'a f\,_ Rrru;rH para nr.ns_ 
.. 1 F d a v 'I . d Re- 'bl' t - tlnlrlo ', ,(I. noe \·.r-moç: rj(l ftr•. 1?! ~f>ft'OimPP.LJ 'iai'l nhrns: rlR com.f.ru. . 
.-au_o_ crnan es- asp-ar e,Q..o: a pu 1ca erao, com o !11 !!Pt:.l f. do Uf'I2Jrnenl.u Interno. a'eâo do rn~Ututo da Divina P~ovi· 
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.~nela. em Xapul'io 
~ Acre, 

E' o 6Cguinte o projeto apro-IO<Jrrtm,tenl 

~Art. 2.0 :r..evog:u:n--se 
,·.--s em contrário~.' 

as disp%L 

vado. que vai à Comissão de 
Redação. 
PROJETO DE DECRETO 

,• 

LEGISLATIVO 

l'í. o 4. de .1958 
' (N.O ll5-A. de 1957. na Cãm~r.~ 

dos De~utadcs) 
Ap?'ova o Protocolo a Cmz· 

venção lnlPnwcional para a 
Reoulamcntaçãa da Pcscrr. da 
H alei a. 

O Cong"t'esso Nacional decreta: 

Discussão única da redação 
final do Projeto de Decreto f.e­
gisltJ.tÚ.'O númeJ'o 15, de HJ57, 
D1'i{Jinârio da Cânutra dos 
Depatados, que mantêm '1 de­
'cisão do Tribunut de Contas 
den:?autória rle regisli'O dO tér _ 
mo ri~ contrato cclc(Jrado an(ra 
a -Diretoria da flidroaraflt1 e 
'Nave(Jaráo, do Ministé1·ío d'1. 
Mm·inha e Hana Bruno Rerbert 
Kau.~~- (redaçrío m·Cfedda _ _'}} 

: Comi~: de Rednçr~_~í' sett 
~m-ecat'''~'llbg,,57~ 19o8), 
~:. ~;:p-._,;...-

,:~~:0 SR. PRES!DENTE: 

Ar't. 1.0 E' ap.rGvado o Protot~O­
lo, frmado .em 'Washinglon a 19 
rte. novernD'rõ.dG 1956· à Co,nvenr.'fiv 
[11t0J.'llacional· para a negul:unentn­
ção da Pe.::ra rla Baleia, de 2 de 
dezembro de HJ56. 

Em dlsrussão. 

Art. 2.0 11\~\·n~am-se a.s dbposL 
'çõt:.•.:; em eo'1~"áriJ. 

Nilo havendo Qt~om P~Ca n) pala­
w·ra encerarrei a discussao (l ausa). 

E3tá €'!1cArrnda. 
os Srs. Srnadores. que 

a reda~ão fin;).l queiram 
c.er sentados (Pnusa). 

E5tâ aprovado. 

aprovam. 
permane-

L' a seguinte a rcllação fi· 
mal apt·ovat!a qne vai à lWO­
mulr;<lQão: 

1kdaçlio f;'nnl do Projeto de 
Decreto Leyislalil.'o n.O 15· de 
1957. 

Fa(:.o sn.hrr que o C:ongre:>~o ~~­
ciona\ Upl'il\'Oll nos tt'J'mo~ d~J ..ti t~ 
'77, § Lo da Comtitu~eflo 1\~der<u 
tJ cu p:·omu,~o o seguwte 

tn:C::RETO LEGlSLATl\'0 

"N." - 1958 

31antém a decist1o do ~ribu~ 
tlal de contas deue(JHt?l~lf! de 
?'euislro do t~..~,·?tlOS arltln:o ao 
con•rato relP-lwado enl1'e 1! DI_ 
?'clr;l'ia dt! ll idror;rafia e -"o Vt'­
ow;r1o e Flans Bruno ll_e~·l.Jert 
Kmtle. 

Art. 1.0 E' mantid~ n d~cisã•J p~r 
que. 0 Tr-ibunal de Conta_~. em 1s;:.~ 
• •o realizaria a ~g de abr l Ue 1l'lv'5, 
" ' ' t' d •> de danegou rep;istru ao ermo . ~ ... 

Primeira d.Iscusslln do ProjtJ~ 
to de Lei do Senado n.o 38, dr 
19:16, que prnibe a im"J)orfli,/(ÍO• 
durante doi.<r anM. de u.ísque e 
demais heúida.~ alt:nólica.r;, be·m 
COli?.n yiJ"IIIJJ'OS nhn•m'fdo.~. f~,1J· 
cr.to triao e lP-ite em pô, tcn.do 
Pnl'ece1'Ps contrários l.w1J 1ur. 
469, liiO. 471• n2. rlq V'l'EH) 
dos r:()m:'t;SÜPS: rfr: CoP.<?tituini'l 
e .lustir:a: de E,'conomia; e de 
Finrmças, 

O SR. PRESIDENTE: 
Em dis~us.c:;i.í.o. (Pauso). 
Não hnvenrfo quem uor.ira. t;,::::rr 

"ia nala'vra rleclaru cnrNraria a di;;_ 
cu:;.::ão. 

\lo!.l.i-sM oroc-et!er à \'otação, :u·ti~ 
g-o pnr n~·+:[>o. 

F.m vntaei'ío o A .. rt. 1.0 • 

Os sr~L ~t~aaclr1rP::I P,Ue o ilPT'O~ 
vam• qncirnm cc·n~ervnr_se srHta~ 
do:::. r Pnusn) • 

Kd<l rr.iPitarlo. 
Em fncP rla t•P.jrir;ão rio Art. .1 ° 

ficam nr('inrl rarlr..'-l n::; demais. 
R' o f:PP:ninlfl o nl'n~t'b re-­

- ""·jri!nrlo. quP vni :Jfl Arquivo: 
O Prn,.:flfn ~erâ nrnuivarlo, 

PROTETO DE LEI 
DO SEXADO 

N.o 38, de 1956 

P1•oífn': a i1nportm;/io, dt!ran­
fP. doi.<; n-nrH, r}p ui,çtme e de~ 
:nn.:.<; {J."bitfru: nÚ·~riliPm;, bl:'m 
cnmn w:nerog nlimcntfcios. ex_ 
ecto t1·iun e {Pite pm pó. 

O Coagre'3~0 :\"aciona! d~~rela: 
Art. 1.0 Fica lH'OiiJ:ctas. dur~mte 

Jois.anos, a parta· da yigôt,cia dffi­
ta lei a ·mJHH'I~:tã:J de uisqw~ c 

us dispo.;L uJàa ü qualquer bvbida u!cuó!tLa. 
bc'Ul comu g0tH't'os de al\mentnçfw, 
excetuados. apenas. trigo e leite 

março do mrsmo ano· arhtr\:o au 
contrata rel~-"bt'tJdn a 22 .de- J•.ll~~o 
de 195-\. entre a D}rt'tol'll\ :h~ , ,,. 
drogrnfia e :'inv~"'gaç<~O e Hnn~ l3,,n._ 
no Herbert de Técnico !:!IH Eletiô-
nlca. 

Art. 2.o nfl\·o~:,m- -se 
Cões em c .. ·n~r~:·l!J, 

Disrussão 1tnica do Projtlo •,•m \)Ó. 
rle {)ecreto l~r:u;slatwo .n.o .j, A~.·t. ~.J O Ministério .1n.s H.ela 
dr. 19'58. oriiJinál'iO rln ctlmorr; t,;Ões Ex!er orl~ e o da li':l7.1'nlia 
do<; Dcputorlos• que flJH'Ot•a 0 arlotal':to as neres:;;át'ias providC!a­
Protor.n1o ?t CmH•PHt'áo lttff'•'n:1 ~ cias a f1m de que a impor·!açâo de 
cinnnl p11ra n ll''~ 111rrmrnfnp'no tri~o da ArgentitH\ não exceda. dt 
da PeRca dn nn!Pin, tPJuf,? ... n- e'.•nto e onz<" rr.ilhG~s ele d..Sl:u·~ e· 
re1!Pl'~·" fn.rnr,freis, t.:nb '':~~ -~f)~ do Uruguai, ·de treze wilhõe-.9. s1'L 
e 570. de 19fíR, dn!l Co':11 •· 80"cd, rlcssas import.:\ncH!s Pm ou!ros ct""'I­
dP. rrmsfíf.lrir·t'in. e l11Stl~·a 8 8 nlento podPndo nJll rnr-se parte 
Rf:la{·õe.r R.r1P"f1(rrt~s. tr·os .' prorfnfort's, se os aiuUtdo!l 

o SR. PRESIDENTE: mercndos for:nE'cedores não ctiêpu­

Em d\scugsão o pro.lrto. 
·Não havendo quem oecn a pala­

tu enccrarrei a a1scussão (!Jllusn.) • 

Está encerrada. 
Os S::-s. RPmdorrs que 

varn. queiram Pl•rm<meef-r 
(Pa,tsn). 

E.s~á aprovaJ..;. 

serem do arll}{O. 

ATA DA 191." SES.:;.lÃ0 DA 4.' SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LlWISLATURA, 

EM 10 DE DEZEMBRO DE 1958 
Extraordinária 

PilES!DêNCIA DO SEfllHOR VICTGRii~O FREIRE 
Sumário 

FROjETO Df. LEI CHEGADO P.\ Ct\Ml1RA DOS DEPUTADOS 

Ptojct> de ld d<J C.<mara n. 0 18·1 (na Câru~ra J._,s D~pl:tar!os; u. 0 1.795-B, de 1958), 
que- dispõe sôbr~ a r·po;,entadoria cio 11e10n;.uta ç d.l o>ltl.i.IS p•ovJJ.:ncia~. 

' 
DISCURSOS PROFJY<IDOS 

Senador Ç;:,:ml,ra Bueno< l) Projito cle Reforma Constitucicma! n. 0 2, de 
M.~d,.nça da c,,p.tal da Reptiblica • 

.Smador Lom,n{J<JS Vcl!asc<J; l) Interior!~~ç5o Ja C< pita] d1 Rc.,úblicn, '2) 
d() rdug1ado polltíco d<> Gualcma!a, ::ir, Manuel Ari~ l'ortuuy, 

195&. 2) 

Sr:flador Mcm d·· SJ: Projeto de Lei d<J. Cdmala n.'' 1/J, de 1958, em discu;;.sJ.o, 

lvV\TtRll1S VOTAVAS 

- n. 0 561, de 1953. do Sr. Ruy Can.dro c outros Sr~. .Senadou5, de \lrgtncla. 
para o l'rojcto de Lei da Cãnuira n."' 31 Je 1 ::l51i. qL•e re~ula a ~;tu<i~ão do-11 ~ervidoret 
ch•s e nH'tt:r~ll caui1datcs a cargo,. eleh·,·oli 010 diplomados iJara o e~;crciclo de m11-ndato 
legislativo fcd~:a], (A;.Hovado); 

- n:• 561, cle 19)8, oo .Sr. Gilberto f.-larinho 1 outros Srs. Senndo;..rct, de urgência,. 
para o Projftu de Ld da Càmara n." éi20. Je IY51l (2:wn;,.w da omli!eun). (A~:>rovado}l 

- n." 563, de 1958, do Sr. Filinto lvhiller, solldtundo d,~pcnsa de interstlciQ para 
o ProJetu de Rdorc:;a Constitud.o!lal n. 0 2, de 1::'58. (Ap~ovadu), 

Projdo de Lei da C.:mara: · 
- p,Q 165, de 1958, q•,e autoriza o P>;>der Executivo 11 abr!r, pelo Tdhunal d.i 

Contaa, o crédito O",;pecla( de- Ct$ 10.000.000.00 para Al~Cndcr a Jespetal de qur;lqcer 
natu~e:ta cow a reali:a~ão do IH Congresso lllternaciona! liu Lutitui~úu Super{Ofel de 
Contrôle das Fim~n,.a.s l?úblit::aa. (Aprovado): . _,., 

- n."' 171, de l95S. que autDri~a o Poder !. .. lcuhvo n. abrir, pelo Minbtêrio dá' 
V!açio e Obras PúbHcas, o crédito upedal de Cr$ 3l.i00,237,30, patA complellltutaf 
o pagamento devido à Companhia Fen:ovlãria Leste Bnlsileiro, (Aprov .. Jo): e · · 

- n."' 173. de 19$8, que alltorlza o Poder EXecutivo a tbdr, pelo Ministério da__ 
Edt:caçi.o f. Ctltura, o crtdito especial de Cr$ 126.000.000,00, para atendez ao proSo> 
.11egulmento da.11 ,bras da Cidade: Universitária, da Uni~·euidade do BrasH, c d6 Gutra• 
provid~nd... (Aprovado). 

Ml-I.TtiRlA COM. D1SCUSSÃ0 BNCF.RRADA 

Projeto de Lei da Clicara D.• 177. de 1958, que al!ert. aem enus. ll Le! n.• 3 • .127..-AO! 
de J de de:el!lbto de 19S7, 11 .. ~ a U[tita e illõD • dupua Ga UailD p;u:a ~ 
oeurdclo flnan~(!ro de 1958. 
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'· ~ . Çarlos LindPnt-Jery. Attil1o1 1d79 de 9 :-f-2. 5R, qne acnb•J 'd~ 1 re- Art. s:• --Denomina-Se-, inva",jdez qualquer lesão de -órgão ou perturbaçãO 
função, qt;_e impossibiilte Cefmi.Uvamente para- o exercicio do trabalho 
võ::. 

VtvacqWl. - Al'lJ Vlrtnna. - JIO~: cebm· do l\Imislé!'io da Agr:cu!tll- de 
t-eiri'l J.'Jlho. -- /-'nil!o JN:rn•lnrl?s.jra, sôLre assnnt.Q r·el:.lcip.V.:l:fo ao de 
-.. AJ•Itndo MudJ'l(Jtle.c;. -- Al•:nros-: procrsso n. Se. 3!J?-i3/55"·'fM.- F. 
tr.o (;tt11Jtrtrli~s -- (;a.odu t}ç; Cas~- ?"!. HH72/fi7), ref~:rPr:L~ a Mensa­
tr.o. U:ll•t'rl.·• .1/nrú-ho. - JJC- e'em n. '308/57 - Pl'Ojeto c!u Lei 
r..ea'fr'o VRfll(rfr;.-.;.~. -- {,tn''l (;nt- úa Câmnra n 35~fl/57, ,Já tt''J.n:::for-

g 1.o A apuração e a. CE·&.~I}ão da invalidez e:erão declaJ"adas pela Di· 
reteria de Saí::de da Aeron:i•Jt:ca. após exame d-e saúde ãa:--s-egurado 1etto 

11/a;·/jrs. - V110 tif' .1biilv,·. - /IlUdo em le:: 
Mo;n·rl AtUII'tlffr>. -- nnnt PilO-~ Vd-1 "~ r d f,,t•. dí'~UP"O-
iaSI'(/. _ ('Oi!JJt1r 1 lJ'It/-'hO _ Jl'!-i .. _ 1m_. e e .• nar ~ _ -~ •. -
fi)· 1 urb- ·t , _ ~'o·i lf'J'Ifl . pnaçao rio ImÔV•'I deHUIThO.Jdo Fa­
Jb~n \;-{f;;s~r;,;s- -~' J-~ 1 (;111 rJ ',1!i;f!Pr. · z;·wla do. G~l'I'~fão" l~J~:bran~e d? 

por Junta Médic-a. d:1 qual fará parte. obrigatàriamen e, um médico da. !Ds--- r .j. 

titu.iç&u. livremente indicado peJo Presidente da Caixa. · 
§ 2.0 O ae::<:n::mta apose:c11:>do por invali.::'ez, que· p-assar a ex-erc.;-r qual .. _. 

quer cargo ou função remune:!'ada, p-erderá o direito ao prov;:nto total do 
benefic:o concedido, tbrigada. a Ca1xa de Aposen:•'ldoria c P~nsõE"s a com--· 
p!e!ar a c:iferença. :::e h-cuver, t.t'tr-f o vulor Co bzn-eficio a que tiver direito 
e a rErnuneraç~o qn~ perce~! na 'nova ocupação. 

()'/On j, .. , 4/' fT "JJ/fl-~~ ai'Qllfl ~rtrHHl;d da s.na do~ Or-
- • 1 '' 1!rrr. - .. ~o ulf.r - -:- · r , -crot no jll'Ó § 3." O C{'gurad:> em gôzo de ap:JGentsdoria por invalidez f.t.ca -obrigat!O 
r ÜC · e f~ · ''f'l[a.~o ('0- f!\tO~. CU.] O p.·;l.ZO :-:t t'::-~ :1 • - 6 ! Õ 't ] ' t't - d 

, ~~ • - . ' 1 ;~~''.1 . 1 J • •• :-- .. ~ , , i mo dia 1-~ rio corl'en te rnt\;;. te- a s-e~uir o tratam~c.tG nui eo que f r prescr, o pz a lnG 1 uiçao, esde que . 
!'1--:~ d_e OI ·;e:J,t -- t'UI!If'·"•·o: r'lw a honra de solicitar' a.-: n<2ces- por €.S!R fcrn<Ecid~, :::ob pena d-e 6US:toGã(l d.o 'nne:::icio, salvo nos caEo5 ú.e 
(dl!l,Jtfl. - Sol /t) nr~>rln~. - lJ.1- á . ,·rl ~ ; _ rl, V Fn no mz.téri-a. clrúr!!icu. quando o ~~urado não concorde, me-diante têrmo de " 
r(-·ez l{r·eacr l}f n de Stí - s. r as pro\ 1 c IH' a.,. f • ·- • re:;~n.sab:Edad~. cem a intenrrj(;Ilo indicc.da. ~ 
('~o\ 

1 · - .. 1 • · · ~en!.ido dP. sPr n'~l tht:rio a e.-;t3. Se- ... ili 
• 0 · f'I'Ptoria dr E•::taiio, rom a pos::-f-.,,•1 §· 4. 0 Para efEitO de -y-{'l'ti~..cq_ç~ da--~.ç_!.~e.de de trabalho, as aposeu... 1 

C :1. p~~~~J1E!iTE: t1rcYidafre, 0 D''!ll'll:'"O SC Jfl~4:l/55 ta~crje_s r.cr mv:::Ec'•.:z ficarão wjeitá's à revi':-'i-..1.._~ d:mtro*do r,.a.zo. de 5· .•. _;_ 
mF n 1C'Jf>79/Yi) encami_nhado (Cl::v::o) ar{)s, contados da do.'a de sua ccoc-e~sao. '~~ :-"· ~ 

A listn dP prP-"rnr:1 :1cu~:a o rom-. · ,.: ,r,_-: ; 1.• "'- .. § 5." O ~mpr0g2dor, dec;t~·o da _pr.;rc-ent.:1~em de 5% ~"' :-~ ... ::o) 
nnt'f' ·imf'nto r1, --;o-~,;;;: s.-.•l'ldnt·e:: 'a '-'~sa 1 ':-!nt .. r~J;>:::a.;va cum 0 · \l- dos cargo~ fx·-t-ente-s na. m ::rde á re driii - d r' c ' . t, •.• _ ..• , . '_. ·i . ':so n. 71D. rle :!7 rf(' novr;nhro de .:. :c. ~ p:·e~<l. n~lo p- r cusar a ma .. !Ssa.o os~. 
Hnvrnrl'o !HlffiL:'O lt>;.:Jll. e.:-ta a Jer-~ !!J:??. elo ~lini~trr-o da T~'fiZ"TI. da. gurados, nQG casos de cea::aç§o da invalidez. ·· -
ta a .s:P5ao: . 4 Aproyefio 0 e: 1 ~('jo pat'él apN'- ~ 6.° Ce$ada a invalidez rn;;diante ccmprovaçã0 feito. p~lo órgão prO. 

Vm ~er lida i1 n n. ~entnr a v. Exa. rs pro·t{lsfo-; fie pr!o fic-u:1 o aeronaut:l c-om direit( à percei:"t;5.o dos €eu.s pron~ntos. pela 
0 Sr. Fwmctsco r:afl'ltti,i minh;~ nltn es!ima r comidenu;ito. Caixa de AJ::(l.SE!ltadoria e Pcn.'iôes. até o ~eu ef.çtivo aprov-.=itamento IJOr 

Servintlo dP 2.o Sf'r._rPl(n•io. pro-l_- Udrin MPner,hrlti. pJ.rt-e do e:mpregador. 
cerJP ii [Pifura r!n rJ-1 ·.1.irl riaj •f -~rl ~ __ 'd~ye- Art: 7." P:::trn ~f~it? d1~ apcSEt"\tadoria ordinária dn. ~eronauta, o t~mpo 
,~;essaa nntPrior. f)lle. p~sta et'l.~ , Como o_ rc er..o,pro~.c:::.~O,.. M' de servirtO s-era rnu,_tlp;Ic:::-do p-or l.5 (Um e mewJ, d-esc"t~ que anualinente 
di<;CUssãO p sP.rr· debofp ap1'o-l\!'la ter S!cfo rco.me, d.o aqt~rL 1 ,- compl€V2, na sua íPnção, mais C<. Vletade do número de horas de vôo enuaa 
vãd • ' ~ ~ nistPrio pelo Srn<H~o .. .soncito a\ est~beleci-do pela Drrt>toria ele Ar"ronáutica Civil, 

a. gentilrza das proYHH~ncws Õ•" Vos- ...... - . , _ . - . _ 
0 :sr. Art·nri(J R01ir1U1les,,., 3 SPnhnrin no ~enti•ln de qnc s~- P .... J.ágrafo un~co. se_. á. de um quarto? mm,mo ~e&s_a co?d1can parn oa 

. d . o C< "{' • d ·l ,_., ' . r. J A Al-I a-arcnantas que dteempenhaDl c.-..rgos e!ehvos d•t ctn·eçao .smd!cal ou que 
serNn o de 1: .._ .. ecr~ urw, a, 1a PntrP:;t"U(' ao Sr ..... nco n a. . i e}terçam cargc1s técnic:-adu:mist!-atiYo nas emD:êGaG. re!ac!onadcs com e 
conta do ,çe!JitPlUe lllson Pope, as~r:;sor par~~m•mtctl'' [unção ele vôo. 

do GahinE'fC' d(' Su;t Rxcelenrin, o 
Expediente Sr. 1\-lini~tro da Ap:ricunlfura. a . Art. 8.0 O ~eranauta pcrtr.dor Ce diplcma militar de aviação, e aquêlo! 

OFICIOS: flm de qnn ~ejnm evitado~ t'r.-&Sí- cuj~ perm~oênCI·~- n~s Fôrça~ A!?·~a~as tenha ccntrib~ído para sua hahili· 
veí prejuizos no erário 11úbl:co. t~ça:n t~cmco-PTOJ.;s.swna! tm ati\'laacrç_ correlata na Av1açã..._ Com~rc!a.l. terã<l 5 · · duelto a averbação d~ t'SJllPo 4'J .serv~ç~, prestad0 às mesmas, desde que G 

ApToveito a opnrtnnirl:Hf0 para referido tempo não tenha s1do .__ u não vEnh::~. a Ger computado para efeitc Da Câmara do:; Drputarlo~: 

- N.o 208-G, no;:;_ seguintes têr- Ppl'Psenhr n Vossa ~enhOi';rt pro· de ou_tr-a. inath~dade remun~nd.:t. e tenham ind~ni~a5io a Cai~a de A~en-
lJDOs: festas rie esf~ma g PlP.\'a:lo nnrr.co. tador1a e Pensoes c~m ~s cor!'ZS'Pú~tes contr1bmFoes, calculando-se es.sa.t 

~958. tár.o. Pensoes. 
R:o de Janeiro, 9 dczemt.~o de ~ JOsé noni(ádo. Primeiro SPcre-~ na ~se de 6Ua prrmeua con;:r.bm~ para a Ca1xa de ApoSentadoria e 

OF 208/G § 1.o O direito à av~rba.ção do tempo de mrviç.o referido neste artigo 
· . ~ t' . Atenda-se. prescreve em 180 (ct:ot-o e o!tenta) dias, contados da data da v1g"nc'" a·a Senhor Primeiro <::o-."cre ariD: . 1 <; .o.a 

Tenho a honrrt de tnnsceeve1·, _ N.o 1415. ~"nrctmmlwnl.tJ autó- pr€s-ente 1e1, salvo co car;o de ct:pender a prova de cJ.:-cisão de autcridade 
.. seguir, OS· têrmos no Oficio G~-1-JJTafos do Sf'!Jni1J.tes superior. 

§ 2.0 O E-ercnauta qua arerbar na Caixa àe Aposentadoria e Penc;ões 
t-empo de serviÇo pl'€-.~tado às Fôrças Armadas, PTevi.sto nest-e artigo, compu. 
tâ.vel para cs efeitos da ap;eent2doria ordioária, deverá indenizar a Caixa 
das importâncias T<Jtais <.-orrespOOd;;;ntes à sua contribuição e à do etn-

PROJETO DE LEI DA CA.'.!ARA 

N,C! 184, de 1958 

8.795-B, de 1958, na Câmara dcs De-putadcGJ 

O CongreESO Nacional decreta: 

DISPÕE SÔBRE A APOSENT.''o.DORIA DO AERO· 

NAUTA E DÁ OU'IRAS PROVIDÊl'I'CIAS 

Art. 1.o A a:Pcsentad<n·ia do aEronauta obed;;o:;-rá ao que di.Gpõe esta 

lei. 
Art. 2.o ~ ccnsiderodo aeronauta, para o~ efeitos da presente ~i, 

aquêle que .em carút€r p-erm:'i!le!,lt~. exerce funçao remuoerada a bo-rdo de 
e:erooave civil nacional. 

Art 3.. A conC€Gsão de Qt,tl'os b-eneficios previstos ua l€gislaçã.o vi­
gente c'ontinuará. a obEd-ecer ao que di!5põem as lciz, decretos e normas 
resp•cctivos. 

Parágrafo único. FerCr·rão o .rei to aos be.->Jefíci<s deste, lei aquêles que. 
vo1untàriam-ente, se afastarem do vôo por periodo Guperior a 2 (dOlS) anos 
consecutivoS. 

\ 

Art. 4.o A 2.DO€Enta.-dCria. de aeronauta será: 
' a) . por invalidocz.. à razão de 1/30 wm tr:.n-:.a. av<JS) pOr ro;~ d-e ~rvi9o, 
com 0 mínimo eLe 70%· (setenta per centu) de salári~ clf} benef!c;a; s~t:sfeJto 
0 perfod~ de carência de 12 ~doze) meses consecutivos de con~nbutçoes. 

b> ordinária. com mais de 25 <vinte e cinco~ anos de servi?o -e Ces.de 
que haja 0 segurado comvletaão 4.5 (q?G-renta -e. cmcO) ancG de 1dad~. com 
remuneração eQuivalente a t:mtss trigeGimas qumtas _part~ do saláno, até 
35 (trinta e clnc~). quantos f(•!'t?nl oS anas de serv1ç0. 

Art. 5.0 As apos~:ctaduias de que trata esta lei serão c:alcU:l.ad~ _com 
base no sa!ário de beneficio, entHldendo-se com-o tal a média dos ultlilloS 
12 (dooo) salárioS de contribu:ção. 

§ 1." Den\:mina-t>e salário d-e contribuiçã-o a ~portãn~ia sôbn.:- a qual 
inci-de a perceut~get.:l devi-da pelo ael'ODaute. à CaiXa.- limitada a 10 (d-e'Z) 
vêzes 0 salário-mínimo d~ maiGr vigência no Pais. 

§ 2.o Nruhuma apasentad<.~Ii3. ser~ inf~r!or ao sal~rio-m1nimo. regiocs.l. 
nem supe-rior a 10 (dP.Z) vêz-es o .sah\!lo-mmun0 de mru_or valor y1gente no 
:Pafs, entend€ndc-se como !imitadc- a e!Sa impOl'tft.ncla,. qualquer excesso 
-4~e se wrl!'lcm- na. remuneração dos aeronautas que am:uam que.ntlas t.u­
perlores. 

pregador. · 

§ 3.a A importância da divida será paga pelo aeronauta diretamente/à 
Caixa, aoretcida dc6 juros C:e 6_% ·(seis por cento) ao- ano. capitalizado.! 
anualmEnt-e e contados a partir ca data de sua primeira contribuição pa,.:~; 
a Caixa. 

§ 4." :É. JacUltado à Caixa c recebimento do débito, mediante quotat!l 
me:nse,ie.~té o_ máximo de 12 (doze). 

~ 5.0 O tempo de serviro a que se refere ê:ste artigo só pod•i!rá ser 
comprovaGo por documento oflt:aJ. firmado por autoridade competente e do 
qual_ con~e: norn~. dia. mês e ano do nas~€oto, filla~ e tempo de 
serVlç<). 

Art. 9.o Para cobrir fJS Encargos coru;eqüentes deõta lei, fica criada uma. 
to.:xa especial de 2% (dois por c<'L.tO) denom~oada "E.-eguro €5P::X:ial ao aero­
nauta", que incldirâ Bêbl'e us tarifas aéJt=as. d-evEnd:> seu produto ser ·re­
cQlhido ao Banco do Br.aeil. rno~:nsalmente, paio €mpregador, até 0 último 
dia. d.} mê.s seguinte do da srrec-adação, a crédito da resP€ctiva Cabo. de 
ApO>õentadoria e Peru:õe.s, à qual compBtirã(, os encargcs dBG apcmntadorias. 

. Art. 10._ ~ c~nsi-derad~ crime d€ apropriação indébita, para. todos os 
efe_ltos penaJS, o nao :ccolhmlep.to m-ensal ao _Bane.} do Brat>il. na conta da 
Cruxa. de Apoz.entadon_a ~ PE:Ilfioe.:s. na él!Oca fiXada, ó.;- todo ou de pa.rte ({O 
produto de. ta.xa espec1al. 

) 1." ~ara efeiOO do db;·po.sto neste artigo, C<lrusideram-se pecsoalm. ·te 
n!Spo~áv-e1s os rep...."'€..:entaot-t:s Legais das emprê.'ias. 

§ 2.0 
• <? n~o ~eco1himento. na época. própria, do produto da taxa es­

peelal. Sr;Jeitara, ainda, o €ll1pregad9r reSPonSável ao pagam-ento da multa 
d-e mora de 1% <um por cento) av-mês sôbl'e- as impOrtâncias iodevidam€nte 
retidas. -· ' 

Art. 11. Incorrerá em crlme de prevaricação o Presidente da Caixa 
~~ A_porentadorfa. e Pensões Qt.e _.o'"éixar de promover. d€otro em 30 (ti'J.nt-8.) 
a_1as. CO?tad~ da data f1xac:a }Jara o rerolh:mento m:::tl~al da taxa es~, 
ctal •. a 1rned:e.ta cobrança ds- n~esma e a. ação criminal contra os respcn- · 
!Sávets pelo não recolhJmenr0 c!a re:':'ericla taxa. " 

§ 1." Incoxrerá. igua-lrn€cü.·, r~o mesmo cr.me 0 Presid€cte e cs m-embros 
do ConH.:-!ho Delibernt!vo que fn1d(l o prazo ref-erido n-est-e artigo, não pro­
mot;e:re~. Oe!ltro em ~O (trítJta) clitts. a ação penal contra o PrEsidt:Dte d& 'f_: 
Co.ixn._ de ~posentador:ta e P{:n.~ôes incul'Go r..o crime de prevaricação. ·-" 

I 2.o A'J ~hist_ér.iQ..l!úblico d,_. Trabalho. ó:-ede ~que tenha conhzcim"Cnto ~ 
do fato, mediante comunfê'h('ão escrita e obriga-tória d'J Diretor-Geral do 
Departam-fnto ·Naeiona-! da Pre,iélência Social, através do Iru;petor de P.re-
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~ma.· em exercido ca. Caixa de Aposoo~ad:crfa. e hnsôes. ou repre­
eenta.cão de ~Servidor ou segur-ado da mesma instituição, caberá promover e. 
eeão penal contra o Pr-es!de-nte da Caixa de Apos:ntadoria e I\:!n.sões. do 
-Coruselh, Deliberativo e os rncmbro.s. dêste, incursus no crime de prevarica­
t;ão, oos têrmos do difiposto neste artigo. 

N_o 599, de 1958 

Da Comissão de Ftn,.-tças.· ··slibre 
o Proieto rie [.r>f da Càm.ttrã 11ú~ 
mero 106, de 1958. 

Art. 12. As ações pma.ls de qút- tratam 06 arts. 10 e 11 terão cabimento 
· etnaa. quando. ao ser iniciada, c:::: indigltado! infratores nã.o mais se en­

tontrem no e~:ercido das funçõrG. cargoe ou empregos em que hajam pratl­
çado o ato ou e. omissão em ('ausa.. 

Relator: Sr. Lima Guimarães: 

Art. 13. E:;t:a. lei ·ent:'arâ .em vigor na data de sua publleação, revogadas 
,U d.ispo.siçõ~ em c0 n trário. 

O nrojeto em estudo ~utor1za <' Po­
d-er Executivo a abrir, pelo M!n:r;têr:o 
da Faz"nda, o C1'P.d't-.. "t:~necinl tl? rr:!: 
2.000 OfOlil (ciol<; milhões ce cruz-~i­
ros) como auxflio !lO Muntcfn!o de 
Machado, no Fstado de Min::.., Gern.is 
nara. com:trucão r!.., ob.ra de Utilidade 
Públic"l ·f1t'e uerp:tue o transcurso do 
1.° Centenário d"l e1evaçã0 de sua sed-e 
à categorl.:l. C!~ cidade . 

l'\. As Comh::.s.~ de Economia, de Legislação Social e de Fina.nças. 

Pareceres ns. 5S'3 e 597, 
de 1958 

N,0 596, DE 1958 

Da Comissão ds Segurança Na­
ctonal sôbre o Projeto de Lei do 
scnt!r!o 6-52. que cria a Cnmts­
r.ão Construtora da Ferrcvia Rt~ 
Negro-Ca.í e dá outra, providên­
cias. 

Relator: Sr. Sylvio curvo 
O PrnJ~to em pauta, da autoria~ dO 

nobre s.:mador Mczart Lago. cria a 
O:nnissão Construtora da Ferrovia 
Rio Negro-Cai. e J.á- outras providên­
cias. 

A sua finalidade é da'!" unidade de 
direç§o a uma Comiss-ão, dicetamen~ 
subordinada ao !Wnistério da Guer­
ra. Mant~m a. dist.ribuiçãn de cré­
ditn pel{l Ministério da Viação, co:n 
t;~ue se entr,.s.ará a r~ferida Comis­
são Su:;, FJ·:.• o Sr. Minl.Stro d.1 
Ou-erra re'·eit? o prnjet:J de urg.encia 
exceuct~mll, cnm a~oluta p~iorida-d.-e 
Mb-re Obras cnn~§neres existentes n~ 
pa~s. S-::h e!!ta. nova C1"ga.n'za~ão, s~Tã 
obticla. rapià€-.; e 'Y<''l'Ira.n,.a na cons­
trt'"Í:ÍO da• ref~rida f-errovia. 

Parecer favoráv-êl à sua aprova· 
Ç~O-

ggla d!l-';; com!5!'Ões. em 28 de mar­
~o d"! 1!!55. - Onofre Gnmes, pr~­
liid?nt .. _ - s,,zv::n Curvo, Relator. 
Magalh~es Barata. 

N .0 597. DE 1958 

Da Comissão de Finanças 
sôbr.~ o Projeto de Lei do senado 
n.o '6, de 1952. 

Relator: St. Othon MlideJ" 

O Projeto de Lei do Sênado n.o 6. 
:ie 1952. de iniciativa do Senador Mo­
§rt Lago, cria a comissão C(Jnstru­
tora da F<!rrovia Rio Negro-Cai. su­
bornada d~retamente ao Ministro da 
Guer-a, autor~zando o PodeT E"XP.~ 
cutfvo a abrir 1• crédito espeCial dF­
três milhões de cruzeiros. a ser ipli­
cadn em seis exercícios cousecutiv•lS. 
para o custeio das d-e...<:pesas com "' 
construçfo do trecho em aprêço. 
re"OntPdo de grande interê~ estra­
té.!rfcn e econômico. 

A P.ooca em que o Projeto foi apre­
t;entado. n emo'feendlmf'nto Re vini1m 
delon~rando ~m demasia, à ming'la 
de verbas orcamentâ~aa regula"N>S, 
motlv.n nel('l (1ua.l o ilustre Autor (k' 
Pro'eto tõeall'!CI'D a forma: indi~ada de 
a~J"'ral' a crm~~u~ão d~ obrM. 

O P"Oietn :npreeeu aprovação das 
Cnt'r'li .... ~r.os deo l"l;!=.tlca e d~ Remrra"t.çfl 
Nactnnal. e.c:ta nttlina estribada em 
onlnlã, do D::tado MRi{ltf do Exér':;tr 
mas teve o:r.f>f:er contrâr"..o da \~­
ml!'.c:o~.r d<- -l'rJ"l~es Con··..mlca.:=t.\e" 
e Ot1r~~ P\'!h1•t':-tS 
~s objerões oar esta ó.{T.!ma fo. · 

muh"!ss e 110e m~ parecem de t/ldCl 
procedent<><: !'!&S n~ SP rf'sumtram: 

a\ o rltmco Co. serviços pod-eri!lm 
ser Rce!?rfl.d.)S aesc!e que rec..tm!OS não 
faltaS".!l<!'rn: 

bl ~'~-'· t"a'hRL"lOF estPvam contiadoo 
ao DHF.t<' ,)~á, têcnlõ> ~.,.(mpe~,ent,e 
para eJrPcn•<!i.Jos: 

c) a rn~,~ry'1r':\ dt" dl,.ecão dos ~.ra­
bqll-"" ""'l~"'.,.fq nrrv,.,car um retarda 
m ... ,..t.- !'"'t:~ ,....._... .. mos: 

tt\ ~ l'l'"'"~v~;+.,m.oni;(. de al~un., a~ 

talh6$ ferrov1âr\te já vinha &end.o 

I feito no trecho Rio Negro e Barra 
do Jacaré não parecen-do convenien­
te a tran.sfcr~ncia de tais serviços 
para outro 1"-eg~rr.e. 

Tais Objcç6$ baS;!ar.rum-se em in­
formações prestP da.s pelo DNEF e o 
temp.o veio prO\•ar que elas procediam. 
Com ef.eito as verbas crescentes con­
sl~nadas no- DNEF para o empreen­
dimento em tel!l permibram que pros-­
seguisse a construção d.at ferrovia. 
cujos trilhos re enoontrlun atual­
mente a cêrca de 150 quil-ômetros d~ 
Rio Negro. 

Aprovado o Proj-eto, será criada 
mais uma Com!ssão, ou seja mai6 
'"empreguismo" e mais despesas, exa­
tamente no momento em que o ao­
vêrno e o Congresso Nacional pro­
curam acertar os s-eus relógios na de­
finiçã-o de nmft politica de austerida­
de, de r~trição severa de despesas,. 
necessária pa:a enfrentar a difícil e 
tormentMa. c::n funtura econômico-fi­
n,mceira cem oue se defronta o pais. 

Fa7.-s-~ mi.c:ter, de outr<' lado, pôl"' 
um pBl'adei.ro a esta tendência. con~ 
~-enávet dns últlmns governos ~e con­
fiar a mPitnes a administracão 1e 
1'ena.rtiC'õe-s civis ou a C(mstru~ão de 
cbms. Mt .. adas, etc., aue de dirf'ito 
d'.everiam cab<>r aos nnssns engenhei­
rcs civis ntle tã:-> mf'recido ~en{lme 
f'."'n!"lnist!'ram atrPvés de ousadas re:t­
Ji?~rões. 

Prr _tt;do isso e pela Inoportunida­
de do Projeto. apres-entado há seis 
annR atrás, opinamos por sua total 
rei<>kão. 

Sal!\ das C"'mht;õPS, 10-12-58. -
VitJalão Lima. Pre~.idente em exer­
cício. - nthon Mlir!er, Relator. -
DanJel Krit11er. - Lino de Mattos. 
- Aru Vianna, - Parsifat Barroso. 
- .Uilio T,PifP-. - Mathias Ol'Jim?Jio. 
- Novaes Filho .. - Lameira Bitten-
court. - MOura Andrade. 

Parecere~ n~ 5Q8 e 599, 
de 1958 

N.• 598, de 1958 
Dn. Comt."~lin de ConS!ltuictt, e 

Justiça, ao Proj~to de Lef dr.! Cd­
mara n • l06 de 1958. QU" conc~.ie 
O "U.-rilf() d~ C~$ 2.000.000.00 ao 
Munir.{,;., de Mar1tado. nO Esta­
do de Mirn:Js Gerais. 

Relator: Sr, Lima Guimarães: 

A prOposiç!io se inscreve no rol 
daau?Iat:~ a cufa. ~nrl'"lvRç§,o o C'r:­
~ress" Nacional nada tem oposto, 
mo:me11te n:-s h~nnos em que illtima­
m•nté f! matér!a tem sid0 colocr~da. 
rom f'feit'), tnis nuxflios vêm se11do 
conC~"rli~os ile formq a li~~-Ios à. N~a­
l;Z~:t~"ã• if,':' ·':!btl:\.<: f'ht'I"'~A"U\'\1~ -r.'3S lrC'Ili.­
r",..des cuto ('ln,versárlo se c.omemora. 
F.,., TIO$Sn en~P.nr'l'lnPnto. é e'3t'1: n rna~ 
l""'ir:'l. maf'l ~dea:uada. ra.r~ ·"'I emp.~·l'lrro 
dl'!. tmoo ... t-\nr-.;!'1 cnnc~dtda, uma vez 
nue a· cnw~mO'['f.l~"':$o d~ 1101 S""!'VIÇO 
~úblico on de· nunlnuer outrl\ inelho~ 
ria de crrr:\ter SO('!al. 

O nrniet., ge h1'lrrnontza.. as.~lm. com 
R mnhor orl-"ntacão adotada p?1o 
r,~!'ll'~''"c:n. ,.,"'',.e"endo a aproVB,-cão 
Cl~>:b Cnmisc:~o. . 

~~,, d~o: CC'm~<>~ões. lt>-12-5-8. -
Vit'"'ldo T.?ma - Presic'lente em .Pxer­
c{cfO. - Vrnn Ouimar(i,.s- 1t?1at,r. 
- Tlanif'7 .r?"ri,.aerr. _ ~in, ile Mattos 
- )Ir., V~nnna, - P"~rsif'tl Frrrrof'Jf), 
- .N7ifl L"'He. - Mn.th1(1.~ orumn'o. 
- NOvais JNJh.o. - TA:m.eira fWtcn~ 
rourt. - W'oura A1trln:de. - Venci­
(ln. R cp tf'~n" "'<:! ~P"'!"l~'-lt:~ ""'1Uri~~tl;~t: 

cmtl'111.-rio!l nPdir-"fTl "'m tais oportu-
1"1r"~r'le._<: ::tn .... f1to.'1 lr"ênttcos e >::'!e flUan­
+lcJ'l(ll'l:! bu."lc; n<'~r~ ,..hra,'i comemora­
Hvao;'? "PR.TF'C"'-m~ dP-•mec~s:sário o cto. 
f''>ao-J'~do n T'l"~"'":"~'"'n""""'" -t,~,..,.-""ln'"'·:v~l 
c-om ai:! difi('PldRr'lPs ria Untão N~te 
J11<1mento o que vai solicitado no pro­
jota. 

Parecer n. 600. de 1958 
Da Comissão de Ftn.anças. s6bre 

o Projeto de. Lei da Câmara nú­
mero 175, de 1958, que autoriza o 
Poder Executi1JO a abrir. pelo Mi­
nistério da Fazenda. o' crédito es­
pedal de Cr$ 38.033.056,60 para 
comnle.tar pagamento dtl percen­
taqem devida nM munfcf1)ios, re­
ferente ao exercfcfo de- 1956, ""ex­
m•• do art. 15, § 4.0 , da Consti­
tuição Federal. 

Relator: Sr. Gaspar Vel(oso. 

O presente projeto de Lei n.0 175, 
de 1958, da Câmara. é de_ autoria do 
Dermta.do Daniel Fara.oo e autoriza. o 
Poder Executivo a abrir, pelo Mlnis­
'térfo da Fazenda, o crédito especial 
de Cr$ 38 _ 033, 056,60 (trinlo e oito 
milhões. trinta e .t~s mil. cinqüenta 
e seis cruzeiros e .::;es.,enta c~ntavos> 

o., autorla do Deputado va.s')Once- parn. pagamentos r-eferentes ao exer­
los Costa. nos vem da CAmara d'JS cfclo de 1956, nos têrmos do prescrito 
Oeputo'3c'n." o -proJeto n.o 106, de 1958, no art. 15, § 4.0• da Constituição Fe­
au~ conrede au'Y1Uo de Cr$ .. • . . . • • dera.l. 
2 (}11!0 f•o(l 00 ao Mun1efp1o da Msc-ha- Alega o autor da proposlçllo em 
do no m.ta.do de Ming3, par motivo Pxame oue a verba consignada no 
C~. transcurso do ctntenár\:> de sUa documento mcamentárlo nara o exer­
C' .. ~arão. cfcto financeiro de 1956 foJ calculada. 

Tem sido norma geral a. conc~ssã.o erradamente. isto é, num montante 
de +ai.<:r auxil!12s aos mnnicfotva cen- 'inferfor à quota real _ estabeleetda 
tfT.tirios nelo citado ~rt. 15, § 4·.0 , da. -Carta 

A.s re.!lh1cõe.s que nonnalment, opn- "Pr.lft;,.a de J94R. 
nhn & êss~s mojetos se nmttam à Dai. acresr.enta., no lnto.Uo de sa· 
a:olif'at'!âo da. verb"' oue nunca deve 1"1l1.r tel en·Jfv.-.('()·, haver a'Dt'eset'ltado 
ser dedicada às festãs. mas a obras ~tinda no dpororTP.r da. execucão do or­
fl',o. m!Iir'l'arle núbl·f'as. ~arnento de 19!=iiJ. um oro1~t,.r\ ~ let 

o or"t:~ent~ nrr''~"tn Pstnb<>I~ce a boa antorizando 1\ abertura. de crédito sn~ 
ó!T'l!caeã., dq verba_ pelo que .:Jplnamos ..,,,.,..,.,f'l~.,.,.. 1\.f,...~ t"l antortzaçlo. tn­
n",'"' 1':"\l~ an,..ov"'r!'io forma alndu. nãó fnl anrovettada. em 
· SalA d:i~ r. .... ml"l:oões 2!J de ou~ub-ro t .. moo hâbll ~"'~"''" PC\-dPf' E,.~CJ1th'O. não 
r'e 1\1.58 - r,nu .. -'wtl Fontrs - p~l"$1- t~>ndn. a mf"<l1rh. TYlT eon.o:eguinte. 
d-nt-". - l/1~a GuimarãP.s - R"'la- ..... ~,,.,.;.,.~"~ o nhl~Hvll vl.<>.ntiil. 
t"-1'. _ n,.. . .;,., rr~.,,.., . .,. . r- .. .,,,,. V'e-1 El.'i norrme voHJl t'lf'c:h onottmtida-
7"~" _ !lrrtemfro de ptguelreclo. -\r!". cnm 1\ aOI'P."!(>11t.""<'io dfl ptO~to ora 
Fuf C2ornei.ro. r-m e"':arr:.e, no sentido de rei10vm• a 

pretendida 
através da 
pecial, 

autoriza.çã.o~ desta. vez 
modalidade de cl'édJ.to· e.t-

' Há um aspecto nessa que.'itio ··~~J:·~ 
pagamento das quotas devidas a$-.?·_, 
mUmClpios pela União <art. 15 § -<J,."Q.·_.·~·· 
d~ ConstltulÇáo :Io'o;!deraJJ que, 'por·$l5_i-;~ 
so, m&.mo considerudo isoladamen:te-_; -. ·;/·( 
atrai para o projeto o pronunçlame~_-·_:~. 
to favorável do legislado;. ~ o 'que:~ ~,; 
.prende ao fat.o da obrigatoriedade·~--- ::_ft 
~co_rporação das Quotas a que wm· 
drrelto os municípios no.s orçamentOs 
respectivos. 

Ora, o não pagamznt.G. d~ssàs qç~-: ,.' 
tas em tempo hãbi1 signii.ca. tuiàü· ..; 
tuar as atív1dad2s nOl'mais de.esa.s · ,.. 
ira-estruturas administrativas do País; 

Nessa.s condições, somos pelQ. a.prd~ 
vação do projeto. · ~' '1 

.,.,._ Sala das Comissões, lO de detMnrtbro· 
de 1958. - Vivaldo Lwta, Pre&üi~ .. ~ 
em exercício. - Gaspar VeUoiíy }'t.e-..' 
lator. - Daniel Krieger. - L'fió {$ê 
Mattos, - Parsijal Barroso. - JftUQ 
Leite. - Mathias Olympio. - .t>lffVrui~S 
Filho, - Lameira Bittencourt. -
Moura Andrade. 

Parecer n. 601, de 1958 
Da Comissão Especzaz ine&i. 

biela de emitir parecer sôbre <1: 
ProJeto c.l Rejoril~a Constitucio .... 
naz n. 0 2, de 1958, que outorga a 
titulo de Conselheiro da Repttbtt• 
ca aos ex-Presidentes àa Remt­
blica, assegurandO-lhes prerrcga .. 
tivas e vantagens dos Senadt.r11J8.· 

Relatcr: Sr. AttH!o Viv>3.cqua. _ .& 

A Ccrni.s.são Especial incum)jlda de 
f>mitir par~cer sôbre o P .. ~jeto de Re• 
forma Constitucional n. 0 2, de 1958", 
apresenta, nos têrmcs do artigo 184, 
§ 5.0

, do Regimento Int~rn-o a. fi>:' 
dação final da Emenda n.o '1, con:.. 
forme o vencido na votação em.:2• 
dW. u.ssão, ver bis: - - -- .•, · 

Acre2cente-se à Con_Htuição !'e· 
deral o seguinte: 

"'Artigo ünico. Os ex-Presirten~~ 
da Re-pública terã<O, com o título ® 
Ccnselheiro da República, assento· nó· ' 
Senado Federal, sem direito de Vl?tat'--. 
cu d~ s-er v.o~ado, nem de apresentar 
projetos oú emendas. G· zgrão. deai!e 
a passe, das prerrogativas assegura ... 
da.t:~ aos Se na odres ncs artJgas 44, Atl . 
e 47, !!carão sujeitos às disposiçoes 
do artigo 4_8 e s-eus parãgra.fos, dó$·, 
artigos 49 e 51. às normas pr-es~:!'JW,S-­
no Regimento Intern.:~ e r·esponde;,Ao 
aos crimes comuns perm~te 0 SuPi-t• 
mo Tribunal Federal". ) 

A Comissão Especial, RO ace1iar ·o 
texto em aprêço, considerou d!Sne ... 
cessá1io e inadequado lntl"'du:df_~e 
~ualquer. modificação na exPnsfto 
ex-presuJ.ente••, uma vtz que _._e:st.a 

expressão em f-ace dos tªnnos -do; ·a"r,. 
tlgo 79 da Constituiçllo F'edi!r•l deve 
tnquestlonàvelmente. ,abranger rq.e! _,. 
nas QS cidadãos eleitos para a supr_e._ 
ma magistratura da NaçãQ e os Vflk!.,. 
Presidente que lhes sueederent -.. :n4 -
caso de va~ar. Correspondeo, .es.stm. q_ 
teor da emenda, de maneira !iêl* :aa 
pensam-ento que a Inspirou. ~ 

E' o parecer. 

Sala das Comissões, em lO de. ·d~• 
z:mbr<J de 1958. - Lourival ~t~. -
P.es!dente. - A!tilio Vivac111:a..·· _ffi!. 
lq~r. - Gilberlo M«rtnh.O. - Gá.tpq:t.- . 
VellnsO. - Ruu Carneiro. - Arg~mi.:, 
ro d., Fiaueiredo. - Lima Guima'F4flÍt · 
- Vivqldo Lfma. - KP.rnl1Ull4&1:Qg• 
valcanti. - PúbUo de Mello. --~ .. 
m~irtt 11f+ten.f>Ourt. - Daniel Kri.eg_,_f#'";.. -~-:> ·, 
- Rtt! 'Palmeira. - Benedicto Vallii-...:···-t: :, 
t!ares. -:-- JOão Vllla.tlbotu. :. -.-;.: · . : 

-. l ·'~_),:, 
O SR PRESr!ll''NTE- . •·. b:· i-

, -, -'- -~ 

Fstá. finda a leitura dn exp.· .d ... · ~.-:;., l".·.·z.·.--~ 
~em a oalavra n nobre · ~~.;;~ 

C~1 mbrll. FlnPno, primeiro crn'd' ··- . J~~""i..'i -:." 

Cl'lto. ~,:":;"~}J 
-~-; . ' (_;· 
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O SEt.tH'?R SEN A poR COI"!,- 1 na. cap:tania. de Goiás. obter o cu..,..· , quanto às nectsslàAdes da .Amazônia I O Sr. Mourão Vieira - E• tanto 
BRA BUENO PRONUdCIA. Dli)-, ll~~·r. .:mstmtar esta t.e::rs.. ] ~ C.:J Nç~·a-?:;t~. para integrarmos tutlu mais acimirávd a obl·a de Brasilia 
CURSO QUE, ~'N'l'i?,EGVR .-i ~(.t> I .t .. ..:em cü~sltuiu· Os Arcos do H.tc 1 1~.'::-o d-2r.t:r-J ela uni:la-d2: n:-:c~onPl - ·qmmto ob;ctivando a integração do 
VIS.i.O D~ f?~;!-;,iJUl~. _ ~-""RA 1 ?e. Jm;.-eb) tll.mt-~m -~dificvu . o f a-/ u m:üor p· (JI.)lema qu~ nos deve pre 1- Br~.sil, .ben~flc:a extremamen'..e os llis~ 
POSTER!Ol~~U~N J i!i P L iJ L 1- 1 •i..:: .:.o aos Arcos,:11cr ve~ha Cflp~ral de, cap:-:1', porque r t.lmentt, a ma_io:t wa0 s o.0 Ncr~e e do Norde~'te, e fQl 
CADO. ~ Go:::r.. Ho,)2. ~o:n :, p: bres: am;in0ã. ot•La p~lit!ea oue herd~mos de· n':s~ realizada por um homem dl) Sul. ],!• 

o SR. PRESIDENTE: ! S"':'êm~.~ licos. H!!., po-ém., um Bra~ !:'Cb a~.t~pr~·:-arfns. Em. ou_tras ~aU_u- motivo de satisfação pertm1c ..... er a um 

I 
B1l e te. :r..o. Ue~. a11r:.s nn ml!nd(J mt.:o1ro. na.:J aá Pais em que uw homem do ;:;uJ preo ... 

TDm a pahvra 0 n~b:---e SfLJ.r,d(;_T · 0 (' Ir"ryinal~a ('av''lr."""'ti p~f-5'. s~nfvJ o Brs.>sU, qu·= tenha ';Op- cupa~Ee com os problemas au Notce • 
. Domingos Velas0(1. ~tu .. to"" bõm!'" .. ... ".,. ~~l·vadn a u:üdad-ê nnicnal. E' o n"Js~ O SR. D(~_.MJ.NGOO VELA.SC~ .-

SI\ DO 
0 

r"r"T L H'"'O· j , ü crgulho. m::!.S tJn·e se.r também mo~ Apesar do:! nao pertencer à Ma10na. 
O \.· MING 3 \ .... ..., ;_uv · ~ SR. DO:\HNGOE? V!•~A~.CO t1v.o de p:--e~cupaçf.o, . ~ao n.;go_ 0 meu l_\Plau~o ao Presiden .. 
(,\'tio joi revisto p~lo orador) - ~e-1 E:a um Bra::::1~ qu:- ftca .. !ioJE', St> o N8.o era ê.ste, Sr. P:-esiden.te, re~ ~~ Jw:c-~llno KUbltr>chek., porque rea-

nhJr ?rEsici·ente, hâ vár1HS Uh~ t."·l !\<:;·d.es-t~ pr·JC:sa de am:Iho, o . Bra~ pit:.J· o a..:su!ltn que me troux::- à tr1- hza essa 0tra contra a qual .se fo· 
nho d-es':'iar!o t:>ms.r a at.enf'.â.<J dJ S> -:il int.e:rn dcv~ c-oncorrer p::tra a.;u-dá- ·-~;una: f·~? af:<.'lrC-1.."!-m-e à mente E>m calizam todes as fórças; ccs.:.:; .c..'âos .as 
nado. EVic.l.ent.2m:mte. r;::ó).. a 0 :-a(;:)•J l1~. G;"J.~n:io p:rég:, f c:?i:i~a:;f'_.o lito-lc:nse~_:l.têr.cia <!·J Giscurs~ pronu:1c!ad.:J fôrças ~.ue não p~m:~m dialeticame~to 
cio eminent_~C s:.nad-:-.-; Co;:-:im:Or.a· BuS- t·~r.·::_~r se cGntrapo-::. ~ ClVÜl;Zl7\.~0 Me~ ~'<-1'J r-o';.::.;: S~P.Pd"r com;bra Bu:no. no_ desuno ;I o Bra;:il!· Como social!~ .. 
no. d-e',,:n,dlza-:: qu·~ s 11u mte::·aLl~nc'~"'j rLt~~ .. a:lea, CM':lO drz!a:n L.cm.o Car· cont-:·Ida-me, Sr. P::-e~!dent-~. ouvJr ta. p3nso, nao e~tà .. t ... .antente, mas d!­
pa!·ti(l.áriÓ. _da mudança da C.lp~ta!! d~~\1. € ~uc:y~e:; ~~ cunha .. é p!'Jcl.S<l t:mt::t•3 lêvitJnd:des. no s;t;t.n-t!o,. cnn· n~mie:amente; não for:tr..aiD::~nt~. mas 
para BraE!lra. Reprcs~·rota n:o só v-2-, t.·".nsfe:tlr- n C3p!tal d.o Pa~.s par~ _fi tra a c:-n~t!'UC':!J c!-e Er&sllla, ve:cnla- dJaletlca;n~~te •. nas ~vnsequencm~ da. 
lh:-t o.s.pirs.ção ocntenf..riP, d!s:::utida c Pl;'!n~lt::o C::ntral. f"ncle r•'.::r."}O d.ozJa Lins ~cr po::>.<::>J!:S qu-e n5.n v3·::m o pro- trar.J:ferf.Dc!a aa cap1tal do Bras1l. 
esclzT.zci~a p.c-r tnd :s os estadis!.M. i Po:·t" ~~?~.1'0. R:S é'J'Uas f~t:·:m .de tod':' tl-:;ma na ~o,ll:l p-11ft.m-'~id"'de. rr,as ape~ O Sr. Mem de Sa - V. Ex. a dá ll-

'dcsd·e J:::~~ Bonifác:io. cr:-mo porque' f\ tr:-J"tf".,..lO na·r::~ a I3.'1Cla do Prat.a.. n~s scb 0 p:·~<:ma f'Sk~i"t0 r1zs aleg·-\~ cença para um aparte? 
-est:::u ccnv9ndd?' _ F' 1-r.ctnutençâ0 tJ.'!I prn·a o Gão Fl'ft1;ci~-:c, f' P'!':J. o Ar:,a- çê::;. pueris. d~ aue o Gov-êrn.'"J está O SH. DOM.tNGOS VELASCO -
uni'"!arie r.acinr:.al a e:<lg0, =:on.,.,s, t:1mo devt>m flpir P$ o;-d.sns e j p-3.~tauSo tudo n:-l'<:e empre·=nàim~n-· Com todo o p;azel. 

o sr. Attilio ViVC!C~'Ua - Muito. !::::t~uçô25_ do Gc~~!·po, em b<mefi- h - n qu?- _n5.o é v.::·rdade - al(orr 0 S ... M m d Sá-.., Quero· álz:? 
bem. ·) c·v da u;.:::.:da·:~-e n~J·:·H,nal. dt! outr.as tolv-cs contra a tnt-e~:iorl- '· 6 e t a V. Ex.a., como hom~m tlo rui, que 

C ~R DO"I'!~C"' TT?f ~ar-o - 1 p·:r:- "'0 1), t.,.t•'l"a.,.., ... .,-: que se za:-ã·o da c:-o-ni fl!· . · o amor a 0 Bras-H e o c"nh.ecimento 
... • ..1. ~u 1 ._. .::J ~ _,,_,.r......... 1 ~ • ·• •· , · • • ~ ·-·~~, f! cem o çJ\le dl.Z·~r tats col.Sas quem. 

somente 03 e.esat:mto:; a;s p:-·:..l;lo:m<.$1 prsocUJ?S.m co_:r. "-5 pe:-;u~!<f.c;s ... m'ls cn- .- c nhe~.o. 3 Amazônia au-e~ ~,;; 0 dos .seus problenw.s também são dos 
-t~ 1 . <>] • - ···m uP ""·-: n·• , • .,h,.,, a"e h" .. ,~i,.,..,enl"' na• c -· -- · ' ... l· m"ns d ~ul s quoJS' dl'putam Jl?~·?"'·-:'· a.JU-esqu_.e llil.t_J :.e· . . <t -~ ... ~~· " 1

] ~-;~•-,-':;" .-·'"': , .. _, .. _,, .. -· anct:n um Man2.us, BG? Vi:S.t:t, pe-:o '0 ·;... 0 "' 0 ... ::: 
no t-.:orc.eGtc já ex~t~ m~."P<:.Slrà 1 tl'TI t~~r:_t.m~r.,:) r...!: til mf~'rr-1e de ::...:!- T-~.,...·itó·:i d, "'"r"'. Rnn::iânb ou Ama- como qua~.;::quer outros bra~ileil'oS o 

>f- ·A · d· "' •- pelOS n.,.,..at'"·~·n .... -~ ?..- """'"'<::~""' '"'a ... ,.,.,,, I ···· '' n ~~ ·A-"' t1'tul de "fi r a e•ta torra e t contra a pr ..... de1·C1a .t .... :,.aro ~ ·.• ·• -' '" ... ' :" J\',. ~ .......... a·-.·" noS· qt:e.m n'i.:> evc:."tl,t·'JU 0 p. "'nsa·nen- o ... o .... - a ·o-
int-::·ê~::-:;s dn sul: d:> p.:;.·f:!: sà~nen,:.,ç n,i::'l~.~~:s.l n ~-f>a~·'.""l-"::1 {' a t1·:>"'0.t2n<'2co de t,'l~, d·') Povo~ n110}t;do ue!ll ~b~~~o~~o do::; os ~eus probl~ma.s. Não é pre-ciso 
0~ 1~n:::rantcs d:t Sltl'~.ri«n ~o IJE.h n.,:."J ~-~~·'-'·no, q~!- ~ó tPm olhrys para o em qu-~ v~-r:-.rn ·as ry.nnu1açV:s dJ Br~- t:N~·0 d-o N:rd•:.::te nara conhecer o 
ve?m \fl'e D? Ama.,-::rn~.s ja há. ec;n~ 1 ..•. u. sil cen.tr;,l? "Dti-~tem p1..1blic:wõ2s, problemas do Nordeste e de todo o 
pl.:t.:>, p:-::fe:tn. rep~ c;.:seh.tcnr;m--:c~-~- B"ac;íli'l F~:f!. r.r-ec!s~mente. o f.JcO r.n;~tn cnnh(Õait!~t~ até dn 8-2r.edn A Bra.sil. Tanco assim é que o atual 
t~ cn~re ac: populr:.çoes qu-~ .se JU1gg.n

1 
cme m.:::nt-;:râ f:r'?1. oQ~-~ de at·t2 :}o~ --e...,-ceita r].J Nvrdfst·::!. L1P.S on:ai!'; ho- Pre3idente da. República não é do 

e.t•anaon3.das... I lík:a, da V·2rdaf".::i"n un'dad'2 nadn- rn-3r.s de n:o:;"Ç>?ita.'o-i1idade criticam o~ NQJ:deste e cr.::io, e~tá Eatisfaz.endo a. 
O sr. Alecan.&tro C1tirnar<1es E nal. ~'"'U<~ devemos a-cs ncfi'Sos nnt~p<-'s- t-::.:'s c<'rt."".3 C·':'t~rminadC':: pH0 Plano &sa l'egião. Não a·par~eei antes V. 

15Qo abandonads'S. ~·cH',r;1'. ri e E('on'}m!f\ em hE-neiic'Jq d1 ~u·l E."'r.a para não romgzr sua eloqüên-
Sr Pr2;:.idente, n:b Pdiantam aP j., oah ~ ~:n pr·zjuizn dn ~o!·dest.~ c'.a, mas quaro retificar e deixar bern 

o ~SR. DOMINGOS VELASCO::-· .. "!UP;·e:~!i r.ê'"'1 "'·" in~Hn.iafl!'l'S cc·:::·.~·l B~a .. <:ílin s~rá a e"1ma df' tô::hs s..s cla!'o o que Podia parecer obscuro: 
~ s.~o aba.ndomu:};,s - c·cmo. o.:z_ ~~\ r:e.,,s c:ntra B!'~unl a. S: r,.e. pcd2' CJn- r...s"'Jiraçõeo:; 2e!á a mtsgralizae5.Q de que oS homens do Sul tamti!m pen ... 
no!;.r-e Senador Aimc.a.~tr'? (.iu~marae..- 1 Sll!n. i-r tn.('(' 0 t-f"l•!tJo do ex?edi·?nto? d::: n~2.,1 Pai~. po:!'QUZ' 0 Rjn de J:m-?iro sam nos problemas· do Bra.sil dialética. 
- pel~s governos Qr1Unoos uos E.s~ ~:.,...-:~'J t'l:'l f:·é:Dsdo. comn_s~ ffrz boj;.\ ~á n5o p0de e~~ercer a missão que du- e dinâmicamente. 
tf'.-J,•s .t:i:1 SnL . . . , ~: 1:-:r:O.'l cpiniõ:>s d:> t-écnicns <' de ho- Ta"'.1te ré-~uln-> lhe c0ube e aue soube 0 SR. PRESIDE"l'oi""TE - Lembro 

Bras11Ja, S~. p:·es;d€nt-e ... Slg~\f:c~~;-~ i 11).er..s dt> ~ai-::r reS'lfihbil!dade co!!- rxec.~ltar ::m t~Ha _sua plenitude. aos nobrês s::mador~s que em expll~ 
a. manutenç~o da t.midad-"'t n, CliJL.J.I tra Bra.~-í·.~·a. <'-:.1. taml::ér.1, po.:llltia TrnUX-2~m~ a tnl;.una, entre'"anto. C:lÇão pessoal não são permitidas 
~ue +~ a mru?r Q~!a. de ar.:-e P~~Jttra 1 Petnar .e~t:l' tyibuna por ~~ ano - sr. Presir1ente .. 0ut1·o a.c::::!lntC', r0pit0. aptirt~~. DOMINGOS VELASCO _ 
cnn.s .... uída n-..:S t_oplCcs em too.o )I &é" meu zmmGatr' o p::Ymlt·s~-e _aiO Sr. Ar9·em:r0 àe Fw_u~ircdo -Il ~ ela a c dad d o-"' s an t · O ao-arte do nobr-:: Senad.(ll' Mem de mu .... 1";;o p 1 sag l ... e .e n ~o • ~ rr.p:_ !r ~pmíõ-O:G. de_ t6c!licps dq mun- Uma yez que V. Ex.~~.· enun.:::ia que Sá IÍl.uíto me honra. Nâo emou dizen .. 
tepu~Sadcs. d.o 1_nte1ro e prn~c::JllmPnte daque!·:;).S lyai pa<,;sar a 0ut"ro assunto, permito- do que os hoffiens do Sul não com• 

Essa. a princina'l rnil.J da transte~ patn·bs contt:,~ os qua:!s nã-~ há mõ:. antes. manife.star ao n 0tre co- pr~endem oS problemas do 'BrasU. 
:rênciR da Ca.niial do m0 ral. qu~ .. c.:"•- qualqu-i:!' oh?·.ôf'~o e qu.~ c:mtr!bulram lvf!a. em m::-u_ nome pessoal. mL'1ha Apelei para as êa N0rdes~e e dâ 
tno dizia. EucÜ:ies da cunha, viw~ de nar~ a ~ra~dez1' d-e%:~ País, com·) ca!-Jro9a apr0vaçrtu a'J grr .. nde dis- Norte, porque sa,bem Que não estou 

~ cost<: para 0 Bras-il. só olhJ.nào il J-o,~c ~0n·fâc.n. Pftrh Se'{UT'(), o Mar- cur~0 nue ~stá nr0nunc!ando. fahe:mdo uma informacão ao se .. 
EurOpa ... voitar-s-e o a:-~ os inter~- ques ue Pa.1·;m~. F~~jó. tor1o.s n favnr O SR.. DO~HNGOS VELASCO - ll3.do. Há, realmente, certa indisposl•­
S'fs rea1s do pov<D .brâs'l·:oiro. d~ i~1terionzaçao da C~pit21 da. R~- V'osE~ ·Excelência é homem do Nor- ção, certo desagrado, até atit.udes 

A transf~rência da capital do Bra- publica. ãeste. · · mais sérios, no Nordeste c na Ama· 
Bll não é a.swnto d-e o'.'Cem estr.-1~-~: C SR. PRESID~TE o Sr.. Argemiro de Firr..:.eiredo zônia, em virtude do "desamparo pelo 
gi.co·militar: é asmnt.J fUndamentr.r ... , Sol:a·etudn brasileiro. SUl. 
par~ a manutenção du. unidad~ de, (;:azendo ~ ... ar os tlm;.>anos) - Co~ 
no~s.,".: Pátria. I munt~o ao n~br: orad~r o_u~ está E'.S~ O SR. DOMINGOS VELASCO Sr. P.rem.dente. passo n outro as-

Convocn os senador-es do Nol'dt:~te .!:l"-?tac:o o trmpo· da hora do expe~ .•. conhece 0 pr0 blema como 0 conhe- sunto, qu-e cvru:idero também L"'l1:por• 
e êo Norte do pais para qt~e dtgsm dwnt~. cem os re'Orc.o;entnnte.s do Amaz0 nas. tante: 
s~ no.s anos rassad.rs. a bOrrarha O SR.. DOl\UNOOS VELLASOO ~ o Sr. Vivaldo Lima. - E estám0s José Manoel Arafia Fortuny, advo .. 
llâ..? forneci~ \) (<<TJ o pBra tod{) 0 B;e· Sr. ~reeld€D~e. pe:;.o a V. Ex.s. me ouvindo V. Ex. a c0 rn tõda a a.tenção. gado e Jornalista de proj~çã.o na Gua-
tH e não sus;,r·'1t.?'-'a silo Paulo e todo pernu.ta oontmuar em expiir:m;ão pes- t~·ma1a, era <1 Djrztor do Jornal "'Oc .. 
0 sul. E hoj.~ "ive M.'quelas condi- soal. O SR. DOMINGOS VEL.ASCO - tubre'' durante o goYêrn0 democrâtl .. 
t:ões que o Senad-or Alencastro Gui~ 0 SR. PRESIDENTE: Ob1'!gado a V. Exn..!i. Co e nacionalista do Presidente Ja .. 
marãe.s, hã poucos dias, apresentava Quando, nos tópJcoo ·dos JO!rnais. cobo Arbenz. Como líder político e 
a. esta casa. T-em a palavra, tlfira explica~ã.ll n~e~s artigu.etes sem proc·edência ::;e narlamentar. dl.Tigente do Partido do 

N::u:t.ueles l~tt.pr•s, a. Am~zônia sns- p.es~oal o nob-re E·e:nador oomLJ.gós fala no~ ga<=:tos de Brasflia, não se Trabalho, participou ativamznte das 
tentav.R.1 êlite Pl!fs. como. na época Vel!lsro. atenta para. a inmortân~ia da mud:m- reformas de sentido anti-im1J€rialista. 
(la cana. cl.e acúcar, o Nordeste man~ Ç3._da. C:lpital. Nã0 snbem 0 que sig- e Popular promovidas pelo govêrno 
tlnha n. unldâde d-esta Nação, como, O SR. DOMINGOS VI.:LLA~CO: ·1mca• Mais m~ constranue entre- Arbenz. Tornou-se, por isso-, alvo dG 
na época do ouro, Golá.s é que o ror- (Para explicação pesSáal) _ G·láD tan~o.' Sr. Fresid-rnte. e am~gura ver dio das !õrças antidemo~ráticas que 
:tled~. para. serem feitx>s os J{'rõnlmns, foi revisto pelo oraàdf) _ Sr. Presi~ que há parlamentares e hon1e.ns pú~ Çonsp_iravam contra a-quele govêrno 
Em !,~sbOa. Minms Gerais e Gotâs dente, 0 e.!':sunt-o que me troux-e à tri- blicos do Brasil 4ue também n5.o constltucio!lal e procnr~vam implan-
sustentavam todo o 'Brasil! :la.mv não era ê.ste. perceber.l a vanta.gem da transferên-~ t~r uma ditadura~ E"ervlço doS mono• 

o Sr. Filinto Müller - Também. cia àn Capita1 pi-..ra 0 Planalto cen- polias norte-an:ericanos. 
Mato oros...c:.c. O Sr. At!ilio ViVacnua - V. ~x.s trai. Digo i&o. não :por que ali se ApóS; ~ mva.sao d~ Guatemala e A 

o SR.. DOMINGOS VELLASCO trs.m msgist.rah")'"'.-2tlte dn proble:na da Contenha. 0 meu E<:tado, que prQSPe:ta tnsUtuiÇao do governo de · Castillc, 
Sim. também Mr..t.) Gl'<lsso, com a-'3 mu·:la:lça da C:tpit~l da R~púbUca.. independ~n'"emer.te,... Arma.s:, F~.,:tuny foi obrigado a d-ei .. 
minas de CUiabá. 0 SR. DOMINGOS \'"ELL..'\SCO _ xar sua :- .l~ria c a tomar o caminh6 

Obrhrado a V. Ex.u. O Sr. Pedro Ludovicv - Muito do exílio. Desde 1954,. vive como rê-fU-
Essa. é a história. do Brasil. ~ beml giad 0 politico em vârfos país~. 

Hoje, São Paulo é r!co e eonoo.r'-'e s:r. Presidente, tenho ouvida muitA •.. não precio/.1 de BraSília para Prestan-do declarações à imprensa., 
eom 60% da riqueza nm:ional. MaS coisa, nrst-e Sena•do denmJ.cü1.dor& de -p:rogremr. OS P!'oblemas de Goiás fo- Fortuny cscla.:e-ceu as razões de sua. 
!lo pamado, para manutenção da uni· lnccmpreensã.o dos problema~: 6Fasi- ram .sem:o:e de carS.ter nacional, pela ttre.s:~nça no Brasil. Seu oibjetivo era 
t1ade nacional, a Amazônia eonco-r~ letras. N6!3, que conhecemos o Nor· .sua. configurarão geográfica, tendo Unicamente conseguir um visto na. 
ria com igual percentagem, por mel~ deste e a. Amazôn!a, smtlmos. na Embaixada da Venezuela e dirigjr~.se 1 i como limites o extretno norte o oS 
da sua bon·achP.. E podia construir op n ão ex:?rada tx!lo povo, a revolta Estade>S do Sul Quando, nós goianas àquele pais, onde tencioJ?-ava perma. .. 
o Teatro da paz, em Bel<ém, mnnu- ccntra o abandono daqu::las reg'õ:-s necer c. orno exilado Pohtlco. agunr-t á defendemo.'> os interêsses do noSSo Es~ 
men n de m rmore em noss-o Pªís: c:n. beneficio d:l sul. C<:mpreendem.os, tado. estãino'3 d~fendendo os !nie~s- dando a volta à sua terra, onde 
eon~truia. também, o Teatro d-e M.l- então. a magnitude d~J transf-erência avança 0 proees~0 de dzmocratização. 

êl to d .ses de todo o BraSil. naus. aqu e monumen de arte no a Capit-al do País para o Planalto 0 Sr. Mourão Vieira Fortuny é um ex-Consti+uinte da 
Norte do BrasjJ, Cent.ral, ond~ p::deremos est?r aten- - Pennite V. Guatemala, que não re.sp0 nde p0 r ne• 

Goiás, Sr. Presid(!nte, também da~ toS aos problemas do sul do Pais - Ex.a. um aparte? nhum crime 0u pr0ces.so em seu paf& 
,.a vice-reis M País, po!'q0ue a'D.te..<; que pouco carece do de:'lvelo do P.~cter o SR. DOMlNGOS VELASCO E' um pBrseguid 0 PolUico. Pelo mo• 
de s.:trem vice-reis nrecisa\'"am tentar, Central e, também. vlgila'n.V...s Com todo 0 prazer! vim~nt0 1nsurreic10 nal que destituiU 
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o' g0 vêrno constitucional de Jacob Ar- titui isto crime, porQue resulta de um 
benz, ao qual prestava seu JnaiS de- verdadeiro est2.do de necessidade. 
cid.ido apóio, na forma das leis en- Mas, como jurista e advogado, não 
tão vigentes em sua Pátria, foram- PoSSo silenciar an: e o constran~'1l~n­
Ule negados us mínimos direitos re- t0 ileg~ll de que é yitJma o Sr. José 
conheddoS no cidadão - inclusive o F0 rtuny, que é mantldo em prisão 
uso de passaportes e doCumentos que Com base no decreto n.c 479, de ln8, 
pudessem ide:nt1fkã~lo. Daí, o rccur- que permitiu a0 Ministro da Justiça 
C-G, 0 expediente de que se serviu, via- ordenar [t pris&o do expulsado antes 
jand0 com 0 utr0 s parentes. de ser decr~ta<ia a exl)U!são. ltsse de-

Sr. Presidente, não há bomem pú- cru~o não .sub.sis:e após a Constituição 
blic0 brasileiro que tenha. sido exila- de 1816, que coloca o cida~ão bJ.·~i­
do 0 u obrigado a viver foragido, !1oS leiro e assim como 0 estrang~iro, sob 
t.empc.s atuais, que não tenha usado as garanii.:ls dos parágra:::os 20 e 22 
llome fa~;o0 , Ign0ra-se no .SenaC:o há do cans:>.grado cul~0r do Direito, o 
exiladoS, homens que se viram obri- Ministl'o Ciliio Jónl01', po.!so Imaginar 
gados a fugir. Eu, fugi; e fui abri- quão cnnstrang::-dora é a situação em 
gado a usar n 0 me falso. Por que, 

1 

que se· encor..tra ê""s~~ asila-do, antigo 
Sr. Przsidente? Para não eer pr~so I=a:·Ism--m(ar, figura in'electual em 
pela Policial .S!..Ia pátria. Venho trazer, por êsse.s 

F0r:uny foi obl'igado, tan1bén1, SI motivos, meu apoio às palavl'as do 
usar pa~sp0rte f<::.lso. Sms dor DomingoS V€hsco. 

Só 0 s quz não lutam pela liber~ O SR. PRESIDENTE - (Fazen-
da-de pública de sua Pátria. - como do soar os timpan0 s) - Comunico 
Fvrtuny 0 fez, Combatendo a inva~ <1o nobre orador ter-se esgob.do o 
sáo da Guatemala pela f()rça d& um t.empo de que dLr:pur.ha. 
truste americano, a UnitEd Fruits -
1gn0 ram 0 que os patriotas soiren"l 
llo ~:dllo. 

O SR. DOYIINGO SVELASCO -
S1'. flresid::nte, atend 1 à. a~ver· ênda 
de V. Ex.a e agradeÇo a a:ntrte do 

F 0 rtuny estã sob pr0 ce.sso, Por en- nobre Sznador Attili0 Vivacqus. que 
trada ilegal em nosso Pais, U.S!l.P.do de dcmnnstra QUe e~sa prisão <l2cretada 
passaporte falso. Trata-s::, no entan- :r. o Brasil não tem mais cvn~stência 
to, de exped!ente a que rtrorr2m os lsgal, d;n:ro do nosso r-sgirr.e 
fo:agid0s po!itic(15, por fôrça de es~ Agrad:ço n V. Ex.a. Sr. Pr~siden~e. 
tl'td0 de necessidade qu~ lhes é im- a tnlerâncra. e tetrr.ir!o por faz.:or um 
. J}ÕS~o por c0nd!çÕ::!S alhela.s à sua apêlo à c,)n::ci2ncia jurid:ca ên Fai3 
vontad~. no t:entido de que 0 Su~rem0 T:Hm-

----. 
tencolrt. - 1Valdenwr Slinto1. -~ Púb1/cas, na Cid~e do P..io de Ja•. 
Julio Leite. - Públio da Mello. - neiro sob os auspicioSo l!'l> 'l'd.bUJ:Ht.l 
Sebnslic7o Archer.- Cmn-i!o BuP ... 

1

de Conte1s. ' ·:.·.·>::,<~., . 
no. -Caiado-de Ca.~tro. - Otw- Art. 2.o Esta lei entrará .ertr.V'l>< · 
{l'e (;ames. -Arlindo llodri{fnes. gor ·na dota de sua pllblicnÇii:'oo:;r~ · 
- Attilia Jfi'vacqna. vogadas as disvosições em contrá. .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Aam)Joo os rf>aUerimernos "eorão 
v oi r. dos dr.puis da· ordem do dia. 

Sób1·e a mesa outro requerimen­
to. 

t; lido e aprqvado o seauink 

Requerimento n. 563, de 1958 
Com fundamento no al't. 187 dtJ 

Hegimen!o InteJ·nu. rcqut>iro dis­
pensa de inter·~tício pura o Pl'n.iei.o 
J~ lh•fnrmr~ Con:::.htnc:onai n.0 z. 
rlc 1!J08 (3l.lbStitufiYO ll[H'OYUdo lla 
:-:.·.::~J·l aniC!J'O!'), a f m de qw· a 
matrt·ia figure na Ordem do D1a 
da ses.::iio segnii}Ic. 

Sala rlas S('ssõcs em iú rifl de­
zembro de: 1H5t!. - f'ilinto .U O;ler. 

O SR. PRES! i TE: 

do. 

Dhr.t:ssao tí..nica do.fYt:tt}e{() 
df: Lei da Cii.nwra n. 0·-:itL::.fle 
·i\;;}H• :tr:l' 111/.fOI'iZa· (} ·. zifiilC1 
Executivo fl abrir, p.elo ·lfiti'íS~· 
t1frio da Viflçân e t)!;f'iJJ.;.:t.~11 
h!kns. o r-rérlilv csr;eciat de 
Cr$ 31 • 400 . .?37 30, para cD1j), .. 
p!cfar o payarucnto rle1Jirlo àJ 
(.'ompan!tía l?crrmYitíria Le,çltJ 
Brasileiro, tendo Pm·cver n2~"'·· 
v:r•:·n ?i7Y. df! 1 ;J5S. ria !.l'>iJiik·~ .. 
sao de f!'immr;os, la.voJ•áVJJ~i:--

0 SR, PRES!DllSTE: 

Em dtsruss\\u. 

l'ú.ío haYendo quem Pec-a o. ·pa.Jp ... 
vm ew;enurci a discussà9 , ·(Paw .. ,.:. 
Stl) , ' 

Eslft encerrada. 

A mat(>ria de quo.:> trata o rcque- Os Srs. ~'vnadores que ilpro'{iJ~Jk{ .. 
r~mento qne at·aua de sf'l' !.lrrw.;atit),: o pt·oje/,) qt~t•í:-:.un vcrmanec.e.r-san.•. 
s;:-rá mchtirln na ordem do dia J.a ta<Jns (Pansn). 
próxima se.s."ii.ü. E3.'á aprovado • 

Ei.s p0 r (!Ue seus adv,1gados 1mpe- 11.11 Fed2rai concf!da Jtab:?as-cor'!JUS ao 
trarum uma 0 rdcm de Jtabeas-curpus c:1·2fe político, pzrJ. qu~ Pn~sa, em r 
ao supremo Tribunal FeC.eral, a fim qua!qucr Pais do mundo. dar a sua 
de que éla peça asilo p0 Htic0 a 0 B:a- vida em defeza dcs reais inter~~szs 
sil 0 u tenha liberdade de viajar para d9. sua Pã!ria. CZ'IfuUo bem! JI-Iuit0 
0 utr0 País. bem!) 

P::~~.::a·Ee à É 0 seguinlP o projeto ·a:peO:~-
OflDE~f DO DIA vado (Jlln \ai à saw,;ão: 

Discns.>üo única do Pro~[', o :>nOJl<;TO !JE L Et DA CAMA.R..\. ~-. 
rlP_J.,ci drt C/imm·i! n.o 10:/ tle! N.o -17t Je 1958. · -: 
1 ih8, que l.lUI01'1Zll o Parir: r I 

Sr. Presidente, em no!ne da Cof'-S- O SR. 0 RFSIDENTE: " 
ciência democrática do noSBo PoVo; Na se8filo nnlel'iur o Senado apro· 

R.r.?rutiro a ahrir. pelo 1'ril11r.·l (X •0 4. 743-B de 1fJfl-'Í, na Ottm ... ata.~· 
nul de Contas, o crédito esw·- do~ lkpuwdo.sl .. ·~·- :·.: 
ciol rle CrS JO.ooo .. ooo oo, f}ll- ,\utorL:a 0 Pmter Execut&vo 
1·o atender a des_pesa.~ de ([1!rrl- a abrir, velo Mimstério· Qil.·.Yla:: .. · em nome do que é mais nittda e tTa- vou a enknda ofet·ecicla em sügun· 

diCiont..lm~n:e b:rasileiro. fa.ço um da disrw::-;iJo RO l>r•c,ic·tO àe Hefo~·~ 
.apêi0 àquzln Egié;ia Cõrte para que 
~onceda a ês~e exilado político 0 di- Wa Con.:::lilncionnl n. 0 2. de 19iJ8. 
reit0 de t>Zrmnnecer em nossa P:ltri:l TrnlalldJ-se de subslitutiyu in­
ou de transp0 rta!'-se para OUtra na.- to-;ral, fic.·,.m prejndk<H.Io o projdo I 
ção 0 nde passa "·ver. Prlmi!ivo, 

O SR. PRESIDENTE (F(f.zcndo De eonformido.dc com a orien· 

q~_lPT' nt.Il1t?'tJ:a com a rr.nlun- çà"o ~ Vúras hífJl;cu:-;, à . .ir.rJtitÚ/- ~ . 
ç~w rlo /li C~nu;e.ç:~,o_ ,'nlern~~~ especial de Cr~ 31. 400'.~2@1.~11:-/:\:·.: 
C1:onal r]n.~ Ls~Um{.uc.s .~up•. tJarrl completar 0 pafj«'f]tefl"tll:> .' 
rwrcs .e f?nnlrole rlas F'mau. do que é devido à Companhdiil'i<·. 
çDs Pufllu·as. tendo ParerPr :.<, ,., • · • .· b • ·z. ··."'"·:"·.,-
''

o••g z , 9-81 C -,.. "t;nomanal'-sleli1as~e.ra • . · 
soar os tímpanos> - Pondero ao no- taciio firmurla em citS')S anteriores 
bre orador e.3tar esgotado o tempo a m[l!él'ia devera vir ainda a fJle-
de que dispunha. · · ú t t · 

O ER. DOMINGOS VELLASCO - !Hli''O ~D ~ 0 in Pl',:; ÍCJO l'l'gim!.'n! a!, 
a fim de, pa"sund(l por nova dis­Vou terminar, Sr. Presidente. 

Não é pos...c:ofvel c0nt:nui Fortuny c~ss.ão e vo~11;áo c.mnp~i~ a e:dgl~t~­
preso. c0 m 0 está, desde 3 de 0 utu- c.Ja _d~ § 3. do art. .... 1, da Cons­
bro, quando na. Guatemala nenhum I t.JtuH:uu, dp ser'f'm o.s proje!o:; fl(':L 
crime praticou. Come~eu apena~ o sa natnreza aprovados em diJJS 
crime que perpetro neste m0 me11t0 e diSf'tl.S~ncs antes de in.?m à outra 
pelo _qual, amanhã PoSSo ser obrlrsad') Caqa do Congresso. {Pausa). 
a ex11ar-me de nov~ ·- o_ crim~ de V5o ser lidos dois requerimcn· 
defender as liberdaces publieas. d~ tos de unrl-ncia 
combater os truste..c; lnternaclcnn!.s · • 
que querem espoliar ns riqueza:; de São lidos os serJuintes reque-
minha terra. rimento1. 

A':rlanhã Poderei ~:r obrtgado a tu- , 
sir com passaporte !ai'" com no·~• Requerimento n. 561, de 1958 
trocado, como tantas vêzcs o tlz tto 1 " . tê - 0 territóriv nacioml.l. no~. rmos do arf,. 1o6 § 3 .. • 

Assim, repito. em nome da mais oombw~do com o art. 126, l()tra J, 
nitida consciência democrática do cfn RPt,:imE.nto interno r-cquer·enws 
:PoVo brasileiro - que retJ.lment~ re- urgência para o· Projeto de Lei da 

).._presento - dir11 apêl0 ao Suprem() Câmara n. 0 31, de 1958, que regu-
. ~lbunal F€dcra1 no sentido de que la a situação dos servidores civ .1S 
conceda"" h~beas-cnrpus a Fortuny, e militares eandidatos a cargos ele­
êsse pa ... rio.a Cl.a Gua~~a1a, dando· ti vos ou d ·DI ornados para 0 e.K!!:ori­
lhe liberd~e ou p~rnutmdo-lhe. ao co de mandato Legislativo Federal 
menm, sall' Co Brasil a fim de levar ._, _ · 
vtd.a tranqüila, em outro Pais. tia.ltl. rlas Se.c:;sof'·5 !0"-12:!58 - Ruy 

o Sr. At~illo Vivacqua _ Permite Carnetro. - Lametra .Btttencou.r.t. 
V. Ex.a um a·uarte? - Paulo Fernandes. - Dantel 

O SR. DOi'.flNGOS VELASCO - Krieacr. - AM Guimarães. 
Com todo prazer, Gomes de Oliveira. -- Domingos 

O Sr .. Attilio Vi!.:a..:qua -Trata-se, Vellasco. - Argemiro de Fiyu~ 
tomo dl!lse o ilustra Senador D0min~ redo. 
gos Velasco. de um desterrado polí­
tteo. que entr0u em noEso pais, a fl:n 
de aqui dirigir-se para 0 utr0 país eM 
busca de a.silo. Exilado de seu pafs 
quando caiu o regime s0 dalista do 
Pre&!dente Jac0 b Abenz, a sua situa ... 
ção é de um apátrida, persaguido. 
Não me re.sta tempo para fazer c0 n­
s1derações em tôrno da falsa identi~ 
dade, de QUe se serve, a qual é 0 
lln!.co meio de que dispõe. quando 
lhe negam o passaporte. Não c0 ns-

Requerimento n. 562, de 1958 
Nos têrmos do art. 156. § 3. 0 , 

combinado com o art. 126 letr-a j', 
do Hegimento Interno, reque!'('mns 
urgência para o Projeto de Lei da 
Càmara n. o 320, de 1 ~'50 (E..l:tin­
ção da enfiteuse) • 

Sala da.s- ~•"sS-ões, em 104 12-58. -
Gilberto Mm·l'nho. - Lam.eira B"it~ 

. . v 1 • r e 1 ~ , r rt ,omtssao . . . "'" 
de J?imwças, favorável. O Congresso l\acionaJ detreta: -.. · · 

O SR PR- .. !DENTE: Art. 1.0 E f) lJo'"ler . 'Sx.ecu-t.i\ri., 
· aulorizado a abcir. pelo MiiústérUt.: .:-Em discussão. V , . 1 1. · . .-. · 

da l<lÇÜO e Obras rU J tcti.S"-lf. C.l~~ •.. -.:o~ 
Não hawmdo quem peca a pa1fl- àilo f'.5pccial d(' CJ·$ 31.4.00:~·3!1Jflt:<:"" 

vra enr.crrarei a discussão (Puu- (trinta e um milhões, quat!'ocetités.-·· 
sa). mil, duzentos c trinta e sete .cru"!. · 

Está 11nccrrada. 

Os Srs. Senadores que aprovam 
o projt·Lo queiram pe:ranai1t~CDr sell' 
ÜHJos lPauso) • 

Está aprovado. 

É o seguinte o projeto apro· 
vatlo que .vai à sant.üo: 

PROJETO DE LEI DA CA:I!ARA 

(N.o 

N.o 165. de 1958 

4, 366-A, de 1 9õ8· na Câmara 
dos Deputados) 

Autoriza o Poder "Executivo 
a abrir,.pelo Tribunnl de Con· 
tas, o uédíto especial de CrP 
10.000.00000 pm•a atender a 
despesas de qualquer nature­
za 'cOm a realização do lll Con· 
gre~·so InternaciÓ:na.l das Jn.v. 
tituições Supetiores de Contr~ .. 
le das Finanças Públicas. 

O Congresso Nacional dec~eta: 

Art. 1,0 E' o Poder Executivo 
autorizado a abrir, pelo Tribunal 
de Contas o crédito especial .io 
Cr$ 10.000.000.00 (dez milhões de 
~ruY.e~r~.s) para alender a des.p~-·ans 
de qualquer natureza com a renli­
'n0âo. r.m 1930 dn 111 Congresso Jn .. 
ternacional das Instituições Supe· 
riores du Coutróle das .Fínancas 

zP.ü·os o trinta ccntaros) pura.®in·· 
plctur o pagamento do que é-deVida.-· 
à Companhia !i'eJ-roviáJ•ia Este:Bra .. 
si!dro e apnrado nos flwmo~ di"> 1tt:"··-·, _ 
tigo 2. 0 do Oecreto númet·o f-4.-.321. --
de 1 de junho oe 1U34. ·~. 

Are. 2.G E~sa lei entrará em vi· 
gor na data de sua publicaçãQ·., · '·~ ; 

.'"'·7~ 

A r L 3. 0 Revogam~se as dispo$í~~·_·:".~ · 
çõe~,. em contrát'io. ~· 

LEGISLAÇÃO CITADA . 

Deaeto-lei n. 0 24.321, d~ i d~ , · .. 
janeiro de 1934 · ~:it · · 

[Jeclarn a rescisú.o do con­
trato celebrado com. a Co1TJPi1><: 

nltia z,~errov:'dria Bste JJrà.'fi1&t• ~-_:.. 
ro, em virtude do Decretá nú- : __ >· 
mero H. 068, de 20 de tever{k"; 
1'0 de 1920. ,.,,"" 

. ................................ ~"(~ ~ 

Art. 2.o Devr.~rão ser apurati~i:<~:;, 
ulteriormente as contas de détJ'jtO.:;._~:::·.~; 
e crédito entre o Govêrno e a.:é.UlUiZ.~-~-:· ~ 
panhia de modo a que fiqúeni:ífe.i<";':(>' 
finidas as responsabilidades . a.~.t:(~:<·'::··· 
vadas da inexecução do contr.ntor;~· ... ·­
inclusive as que se referem ao õ~.;:~~:-.'1_:. 
pósito de .w. ooo. ooosooo na "C!~~:._~ 
~fs·~~merciale ct Industriale d.e .~·~ 

........................ -..•. ::..~ 
·;i::.-:- •':J!".: 
:-..;;;.;,? 
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Discussão única do Projeto/ trocentos milhões de cru::eiros. duran­
de Lei da CdnuH'tl n.o 173. de te um qulnquên!o. Qut.; 1 d:zer que o 
1!.158, tfUe rmton:za o Podt:.r 1 Poder Executivo, finalm.~::lte, se dispõe 
Execu.livo a abri-r, pelo Minis- a dar s.ndamcnto a obr.:::3 que farant 
Urio rln fúhJ..taçi{n f? Cnuura ab:mdonad2s pela sua incúria., p::::r es~ 
o crédito CSJJecial rle Cr$ • • . • tar demasiadam~nte e.b!orto nas suas 
.12\L 000. 000,00 jll!1'a atr~nd~1· metas f'!' Em Brasília. 
li'l pl'->.<:.'fNJUimento da.~ ,,bnu; Sr. Ptesi.!.:nte, DprovE:ito a oportu· 
tlfl Cidude Urti1:el'sÍfriria, rlo I niCa&e para dizer que me cnfi!ei:o en· 
Unirer.<;ülade do Hmsil, e úli tre 0 s que de:f:::ndC'.:n Brasília, por com# 
onir!ls provirlênci(IS, tendo P·"l· ! pree:-:u'Jf'r as v<ir.t;;~gens q<.te daí decor~ 
rerer (omwâ1•el .. W/) n n. 0 580 • z·e:n, Entendo, contudo, q·J:e, mesmo 
de 19fl8, ]f! Comisslio df: Fi-

1

1 p::ra o N'Jrcle:.te e p~ra o Norte, have~ 
nan.ço .1. ria mansira mu"to mais eficiente, se, 

O SR. PRESIDENTE: gura. e imediata de ap:ic:lç3.o de recur~ 
sos e de investimetJtos do que a cria-

Em disrus:siio. ) (.'ÜO, nesb momento, de uma clJpitaf 
1\'t"io havendo quem peça a paln- no planalto central. . 

t:_à. encerrarei a discu.!:iSÜO (l"'u!t.- Um g"'ande p!E"no ractonai. de obras. 
· ) \1 como há tanto te;:npo os nord:::stinos •• • rec::T2m:un, poderi::~ e deveria ter siéo 

Está cnC!!l'l'a(f.. realizado, e mesmo, estar em e-:t3CU"ão, 

O SR. PP..ESJDEl'TE: 

Em volaç5o. 

O Si\. ME\! DI" SA: 

Peço a palavra. 

O SR. Fl\E5Ilh.NTE: 

p;ora ote:l·1er à~ nec~"sidade imperativas 
de uma das mz:s desgraç:!dlls regiões 
do p:'IÍs.. 

Com a caudal da recursos· que ots 
se está a,.)licando, em ríti:no alu-::im.:!o. 
em Br.::oília, poder-se-ia ex3::utar obra 
mt.ds útil, de rEp:::rcus~ão e conSêQ.'.lên· 
da itnE:.j.i:n.ta e de muito mgíor alean-

Tem a p;.davra o Sr. Mf'n1 de S:í 1 ce nsra os Ncr:!~stinos. 
:para Pl"lcnminfwr· a \·nbç:"io. ~ O SR. PEDRO LtJDOVlCO- Per-

O SR. MEM DE SA (Para cnca.- · tnite V. Ex~. um ap.rte'! (Assent:~ 
minhar a voftrã.o) ~ fNiío foi revisto 1 mento do oradcr) - A-.:ho qt:a Vos­
pelo owdor) "_ St'. Pr:::!'>identl:!., vou ( sa E-,:ca~:t'lcia. exs.r:era quando se ~reter~ 
votar a favt)r dâste Proj:::to, mas que- ) à cacd~l d(' t"c.'~~-·~os ;2e se e.st~. apll- 1 
ria, antes, pedir a ntençtío do Senado 1 c<mdo em. Brast a. n.u ~p~~cos ~ás o 
para cartas aspectos que êle encerra r Sr. Pre~td<mts da R~-n:b.xca aftrmou 

O primeiro está em Q.'t::>, st>gundo s~u \ CJ.U~ cs r,-:Js.~os co::n a U::-tna de Furnas 
teôr, é 2br-rto utn cré:Hto de- cento e· sEtJ~:n ~mto m.'J:.orcs do que com a 
vinte e seis miihôas de cruzeircs, agow \ CC!:::truc:-'1o da nov:! ~~pital. Além di:­
ra. em mf'ados de d~zembro, pa:ra atenw i o;o, P~as:na é m:ois ou menos auto Íl­
der, no cor;enb cx!'rc~do, 00 p:-ol!!:::- 1 n:l':\ci6.vet, -por-qve 9 venda do., lotes 
guirnento das obras da C!do.de Uni"Ver-l il.a-:-á, lnà:scutivE'lmant:;, de~tro ~e qu~­
sitáría. I tro cu r.tTlCO ?no~, cerca ce vmte b.~ 

E' sinal evidente de que ess3S obras lhê'ô's de c:ruzetros. . . 
8 clespesas já €!!tão feitas: qt.:e ();;se l O S·. ~ertMna.Ido Ca•J»:lca.ntt -- Mut­
cré~ito tem o fim, a"':.enas, de legalizar 'to bem! 
uma desptsa efetuada. 0 SR. MEM DE SA' - Os açudes, 

Não se comnreend2ria que, nos pou- as estradas, as usin~s e outras obras 
cos dias que restam do ano, êsse cré- a.ue n nonfcstir,o rer.h.ma ·para sua 
dito vies~e a ser registra.do no 'Tri- emancipaç2o. são também reahnentE" 
buÍlal de Contas a empçnh:1do, para, só auto-financiáveis., e, de-:de logo, seria 
depois, ser aplicado. :mto-financlável a supres~ão do con· 

Ey, porb:-nto, sinal claro, ine>gá.ve1. {hco co.mbial. mais ími;):Jrta~te -p2ra o 
de que 0 Poder Execut:vo, r-amo tão 1'1ordeste do qoe a con!<trucao de Br~­
frequentern~ote costuma fazer. realiza\ c:::ÍHa, C'.l!'.Q bobagem. E.ra 'o. que quer.ta 
as despesas sem prévia audiência do dizer com ou sem d1alebca. (Multo 

Congres~o e, depois de hite.s, lhe pede bem!) 
a bomo!ogaçÃo ou a sançíio. O SR .. PRESID:ENTE: 

E ainc!a não é isto o pior caso. To-­
dos sabemos que até os aviões com 
que o Sr. Presidente da República 
anda pelos ares do Brasil, foram ccom­
prados sem nenhuma autorizecão le­
ghtativo., por conta ou por fôrctt do 
art. 48 do Código de Contabi1itlade, 
numa ~v:dente e brutal irregularic.lade. 
aett;;in imoralidade administrativa. 

Em vt:t:a~ão • 
Os Snrs Senadores que aprovamo 

projeto, queiram perman'?c:er sentados. 
(Pauso) Está nprov-a1o. 

E o self.uinto o projeto aprova­
do que vai à seção: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.O 173, de 1958 

.~á que: notat' um outro fato: é que 
crédito especial costuma ser, e dev€ (N.o 3. 724-B, de 1958, na Câlnara 
set em téc:n:ca financeira, destinado e dCJo5 Deputados) <11' 

atender despe~as não previstas. Ora. Auto-riza 0 Poder Exeeutivo a abrir. 
o piano de obras da Cidade tfnhersi- pelo Mini.stérit:.· da Educação e- Cultura 
tária devia e<stat perfeitamente Cellnea~ 0 crédito especial de CrS •• ~ ••..•• • 
da e. tlecessàriam.ente, constar do 0~- 126~000.000,01\ para atender ao pros­
çam.ento como medida inc1ispensá\1&) seguimento das obras d~ Cidade Uni­
para o equiHbrio orçamentário· · · v-ersitária, da U niversida.de do Brasil, 

Dessas e de outras formas é que s:e e dá· outra$ providências. 
verifica êsse de.sequUibrio, ês!!le!l desa-
JustP,..entos orçamentário tão frequen- O Congress~ Ne.cione.l Decreta: 
te. ·Não foi concedida a verba; .00 en- Art. 1." E' 0 Poder Executivo auto-
tretanto, as desl)t:!lat foram reahzada!i' rizado 8 brir pelo Ministério é,. 
'Agora, u~m--s~ d~'3te procesw. qu.e com~ Educação e Cultura o crédito espe 
titu1 o Ot"'amento. pf\rf'\elo. cial de Cr$ 126.0QO.~J (cenf.c; e. vinte 

Decreto-lei n.0 7.217, de 30 ds dezem­
bro dq 1944. 

Art. 2.0 A imt>ortS.neia a que se re­
fere o artigo anterior se::-á entrezue 
à Univer;sidode do Brasil, como l!ub­
venção e.<:p::cie.I. e es.cr:tursda no Fun­
do Especial JJ.:!r.a ag Obras da Cid~de 
Uníversitária. noa t~rmos do Decr-eto­
lei n.0 8.393, dt:! 17 de dezeinbro d~ 
1945, e do Decreto-lei n.0 ..2.1.321, de 
18 de junho de 1946. 

Art, 3.0 Para assegurar o programa 
Ce Obrl:s da Cidade Univers~tária, da 
Unives:d3de do Bradl. • o Orç.amepto 
Gersl da União consignará, dur.a:nte 
5 (cinco) e::!:arcícios consecutivos, ver­
ba cs'pe::::flca d-e importância nunca in­
f2rior a Cr$ 400.000,000,00 ( qua­
tu.;c2ntos milbõe~ de cruzeiros) anual­
monte . 

Art. 4 ° Esta lei enrtará em vigor 
na data de sua publicação, revogada:; 
as disposições em contrário. 

LEGISLAÇAo CITADA 

Decreto-Lei n,o 7.217- De 30 d'e 
D~z.smbro de 1944 

Art. 2.0 Para o Phmejame~to e o 
e:r:scução das vbtas da Cidadfl Univer­
sitária da Univ~sidade do Brasil, que 
cbedecer~o eos \)receitas dos Decretos­
lEiS ns. 6.749 e 6.751 de 29 de julho 
de 1944, fica constitu1do um Escrl.tÓ­
r'Q Técnico na Divis~ão de Edif.!cics 
P.J.blico1 do Depntamento Adminis­
trativo do Scrv\<7o Público. 

Oecrdo-Lei N.O 8.393 -De 17 de 

Dezembro de 1945 

Concedo autonomia adminisft'l'f-
tiva.. fin.3.n~:t~, didát:ca 
p!Inar, à Universidaàe do 
dti outras providénciru;;, 

CAPITULO Vl 

e disci­
Bcasi11 e 

Art. 19. Os recur~cs par~ •=.uU­
ter.ç.âl_l o des<>nvolvimento dos serviç.c.s 
ci'a Univers:dade, cons€rvaç5o, renova­
ção e ampliação de suas insta!c.ções, 
ser5o provPnie:ntes de: 

a) dotar;õe1 orçameutárias que lhe 
forem atribuidas pelo União1 na for­
ma do art. 23; 

b) dotações a título de subvencão, 
que lhe atc.ibuirem os Estados, ü :Dis­
trito Federal e Municipais; 

<::) douçêes ~ue, a êsse titulo, rece­
ber de pessoas físicas ou jurídicas; 

d) renda da a.plicaçãa de bens pa­
trimoniais; 

e) retribuição das atividades remu­
neradas doi!l laboratórios e qualquer 
outros serviços; 

I) taxas e Etmolumento11 
11> recetta eventu'!l, 

CAPITULO Vl 

escolar e:~.; 

Disp<;sições gerais e transitórias 
Art. 23. A Je: que rl%8t anualmen­

te a despes.e d.a União consignará a 
subvenção necessária ao pagamento 
de todo o p~ssonl permanente e ex~ 

trantimerário da Universidade e s.in­
da a Ue material indispensável é.t:.'S 
serviços dos ~stabelectmentoa de ensi­
no e dos insHtuitos técnico-científicos 
que a ~onstitunm. 

§ 1.0 A dotação referente aos ller­
v\dore' públíecs ~atados na Universi­
dade do B~:asil será distribuída A Te­
souraria do Mitõ.tstério da Educação 
e Saúda, que efetuará a pagamento 
segunda Si f<lihas de eXercícío expedi­
das p~fH Rei'l'oria. 

siJ 8 disposição do Reitor da Uníver .. 
s.idade. 

§ 3.0 O bepartamento de Adminis-­
tração do M:inistériú' da Educação e 
Saúde providenciará que, encerraC.O. 
o exercício financeiro, qualquer sahlo 
exist~nte lt conta de pessoal seja in .. 
oorporado à conta de bens patrimo,. 
niais da Universidade por intermédio 
<!o Eonca do Brasil. 

Decreto n.0 21.321 do 18 de 
Aprovado o Estatutc: da Universidade 

junho de 1946~ 

do Brasil. 

O Presid-ente da R<!pUblica, usando 
da a.tríbuição que lha conf2re o arti .. 
go 74, letra a. <ia Constituição. e t\e 
acôrdo cam o disposto no art. 24 do 
Oecreto-1ei n.0 8.393. de 17 de no .. 
vembro de 1945, decreta: 

Art. 1.° Fica aprovado o Estatuto 
da Univer,idade do Brasil a ~ste acom­
panha e vai assinado pelo Ministro da 
Eductção e Saúde. 

Art. 2.0 Este Decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revo­
gados o Decreto n,0 20.445, de 22 de 
'janeiro de 1946, e as disposições em 
C<o'tltráfio. 

Rio de janeiro 18 d<l julho de 19·~6; 
125.0 da Independência e 58.0 da Re­
pública. - Eurico G. Dutra. - Er­
nesto de Souza Campos. 

Discussão única do Projeto de 
Lei da Câmara n.O 177, de 1958, 
que ldfura, sem ônus. a Lei n.o 
3.372-A, de 3 de dezf'-mbrô de 
1957, Que estima' a receita ~ lira 
a despçesa da União para o exer­
cício financeiro de 1958, tendo Pa­
rece rz.o 581, da Comiss§o de Pi­
nancas, favorável. · 

O SR. PR" nr::TE; 
Sôbre n mesa emenda que V:ll 

ser lida. 

E' lida e apoiada a seguin· 
te: 

EMENDA N.o 1 

lntcrcnle-se no art. f.O o se­
guinte:· 4.f7 - Ministério da Jus· 
tíca e Negócios Interiores 

Acrescente-se onde couber: 
Onde se lê: 
4.17 - :\Iin;stério da .Justiça, e. 

N1~gócim; Inferiores ADF.NDO ''An 
-1.6 .17 - Serviço de Assistência 
SoC'ial. 

1) Despesas de qualquer natu­
r·eza com assístên[!ía aos rne!H1res 
dí!samparados, nas seguintes elda­
ries da Federnção: 

25) São Paulo 
Or!analo Piraju - Cr$ ••••• 

1.000.000,00. 

Sociedade S. Vicente de Pan!• 
para constrneão do Çduranóário S 
Vieente de Paulo - PirajuL 

Leia-se: 
25) S. Paulo. 
Orfanato Piraju - PiraJu - Cr$ 

{.000.000.00. 
Sociedade S. Vicente de Paula 

para a constru~;:.ãL do Educandário 
s. Vicente de Pamo - l'iraju. 

Justificaclin 

H,, aiT~da. ttm ter<"Piro aspecto: .0 1 c seis milhÕes de cruzeiros). para atPn­
J'rOJeto decorre de Men~gem pr: .... 

51-l der no corrente eJrecício, ao prosscgui­
dencial. e nesta,, d~ acô;t!o com b~ls i~o tne~to das obras da Cídede Unívet'SÍ-
tnOI da. prooostrao. ftca es~ ec • tária.. da Universidade do Brasn. a 

~'o os -os ......,.•iotes · ·Set-a <'..on'iiW;· . , • .,.. # • • 

~ · z.o A dotação destinada 
i'ia1 será ri-:-posite.da no início 
..,.e-rddo fine:nceiro do Bonco 

A emenda corT!ge a falta das re­
ff'r~nria~ à cidariP fie Pira.in. sedE 
rio ()rf~nat.o e rPtifira en~nnl) de 

n mate-jnflnlf~ ria mf:'~ma _:irlnrle. 
de eada. RRln cta..q SP-ssoes, em ~ de d"-
do llra- zr,mbro da 1958, L!no de Matl011. t:J.U' • n lho "'-6 ~ d• ~ d QUS• {'<>t'f!O do P:sc-rJt-or•(. J 1"~\CO, er>ado pe-{o 

~11da, no Orc:o.mento, a ote.çno _ e _ 
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O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o projeto e a emen ... 
lh~o (Pausa) Kão havendo quem faca 
ttso da palavra, encerro a discus­
~ão (Pau~a) Encerfada. 

O projeto volta à Comi~:-5o de 
Financns para rtuo se pronuncie 
sôbre a emenda de plenário. 

Regimento Inter.llo) do Proj_erQ 'ãe 
Le .. uo senacto n.o 14, de -láá?~;,.-q_ue 
wst.itui. na .Réd.e .Ferrov_1âl'~~"e..'<\l., 
.:onus.sa.o con1 a lllCUmbenc~a llif exa­
minar e _ctar parecer bLure aS reiv:n­
dlcaçoes dos beneficiiaius dos aci· 
L.entaci0 s no_ de.sas,re terrovu~.rio de 
Mangueira, e dá outras providên~ia.s. 
tendo Par;;;cer, sub n. 0 40/, de lii;)J, as. 
comi.ssão de L-OnstiLtaç2.o e Justiça, 
p~.a J.Ueonst.ltutionnlidaC.e. 

de 1877, ainda lembrada, i considera ... _d~ mhito tempo se vêm empregeodo &o-­
da a maior- de tôdas. O nosso p.nv 'i.!ms apreciáV'e~. e contim:a o fenâme-
a denomir.a de ''a fome grande", Daí no a produzir os mesmcs efeitos de 
se segu ra.m outras gratl'des-·sêcas como que knho nctic:iu, desdr 19!8 qua~o, .·-
a de 19-32 .e a dêse ano. Só uma difc. rm meu Estado. prcmovi uma.: ,~~< .. :1"· 

re quo:ndo se encara o prcblema: a b~o::-fici.:-nte em favor d;:,s _fJ~etai:tea: ~ .. >. 
gente que hoje sofr.:-, e se lhe deparf! d.::,; rê::-as. Agcra, V, Exa. e.<t-tá~- é~)---: 
a calam:d.::de é entra; os problrm'ls, m:-rando o que já se fCz. Çtbi!, mUi-to::< 
porém, ccnfounm os m"'."'mas. Al~·uma e também 33 q:r~n:·a~ vultosas apirCa~· · 
cofsa ·deve es'ar errcdal d:1s n·sscs 2ç1·C~~s. ~.1<!s ;I"rtda cabe a 

O SR. PRllSIJENTE: Está encerrada a se.ssl:.o. 
Levanta-se a sessão às 22 ho­

ras e ~ m1nutos, Esgolada a matéria da Ordem do 
Dja. 

Em votação o ficquerirnenf.o de 
urgiinc;a, n.0 5GJ. de H)58. dt' au ... 
tol'ia do nobee Senador H.m C•\r~ 
neii·o e oul!'os Senadores, ao Pru­
jeto de Lei da Càmara n.0 31, de 
1958, qu(• rr•gula a situacfio do~ St'l'­
,·idores eivis e mililarr~. candlda­
tos· a cargos rfclivns nu diploma­
tios. para o exrrdl'io do manrl:tto. 

DISCURSO F;<QNUNCIADO PELO 
~H. ~ENALO:< AI'ÜLO,,HO SAL­
LES, NA ~tSSi-\0 E~ ... rKAO.KDí~ 
NAKIA DE 5 DE DdZEMBi<ü COR­
RENTE. UUE SERIA PUBLICADO 

O SR. APOLóNIO SALLES - pcrrunta: por C:,'lC o fenômeno c,..~ 
eer:~ (·stá o nebre S"nod::"r Rui Pal- tini!"! a Dro:i-: .. 'r o<; TT!~'\'mos ~dtosi ·-- ' 
Ji1i!fã:-' que rn-:.- honrn cem seu a:a"i:E'. O SR. A!>OLôN!O S.I~LLES .. '~­
CY:-fcn5mC?no é o mesmo. A g·ntc s.eri O ap?.rte 1!:> V. E·:a. m•1ito il!lsfrã'_·q,_ 
outra, ma:s numerosa, mas t:-rá as mcs- disct!r.9o que e''tcu prcbr:n . .-Jo e dá·mt·~ 
m:ls nec:ersi··h.d::-s. suportará ion3\~ 1>0·· até, um rc-tc::o p?!ra prcs(:>guir. . _ ~ _. 
fr mentes. E :'linda não se cnccntrou l\~a V<'r.h:dc, já mu:to s~ ga.o;;tou ~,-"':"" 
o C="m:nho prcm!ssor. corr:t:-uç<'!o d,~r~:-~ ;-n•dê'~; tr'BS mÚ~ - · 

0;;-safiam-s-e- os ecaJomistas, os en- e m1is foi dBp~nd:do na instara~~:,~-~-:~ POS"fER!üRMENTE 
!J~nh~irc~ r 0.9 agfÓ'H!Jll:)S, €';'1 p:-a<:t!· de-:' t:êde.~ rod0v/~ri:::" .~~;~~jf;•:r·!l ('_ uf:;_, ~ 

O SR. APOLO!l!O SALLL:S: · 

0::: ~rm·ore.-: Sruadorr~ Qllf' o 
aprovrtm, queh·am rfln~ervar-se 
sentadO$. 

"8 da "a'vo:dio: e- o que ap:-n 1;1m, Sr. tfufamentf: -é com O-:'~·•r rrue o afir .. ,· 
Sr. Pr.:::s~dente, Srs. S.:>r_a_ores, re- Presid::-nte. é o mt:'smO ·que indicam cs · mti" _--:_, ainda r:::lis d -o;;pcndru ·O Go~ .­

gistra a 1mpr.usa do Pa1s a v.sita do técnico<;. mais abm<"!dcs d0 rro•·ndo; a vê-nO- Ju.qcc·l'no 1\.uh:·s..::h.::-k lmPró.vi*:. '· 
;:,r. lvlinis.rv da Viaçao. ao Nordeste. irr·q::çfío, a a('nmd1acão de árru<~, o s:-:r.do trab<t1l'o P s1•s~rnt"nd:) popQfa.-

(Patt.<a) 

Está uprovado. 
Em vota('ão o Requerimento d~ 

urgência, n.O 562, de Hl:i~, de auto­
ria do nobre Senarlnr Gilhrrtn Ma· 
rinho e outros Srnadores. no Proje­
to de Ltd da C1tmara n o 320, rle 
1!J50, referente à cxtin~ão de en­
fitenEie. 

Os Senhores Senadores quP o 
aprovam, queiram conserv:J.r-sc 
sentados. 

(Pattsa) 
Está aprovnào. 
Nada mais havenflo qn~ tra1ar. 

{lnrerro a .ses~fio. rlPsignnnrto nura 
a próxima, a SC'gninte. 

ORDEM DO DIA 

ORDEM DO Dl4 

Bess~o de 11 de dezembTo de 1958 
(Quinta-feira) 

1 - segunda discussão u.o dia} do 
substitutivo aprovado em 10 do mês 
em curE0 do Projeta de Reforma 
Consti-ttuei-0 nal n.0 2, de 1958. que ou~ 
torga o título de Conselheiro da Re­
pUblica. aos ex-Presidentes da Re­
pública, assegurando-lhes prerr-cgati­
vaa e vantagens dos Senadores lin­
cluido em ordem d0 Dia em virtude 
de disp;.n3a de iot-e-r.51-icio, concedida 
na sessão anterior. a requerímento d, 
Sr. Senador Fil!nto MüJ!t>!'"). tendn 
Parecer da CCmiefão Especial. sob 
n.o , -oterecendo a redaçã0 do ven­
cido na votação anterior. 

2 - Discussão únlca do J?roieto de 
Lei da Câmara n.0 23. de H/53, q<..1.e 
madifi.ca 0 Art. 1.0 e revoga o artigo 
2.o. da Lej n.o 593. de 24 de outubro 
de 194B. que restaura a apoSC'ntado­
Tia para oS ferroviérios. n'l:; t.ri.nta I' 
einc0 anos de serviço e dâ ,)ll>fP.:'l 
providén('ia.s tendo Parecere.'> (núme. 
Ns 455 a 451, de 1958) das Comiss:õeF 
de Cnnstit,uirã ... e Justi<"a. favorável: 
<le Servi<Xl Púb'i('.(l Civil. favortíVf'l' 
de Finanras, contrári-o. em vlrtl'de dR 
m:'ltéria já estBr :ttend1da peta Le1 

3.3r5-A. ó• 13-5-1958. 
3 - Pri"Tleira dis-cue.<:ãn do Proje:o 

de IPI dn Senado n ° 22. de 1957. que 
dist!óp ~ôbrp o pao;rrmE"nto das nres­
tacêes reoresentafivac: do reaiurle d!' 
dfvlda.~ eloS pecuar:sta~. e dÁ. O'Tt1'2<: 
llr~vtdPnc;as. ten-do Pnl.'€cerrs (!" ... h 
ns. 486. 487 e 438. de 1958) das co­
mtc::.sões: d"' ConstittJiri'!o ,. ,T11c:tfc-!l. 
f'lvcTúveJ; r!e Ecnnnmln. ('ont.n'irfo; rle 
Finan,..~t'l. favorávf'l. noS tê-rmoo do 
substitvt,l"" aue oferece. 

4 - Prfmeirrt dl.~cus.ç:"io (com apre­
ciad'in da preliminar da constftl!cio­
nali-dade-, nos têrm.ae do art. 133, do 

0 ~r. Luc.1o fy·Ieira esteve no Ceara, aprovE"itlm::>nto dcs raros rioS qt1e não çõ:-s f- .. 'l 1 "'a~, a fim de cvit<ll"' uma "' 
no Rio Grande do Norte, ca f'a.·aíba; seannn: aocnt;un, enfím. aq m:-d'c'!"la.s sublevarfo !:oclal pr::woó::da pet<l fctri'ê.': . J 

tocou também em Pernambuco; chega~ clá::-.. icas dos Hvros dr h'drft•Tica ou.· e pela têca. · 
do ao Rio de jat1eiro, cxte.~lOU suas r-n•ão, os scnbc::: p~·éticos c;!:> cú'tcr. E por oul' o.o;; v~rqéis n:!o surgiram._-;_ 
tmpr~ssõ: s sõbH! 0 que se vai passao- liv"os a ... doutrinaç~o social. por Que tô~a essa áDt'a nao foi apró ... 
do naq,uele Nordeste torturado. onde Sr. Pre~ide-nt~. ve-r-dar! e é qur, da VeiU:da? 
ma:s uma vez verificou a economta sêca de t877 até hoit-, o fenôm"no cem. Responderei C:C'm o rio -São Fran.. 
regional gravemente atiug1da pdo pros. ~·rua, c:cm r~·o~-:-cu.~~Õ?~ <Jf!"avodas CÍ3CO. qne rntl's das s~cas, oot·.s (l:le,s.. 

seç;uimento sem fim de uma tzmpor<J~ Mas por aue? Por tltH~ o arm'l ..... -a ·mo de E'Jitâcio Pcs!"•'a ser con.lf@fa ... · 
da de cstiêlgem, que tudo de::trót e m·otr'l de ánua não m1tfqa A~ ~rd"s, 'do pelo Norde~tP, h:-oemédtÓ Jà-_; r~·· ' 
quase aoiquLa as esperanças dos ser. não f<tz brotarem verç;-éis, n8o csEmt!ht gião~ muito ?.ntcs ante~ de se a:nla ... 
~ancjos. o semeio dos camocs. com a f'!am01ti;: zenarem êss·s bilhões de metros eQii .. 

das á'lu<:.~ C~tlt.,.ntes ao sopé d,.'l p';l'l- cos de água. iá os bilh6·,'S do riO SttO, 
Afirmou 0 Titular da Viação, com tas? por o.o1e? Porouc JJU' parece - e Fra11c~~co corriam inú~es nas ret{Í~s-

J.usto orgulho, que os Depa,tamznto:. · 1 d N , • C"C"io f'Starão com!!=JO meu~ colegns g,._ mars onÇ.·ínqua::: o orr;,:o.ste, ollue as 
a s~u cargo, 0 de Obras Cc.ntru as nnr1ores do Nord'•ste c, m"";<~mo, os do ~redpHacõ.2-s pltJvicmétricas mal átiQ.;.: · 
Sêcas e correlatos, estão, na área at.o- s 1 h •• , que cóo cç2m o prcblf'ma - por- gem, nos anos nmm<J!s. quatroceoto.s 
gida pelo flagelo SCCU.ar. CUIDprindO f' f 1 > L "1" t . que t-e me a If!Ura a ta ~HTC de S'Jr'"- m! 1mr ros e, nos anos nnormai~~ n-tm_:.o< 
com seu dever. taocial nes'a c('njura contra os male. mesmo ch-g::-:""1 a êsse índice; ár-ia$--':.,:; 

Diz-.se até que S · Exa · considerou ftcios dc::~ sêca.s, alguma- co:sa d-l" he- oo·tanto de maJor esr:ag<?m do No;1; __ :-~,_:_:: 
os trzzentos ou quatrocentos mil fia- róic'o, dr- t!ffinlco, n"<IS<l luta d<?s:gr:al de.~te. ·· .:. ~:,-
gelados que operarn na área da si:ca, de homem ccntra a Natureza. E' que a água armaz.t!lzda ou cot~ ~~-:,.:~ 
em trabalhos improvisados ou bem .,. f D · d f · ' ...,... 1\té afrora. que t~m elto n epar- rent(' n5o vzu ao sopé a p an~· p-or··.-~:/• 
conduzidos, um eúrc1to civil em )uta t2 mrPh Naclon:'IJ dE' -Ot,.~a~· C(lnrra as si só; prec:<:n q1•e 0 hcrnf'm a !?v-e (<,-~ 
tit5.nica cotltra o tempo, mais pod~. Sêc2s? Certo. muitas ob!"as de of:"nCoC'- o homem não levará a água-- ao pé': . 
rosa que as aspirações e as fôrças hu· oharia e!a"giáve's. mer.tce-doras d!' ·~e- das suas lavouras sr n.sit) tiver- ~tt!-o 
manas. q\stro na!l r!'vistas esoecil'tlizadas: gran~ hukão um pouco mnis valiosa--:-que- Q- ., 

Quantas e quantas pâgioas literá- de". magníf;co.~ açudrs. simples espe-táculo de um verge!''not[.;r~ 
rias o fenômeno das sêcas J"á inspirou. T 1 1 d d 1 -cn JO em mãos, por exemp o. n r<!· o ou e uma tvoura ap<rrHt9 t?r..,.m;o* 
A mim, porêm, 'onfesso, jamais 0 lação dos a-ande<: reservatórios de ~crn. 
amargurado destino dos nordestinos m: <Íf]ua ccnstruido.<~ dE"sd.e que EI'J;~ácio Sr. Presic!~·ote, irri9aç~o é opàaç:fO 
inspirou llaS letras. Pessoa cr'ou o D-partamento N<tcio- eCCI'1Ômict=~, como a adubação, o émeio- .. 

Sr · Presidente. (l)Jaodo penso no que nal de Obras Contra as Sêcas, então e a lavrn, a ..,grB~admn da terraA S9. 
se vai ras:;ando n<lquela região deso- r-J-.amado, modestamente. lnspctori;, de Sf f;;z p:".rct rcrehr-r r.f'mmoer:l<~a: -Só-- se 
laàa, quanto de sofrimento, quanto de Obras Cont·a a9 Sêras. Só no C--ará. r:>DJiza em troca de ma!or pega. Tante 
desespero e de desesperança se abn- com:truir<tm-sr- quarenta c cito qr:on. se a á,.ma ou sf' f:'!c• fln;r o riO, nt'í<1 
ç;a na alma do sertanejo. não me ani- des aÇudE·s. armazen~odo dois b'lhõ<!s. se irrigará a águ<l u não trouxer 3-CJ,.aetit _ 
ma qualquer veleidade literária que o!tccentcs e d·ze-novt' mHhre;, d,. me- planta, a quem cuit:va. recompe$ _-Ie~r• 
me desse prazer intelectual ou deleite 'ros cúbicos de <lqua: no Rio GrarJde ta para as suas maiores canseú:'M-c e. 
~s:é:tico, Co Norte, ouirJhento~ ~ n,...vrontn n1\- mr>i'1res ínvetsÕ('.<;. ,_, 

Não, Sr. Presidente! O Nordeste 11->.õe-'\ para tr"ntn e sete aÇudes; tla Pa· E' n·ssa hora OLL!.! digo que- dÔ'_ f 
não n:a·s comporta surtos poéticos: raiha. dois hilhõe~ treuntps e cin- !=tlficfente a atur~ç5o do Govêrtla· (Jo 
exige. sim, pensatllentos áridos, tão quer1~a p nove milhões. em vinte e sentido Co armélzen<tm<?lf!to de <ig~ 
áridos e tão secos quanto o ar que se oito ac-ud .. ~s; em Pemam!m-c-o· - ma:s nem mesmo abortura do.'l canal.$- ou 
respira naquela torturada reg;ão. O modesto - dezesseis açud~s npcnas. movimento das áquas do rio, ~'o~ 
Nordeste precisa qúe nós, homzns de com quinhentc." t noventa e quatro mi~ houver atuaçi'lo- Jo Govémo conju~ 
responsabJ:dadc adminis~rativa, quer fhões. e n."' Bahia, dnutftos e trinta da com a da iniciativa vrivada, no. 
no Legislativo, quer no Ex:-cutivo, r nove milhões, em vinte- e dói.'l açu- sentido de dar cuoho econômfco, cunho­
quer r:a tribm1n do.s jamais de nossa de!q, produ•ivo. cunho de recu~·ar-ão' ·~cd-'-­
tcrra, todos quantos podemos enxergar E' de notar - e posso dizer com nômka àquela reQião que o sol teima . 
um pouco mais distttntc-, )co temes nos- alerria - <',•Je a metade dessa reserva em destruir, ressecar, comburir, deso,.., · __ 
sos pensamentos, nosso tirocínio e nossa de ácn·a foi feita no Gavéroo do Pre- Jar. ~ 
experiência, rm procura de um cami· sidente Ju!;ce1ino Kubitschek, qu.~ con~ Sr. Presidente, há exempltls que 
nho, de um traçado novo de estrada sequJu rep"es~r três bilhões, quinhcn· provam p~lo centraste o que acabo -de_ 
em que se possJ divulgar, .embora d:s- tos e quntro milhêc-s. dos seis biJI1ões dizer. N<1 hora em que apar<'Ce rnim­
tante, uma era de bor:a-:~çil, uma era e seiscento~ milhõ".~ urm;:~~enado.s p~Jo e;cploraçã•J econârrJíca à març:em ele tliU 
d2 tranquilidadr, 01.1, pelo menos, de Drparti'm"l""'to de- Obra" Contra as Sê- rio como o São Francisco, denois·.dt-; 
m·nores inqu:rtações. ca.~ em tô:i'< a sua ex'stêncla. quantos séculos de o rio pas~a~ incô..:-

0 Sr. Rui Palmeira - Permjte V· O Sr. Gomes d"' Qlfw·lra - Per~ lume à~; nossas vistas, na hora em-·-<Nt·-
Exa. um aparte? rni'e V. Exr~. 11m ;má'"te? aparece exp}oraç!to rconômica, coffi_çr--

0 SR. APOLONIO SALES O SR. APOLONIO SALLES - foi o ca'o de uma IIMcea. a cebola; 
Cem muito praze1'. Onço, com praze-r, o apar~.., do nobre qUP aharT""',tou o mercado do Rio de 

0 Sr. R.ui Palmeira _ ·V. Exa. c<'Ieq~. , . . . 1atJP~"':l. rtmi~ de dois mil hectare~ 
tem inteira razão no que afirma e no O S~. C1~:me.s d~ Olmc·ra ..._ Jã de 1rrlnaram e se irrigaram cem a 
a pêlo rara que se encontre 0 carni- j nma fe1ta, _mdagtre'l db nobre Senador gação de esforços dR .iniciativa 
nho definitivo de solução do proble-~ 1~uy Cd<JrneJ

5
rc; o que se !,!~era. no ~~~ àh3. da datoJd~ti\1 ~ 1do Edstado de 

ma da sêc<1 no Nordest~. Já tivz opot'"' 1gcno as~ ecas. pa.ra m1 1gar os -~rer uco, m c•a 1V11 a 
tunidade de .salieotar no Senado 1l ,sêca tos das secas, pOrqtJe. realmtnte, d~ VaJe do S. Proocisco, da 
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enfim. dos homens Q'..le tinham um pou- t ... O Sr. I.ima Teixeira - Permitt' margem dos grandes eçudes, que tive 
~ mJis de responsabilidade diante de\ V·. Exa. um aparte? I o prazer de enumerar perante o Se-
flagr-lo das sê:::as. Mil e ce-m mvtc• O SR. APOLóNIO SALLES - nado? 

nharrt"'ento de inverter na indústria da 
Pais. (Muito bem! Muito bem/ PiJl .. 
mas). 

bombas foram i(Jstàladas à n·a·g::-m dt.·l Com p.razrr olço V. Exa. Faria o gerente dêsse ou daquele 
Sã~.,. Fr;mcis~o, ; coosuntio_d?. óieo im-~ O SR. LIMA TEIX. EIRA _ Qcem b~nco, itnrdiatamente as conta9 cultU·· 
ro. tc.do con~um.ndo enet gta que. em . . 

1 
·- d . . rais; verificaria qúe com o desampa~ 

têrmos 'de cálculo aritmético, somam V!BJa pe ~ regtao nor est;na tem a lm- ro i.mam:o dos preços dos produtos agrl­
:mu:tas vez~s mais que Cr$ 8.00 por P,:-e~s.ão e que 8 tetra e adusta c in· colas vlgent:-s a inexi5tênda de indus­
quilowates-hara. At:sim mesmo, os ho- I f'::rhl. Quando bato:'? es chu.vas, po- trla b::-ne~iciadora do produto, a cultu­
nJens. apesa:- de tôda desajuda de tô- r rem, com que raptde~ prohferam. as ra do m1lho não pagaria; c continua-
' d·f ld d 1 ' .- ulanta.s, com que rnptdez a germ1na- . <•as as t tcu ::! es, p a(Jtaram mats de - _ "f' 1 p d .. - . .rta o sertanejo a cultivar o seu milho 

d · ·1 • t • ]•]·' I çao se ven tco. o emos, en.ao. tt"rl'!- + • 
o1s nu 11CC are.s aa 1 tacea recama· .. . . ,- b .,h t t •r na vasan.e, para na: alegnas das festas 

d I . gtnar- C"omo ·ao rh anemene "" 1 S J · a pe a mesa cttnoca Pt>las mesas dos E d 1 ·- . . ce ão oão, ou p1ra as colheitas mín·· 
h d d

. h . ·c 
1 

b xa.. . ec.creve - aque a r<lgwo 1raga- d d d . d f .omens l" :n:.z-tro. om c a a arro- d 1 t d 1 t 1 C guc .. as cs ias e eira. 
tnram o mercado. Pelo gô!o de -lan· I a, p an a a regu ~rmen e. om? n 
t 1 N· f p l d · . p nbasieccremos. culttvanda cerzats e O Sr. Ltm:l T~ixeir.s - Tem v. 
a:-.

1
1 ao. 'he.o prda:er e mouredpr 5n~- t~ntas outras lavoures, que evitem au- Exa. têda a razão. 

(.lllC. a 1021 etrn as matg:.•ns o <.~O d d ·, p , . .,... 1 T bé " I p 1 . 'b'1 mentos o custo e vtc a como o que O SR APOLONIO SALLES - s,. 
:-a~-tscc. am m tl<:tO. e o JU 1 o est t es d t y E t m 

<12 de-belarem as s~cas? A!nd não! ;_mos a. rav ~a~ 0 
' x~. e Presidente, é dOloroso dizer-se que esta 

,n 1 
1 

. 
1 

d h a 
1 

razac: como 1l.ftmstro da Agncultura, • . l 
'-!l--e a ~ eç;-rm, .s m. !? gan. arem a gu· Já lutava pelos princípios que ora de· pagtna crue que agora traço p?ra1lte o 

ma COISa, de fazerem a v1da honrada fende. Sennd;;> ,e; inspira na tragédia que vi· 
de agricultores que espe:rêlm a recom- vem no;,sos irmãos hordeStinos. 
-:Pensa na colheita do que semeiam e O SR. APOLONIO SALLES 
tra+am. Muito me honu o aparte do nobre 

E' no tnter.to a verdade. Não se 
e~pere fl.U1! a inici'ltíva privada leve pa­
ra o Nordeste industrias nem recur­
sos que nle proporcionem capacidad~ 
~quisitiva • -ponto de pagar melhor os 
~rodutos •trfcolas. Jamais o fará, por­
que, m?smo para ir para o Sul "pletóri. 
co as grandes indústrias tivere.m n9· 
cessidade lc apoio do Gov~rno; tiv~ 
ra~ neccst~~idade do estímulo - para 
mmtos escat"Jdaioso. para mim louvá· 
vcl - das hciliC.ad~s de licenças dç 
importadió, de c~mbiais e de finan· 
damentos. 

E' êsse o asp: cto do fooômeno da~· Senador Li;ma Teixeira que. m~1 hor 
sêcas c;.tie devr ser encarado. O pro· que cu, conhece o potencial de fertip 
blema da falfa ou escassez d?S chuvns Hdade dss ter:as nordestinas. O Esta­
está sendo combatido pelo Po<ler Pú- do de S. Exa, é um dêsscs Estados 
hHco dentro dos clás::;icos mftodos do privilcgiado<J do Brasil. no poder con­
Nmazenamento da água, da aherturc tar c.::m tcrros de fertilid:Jde imiUpe· 
d" ~is, da Jrri1=1açf!o; mBs a solução rPvel; mas terras fért~is. águas abun­
t~m que ser e~onómica, tem que ser d~ntes, populal"ãO pictórica, como a 
•wntraCa dr-ntro de um q:1adro de do No:-deste, não poderão êsses fe.tôres 
tii'Odução intensiva, o qual, muítag vê de produ(""ão - que todos os três o s~o 
zes, não é limitado p<-los nossos drse~ - vencer as sê~i\"1 se desajudados de 
Jos, pelas nossas n~ccssidadcs, mas prb um plano em qu~ as ínven:ões sejam 
crurldade d~s limi~aç(ies do ml!rc~do. compensadas. 
pelo que o<:: homens do qovêrno mui· 
tas vêzcs oBa .são rcspousávds. Qnan-

.. dn se diz. por l'Xemplo, que a águ~ 
armatera4o nos açudes do Nord·stz 
~--m um pot<:>ocial de Irrigação prové'i­
"t"d de 4 t mil h!'"ctares de terra. eu me 
pe-rgunto, Sr:-. Presidente, dt> m:m par;, 
mim, o que se plantará nesses 41 mil 
hectares de ter:-a. Indicarão, talv-ez. 
os vtsitãntt'S apressados que viram às 
marg!'ns do acud" tal ou do açude qunl 
uma linda plantação de bauêndras. 
como nunca viram nn sua vida. que 
maravilhai - o phm'ío da mud':"t>,l 
r-~clamada pela mesa dos nord-:>-.<:tinos 
Outros mais lidos e viajados di--ão qt1•? 
é possível adaptar no sermo · nordest\. · 
no o cultivo das tamareiras, auc vice· 
]am nos oz,sis da Tt111isla, do Marrecos 
ou da Alç;éria. 

Até indústriEI!I ~uropéias de nlta po­
tenc_ialidade, p<1ra se instalarem no 
Brasil. vierem com al-;um ca.-,lta1. é 
verrlndo. mas. -bateram à porta dos nc!!~ 
sos institutos naci::m<lis de c.-~dito. E 
foram acolhfd::.s d~ braÇQs 9b"rtos. 

Quando, às vêzes. ouço que se pro­
jetam leis ou regulamentes cd~dcr!'s 
ou amp1iadores do crédito ngrícola no 
Brasil, confesso que não me tomo de 
entusiesmo. porque regu!amentos, leis. 
estetutos, criando e dando s.mryJitude 
ao crédito, n5o faltam neste 'Pais. Sr. Presidente. iriam elas para o 

Quando mssmo 0 Govêrno e as leis NorOeste? Jamais iriam porque, na 
prccrituero o crédito ae-dc:-11'1 ,. ........ --·~". \-'crdad(•, procuram clima que não se 
de escala, para tais ou quais lavou~ mede pelo grau de pluvio~idade. n2m 
ras. os institutos de créd;to se r ··:s~ odes curvas as~€:ncionais de tempera. 
rão a conceder os emp-ré~tirr:os: ('" 0 tura. de un:.ido.de relativa ou de umi­
próprio Poder Público c até o Con-J dade absoluta. O clima que o capital 
gre~fl'"l não terí:io coraozern de dizer qlt<'" ?mcu~a é o di:na da recup~ração dos 
se ccncedam os cr~ditos, se ~stes não mvesttmentos. Esse clima t('m ctme. 
forem remunerativo!!. xão muito íntima, indissolúvel, diííc:l 

E' pred~o, portanto. que as inv"'r· 
sões, através do crédito ou através d:I 

de se separar, com os mercados cria­
do:v muitas v-~;es rom os grandi's sa.16. 
rios das funções públicas ou com os 
:nVC'stiment:os d,-, szrviços públit>os. aplicaç5o. de capihis privados, tenham 

a garant:a de 11ma estruturacão eco­
nômica que a siml)les lavour~. em ~>i E lá no Nordeste. onde o D!!~nl· 
- ela só - na tn':!ioria dos casos. bargador g;tnha tanto quanto um ta­
não tem p~ssibilid'Jd{' de assegurar ou QUÍ"{rafo do Senado, lá no Nordeste. 
de garantir. Impõe-se a lavou .. a e"ti- · or.de está a capacidade aquisitiva pa­
muh:::da pela ir.dt:stria, protegida pe- ra iu3tifica.r a<> grandes inversões do 
Io armazenamento. capital privado? 

Sr. Prosidwte, ~om<1 agrônomo, não 
vejo em que- os P.<.Jlmals do São F·an.­
clsco, os prtlmais dos açud-es r.orde~·4 · 
nos não po1;~~m competir com os pa. 
mais dos oasis frondosos da Tunísia 
ou do Marro~os. Pe-rgunto, entrrtan­
to: que fazer com as t!'!mMas cc-lhida~ 
de palmals frondosos? Haverá mt'rca- O Sr. Lima Teixeira - E' um fao. Sr. Presidente, sejam estas rápidas 
do tlo Brasil para consumo de tal es- O SR. APOLONIO SALL.ES oahwras o brado de alerta para os dis-

SECRETARIA DO SENADO 
FEOERAL -

ATO DO DIRETOR GERAL 

O DIRETOR .GERAL, em de,pa· 
cho de 6 do corrente mês, autorizou ~ 
insercão nos assentamentos individuais 
de Philadelph? Seal, Rcd&tor PL-6, 
de elogios feitcs no funcionário, pe­
los Senhores Presidentes da Câmara 
dos Representantes e do Sen8do d() 
Japão. pelas serviços prestados à De-­
l~ga~ão da DiE!ta Jauonesa, Q1.18ndo 
de sua visita ao Brasil. (Requerim.en-· 
to n,O 178-58). · 

Secretaria do Senado Federal, em 
9 de dt'zembro de 1958 - Ninon Bor~ 
ges .Seal - Diretor do Pessoal 

ATO DO DIRETOR GERAL 

O DIRETOR GERAL. em despa­
cho de 5 do corrente mês, autorizou 
a inserção nos assentamentos indivi· 
du.ds de Hélio Carvalho da Silva, Au­
xiliar I.eq;islativo, desse "J", dos :~e .. 
guintes iiocumentos: 

I - Din!ama de Bacharel em Di­
reito da Faculdade de Direito Cândi .. 
dr) Mendes. regt~trado no Ministério 
da Educação e Cultura sob o n.0 

22.460. Livro D-23, fls. 65. em 14 de 
o.sY8"to de 1958: 

ti - Diploma da Universidz.de do 
Brasl.l. referente ~o Curso de &xten .. 
s:P., Un-ivf>rsitária. Mirri.;tre:do em 1954. 
sôbre o tema: "O Problema Sexual 
nns Pth:ões". 

(Requerimento n.0 175-58). 

Sel"retariR do Senado Federal. em 
9 de dezembro de 1958 - Ninon Bar. 
ges S"""i - D:tetors do Pessoal. 

ATO DO DIRETOR GERAL 

O DIRETOR GRRAL, -por despa­
cho do dia 8 (lo mês corrente man~ 
dou constar dos assentame-ntr:! indi­
vidua:~ de Rosa An..-élicQ Berger Ver­
f!3S Cfl.""flide. Auxiliar Legislstivo. 
desse "J", os s.ee:u;ntes docurnP"ntos: 

l - Certifiendo de habífita.,..ão no 
concurso realizado uara A clasSe ini­
cial d(l carreira de Escriturárir> t'lo Ins­
tituto dP Aposentadoria e Pensõ~s. dos 
Cn...,étci6rios: 
li - Certificado de habilitnção no· 

r.one~.:rso realizado para o cargo ini­
cial da carreira ds Escriturário do 
P.,..-:•,ital do!l St~rvi<tor!:'s do Estado: 

pedarta? Quem, no Brasíl à frente de um ins- cursos que pronunciarej antes de dei-
Sr. Presidente. quem marca o que tituto de crédito, mesmo de crédito :~rar esta Casa. a fim de demonzt.rar À 

se deve plantar c3o são os desejoollpúbtico. iria inverter, no No:deste. minha terra que acredito seja possí­
d• homens: mas AS possihilid:1des do milhões de cruzelrcs, quantos seriam vet a r~cuperac::ão ec::an&mica sómcn­
mercado, as om:~lh!ltdades dct~ tnwr· nec('os~árlos para um cultivo - exem I te ns hora em que não se tenha ace­
sõe!J, a configuraçãô estrutural da eco- p1ifl.-a,r.f1a. o do. ""';lho - ne!s"s qua nhsrr:e~to de in·rer-tcr, ~pera estímulo, 
llOmia.., : reui.a • wn m.d hecte.rea de terra à na agr1cultura, corno na o se teve ~-

llt - Certific-ado de habWta~ão no 
ccnt>u-~o realiza-'o nata a c1aese ini­
ciei da car.-r>i.nt de Dntilógrafo da Câ­
mara d~ D~putados. 

(Requerimento 179-58) 

Secretario do Senado Federal. em 
10 d~ clrzemhro de 19~R - Ninon Dor· 
gea Seal - Diretora do PessoaL 

• 
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